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U  ELREY.  Faço  saber  aos  que  este  Alva» 
rá   virem  ,    que  em   Consulta   da  Real  Meza 
Censória  me  toi  presente  ,  que  sendo  a  ceirec- 
çáo  das  línguas   nacionaes   hum   dos  objectôt 
mais  attendiveis   para  a  cultura   dos  povos  ci* 
vilizados  ,  por  dependerem  delia  a  clareza  9    k 
energia  ,  e  a  magesiade  ,  com  que  devem  esta- 
belecer  as   Leis  ,  persuadir  a  verdade  da  Reli» 
giáo ,  e  fazer   úteis  ,  e  agradáveis  os  escritos, 
Sendo  pelo   contrario  a  barbaridade  das  linguag 
a  que  manifesta    a    ignorância   das  nações  -,  e 
náo  havendo  meio  ,  que  mais  possa  contribuir 
para   polir ,  e  ísperfeiçoar  qualquer  idioma ,  e 
desterrar  delle  esta  rudez ,  doque  a  applicaçáo 
da  mocidade  ao  estudo  da  Grammatica  da  sua 
própria  lingua  j  poique   sabendo-a   por  princí- 
pios ,  e  náo  por  mero  instincto ,  e  habito ,  se 
costuma  a  fallat ,  e  escrever  com  pureza  ,  evi- 
tando aquelles  erros  ,    que  tanto  desíigurão  a 
nobreza  dos  pensamentos,  e  vem  a  adquirír-sc 
com  maior  facilidade ,  e  sem  perda  de  tempo 
a  perfeita  inteiligencia  de  outras  differentes  lín- 
guas i     poisque    tendo   todas  principies    com- 
muns  ,  acharáó   nella   os  principiantes  menos 
que   estudar  todos  os  rudimentos,  que  levarem 
sabidos  na   materna ;  de  sorte  que   o  referido 
methodo,  e  espiriro  da  educação  foi  capaz  de 
elevar  as  linguas  Grega  e  Romana  ao  grão  de 
^osto  ,  e  perfeição,  em  que   se  virão  nos  for^ 
mosos   séculos  de  Athenas  ,    e   Roma,  e  quÉ 
bem  tesiemunháo  as  exccllenies ,  e  inimitaveíí 
obíâs  ,  que  delles  ainda   nos  re«táo:  Çofitoc^ 

A  2 


ttiando-mc  Eu  com  o  exemplo  destas,  e  de 
outras  nações  illuminadas ,  e desejando,  quan- 
to em  Mim  he  ,  adiantar  a  cultura  da  língua 
Ponugueza  nestes  Meus  Reinos  ,  e  Dominios, 
paraque  nelles  pos&a  haver  vassaílos  úteis  ao 
Estado:  Sou  servido  ordenar  ,  que  os  mestres 
da  lingua  Latina ,  quando  receberem  nas  suas 
classes  os  discípulos  para  lha  ensinarem  ,  os 
jnstruâo  previamente  por  tempo  de  seis  mezes  , 
«e  tantos  forem  necessários  para  a  instrucçáo 
dos  alumnos ,  na  Grammatica  Portugueza ,  com- 
posta por  António  José  dos  Reis  Lobato  ,  e 
por  Mim  approvada  para  o  uso  das  ditas  clas- 
ses ,  pelo  methodo  ,  clareza ,  e  boa  ordem ,  com 
que  he  feita.  E  porquanto  Me  constou  ,  que 
nas  Escolas  de  ler,  e  escrever  se  praticava  até 
agora  a  liçáo  dos  processos  litigiosos ,  e  senten- 
ças ,  que  somente  servem  de  consumir  o  tem- 
po, e  de  costumar  a  mocidade  ao  orgulho  ,  e 
enleios  do  toro;  Hei  por  bem  abolir  para 
sempre  hum  abuso  táo  prejudicial:  E  Mando  , 
quedem  lugar  dos  diios  processos,  e sentenças, 
se  ensine  aos  meninos  por  impressos  ,  ou  ma- 
uuscfitos  de  diíFerente  natureza  ,  especialmente 
pelo  Cathecismo  pequeno  do  Bispo  de  Monrpel- 
lier  Carlos  Joaquim  Colbert ,  mandaáo  tradu- 
zir pelo  Arcebispo  de  Évora  para  instrucçáo 
dos  seus  Diocesanos  ,  paraque  por  elle  váo 
taríibem  aprendendo  os  principios  de  Religião, 
cm  que  os  mçstres  os  devem  instruir  com  espe- 
cial cuidado ,  e  preferencia  a  outro  quulquer  es- 
tudo, f.  §e  cumprirá  táo  inteitamente  cptao  nelle 


se  contém  ,  sem  duvida  ,  ou  embáfgo  algum* 
Peíoque  Mando  á  Real  Meza  Censória  ,  Me- 
za  do  Desembargo  do  Paço  ,  Director  geral 
dos  Esíudos  ,  Senado  da  C:imara ,  e  a  todo$ 
os  Desembargadores,  Corregedores,  Provedo- 
res, juizes,  e  mais  pessoas  destes  Meus  Rei- 
nos, e  Domínios  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  e 
íaçáo  inteiramente  «umprir ,  e  guardar  este  Meu 
Alvará  com  inviolável  observância ,  e  regista- 
rem iodos  os  livros  das  Cameras  das  suas  re- 
spectivas jurisdicçóes.  E  ao  Doutor  3oáo  Pache- 
co Pereira  do  Meu  Conselho,  Desembargador 
do  Paço,  que  serve  de  Chanceller  mor  desres 
Reinos,  Mando  que  o  faça  publica  na  Chan» 
cellaria ,  registando-se  em  todos  os  lugares, 
que  sáo  do  costume ,  e  mandando-sc  o  origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  N.  Senhora  da  Ajuda  aos  trinta  de  Se- 
tembro de  mil  setecentos  e  setenta. 


R  E  Y. 


A 


Bispo  de  Beja  P, 


^hard  j  por  que  Fona  Majestade  be 
servido  ordenar,  qm  nas  classss  de  Latmidãr 
de  scjão  os  mestres  obri^íidos ,  quavio  recebe- 
nm  discípulos  ^  a  hitrui-los  previímeme  na  Grãm- 
ftiatica  Portugfíeza ,  composta  por  Anunw  'José 
dos  Reis  Lobato  ,  abolindo  para  sempre  das  es- 
colas ds  lêrj   ç  mrevsr  o  prejífdiçial    âhííio 


dos  processot  liti^fiasós ,  c  sentencaí ,  que  até 
agora  mílas  se  liao,  e  que  em  seu  lu^ar  se 
ensinem  os  meninos  por  impressos ,  ou  manfiscri- 
íos  de  diftrenie  navuezi ,  e  especialmente  pe- 
lo Cathecísmo  de  Mompellier  y  tudo  da  forma 
acima  declarada. 

Para  Vossa  Magcstade  vêr. 


Por  Resolução  de  Sua  Magcsrade  de  ii  de 
Setembro  de  1770* 

José  Bernardo  da  Gama   e   Ataíde  o  fez 
escrever. 

João  Vidai  da  Cosia  e  Sousa  o  fez. 

João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  este  Alvará  na  Chnncellaria 
mór  da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  9  de  Oucu- 
bro  de  1770. 

D.   Sebastião  Maldonado. 

Registado  na  Chancellaria  mór  da  Corte , 
è  Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  24.  Lisbo* 
$>  de  Outubro  de  1770. 


António  José  de  Mofara, 


ILL.MO  E  EXC.MO  SENHOR. 


O 


iS 


Ffereço  a  V.  EXCELLENCIA  a 
Arte  da  Grammatica  da  língua  Fortu- 
gueza^  procuranâo»lhe  pelo  meio  deste 
obsequioso  arbítrio  a  fortuna  de  chegar 
á  douta  mão  ,  que  lhe  pode  emendar  ôs 
erros ;  pois  todos  conhecem ,  que  V.  EX* 
CELLENCIA  tem  a  mais  perfeita  sei' 
encia  dos  princípios  da  língua  Portugue- 
za  5  pela  f aliar  com  toda  a  pureza^  e  pro- 
priedade de  termos ,  como  testificao  os 
doutíssimos  escritos  ^  com  que  V.  £X- 
ÇELLENCIA  tem  illustrado  a  republica 
das  Letras. 


Persuado-me    de  que  será  do 
agrado   de  V.    EXCELLENCIA  esta 
tntnha  njjerta  ,  pela  razão  de  ser  a  pre^ 
sente  Gramniatica  do  idioma  de  huma 
nação  ,  que  V.  EXCELLENCIA   com 
incansável dfsvello  pertende  fazer  a  mais 
culta  ,  e  conhecida  entre  todas  as  civili' 
zadas*  E  também  julgo  que  debatxo  da 
sabia ,  e  respeitável  protecção  de  V.  EX* 
CELLENCI/1  serd  a  mesma  Gramma- 
tica  tem  acceita  do  público ;  pois  para 
alcançar   a  sua  estimação  bastará  so- 
mente vér,  que  V.  EXCELLENCIA  a 
approva  ,  concedendo-me  a  licença  de  po» 
der  gravar  na  fronte  desta  pequena  Obra 
Q  grande  Nome  de  V.  EXCELLENCIA, 
respeitado  em  todas  as  quatro  partes  do 
Mundo.  Deos  guarde  a  V.  EXCELLEN- 
CIA para  a  exaltação  das  Letras y  e  fe- 
licidade da  Pátria, 

^;,,  ,.ILL.Mo  E  EXC.MO  SENHOR 


Beija  a  mão  de  V.  EXCELLENCIA 
seu  mais  reverente  criado. 

António  José  dos  Reis  Lobato, 


\ 


INTRODUCqAO 

A-     I'  R  E  S   E   N  T   E 

G  R  A  M  M  A  T  I  C  A. 


AMuiros  parecerá  desnecessária  a  presente 
Grammatica  ,  por  enfendefem  ,  c]ue  para 
SC  hliar  perfeiumente  a  língua  Portuguc- 
za  basta  somente  o  uso  ,  sem  necessidade  de  re- 
correr a  regras ,  a  que  só  lhes  parece  que  es- 
tão sujeitas  as  línguas  Greg;a  ,  e  Latina  ;  porém 
sem  dúvida  julgariáo  o  contrario,  se  conheces- 
sem os  erroi,  que  commetrem  todos  aquelles, 
que  ignoráo  os  princípios  fundamentaes  da  mes- 
ma língua. 

Por  duas  razoes  se  faz  indispensivelmentc 
precisa  a  noticiA  da  Grammatici  da  língua  ma- 
terna :  primeira  ,  para  se  hlíar  sem  erros;  segun- 
da ,  para  se  saberem  os  fundamentos  da  língua  , 
que  se  falia  usualmente.  Esta  necessidade  da 
Grammatica  materna  tem  conhecido  geralmente 
todas  as  nações  cultas;  porque  em  todas  serem 
occupado  homens  doutíssimos  em  comporem 
Grammaticas  da  sua  língua.  Os  Francezes  ,  entre 
outros  muitos  Grammaticos' ,  tem  a  Mr,  Res* 
tau,  Advo^ido  do  Pàrlamer1;o  e  Conselho  de 
ElRei  de  França,  e  ao  P.  Buíiier,  Os  Ingfc- 
zes ,  além  de  outros,  a  Pelí ,  e  ai'JVIaríin.  Os 
Italianos  a  Benedito  Dogacci  ,  e  o  P.  D.  Sal* 
vador  Coriicelli ,  e  outros.  Os  Castelhanos  a 
António  de  Nebrissa,  que  por  ordem  d''ElRei 
D.  Fernando  o  Gatholico,  compoz  huma  Arte  de 
Grammatica   Castelhana  para  a  ensinar  ás  In- 
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fantes  de  Castella ,  filhas  do  mesmo  Monarcha. 
Gonsalo  Correas,  Professor  das  línguas  Grega  , 
Chaldea ,  e  Hebraica  na  Universidade  de  Sala- 
manca ,  e  modernamente  a  Bento  Martins  Go- 
mes Gaioso.  Finalmente  nó.?  os  Portuguezes  te- 
mos a  Fernão  de  Oliveira,  ]oáo  de  Burros, 
bem  conhecido  pelos  seus  doutissimos  escritos , 
Amaro  de  Roboredo ,  o  P.  Bento  Pereira  ,  e 
D,  Jeronymo  Contador  de  Argote,  Clérigo 
Regular  da  Divina  Providencia. 

Confirma  a  sobredita  necessidade  de  Gram- 
niaiica  materna  o  costume  dos  antigos  Roma- 
nos i  porque  tinháo  escolas  públicas ,  onde  se 
ensinava  á  mocidade  a  Graramatica  da  língua  La» 
tina,  que  faliaváo  vulgarmente.  E  de  a  apren- 
derem na  puerícia  recebiáo  iníallivelmente  duas 
conhecidas  utilidades :  huma  de  fallarem  a  sua 
língua  com  perfeição;  e  outra  de  perceberem 
com  muita  facilidade ,  por  meio  das  regras  da 
Grammatica  Latina  ,  os  princípios  da  lingua  Gre- 
ga,, cuja  Grammatica  estudaváo;  por  ser  entre 
elles  a  lingua,  cm  que  se  trataváo  as  sciencias, 
como  entre  nós  o  he  a  Latina. 

Ninguém  pôde  duvidar  do  grande  proveito  , 
que  alcança  cada  hum  em  saber  a  Gramrnatica 
da  sua  mesma  lingua  :  porque  não  somente  con- 
seg,ue  falla-U  com  certeza  ,  mas  também  fica  des- 
embaraçado para  aprender  com  muita  facilidade 
qualquer  outra,  A  razáo  disto  he  claríssima ;  por- 
quanto na  Grammatica  materna,  de  que  já  o  uso 
nos  tem  ensinado  a  prática  das  suas  regras,  sem 
difíiculdade  ye  aprendem  muitos  ptincipios,  que 
sáo  communs  a  todas  as  línguas ;  e  por  isso  (o- 
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do  aquelle ,  que  delia  tiver  perfeita  sciencia  (<2), 
quando  passar  para  o  estudo  de  qualquer  lingua 
estranha,  assimcomaa  Latina  ,  levará  hum  ^^'^n- 
de  adiantamento,  por  saber  }á  o  que  hc  No- 
me ,  o  que  he  Verbo ,  e  a  natureza  ,  v  proprie- 
dade de  todas  ss  panes  do  discuiso,  e  modo, 
com  que  se  unem  estas  na  oraçáo. 

Coma  experiência  íjlla  o  doutíssimo  Hes- 
panKoí  D.  ]oáo  Caramuel  ;  porque  testifica  ,  que 
conseguira  tallar  até  dez  línguas  ,  por  lhe  tei 
ensinado  o  seu  primeiro  micstre  a  Grammatica 
da  língua  Castelhana  antes  de  ap-render  a  Latina, 
e  por  isso  aconselha, que  aos  meninos  se  ensine  a 
Grammatica  da  lingaa  nacional  primeiro,  que 
a  de  alguma  lingua  estranha.  Este  oltilissimo  ar- 


{a)  „  E  vlr-se*ha  a  facilitar  rnnls  o  commerclo  en- 
ff  tre  as  nações  ,  ê  o  descoí/rlr  muitas  propriedades  da 
iy  ?inirua  estranha y  fazencJ©  da  materna  quasi  regra 
,,  cominum  :  como  por  exemplo  ^  íjusm  souhcr  per  nr» 
yy  te  a  Vortwxuexa  ,  ou  Castelhana  ,  discorrendo  na  La- 
y.  tina  per  semelhança  ,  irá  descobrindo  hum  concerto  , 
ty  propriedade^  e  metofora  racional  >  e  ahxda  as  irregU" 
,y  laridades  ,  e  particulares  modos  da  f aliar  ^  que  e  if^no- 
,t  rante  vulgo  introduxio  ,  os  çuaes  são  certas  çnehras 
tt  da  arte  ,  gue y  sendo  muito  arreif^adas,  devemos  usar. 
„  A  raxão  he  ,  ífu^  os  latinos  erão  homens  ,  com  os 
rj  çuaes  concordamos  na  racionalidade  ,  qtie  encaminha 
jf  o  entendimento  ,  e  lingua  a  declarar  o  tjue  sentimos  : 
^  uinduque  as  palavras  se;ão  diversas  ,  assim  cada. 
„  huma  per  si ,  coma  muitas  juntas  na  raxão  dafra- 
„  se  ,  com-  tudo  a  união  raci^^nal  delias  em  todos  he 
,f  a  mesinat.  ,,  Amaro  de  Roborcdo  no  ProUgo  óo 
,f  M«thodo  Grammatical  para  todag  as  lin^uas,  iítt- 
„  prgssjff  tvi  Lishoa  m  anm  de  1Ó19» 
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bitrio  approváo  todos  os  homens  doutos,  qae  tem 
vero  n.i  matéria.  Entre  estes  o  Doutor  Bernardo 
de  Aldfcte  (<í)  julgou  necessário  haver  em  Hes- 
panha  escolas  de  lingua  Castelhana ,  assimco- 
mo  as  havia  antigamente  em  Roma  paraoensi** 
no  da  lingua  Latina  j  pois  da  íalta  delias  diz  que 
procedia  serem  poucos ,  os  que  íallaváo  na  mes- 
ma Hespanha  com  perfeição  a  lingua  Casrelhana, 
e  com  muito  trabalho.  A  mesma  necessidade  de 
escolas  em  Portugal  conííeceo  o  nosso  Robore- 
do  (/?) ;  e  o  grande  João  de  Barros  aconselha  ,  que 
nas  mesmas  escolas  de  ler ,  e  escrever  se  ensine  a 
Grammatica  da  língua  materna  aos  meninos.  Do 
mesmo  voto  sáo  o  F.  D.  Jeronymo  Contador 
de  Argote,  c  meu  mestre  o  Senhor   António 


(rt)  JVo  Tratada  da  orífem  da  thígiia  Castelhana  , 
impresso  em  Roma  no  anno  de  1606. 

(í)  ,,  JE  a  íingua  materna  se  ha  primeiro  ensinar 
I»  per  arte  aos  meninos.  Para  o  que  fora  de  muita  im^ 
y,  pyjriancia  crear  se  hunia  cadeira  ,  ao  menos  nas  Cor- 
i,  tes  ,  e  Universidades  . . .  Saberão  os  principiantes  per 
I,  arte  em  poucos  annos  y  e  melhor  a  lingua  materna  ^ 
,t  que  sem  arte  sahem  mal  per  muitos  aunos  cem  pouca 
j,  certeza  ,  a  poder  de  muito  ouvir  ,  e  repetir  ,  ,  ,  ,  e 
>)  serão  mais  certos  ,  e  apontadas  no  que  fallão  ,  z  es- 
I»  crevem.  Terão  mais  cópia  de  palavras  ,  e  usarão  dei' 
,,  1^  com  mais  propriedade.  Porque  per  falta  de  rc 
i,  gras  ,  ainda  nas  Cortes  ,  e  Universidade  ,  se  fallão , 
i,  e  escrevem  palavras  necessitadas  de  emenda.  Saberão 
«»  per  regras  de  compor  ,  e  derivar  ampliar  a  lingua 
•t  materna  ,  e  ajuntar  lhe  palavras  externas  com  sof,. 
tt  frivel  corrupção,  e  formar  outras,  peraque  c$tn 
ft  menos  rodeos  se  possão  explicar  os  conceitos  f  e  as 


Fclis  Mendes  (íí),  sujeito  de  rara  erudi- 
ção nas  humanas  letras,  author  da  Gramma- 
lica  Latina  reformada ,  que  Sua  Magestade  Fide- 
líssima approvou  para  uso  das  escolas,  e  nes- 
ta corre  actual  Professor  Régio  da  mesma  Gram- 
matica ,  que  ensina  com  grande  acceiraçáo  dos 
eruditos,  instruindo  aos  seus  discípulos  nas 
regras  da  boa  Latinidade;  por  possuir  este  dou- 
tíssimo Pottuguez  huma  completa  noticia  da 
lingua  Romana  ^  como  se  a  tivesse  adquirido 
no  mesmo  antigo  L:ícío. 

He  tão  manifesta  a  utilidade  deste  sábio  ar- 
bítrio ,  que  náo  percisa  de  demonstração;  ain- 
daque  tem  grande  diííiculdade  para  se  poder 
executar:  porquanto  os  mestres  das  escolas  de 
ler  de  ordinário  não  tem  a  ínsírucçáo  neces- 
sária para  ensinarem  a  fallar  ,  e  escrever  a  lin- 
gua Portogueza  por  princípios.  Do  que  provém 
sahirem  das  escolas  os  seus  discípulos  cheios  de 
irremediáveis  vícios  ,  assim  no  pronunciar ,  co- 
mo em  escrever  as  palavras  Portuguezas :  de- 
feitos,  que  difficultosamente  perdem,  por  se- 
rem adquiridos  na  tenra  idade  ,  corrompida  cOm 
o  venenoso  leite  das  erradas  doutrinas 

Somente  se  poderia  evitar  esre  tão  grande 
prejuízo  5  se  se  approvassem  para  mesrres  dasso- 
bred-tas  escolas  pessoas,  que  tivessem  perfeito  co- 


^'^ 
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t,  scienclas  ^   guando   na  materna  se  (fueirão  explicar,  ^^ 
No  proliiço  do  Methodo  Grammaticaí. 

[o)     No    prologo   da    Grommatica    Portu^uc7a   ia 
fingua   Latiria  para     uso  dos   Cav*lheiros  ,    e  Nohres 
ue  tem  mestres  cm  sua  casa  ,    imprfssa  em  Lisha 
nnnt  de  1741. 
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nhecimento  dos  princípios  da  lingua  Portugueza. 
Porquanto  só  estes  mestres  seriáo  capazes  de 
iiiusuar  aquelies  tenros  engenhos,  sepultados  nas 
sombras  da  ignorância  natural;  pois  ao  meimo 
tempo  que  ensinassem  aos  meninos  as  regras  da 
Grammatica  materna  ,  na  inieliigencia,  e  expli- 
cação destas ,  os  obrigariáo  a  discorrer  nas  causas, 
e  razoes  da  lingua,  que  talião;  e  neste  estudo 
sem  duvida  gastariáo  com  grande  utilidade  o  tem- 
po ,  que  inutilmente  despendem  em  ler  os 
processos  dos  litigios  ;  poÍ5  em  lugar  destes  lhes 
seria  mais  proveitoso  lerem  hum  author  de  His- 
toria Poitugueza  de  hase  puta  ,  e  tacil ,  em  que 
com  reflexão  ajudados  da  explicação  dos  mestres 
vissem  praricadas  as  regras  ,  que  tivessem  apren- 
dido ;  e  desta  lição  sem  dúvida  conseguirião  tam- 
bém os  meninos  o  ficarem  juntamente  instruídos 
na  Historia  Portugueza  necessária  a  toda  a  qua- 
lidade de  pessoa  :  porquanto  a  primeira,  e  indis- 
pensável obrigação ,  que  cada  hum  tem  ,  depois 
da  perfeita  noticia  da  Religião,  he  o  saber  bem 
a  lingua  ,  que  aprendeo  desde  o  berço,  c  junta- 
mente a  historia  do  paiz,  em  que  nasceo. 

Estou  certo, que  aestapuericia  bem  educa- 
da se  seguiria  naturalmente  huma  perfeita  ado- 
lescência ;  pois  aquelles ,  que  das  escolas  do  ler, 
e  escrever  sahíssem  para  as  da  Grammatica  La- 
tina, levaiião  o  adiantamento,  que  já  mostrá- 
mos ;  e  os  que  ficassem  só  com  a  noticia  dos  pfin- 
cipios  da  sua  lingua,  íicaríáo  com  a  inielligcn» 
cia  necessária  para  ler  com  reflexão  ,  e  po- 
der imitar,  compondo,  os  authores  Portu- 
guezes  de  melhor  nota.  Consequenteixienie  íQz 
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ceberia  a  Republica  grande  utilidade  em  criar 
sujeitos  capazes  ,  para  exercer  os  ofHc.os 
públicos  de  escrever  nos  Auditórios  jTribunaes, 
e  Secretarias,  sem  a  imperíeiçáo  de  falíat  , 
e  escrever  a  lingua  Portugueza  com  os  er- 
ros ,  que  commumente  senotáojnos  que  ser- 
vem os  sobreditos  empregos. 

Mas  ninguém  se  admire ,  de  que  sendo  tan- 
tos os  clamores ,  com  que  homens  láo  doutos 
publicáo  a  necessidade  de  escolas  da  Grammati- 
ca  materna,  não  tenhão  sido  estes  atégora  ou- 
vidos ;  porquanto  o  desprezo  da  Grammarica  ma- 
terna procede  do  erro ,  em  que  quasi  todos  esiáo, 
de  julgar  supérfluo  o  trabalho  de  aprender 
pelo  meio  de  regras  aquillo  mesmo ,  de  que  já 
o  uso  lhes  ensinou  a  prática  ;  não  advertindo  , 
que  em  matéria  nenhuma  se  pode  failar  sem  me- 
do de  errar ,  faltando  o  governo  das  suas  regras ; 
pois  ainda  aquelles  ,  que  sabem  a  Grammatica 
da  sua  lingua  natural ,  se  não  livráo  de  deíeitos. 
Para  prova  desta  proposição  ,  e  desengano  dos 
que  entendem  o  contrario ,  me  quero  lembrar  da» 
quelles  dous  sábios  Romanos  Cícero ,  e  Yztiío  ; 
porque  não  obstante  serem  dous  célebres  Filolc- 
gos  da  idade  áurea  da  lingua  Latina ,  e  terem  a 
sciencia  da  sua  Grammatica,  falliráo  a  mesma 
lingua  ,  que  lhes  era  natural ,  com  algumas  im- 
perfeições ;  como  observou  passados  séculos  a  sá- 
bia especulação  de  Francisco  Sanches  (chamado 
Brocense ,  por  ser  natural  de  Brocas  em  Hespa- 
nha  ) ;  e  depois  delle  o  advertirão  também  o  dou- 
[^simo  Alemão  Gerardo  ]oão  Vossio ,  e  o  insigne 
lUandez  JacQine  Perizgnio ,  ues  famigerados 
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Grammaiicos ,  Críticos  bem  célebre?   pela  soa 
distincta  erudição  na  Republica  das  Leiras. 

Porém  náo  obstante  o  eu  reconhecer ,  que  o 
sobredito  desprezo,  que  se  hz  da  Grammarica 
materna  ,  he  desgraça  iranscedente  a  todas  as 
línguas  vulgares,  com  justa  razão  me  posso  per- 
suadir, de  que  he  chegado  o  feliz  tempo,  eu  que 
a  naçáo  Portugueza    ha  de  consegir  a  grande 
gloria  de  ser  a  primeira  ,  que  imite  a  sábia  poli- 
cia da  Romana  ,  em  mandar  ensinará  mocidade 
a  Grammaiica  da  lingua  natural:  porquanto  es- 
ta felicidade  lhe  promette  o  sábio  Governo  do 
seu  Augusto  Monarcha  o  Senhor  D.  JOZE'  I.,  a 
quem  a  eterna  Sabedoria  descinou  para  glorioso 
Restaurador  das  Letfas,arruinadasquasi  pordous 
séculos  nos  seus  vastos  Domínios;  pois  já  ásua 
paternal  providencia  devemos  o  restabelecimento 
dos   estudos ,    e  a  fundação  de  novas  escolas 
com  as  mais   sábias  instrucções  para  os  Profes- 
sores ensinarem   a  Rhetorica ,  e  a  Grammatíca 
das  línguas  Hebraica  ,  Grega,  e  Latina,  Sendo 
também  a  todos  manifesto ,  o  quanto  para  a  re- 
forma dos  Estudos  devemos  ao  incançavel  zelo 
do  seu  grande  IV!inistro,o  Excellentissimo  Senhor 
Marquez  de  Pombal;  por  conhecer  este  doutís- 
simo Poriuguez ,  que  na  amor  da  pátria  serve 
de  exemplar  a  todas  as  naçóes  do  mundo,  que 
da  cultura  das  Letras  depende  a  maior  felicidade 
de  huma  Monarchia  ,  que  nunca  jamais  florece 
nos  intel ices  tempos,  em  que  nella  domina  a 
barbara  ignorância. 

Mas  ninguém  colíija,  do  que  tenho  dito,  scc  » 
o  meu  intento  inculcar  a  píesenie  Arte  para  jarí 
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uso  Jas  escolas ;  porque  bem  conheço  as  suas 
muiras  imperfeições ,  e  que  hi  muito»  sajeiío» 
abalizados  neste  género  de  letras ,  a  quem  se 
possa  encarregar  a  perfeita  composição  de  huma 
Grammatica  portugueza.  Bem  verdade  he,  que 
na  falta  de  outra  não  deixará  u  presente  de  sec 
útil,  e  necessária,  não  sópara  osquequizerem 
aprender  os  preceitos  da  sua  lingua  ,  mas  tam- 
bém para  os  estudantes  da  Grammatica  latina  ; 
pois  aindaquc  os  doutissimos  Professores  Régios, 
em  observância  de  hum  dos  preceitos  das  In- 
stracçóes  Regias  pira  os  EsrudoSjlhes  expliquem 
a  analogia  ,  que  tem  a  lingua  portugueza  com 
a  latina  ,  com  tudo  nunca  se  pôde  dar  sem  Ar- 
te (^)  a  necessária  noticia  das  regras  da  Gramma- 
tica portugueza ;  e  quando  se  possa  dar  perfeita  ; 
náo  será  sufRciente  a  capacidade  dos  principian- 
tes pirareterem  na  memoria  tudo,  o  que  ouvi- 
rem á  viva  voz  dos  Professores.  Por  cuja  razão 
lhes  julge  necessária  huma  Grammatica  portu- 
gueza ,  em  que  possáo ,  cada  vez  que  lhes  for  ne- 
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(rt)  ,,  Tor  se  não  saher  a  língua  materna  per  Arte^ 
«)  1'ãtf  na  /atina  mestre?  ,  e  discipuíos  morrendo  com 
f,  amias  juntas,  E  no  caio  de  çuatro  annos  as  sabem 
„  remissamenti  ,  huma  sem  Arte  ,  e  outra  per  Arte 
j>  mais  provorclonaia  com  seus  absurdos  ,  e  rodeios  4 
9,  longa  vida  da  primeira  idade^  çue  á  hrevidade  ,  e 
»  puerícia  desta  nossa.  E  se  (guando  se  tem  per  mui 
3»  2atin§s ,  Jftes  perguntamos  a  ratão  da  Hngua  çue 
it/a/Iâo,  tthmudecendo  na  própria,  a  dão  melhor  na 
>i  extranha ,  que  aprenderão^  e  não  faílão,  ,>  Roba- 
Hd»  no  Prologo  dg  Mcth^do  Çrammaticai. 
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é€S!isrío  ,  examinar  as  suas  íegra« ,  obsertanda 
cam  especuUçáo  aquilío ,  em  qu«  ellas  con- 
vém 5  cu  diííercm  dos  preceitos  da  lingut ,  que 
aprendem. 

Eu  bem  sei,  que  me  poderão  dizer,  que  pá- 
ra isso  r^áa  ha  necessidade  da  presente  Gramma- 
lica  por  fermos  outras,  cujcs  authorcs  sáo  ác 
conhecido  merecimento  entre  os  eruditos:  porém 
coroo  o  supersticioso  culto,  que  seda  a  muitos 
auth^res  ,  náo  basta  somente  para  lhes  canoni- 
zar por  boas  as  suas  obras  ,  por  isso  ninguém  rre 
estranhe  o  censurar  as  Gíammaticas,  que  temo& 
da  noísa  língua  ,  porque  o  faço  somente  a  fim 
de  mostrar  a r32áo  ,  e  a  verdade,  pataquc  á  vis- 
ta desta  conheçáo  05  criricos  imparcraes  os  de- 
feitos ,  que  enccrráo  ai;  sobreditas  Grammai iças, 
e  o  quanto  delias  se  distingue  opícsenie  mciho- 
do  ,  tanto  na  ordem  ,  como  por  serem  íundadat 
âs  suas  regras  nas  verdadeiras  caudas  dá  língua 
poriugueza  ,  e  nai»  doutrinas  dDs  GramiVíaiicos 
mais  célebres ,  que  com  as  luzes  d^a  Filosofia 
examinarão  a  natureiza  ,  e  propriedades  d ss  pala- 
vras, 

Êtii  pr im.èlrb  íu^c"r  a  Ktte  Í5  TeTnãô  JeDli- 
^\m  3  impressa  tfn  Lisboa  no  anno  de  1 5^56  com 
ô  titulo:  Grammmka  àa  Lirtfnn  poriti^Tía  ^ 
nâo  pode  ter  o  nome  de  Gvàfnfnatica  ,  porque 
contem  somente  hurna  breve  noticia  das  Ictra-s, 
e  seiís  isons  ,  e  hcma  confnsa  idéa  da  declirraçáo 
dos  nomes.  A  Arte  de  Joáo  de  Barros ,  impres- 
sa em  Lisboa  nôanno  dé  1540  ,  henruito  bte^ 
ve,  pois  náo  dá  perfeita  idéa  do  que  lie  Graín- 
maticaa    por   ní©  tiatai    da^  paites  do  tiit? 
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cofpo  com  a  exrensáo  ,  e  clareza  necessária  ;  c 
além  disso  contém  âl£;uns  erros  grandes,  como 
hc  dar  vocaiivo  ao  Pronome  Eu  y  ensinando  a 
dizer-se  no  singular  <?  £/i5,  e  no  plural  o  NaV; 
Amaro  de  Roboredo  no  seu  Aíetbcdo  Gram- 
watical  para  todas  as  ímfuas ,  impresso  em 
Lisboa  em  1619,  lUta  da  Grammatica  poiíu- 
gucza  para  melhor  intelligencia  da  latina  j  po- 
rém náo  dá  a  necessária  noticia  das  diversas  de- 
clinações dos  Nomes  ,  e  conjugações  dos  Ver- 
bos ,  as6im  regulares,  como  irregulares,  admii- 
ilndo  também  por  preposições  muitas  palavras, 
c^Q  o  náo  sáo.  No  Tratado  da  Syntaxe  tem 
muitos  defeitos,  por  querer  regular  <]uâsi  em 
tudo  a  S^^niaxe  portugucza  pela  latina. 

Da  Arte  do  P,  Bento  Pereira ,  impressa  cm 
Lcáo  de  Fiança  no  anno  de  1672,  podia  deixar  de 
falíar  por  duas  razões ;  T,a  Per  ser  escrita  na  lin- 
gua  latina  ,  por  cuja  razáo  só  pôde  servir  para 
aqueiles,  que  tiverem  scicncia  da  dita  língua  : 
2. a  Por  se  achar  este  author  reprovado  por  Sua 
Magestade  Fidelissíma  ;  porém  como  poderáó 
dizer,  que  a  reprovação  só  cahe  sobre  a  Fro- 
soília  latina  do  mesmo  autl^vor ,  c  náo  sobre  a 
dita  Arte,  se  me  hz  preciso  mosirar-lhes ,  que 
se  esta  náo  está  reprovada  ,  o  çsião  ilgumas 
das  suas  doutrinas  ,  por  serem  as  mesmas  ,  que 
seguio  o  P.  Manoel  Alvares  na  sua  Gram- 
matica latina ,  de  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissinia  pr©hibio  o  uso  nas  escolas. 

Sáo  innumeraveis  os  erros  deste  auíhor;  po- 
íém  lómenic  larei  ii\ençáo  de  alguns  por  cau- 
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ia  da  brevidade.  No  tratado   dos  Nomes  nao 
faz  menção  das  diâferentes  declinações  do  No- 
me substantivo  :    pois  só  distingue  a  do  Nome 
masculino  da  do  feminino.  Erra   em  dar  voca- 
livo  ao  Pronome  Eti,  talvez  por  seguir  a  João 
de  Barros.  O  mesmo  erro  commette  em  dar  vo- 
cativo  ao  Pronome  T«  ;  porém  neste  tem  maior 
desculpa ,  por  ser  transcendente  a  todos  os  Gram- 
matícos ,  assim  vulgares  ,  como  latinos ,  a  quem 
deixo  de  seguir,  por  ser  para  mim  maior,  do- 
que  a  sua   authoridade,  a  da  razáo;  pois  não 
he  natural ,  que  fallando  eu  com  Pedro ,  lhe  di» 
ga  ,  V.  gr.  O'  tíí ,  damc  a  minha  espada  ',  e  ain* 
da  no  caso  que  assim  diga  ,  não  se  segue  ,   que 
o  Pronome  Tm  esteja  em  vocativo  ;  porque  an- 
tes de  proferir,  já  na  minha  mente  tenho  con- 
cebido o  nome  Pedro  ,  em  cujo  lugar  o  ponho 
na  oração ;  c  o  dito  nome  Pedro  occulto   por 
cllypse  he  só  o  vocativo ,  e  a  pessoa  com  quem 
cu  fallo,  sendo  a  ordem  da  oração    esta:    O' 
Pedro  ,    tfi  dame  a  minha  espada,    A  muitos  ha 
de  parecer  mal  a  novidade  desta  doutrina  só  pela 
hão  verem  nas  Artes ,  porque  estudarão ;  porém 
hum  crírico  de  grande  merecimento,  que  per- 
rendeo  provar ,  estar  o  Pronome  Tíí   em  voca- 
tivo nos  seguintes  versos  do  nosso  insigne  poe- 
la  Luiz  de  Camões , 

Oh  bem  afortunado 

T«,  que  alcançaste  com  lyra  toante, 

Orfeo  5  ser  escutado 

Do  téro  Radamante. 

Odclll. 


SC  deo  por  convencido  ,  quando  lhe  mostrei ,  que 
nos  dicos  versos  só  se  acha  em  Vocativo  o  No- 
me  Orfeo  ,  sobre  que  cahe  a  interjeição  ò  ,  poi 
ser  a  ordem  natural  da  oraçáo  assim ;  O'  Orfeâ^ 
bem  afortunado  m  Orfeo  ^  que  éilcan^aite  ^  ttc, 
em  que  se  vê,  que  oPienome  T/#  ,  ajuntando- 
te-lhe  por  apposiçáo  o  substantivo  Orfeo  occulto 
por  ellypse  ,  e  concordando  com  o  adjectivo  o 
relativo  que  serve  de  nominativo  ao  verbo  ai* 
(atiçaste  j  que  com  elle  concorda  em  estar  na  sc- 

funda  pessoa*  E  não  hça  duvida  a  repetição  do 
Jome  Orfeo  junto  ao  Pronome  Tu ,  porquanto 
os  Pronomes  ,  Etí  ,  eT«  são  relativos,  por  tra« 
zcrem  á  memoria  o  Nome  substantivo,  pelo 
^ual  se  póe  na  oração  ,  e  por  isso  quando  eu  di«« 
go ,  V.  gr.  Eu  estou  escrevendo  huma  doutrina  coíí- 
trana  á  cpintao  de  todos  es  Grammaticos  \  a  or- 
ciem  da  oração  he :  Eu  Amónio  estou  escreven* 
do  ,  etc.  Do  que  se  collige ,  que  quando  na  ora- 
ção se  disser  exclamando  :  O''  tu  ,  ó  vós  sem- 
pre o  Pronome  tu  ,  e  vós  se  acha  em  nomrna- 
vo,  e  em  vocativo  o  substantivo  occulto  por  el- 
lypse ,  que  elle  traz  á  memoria  ,  c  em  cu)o  lugar 
está  na  oração;  como  se  se  disser ,  exclamando, 
V.  gr,  O  ■  vós ,  que  me  ouvis  ,  tende  compaixão  de 
mim  ,  onde  o  Pronome  vós  está  cm  nominítivo  , 
e  em  vocanvo  o  substantivo  horfuns  occuiio ,  que 
elle  iraz  á  memoria  ,  posro  em  seu  lugar  na  ora- 
ção i  pois  desta  a  ordem  he  :  O'  homens ,  vós ,  hO' 
mens ,  que  me  ouvis  ,  Uc, 
i  Aos  Pronomes  Esie  ,  Esse  ,  e  AqmHe  ,  dá  o 
mesmo  author  a  terminação  neutra  hto ,  /íjO, 
«  Aquillo  ,  tem  advertir  ,  que  geralmente  na» 
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línguas  vulgares  os  adjectivos  rcm  somente  duas 
formas,  por  serem  sódousos  géneros  dos  No- 
mes substantivos ,  por  cuja  razão  se  vè  claramen- 
te ,  que  Isto ,  Isso ,  e  Aquillo  sáo  Pronomes  dis- 
linctos,  aindaque  derivados  de  Estt  ,  Esse  ^  c 
jáqtulU.  Também  diz  que  os  adjectivos  nume- 
raes  trinta ,  quarenta  ,  cincoenta ,  sessenta ,  se- 
tenta^ quatro ^  seis ^  vinte ^  cem,  carecem  de 
número  plural ,  por  náo  usurmos  dizer  trintas , 
quarentas  i  etc,  erro  manifesto,  pois  pelo  con- 
trario os  ditos  adjectivos  carecem  de  número 
singular  por  lhes  -ajuntarmos  somente  substan- 
tivos do  plural,  como  se  vê,  quando  dizemos. 
Trinta  homens^  Quarenta  annos. 

No  tratado  dos  Verbes  seguio  inteiramente 
.30  P.  Alvares,  pois  so  modo  conjunctivo 
.  dá  também  as  mesmas  linguagens  ,  ou  vozes  do 
Indicativo, sem  advertir,  que  os  modos  entre  si 
se  distinguem  pelas  difterentes  vozes ,  e  termina- 
ções. Também  admitte  o  modo  porencial ,  de 
que  foi  inventor  o  célebre  Inglez  Thcmaz  Li- 
tiacro;  e  nelle  acha  a  mesma  belleza,  que  at* 
trahio  ao  P.  Alvares  para  o  introduzir  na 
conjugação  dos  Verbos ,  sem  reflectirem  estes 
dous  Jesuítas  ,  que  as  vozes  ,  que  dáo  ao  célebre 
potencial ,  sáo  as  mesnnas  do  modo  conjuncti- 
vo ,  por  cutja  razáo  se  faz  desnecessária  a  intro» 
ducçáo  do  porencial,  reprovado  com  soli^^issi- 
Riosfundamentoj  por  Sanches,  Perizonio,  Vos- 
sio ,  e  Scioppio ,  authores  da  primeira  ordem  en- 
tre os  Grammaticos.  Também  admicte  o  modo 
optativo  5  qise  só  nos  Verbos  da  lingua  |regi 
tf m  lugar ,  como  testifica  Mindano  na  sua  Arje 
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de  Grammaiica  latjna  ,  impressa  ere  Basiléa  , 
amio  de  1601  ,  sem  advertir  ,  que  sáo  as  mes- 
mas vozes  doconjunctivo  ,  ajumando-se*Ihe  as 
palavras  Praza  a  Deoí  ^  Qjinira  Deos  ,  c  Oxalá  ^ 
que  quer  dizer  Quàvit  Deos ,  de  cujo  termo  s9 
usa  em  roda  a  Hecpanha ,  po/  ficar  nclla  en- 
tre outros  dos  Mouros ,  que  também  o  tomarão 
dos  Hebreos  ,  como  diz  Genaro  Sisri ,  Protcssoc 
na  Real  Universidade  de  Nápoles  dis  línguas 
arábica  ,  e  hebraica  ,  na  rraducçáo  do  Methodo 
de  Porr-Roialde  Ftancez  em  Italiano  ,  impres- 
so em  Nápoles  no  anno  de  1742. 

No  modo  Infinito  póg  tambcm  linguagens 
indicativas  ,  desconhecendo  juniamentea  exceU 
lencia  do  Infinito  portuguez  cm  ser  tambena 
pe§soaI ,  o  que  se  náoacha  nas  línguas  grega, 
c  latina,  na  íranceza ,  italiana,  c  outras  vul- 
gares ,  porque  nestas  o  verbo  Infinito  he  sempre 
impessoal,  e  indeterminado,  quando  naportu- 
gueza  humas  vezes  he  impessoal ,  e  outras  pes-r 
soai ,  como  v,  gr.  o  Verbo  Infinito  Amar  he  im- 
pessoal ,  quando  digo  :  He  preceito  Divino  amar 
a  Deos ,  porque  eníáo  náo  determina  as  pessoas, 
que  devem  amara  Deos;  porém  he  pe^soil ,  se 
eu  disser ;  He  preceito  Diyino  átn.ar  eti  a  Deos , 
amares  m  a  Deos ,  amar  Pedro  a  Dias ,  amar- 
t)ws  nós  a  Deos ,  amardes  vós  a  Deos ,  amarem 
todos  a  Deou  Ádverrindp  que  rigorosamente 
f.íIIando  ,  o  Verbo  rvesta  significação  náo  he  In- 
Énito  ,  mas  sim  finito  por  significar  determi- 
nadamente ;  mas  como  03  Grammaticos  Ihô 
chamáo  Infinito,  nóí  também  íaremos  o  mes- 
aa«  debaixo  da  sobxediw  iadveíte,ncia.  Erja  eni 
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tdmictir  Gerúndios,  e  supplementos  de  Sapr-' 
nos  ',  pois  ainda  na  língua  latina  os  Verbos  não 
tem  estas  vozes ,  por  serem  os  Gerúndios  e 
Supinos  huns  nomes  derivados  dos  Verbos, 
como  dizem  ,  a  m  outros ,  Sanche*  ,  e  seu 
commentadot   Penzonio, 

Além  dos  sobreditos  erros  desconhece  a  na-i 
tuieza  do  Verbo  Ser  ,  porque  diz ,  que  tem  duas 
partes  ,  que  iáo  Ser  ,  e  estar  »  sem  refle-tir ,  que 
sáo  dous  Verbos  distinctos.  No  imperauvo  do 
Verbo  Hai^er  diz  na  segunda  pessoa  do  singular 
Ha  ttí  ,  náo  se  achando  a  voz  Ha  usada  i  pelo 
que  mais  acertado  era  dizer,  que  o  Verbo  Hã" 
ver  carece  da  dita  pessoa.  Também  erra  o  mes- 
mo auihor  com  todos  os  Grammaticos  vulga- 
res em  dar  aos  Verbos  terceira  pe^oa  no  singu- 
lar, e  primeira  e  terceira  no  plural  noiucuro  do 
Imperativo,  por  carecer  esse  d^s  ditas  vozes  j 
po  s  quando  digo  v.  gr.  Ame  Pedro  as  v^rtu» 
des,  Amemos  tiós  aí  sckncias,  A^nern  os  homens 
a  pátria^  as  pessoas  Avie ^  Amemos  ^  Amem  náo 
sáo  vozes  do  íuturo  do  Imperativo  do  Verbo 
Amar ;  como  dizem  os  nossos  Grammaticos  , 
roas  sim  do  presente  do  conjunctivo  do  mes- 
mo Verbo ,  por  serem  locuções  connexas ,  c 
dependentes  de  outro  Verbo ,  que  se  entende  an- 
tes occulto  ,  para  fazerem  sentido  completo  i  e 
por  ISSO  as  sobreditas  orações,  por  serem  do 
Verbo  conjunctivo,  necessitáo  de  se  lhes  ajun- 
tar hum  supplemento  exterior  para  fazerem 
sentido  perfeito,  isto  he,  outra  oração,  dizen- 
do-se  por  esta  forma  ,  ou  outra  semelhante  :  H& 
justo  i  que  ame  Fedro  as  virtudes,  He  útil  y  que 
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émemos  as  sciencias,  He  preceito  natural ,  qut 
amem  os  homens  a  pátria. 

Passando  ao  iraiado  da  Syntaxe ,  nelle  se 
encontra  o  njaior  defeito,  pcique sendo  a  Syn- 
taxe a  principal  patte  daGiammaiica  ,  em  qua 
iodos  os  Grammaticos  dáo  regras  da  concor- 
dância ,  e  regência  das  partes  da  oração,  o  P. 
Pereira  a  reduz  somente  em  dar  humas  re- 
gras ,  para  se  conhecerem  ni  oração  os  casos 
<jo8  Nomes  pelas  partículas  ,  que  se  lhes  ante- 
põe i  e  com  isto  liça  táo  satisfeito  ,  que  con- 
cluc,  dizendo ,  que  poucas  regra  *  comprehendem 
toda  a  Syntaxe  da  lingua  ponugueza  ;  e  o  mais 
he  aífirmar ,  que  os  estrangeiros  a  poderão  apren- 
der com  facilidade  sem  perigo  de  errar  ',  quan- 
do com  erro  notório  deixa  de  lhes  ensinara  com- 
por a  oração  portugueza  ,  e  a  concordar ,  e  legec 
as  suas  partes  ;  potém  sem  dúvida  julgou  ,  que 
isso  era  somente  necessário  dizer-sc  na  Synta- 
xe latina,  que  diz  ser  vastíssima,  e  difficilissima. 

Por  certo  que  náo  tem  desculpa  táo  repre- 
hensiveis  descuidos  em  hum  author,  a  quem 
os  Jesuítas  veneraváo  por  oráculo  cu  algumas 
sciencias.  E  o  que  mais  admira  he  ver ,  que 
jactando-se  elle  de  ter  composto  a  Prosódia 
latina,  em  que  nos  offereceo  hum  thesouro  da 
Isngua  portugueza  ,  sem  ter  ainda  trinta  annos 
de  idade  ,  tropeçasse  tanto  depois  dos  sessct\- 
la  e  três  nas  regras  da  Grammaiica  da  sui 
própria  lingua  ,  ao  mesmo  tempo  que  condessa  , 
que  lhe  deo  grandes  documentos  o  Doutor  Ma- 
noel Luiz  da  mesma  Companhia ,  a  quem  ac- 
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clama  por  sujeito  bem  instruído   nas  humanas, 
e  divinas    letras. 

Na  Grammatica  de  D.  Jeronymo  Contador 
de  Arrote  senão  acháo  na  verdade  tantas  im- 
perfeições  como  se  encontrão  nos  sobreditos 
Grammaticos  ;  porque  sáo  rrelhores  as  suas  de- 
finições ,  por  ter  seguido  ,  como  o  mesmo  au-> 
ihor  confessa  ,  a  Lami  na  saa  Grammatica  dis? 
cursada  ,  e  as  doutridas  do  Meihodo  dos  Par 
dres  da  Congregação  do  Port-Roial.  Além  de 
que  trata  a  Syntaxe  separadamente,  oc^uc  de 
Ofdinaiío  não  fazem  os  Gcammaticos  de  lín- 
guas vivas. 

Porém  tem  o  defeito  a  dita  Grammaiioa 
de  não  dar  regras  ,  para  -se  conhecer  o  género 
dos  Nomes  ,  assim  pela  sua  significação ,  como 
peia  terminação  ;*  4e  não  dizer  as  irregulari- 
éiães  dos  preteriío?  dos  V^erbos  ,  pelas  haver 
cm  todas  as  conjugações.  Também  lhe  fal- 
ia o  tratado  da  Prosódia  ,  além  de  alguns  err 
lOS  y  que  commstteo  o  seu  author ;  porque  en- 
sina ,  que  as  partículas  De,  Do,  Dot  ,  Da  ^ 
D^s  são  artigos ,  sem  reflectir  que  De  he  sem- 
pre preposição,  e  que  Do,  Do$ ,  Da,  Das 
•sáo  artigos  junros  com  a  preposição  De  ,  co- 
mo diremos  em  seu  lugar.  Não  distingue  as 
declinações  dos  Nomes,  por  chamar  arti- 
gos a  todas  as  partículas  ,  que  se  antepõe 
aos  ditos  Norses,  para  lhes  diíFerençarem  os 
çasos. 

Nas  conjugações  dos  Verbos  também  pecca 
«m  dar  a  alguns  tempos  Imguagens  impróprias ; 
c  no  modo  Infinito  em  deixar  de  fazer  es  tem- 
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pos  tambcm  pesaoaes ;  e  admitic  geruTidio, 
voz,  que  náo  ha  nos  Verbos  em  lingua  algu- 
ma ,  porém  tem  desculpa  neste  erro  por  se^uit 
a  opinião  commua  dos  Grammaticos,  assim 
volgares,  como  latinos. 

Na  Syntaxe  simples ,  que  trata  largamen- 
te ,  tem  muitas  regras  talsss,  por  seguir  ao  Je- 
suíta Alvares,  e  seus  comrr.entadores  ;  pois  com 
as  doutrinas  destes  ensina ,  que  alguns  advér- 
bios pedem  nominativos,  sem  reflectir,  que 
todo  o  nominativo  hs  de  Verbo  ,  que  na  ora- 
ção, quando  náo  está  clara  ,  ee  entende  Qccul- 
to ;  como  SC  vê  claramente  no  exemplo ,  que 
dá  o  mesmo  author  :  Eísa(]tii  o  ladrão  j  que 
he  huma  oração  figurada  ,  em  que  o  nominativo 
ladrão  não  pertence  ao  adverbio  Eisaqui ,  co« 
RIO  cllc  ensina,  mas  sim  ao  Verbo  eíí<i ,  que  se 
entende  occulco  peia  figura  ellypse ,  pois  quer 
<á:zer  a  dita  oração  elíiprica :  Eisaqni  está  o 
ladrão. 

Por  não  entender©  frequente  uso  da  sobre- 
áita  figura  ,  admitte  também  nominativo  abso- 
luto, e  pertende  provar  esta  falsa  regra  com 
o  seguinte  exemplo :  Posto  eu  á  fjieza  ,  de» 
meio  dia  ;  onde  diz ,  que  os  nomes  Posto  efi  se 
achão  em  nominativo  absoluto,  pornão  haver 
Verbo ,  a  quem  pertençáo :  porém  diz  assim  , 
por  não  passar  das  palavras  sem  examinar  as 
razoes  da  lingua;  pois  se  reflectisse  nellas,  ha^ 
via  de  entender,  que  he  huma  oração  figu- 
rada, em  que  de  fora  se  sobentendem  palavras 
|>ara  se  reduzir  á  Symaxe  regular  j  pois  quer 


dizer  Estando  etíd  ngza,  ouvi  o  relojuiOf  qUt 
fez  o  sinal  de  ser  passado  o  meio  dia.  Se  a  al- 
guém cauzar  novidade  csiesupj^lemento  de  pa- 
lavras, será  por  desconhecer  o  uso  da  tiguia 
grsmmatical  ellypgei  e  se  lhe  parece  muiio 
extenso,  maioTesadmittem  osGrammaticos  la- 
tinos de  imclhor  nora  ,  pois  u«áo  de  trases  com» 
pridas  ,  e  as  vezes  duras  ,  para  reduzirem  á  Syn- 
caxe  simples  as  orações  figuradas ,  como  se  pôde 
ver  em  Sanches ,  Penzon  \o ,  e  Vos.io. 

Em  todas  as  Imguas  he  trequentissimo  o  uso 
da  ellypse  ,  porcjuanio  os  homens  amantes  da 
brevidade  da  locução  deixáo  de  dizei  as  pala- 
vras ,  que  já  pelo  continuo  uso  de  fallar  se 
sobenrendem  ,  o  que  náo  sdvertio  o  P.  Ar- 
gote ,  quando  disse  tanr  bem  ,  que  esia  palavra 
A  Deos  y  de  que  usarTiOS nas  despedidas,  he  hum 
idiotismo  da  língua  portugucza,  por  náo  refle- 
tir  quehehuma  oração  cUyptica,  emqueUltâo 
palavras,  que  já  pelo  uso  sesupjõem  sabidas; 
pois  quer  dfzer:  A  Dcos  peço,  que  fiqUe  na 
vossa  cwnpanbia ,  ou  outro  supplem.ento  seme- 
lhante a  este. 

Outros  defeitos  deixo  de  referir ,  por  nao 
ser  c  meu  interno  tazec  huma  crise  a  este 
doutíssimo  religioso,  mas  sim  miostrar,  que 
a  sua  Grammatica ,  náo  obstante  ser  hum^ 
das  melhores  ,  enrre  as  que  se  tem  escrito  de 
linguas  vulgares,  he  diminuta  ,  e  que  contém 
muitas  regras  falsas.  Não  he  o  meu  animo  cen- 
surar as  Grammacicas  alheias,  a  fim  de  incul- 
car a  minha  livre  de  erros;  porque  bem  conheço 
a  invencível  dif ficuldade ,  (}ue  ha  em  compôs 
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huma  Grammaiica  sem  imperfeições,  por  ser 
huma  matéria,  em  que  rem  errado  05  hcmenf 
mais  doucof ,  que  tem  havido  neste  género  de 
letras. 

Para  prova  dÍ8fo  basta sotrente dizer,  que 
tendo  lat^los  os  (Irammaticos ,  assim  vulgares , 
como  latinos,  ainda  náo houve  hum,  que  dei- 
xasse de  ter  defeito  i  pois  até  no  mesmo  fa- 
moso Grammatico  Sanchf^s  descubrio  o  Perizo- 
nio  algumas  faltas ,  náo  obstante  ser  este  dou- 
lissimo  critico  c  primeiro  entre  os  eruditos  em 
matéria  de  Grammatica ,  pois  dellc  sffirma  o 
nosso  Roboredo  {à) ,  que  soubera  mais  Gram- 
matica latina,  que  o  mesmo  Cicera,  eVarrâo, 
E  se  isto  succedeo  a  hum  Giammaiico  láo  cé- 
lebre ,  que  illusirou  parte  dos  séculos  decimo- 
quinto  ,  e  sexto  com  a  sua  vatta  etudiçáo ,  com 
justo  fundamento  náo  po«so  deixar  de  persua- 
dirme,  de  que  a  presente  Grarrmatica  se 
acha  cheia  de  erros ,  os  quaes  sem  dúvida  se- 
liáo  majores  se  náo  fosse  o  grande  cuidado,  e 
trabalho ,  com  que  pertendi  formar  hum  syste- 
ma ,  que  fo^se  uiil  para  a  instrucçáo  da  oioci* 


{a)     ,,    De  estar  a  latina   reduxlàa  a  Arte   ha  taHm 

„  t«s  annof  ,  e  ir-se  sempre    aperjeiçoanão  ,  pddemês 

[I     „  dlxer  .  que  soute  Franciíco  Sancbe»  Brocenct  mais 

wL    ft   GrammfítUa  em  nossos  tempo f  ,  fue  Cícero  ,  ^  Var- 

K  •>  rão  ,  coíumnas  da  lin^ua  nos  seus  ,   que  lhe  precede» 

Hi~^  rão  1640  mnnes.  EJle  mais  Grammatlcm  ,    estes  mais 

^Êl$%  latim.   Porque  a  Grammmtica  depende  da  ra^ao  ,  qtíg 

'  t|*»  <»  natureza    vai   pelo  tempo  descutrindo  aos  hons  en* 

„  fenhos ,    que   soire   elía  UabaíhtU  t»  N»  Prolog» 

«U  Meth«i4«  6ranuD4tical« 
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àãde  portugucza;  pois  para  esse  fim  com  lar- 
ga especulação  examinei  as  cauzaa,  e  usos  óz 
linçua  Portugueza  ,  seguindo  as  doutrinas  de 
Sanches  ,  Perizonio,  Vcssio  ,  Scioppio,  e  Lance- 
lote ,  per  excederem  estes  celebres  Gramnia- 
ticos  aos  antigos  em  examinarem  filosoíica» 
mente  as  matérias  ipois  he  certo  ,  cjoe  sem  o 
soccorro  da  Filosofia ,  se  náo  pode  conhecer 
pertciíamenie  a  naiurcza  das  panes  da  oraçáo. 

Para  facilitar  a  intelligencii  das  regras  , 
distribui  as  matedíis  de  sorte  ,  que  dependes- 
sem succeí^sivarreníe  hunias  das  outras ;  pois 
como  pôde  hum  princijrianie  peiceber  a  de- 
clinação dos  Nomes ,  sem  se  lhe  ter  dado  pri- 
meiro huaa  clara  idéa  do  que  he  Nome,  e 
do  que  he  Declinação  ?  Verdade  hc,  que  al^ 
guns  Grammaticos  modernos  costumáo ,  antes 
de  tudo,  dar  humas  noticias  previas  de  todas 
as  partes  declináveis  da  oração  ;  poísm  além 
de  serem  estas  diminutas,  por  náo  comerem 
a  explicação  das  propriedades  das  ditas  partes 
da  oraçáo,  são  dadas  lóra  dos  seus  proprioi 
lugares  i  pois  sem  dúvida  he  mais  coDÍortne  á 
boa  ordem  ,  e  á  razão  ,  quando  se  trata  ,  v.  gr. 
do  Verbo,  dizer,  para  mèlhot  inteUigclicía,' 
no  mesmo  lugar  a  sija  natureza  ,  e  pto^iedadc*, 
dcqce  tazer   menção  d^ellas  em  lugar  scparado- 

Pela  mesma  razão  me  pareceo  naais  natural 
o  tratar  dos  Géneros  defoii  dos  Nomes,  p«£ 
serem  huma  das  «uas  propriedades;  e  dos  Pre- 
téritos depois  dos  Verbos ,  por  serem  hum  dos 
tempos  ,  de  qiie.se  compõem  os  mesmos  Ver- 
bos,  iinicandp  nesta  Qtáe^  ap  nosso  insigtic 
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Koboredc,  seguido  rarrjbem  pelo  doutíssimo 
Padre  António  Pereira  (^a) ,  célebre  Filólogo 
da  nossa  idade,  bem  conhecido  entre  os  cré- 
ditos pch  sua  vasta  erudição,  sssim  nas  di.vir 
nas,  como  nas  humanas  letras.  ,  i-  -*jj 

A  Syntaxc,  enr.quanto  á  substancia  »  nè  a 
mesma  que  a  latina  ^  pois  com  esta  me  confor- 
mei cm  tudo  ,  em  qoe  cila  convém  eorti  a  por-r 
tBgueza  ;  e  em  algumas  regras  ,  depois  de  di- 
zer os  usos  particulares  da  lingua  porruçueza , 
declarei  também  a  diífcrença,  que  delia  faz 
a  latina,  paraque  o  principiante  possa  apren- 
der ao  mesmo  tempo  a  Syntaxe  de  ambas  í\s 
lireguas.  Nas  doutrinas  segui,  alem  de  ouifos 
Gianimaticos,  ao  doutissimo  Sanches,  nío  s6 
por  serem  tratadas  filosoficamente  com  gran- 
de louvor  dos  homens  doutos,  mas  também 
por  mandar  Sua  IVlagcscade  Fidelíssima ,  nas 
insirucçóes  para  os  estudos ,  observar  a  eru- 
dita  J^/lincTva  deste  insigne  authcr. 

Para  melhor  intelligencia  de  algumas  re- 
gras ,  em  lugar  separado  lhe  fiz  humas  notas, 
em  <]ue  se  mostra  comprebenderem-se  nas  me?- 
mas  regras  outras,  que  os  Grammaticos  vul- 
gaimenteaçcrescenráo  sem  necessidade,  por  náo 
conhecerem  as  verdadeiras  razoes  da  Syntaxe. 
Tainbem  julguei  ivecessario  dar  hum.a  breve 
roticia  da  Synràx»  figurada  ,  a  qual  se  ach^ 
illustrada  com  exemplos  tirados  dos  rostos 
poetas,    em  que  se  mostra  como  as  orações 


rotif. 


(a)     No   NoYO   Methodo    da  Grammatica    Latin» 
fora  o  ^50   ids  esçtlat  49  Ccn^re^aq^t  djf  Oratório' 
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figuradas  se  reduzem  ás  regras  da  Sintaxe  sim- 
ples. 

Com  esta  forma  organizei  a  presente  Ar- 
te ;  e  como  nesta  matéria  sáo  sempre  certos  os 
descuidos ,  rogo  a  todos  os  críticos ,  que  tive- 
rem perfeito  conhecimento  dos  principio?  da 
língua  portugueza  ,  queiráo  ter  o  trabalho  de 
mos  advertirem  ;  pois  já  daqui  ptometto  ,  que  em 
outra  impressão  darei  emendados  os  erros ,  as- 
sim os  que  fot  pelo  tempo  adiante  descobrin- 
do ,  como  também  os  que  me  advertirem  ,  de- 
clarando, se  me  forpermiriido  ,  os  nomes  dos 
doutissimos  censores  com  as  demonstrações 
do  maior  agradecimento  devidas  a  hum  láo 
grande  beneficio. 

Advertindo  porém,  que  se  em  matérias 
de  Orthografia  me  apartar  das  regras,  que  al- 
guns seguem,  ninguém  repute  isto  por  erro, 
por  serem  nesta  matéria  tantas  as  opiniões, 
quantos  os  escritores.  Com  justa  razão  julguei  , 
que  devia  seguir  a  Orthografia  que  veio  usa- 
da pela  corte,  reservando  para  o  Tratado 
desta  ,  que  brevemente  darei  ao  publico ,  o  di« 
zer  o  que  sinto  nesta  matéria.  Náo  cause  re- 
paro promerte-Io  separado  da  presente  Arte, 
porquanto  me  conformo  com  o  costume  doí 
Grammaticos,  que  nas  Arres  náo  tratáo  da 
Orthografia,  sem  embar^ft  de  ser  huma  das 
partes  de  que  consta  a  Qrammaiica  ;  e  isto 
sem  duvida  pela  razão  de  ser  a  Orthografia  pot 
si  só  matéria  bastante,  para  fazer  hum  Tri- 
lado separado» 
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GR  AM  MATIGA 

PORTUGUEZA. 


P  R  o  E  M  I  o. 


§  I. 

Da  natureza  ,  e  partes  da  Grammatka 

portugueza. 

x\  Grawmatiga  portugueza  hea 
Arte ,  que  ensina  a  fazer  sem  erros  a  o- 
ração  portugueza.  {a) 

Consta  a  Graníimatica  portugueza  de 
quatro  partes  ,  que  são  :  Orthografia , 
Prosódia ,  Etymologia  ,  e  Syntaxe. 

A  Etymologia,  de  que  havemos  de 
C  tra- 


ía)    Desta  definição  se  cdllige,  íer  a  orjiçãp  P«r« 
tugueza  o    fim  daí  rtgrait/di(  Gic»m.n»Atica   Portu^ 


j^  Grammatica 

^StfisiT  em  priaieiro  lugar ,  (a)  he  a  par- 
te da  Grammatica,  que  ensina  asdiver* 
sas  espécies  de  palavras ,  que  entrâo  na 
oração  porrugueza  ,  e  as  suas  proprieda-  . 
des. 

§.  II. 

Das  partes  da  oração  portugueza  ,    e 
elementos ,  de  que  etUs  se  compõem. 

SlJ  a  oração  portugtieza  são  parles  as 
palavras ,  ou  vozes  portuguezas. 
*  A  paíavra  portugueza  he  qualquer 
voz  significativa  da  lingua  portugueza  , 
como  V,  gr.  Ceo^  7 erra. 
i  Cómp6e-se  a  palavra  desyllabas  ,  co- 
ITU)  V.  gr#  a  palavra  Livro  ^  que  se  com- 
põe de  díiasíyllab^,  qtie  sâo // ,  t^vro» 
'- '  Â  syTFsB^  he  ^  corfrptehensão  de  hum 
»<WR  perfeito',  qtie  se  pronuncia  com  hum 

■■•■  -    ■  -:;■'■■  '■ '  só  ^^ 


f«f)  Sem  embarga:  de  ser  a  Etymologia  a  ter- 
ceira parte  da  Grainniatica  j  conimuntente  os  Gram-_ 
nwtrco-s  drih!  trtrrá-o  erfi  pTrimíiro  lugar,  por  dar  a 
noticia  da  diversidade  ,  e  propriedade*  das  palavras, 
qu«  eutrâo  na  oraqão,  cuja  «ciência  he  nccesiaxia* 
parra  sr  enteiidtr  bem  a  Orthografia  ,  e  Proíodia,         .. 
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eá  espirito,  ou  accento  ,  como  na  sobre- 
dita palavra  Livro ^  tanto  //,  como  vrç 
he  íylia^a,  porque  cada  hum  rieiies  fa» 
hum  som  perfeito  ^  que  se  profere  com 
hum  fé  er pleito  ,  ou  accento, 

Comp6e*se  a  syikba  de  huma  ,  ou 
irais  letras  ,  como  se  vê  na  palavra  ^7^» 
gre  ,  que  consta  de  ires  syllabas  ,  da« 
qwaes  a  primeira  rsm  hoasa  só  letra  ,  a 
segunda  duàs  ,  e  a  terceira  tre?. 

(Ji;5ndo  a  syllaba  consta  de  huma  só 
4etra  ,  esta  he  a  vogai  ^  pela  razão  de  qu€ 
^íTienic  a  vogal  por  si  só  pôde  fazer  hum 
foiíi  f^eifeiroj  e  quando  consta  de  maia 
de  huma  ietra  ,  alguma  dellás  he  avogal^ 
por  não  poderem  as  outras  formar  sem 
■v©g2]  hum  som  perfeito  \  o  que  tudo  se 
vê  nas  syilabas  da  sobredita  palavia  A" 

TambeíB  ha^ai  a^lgUiFnas  palavras  den* 
tro  de  huma  ftiesmá  ^yllaba  d\ia^  vogaea 
diversas;  mas  de  tal  sorte  unidas  ,  que 
ííHjhas  fazem  hum  som ,  como  se  vé"  nr 
syiiaba  Rsi  &ã  palavra  Reino  ^^tr^  que  ai 
vogaes  e  i  se  unem  ,  fazendo  hum.  som.  E 
este  concurso  de  dua?  vogaes  diversas  den- 
iro  da  mesiíia  syllaba  se  chama  diihongo, 
C  a  Em 
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Em  assinar  o  número  dos  dithongo» 
ha  variedade ,  {a)  conforme  alguns  são 
os  seguintes  :  Ae ^  assim  como  tmCapi* 
taens ,  Escrivaens  :  Âi ,  ou  ay  ^  assim 
como  em  Painel^  Amay\  Ao  ^  assim  co- 
mo fáo ,  Náo  :  Au  ,  assim  como  em  Cau- 
sa ,  Author :  Et ,  ou  ey  ^  assim  como 
em  Eeira  ,  Lei :  Eo  ,  assim  como  era 
Mereceoy  Rendeo  :  Eu  ,  assim  como  F*?»- 
do  y  Mtu:  Io,  assim  como  em  Abrio  ^ 
IDiVíáio  :  0<? ,  assim  como  em  OuestoenSy 
Razoens :  0/  ^  ou  oy  ^  assim  como  em 
Noite y  Foy  ^  Ou  y  assim  como  cm  Vou  y 
Sou  :  Ui ,  o\x  uy  y  assim  como  em  Cui- 
dar y  Tuy. 

A  letra  he  a  comprehensão  de  hum 
som ,  que  se  não  pôde  dividir  na  pronun- 
ciação  ,  como  v.  gr.  Ay  B. 

As  letras ,  de  que  consta  o  Alfabeto 
portuguez  são  estas:   A,  5,C,  D,  Ey 

FyGyHyJylyLyMyNy     O  y    P    y    Q^y 
_^^ 

[a)  Desta  variedade  he  também  causa  a  diver- 
sidade da  Ortbografia  ,  com  que  se  escrevem  as  mes- 
mas palavras  por  diverso»  modos  ;  pois  huns  escre- 
vem V.  gr.  Rendeo  com  o  dithongo  eo  ,  e  outros 
Hendeu  com  o  dithongo  eu.  Huns  escrevem  v,  gr, 
Dividh  ,  Rey  ,  Ndã  ,  Foy  ,  ^Hy  |    Otttros   Dividiu  , 
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R,S,Ty  [7,  r,  r,  F,  ^.  Destas  al- 
guns julgáo  supérfluo  o  Y  grego  ,  por 
fazer  o  mesmo  som  que  o  7  latino. 

Das  letras  são  vogaes  seis :  Â ,  E  ^  I  ^ 
O  yU^  e  o  Fgrego  ,  a  cjue  chamao  ypçi- 
lon,  E  chamao-se  assim  ,  porque  cada  hu- 
ma  delbs  pôde  por  si  só  fazer  hum  som 
perfeito  sem  ajuda  de  letra  consoante.  As 
outras  todas  se  cliamao  consoantes  ;  por- 
que só  soão  ,  e  podem  fazer  syMabas  jun» 
tas  com  algumas  das  vogaes.  No  nume* 
ro  das  consoantes  enirao  J ,  /^,  a  que 
chamão  Jod  ,  e  Vi^w  y  quando  ferem  a 
vogal  seguinte,  como  se  vê  nas  palavras 
Jdy  Fe  lho. 

Das  consoantes  humas  são  mudas  , 
outras  semivogaes. 

As  mudas  são  :  5,  C,  D,  F,  {a) 
G,  P,  2,  T,  jf,  r,  consoantes.  G 
chamão-se  assim  porque  fazem  hum  som 
mais  escuro,  e  se  pronuncião  com  o  sorn 
de  vogal  depois  de  si ,  como  v.  gr.  B  ^ 
C ,  que  se  pronuncião  ,  como  se  se  es- 
crevessem Bê  j  Cê, 

As 

{a)  No  número  das  nmdiis  entra  4  letra  F  ,  ivao 
obstants  preceder-!he  som  de  vogal  ,  conforme  Sca- 
ligero,  Sanches  ,  e  outros. 
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Assemivog^esF^o:  H ^  L  ^  M,  Nf 
R  y  S ,  X ,  Z.  E  cliamão-se  assim  ,  porque 
fazem  hum  som  claro ,  €  se  pronunciáo 
Qfjm  o  «om  da  vog^l  anres ,  e  depois  de  si, 
como  V.  gr,  L  ,  iVf,  que  se  pronunciáo  , 
como  se  escrevessem  Ele  ,  Eme.  (a) 

Das  semivogae>  se  fazem  liquidas  L  , 
e  R  y  precedendo  lhe  letra  muda  5  porque 
esta  lhe  faz  perder  a  força  do  seu  5om, 
como  V.  gr.  na  p.3l3vra  Clamor  o  L  se  faz 
liquido ,  perdendo  a  força  do  seu  soir.,  por 
lhe  preceder  a  letra  muda  C,  Da  mesma 
sorte  na  palavra  Abril  o  R  SQ  faz  liqui- 
do .  por  lhe  preceder  a  letra  muda  B. 

Também  das  vogaes  o  U  depois  dô 
^,  e  algumas  vezes  depois  de  G  se  faz 
liquido  ,  seguindo-fe  !he  vogal  ,  como  v* 
gr.  nas  palavras  Questão  ,  Guerra» 

Do 


(íi)     Na   verdade  eu    não  xie«:ubro  a  razão  ,  por 
que  os  Crammaticos    dizem,    que  as  letra?  fcmWn- 
gaes  .V.    f^r    L  ^  M  se  pronunciáo  ,  ccmo  re  se  es- 
ceveifem  Ele,  Eme-,  pois  h€  certo    que   nas  sy  lia-) 
bas  La  ,    le  ,    li  ,    Io  ,   /«  ,     Me  ,    me  ,    ml  ,    nnf ,  . 
7Í7U  não  pronunciamos  E!a  ,  ele  ,  &c.  Ema  ,  Eine  , 
a-c.    Do  que  coUijo  ,  serem  todas  as  letras  consoan- 
tes mudas  f  porque   só   soão  ,  ajuntando-se-lhes  vo*- 
^a!,  A    averiguação   da  veidaUe  Ueixo  ao  jutzo  dos 
doutos» 
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Do  que  temos  dito  se  collige ,  que 
as  palavras  se  compõem  de  syllabas  ,  e 
as  syllabas  de  letras  ;  e  que  de  letras  , 
syllabas,  e  palavras  se  comp6e  a  ora* 
ção. 

Na  língua  portugucíia  ha  nove  espé- 
cies de  palavras  ,  de  que  como  parteís 
\i6à^^  constar  a  oração  portugueza  ;  a  sa- 
ber :  Artigo^  Nmne  ^  Pronome  ,  Verbo  , 
Participia^  Preposição  ,  Adverbio  ,  Con- 
junção ,  Interjeição^  Destas  as  primeiras 
cinco  são  declináveis  ,  por  variarem  a  ter- 
minação ,  isto  he ,  a  ultima  syllaba  com 
mudança  ,  ou  accrescentamento  de  letras ; 
e  as  outras  são  indeclináveis  ,  por  con- 
servarem sempre  a  mesma  terminação. 
De  todas  trataremos  por  sua  ordem. 


PAR- 


8  Grammatiga 

PARTE    L 

DA  ETIMOLOGIA. 


LIVRO    I. 

Dô  Artigo  ,  Nome  ,  Pronome ,  suas 
differenfas ,  e  declinações* 

L  I  q  Â  O   I. 

J)a  natureza  do  Artigo ,   e  do  Neme , 
e  suas  diferenças. 

§.  I. 

Do  Artigo. 

x\  R  T I  G o  he  huma  palavra  ,  que 
por  si  só  náo  significa  cousa  alguma  com- 
pletamente ;  mas  posta  na  oração  antes 
do  nome  appellâtivo  ,  ou  commum  ,  lhe 
restringe,  e  determina  a  sua  significação 
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geral  ,  fazendo»a  pertencer  a  huma  só  pes- 
soa ,  ou  cousa.  Como  se  vê  v.  gr.  se  eu  dis- 
ser Pedro  ,  dá^me  os  livros.  Onde  o  arti- 
go Os  anteposto  ao  nonie  appeilativo 
Livros  lhe  determina  a  sua  significação 
geral ,  poronde  elle  convém  a  todos  os 
livros ,  e  a  íaz  competir  determinadamen- 
te áquelles  certos  livros  ,  que  Pedro  sa- 
be quaes  são.  Pelo  contrario  se  eu  dis- 
ser: Pedro  y  dã-me  livros  ^  enião  o  no- 
me Livros  por  nao  ter  antes  de  si  arti- 
go ,  não  determina  os  livros ,  que  Pedro 
me  ha  de  dar,  por  competir  a  sua  si- 
gnificação geralmente  a  todos  os  livros. 

Serve  também  o  artigo  para  mostrar 
os  casos ,  números  ,  e  géneros  dos  no- 
mes ,  a  que  se  anrepáe ,  como  veremos , 
quando  tratarmos  da  sua  declinação. 


Do  Nome  ,  e  suas  differenças. 


N 


Ome  he  huma  voz ,  com  que  se  no* 
meão  as  cousas,  e  suas   qualidades,  as- 
si  m  como  Esmeralda ,  que  significa  hu- 
ma 
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ma  cousa ,  e  Verde  ,  que  desta  cousa  ,  ou 
de  outra  semelhante  significa  a  qualidade 
de  ter  a  cor  verde. 

O  nome  ou  he  Substantivo ,  ou  Ad- 
jectivo. 

Substantivo  he  aquelle  .  que  por  si 
só  ,  isto  he  ,  sem  dependência  do  adje- 
ctivo, significa  completamente  huma  cou- 
sa ,  assim  como  Ceo  ,  Terra, 

O  nome  Substantivo  ou  he  Próprio  , 
ou  Appellativo, 

Substantivo  Próprio  he  aquelle  ,  que 
significa  huma  coass  ,  ou  pessoa  certa  , 
assim  como  LisbiJa  ^  que  compete  só  a 
esta  cidade  ,  corte  de  Portugal.  E  Uiis» 
ses  ^  que  convém  só  a  hum  grego  anti- 
go reedificador ,  conforme  alguns ,  de  Lis» 
boa. 

Substantivo  Appellativo,  (a)  oucom- 

mum 

(a)  Na  classe  Jo  nome  appellativo  se  incluem 
os  substantivos  collectivo  ,  augmentativo ,  e  di- 
minutivo. 

Substantivo  coUectivo  he  aquelle  ,  que  no  ná- 
mero  singular  signitica  multidão  ,  assim  como  exer- 
cito  ,  pavo. 

Substantivo  augmentativo  he  aquelle  ,  que  si- 
gnifica com  augmento  o  mesmo  ,  que  o  nome  pri- 
mitivo ,    donde  nasce  ;    assim  como  o  substantivo 
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mom  heaqaelle,  que  significa  huma  cou- 
fa  , .  ou  pessoa  incerta  por  coriípetir  a 
niuiras  ícimelhanres,  assim  como  Re hio  ^ 
que  coiTipefe  a  todos  os  Reinos  ,  e  Rey  , 
que  compete  a  todo?  os  Reys. 

O  tiome  A(3jecrivo  (/?)  he  aquelie, 
que  significa  a  qualidade  da  cousa  ,  que 
significa  o  nome  substantivo  \  pelo  que 

del- 


fiimemxarrão  y  quf  5»n;ntíiC3  com  augniento  o  mes- 
n>o  .  t]ue  o  nome  Homem  ,  de  que  se  deriva  ;  porque 
qiiír  dizer  ,  homem  àé  est.itura  maior  que  a  or- 
dinarts.  Usa*s»?  pela  maior  p.^ite  na  oração  familiar, 
Substuntivo  dimiuuttvo  he  aquelle  ,  que  signifi- 
ca com  diminujqão  o  mesmo,  que  o  nome  primi- 
tlví»  ,  ti<  qus  «e  deri-va  ,  como  «.  ^r.  o  substanti- 
va Livrinho^  Que  niçnitica  com  diminuição  o  mes- 
mo, que  «igninca  o  nome  Llvro  ,  donde  elle  ttcz  a 
íua  origem,  porque  quer  d'zer,  livro  pequeno,  A 
n«s«a  lingi.a  tem  grande  cópia  de  diminutivos  ,  que 
llie  dão  muita  ilíaca  ,  e  delicadeza. 

(a)  Na  cias-e  do  no'-iie  adjectivo  se  incluem 
o  Pronome  ,  e  o  Participio.  Do  Pronome  fallaremot 
ídiasite  ,  quando  tratamos  da  sua  declinaqao  ,  e  do 
Particlp-o  depois  do  Verbo  ,  para  se  entender  me- 
ihor  a  sua  natureza  por  causa  da  dôrivaqâo  ,  que 
tem  do  mesmo  Verbo. 

Divide-se  mais  o  adjectivo  em  quanto  á  signi- 
ficação em  varias  fpecies.  As  mais  necessárias ,  e 
notórias  diremos  na  L!(;ãi)  IV,  pois  por  ora  sónicn- 
te  daremos  do  adjectivo  aruella  noticia  ,  que  bas- 
ta para  se  entenJsr  »  tua  natureza,  e  declinação. 
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delle  depende  para  Faz-* r  senti  lo  comple^ 
to ,  como  V,  gr,  o  adjectivo  Brjfjco  ,  que 
por  si  só  náo  faz  sentido  completo  ,  por 
'significar  a  qualidade  de  huma  cousa  , 
que  tem  a  côr  branca  ,  mas  como  por  si 
só  não  exprime  qual  ella  seja  ,  por  isso 
depende  de  se  ajuntar  a  hum  nome  sub- 
stantivo ,  assim  como  Neve  ,  Cal ,  ou  ou- 
tro semelhante,  que  signifique  a  cousa, 
da  qual  elle  exprime  a  qualidade  de  ter 
a   côr  branca. 

O  nome  tanto  Substantivo  ,  como  Ad- 
jectivo tem  Casos ,  \a)  Números ,  cGe- 
uero,  (J?) 

Os 


{a)  Os  casos  são  as  diversas  posições  ,  que  em 
si  tem  o  nome  ,  para  significar  huma  mesma  cousa 
por  dtfferentes  modosj  pois  não  he  o  mesmo  di- 
zer, V,  çr,  no  nominativo  o  livrú  ^  que  dizer  no 
genitivo  <írt  livrâ ,  e  no  dativo  ao  livra  ^  e  assim 
nos  demais  casos.  Nas  línguas  grega  ,  e  latina  os 
casos  nos  nomes  se  distinguem  huns  dos  outros  pe- 
ja diversa  terminação,  o  que  se  não  encontra  nas 
línguas  vulgares  ^  pois  como  nestas  são  os  nomes  in- 
declináveis ,  ou  invariáveis  dentro  do  mesmo  nú- 
mero ,  para  se  ditFerençarem  entre  si  os  casos  pela 
maior  parte  se  antepõe  a  cada^hum  delias  huma 
particula  ,  eme  serve  de  sinal  para  o  distinguir  ,  e 
dai-  a  conhecer, 

[b)  Do  género  trataremos  separadamente  ,  se- 
guindo o  costume  dos  GrAuimaticos, 
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Os  casos  são  seis  ,  a  que  os  Gram« 
maticos  ,  arrenciendo  ao  diverso  officio, 
que  cada  hum  faz,  derão  o  nome,  cha- 
mando-Ihes  assim  :  Nominativo  ^  Geniíi' 
vo ,  Dativo  5  Accusativo  ,  Vo  cativo ,  e 
Ablativo, 

Os  nomes  contém  duas  vezes  todos 
os  sobreditos  casos.  Nos  primeiros  seis  de- 
notão,  que  he  huma  só  a  cousa ,  que  si- 
gnificão ,  e  nos  segundos,  que  sao  mui- 
tas as  cousas,  que  significao  ;  e  daqui 
'  provém  dizerem  os  Grammaticos  ,  que  os 
nomes  tem  dous  números  Singular  ,  e  Plu" 
ral.  {a) 

L  I  q  Â  O   II. 


O  Art 


Da  declinação  dos  Artigos. 

igo  tem  declinação  por  dous  nu- 


me» 


(d)  Aií^un»  nomes  |ia  ,  ».,ue  híío  lem  iodas  as 
propriedades  sobreditas  ,  pelo  que  lhes  chamão  os 
Grammaticos  anornalos  ,  ou  irregulares;  pois  huns 
não  tom  todos  os  casos  ,  como  veremos  ,  quando 
tratarmos  da  sua  declinação.  Outro»  tem  són^.ente 
o  número  singular  ,  e  falta-lhes  o  plural,  assim  co- 
mo Cat  ,  Isto  ,  Isso  ,  outro»  tem  somente  o  núme- 
10  plural  I  c  f»lta-lhet  o  linguUr)  aiiim  como  Uxs' 


;T4  Gh  a  mm  Arre  a 

meros  f/?)  fingular  ,  e  plural  ,  e  pôr  cin- 
co caí-os  em  cjda  hum  dos  ditos  nume»» 
ros ,  por  (er  de  menos  que  o  Nome,  o 
Vocstivo* 

Ha  duas  espécies  de  artigo  ,  que  são  , 
O  ,  e  ^.  OarrigoO,  que  se  chama  mas* 
cuiino  por  ?e  ajiinrar  aos  nomes  roafcu- 
linos,  se  declina  desta  sorte: 

Num, 


.fUic^  ,  Atviçaras  i    Andas,   e  on   míjectivos  nume- 
raes  Dois  ^   Duas,  T- es  y  Quatro  »  t<z. 

{a)  Para  distinguir  os  numeres  hum  do  outro» 
varia  o  artigo  a  terminação  ,  pt>r  se  dizer  no  singu- 
lar (7  ,  ou  Ay  e  no  plural  {?.«,  ovt  As  \  o  que  não 
faz  para  diiTerencar  entre  si  os  casos  ,  por  serem  to» 
díis  semelhantes  ao  Nominativo  dentro  f*o  mesmo 
r!'iníero  }  porque  dizemos  ^emp^e  no  sinrufar  í?  ,  ou 
■A  ,  e  no  píura!  Os  ,  ou  ^^  ;  porém  suppre-se  «sia 
fa!ta  de  terminações  divers?»  par-*  se  dist'ngu'»-em  o$ 
casoç  huns  dos  outros ,  antepondo  a  cada  hum  deJ- 
íes ,  t'rando  ao  nominativo  huma  partícula,  que 
ferve  de  sinal  para  o  dar  a  conhecer  ;  pois  de  i"?- 
nitrvo  he  sempre  sirnl  8  pí-rpo^ição  Dí  ,  ée  dati- 
vo precisamente  a  pifprsiç5i>  A^  de  accusativo  , 
cuando  leva  particuJa  (  por  se  UJíar  também  essc" 
caso  sem  ella  a1gun>a9  vezes  )  he  a  preposJqão  A  , 
ou  Pata  ,  ou  qualc|iier  das  outras  prepos^ições  ,  que 
«ão  sina!  de  accusativo.  Finslm«nte  de  atslacivo  htf 
jfinal  a  preposição  De  ,  cu  Efii  ,  cu  For  ^  ou  qual-- 
Guer  das  outras  preposições,  que  são  sinal  de  abla* 
tivo,  E   por  causa   deuía  vítti^^ack^  4t  pwticwla» , 


Po  RTU  GUEZ  A. 

Num,  sin^,  1  N»nu  pl^r* 

Nominativo  O  i  Nominativo 

Genliivo  W'o  (^)l  Genitivo 


Daiivo  a-o. 

Accusatjvo         o,  a-o, 

parfí-o 
iVbíativo  <Po^  n-o.  (h) 

pd'0,  (c) 


Dativo 
Accusativo 

para-cs» 
Ablativo 

pel-os. 


CS 


a^os^ 


i5 

d'os^ 
a- os» 
a- CS, 


que  diíferen<;ão  os  casos  do  artigo,  he  qus  dize- 
mos ,  que  elle  s«  declina  por  casos  i  porque  rigoro- 
«aments  fallando  o  artigo  he  indeclinável  dentro  do 
mesmo  número  ,  por  não  variar  a  terminação. 

(a)  A  preposição  Pí?  anteposta  aogenltivo,  ou 
ao  ablatívo,  tanto  do  artigo  O  ,  como  do  artigo 
A  ,  perde  a  vogal  ^  ,  e  se  ajunta  com  a  vogal  do 
artigo  ,  que  se  lhe  segue  ,  pronunciando-se  ambas  a« 
partículas ,  como  se  fossem  huraa  só  ;  porque  dize- 
çios  por  causa  da  brevidade,  e  doqura  da  pronun- 
ciacão  d'õ  ,  ã'os,  d'a  ,  â'as  ,  cm  lugar  de  de'0  , 
de^s  ,  de^a  r  de-as.  Os  nossos  antigos  denotavão  a 
«lisáo  da  vogal  e  com  este  sinal  ('),  chamado  apos- 
trofe ,  que  he  Imma  virgula  posta  algum  tanto  mais 
alta,  que  a  letra  ã,  como  se  vC  em  d'o  ,  d'a.  Des- 
te signal  usaremos  por  maior  clareza  na  declinação 
dos  nomes  ,  em  que  a  preposiqão  De  perde  à  vogal 
e  nos  íhob reditos  casos. 

[h)  No  ablativo,  tanto  do  artigo  O,  como  do 
artigo  A  ,  quando  se  lhe  antepõe  a  preposição  Em  » 
perde  esta  3  vogal  e,  e  muda  o  wí  cm  w ,  ajun- 
tando-se  o  n  com  a  vogal  seguinte  do  artigo  }  por- 
que usamos  dizer  mais  breve,  e  suavemente,  «-(?,  n-cs^ 
v-a  ,  n*as^  em  lugar   de  em^^  ,   em-os ,  em-a  ,  ^m-as, 

(c)    No  abUtivo»    taato  do  artigo  í?,  como   do 


i6  Grammatíca. 

O  artigo  A^  que  se  chama  feminil 
no  por  se  ajwntar  ags  nomes  femininos  , 
se  declina  desta  sorte  : 


Num.  sing. 


Nom. 
Geti. 
Dat. 
Ac. 
Abl. 
pel-a 


A. 

a ,  parada. 


Num.  plur. 


Nom. 
Geti. 
Dar. 
Ac. 
Abl. 
peidas. 


As. 

dUs 
ás, 

as ,  paradas. 
d'as  y  n-as. 


LÍ 


artigo  Af  quando  lhe  precede  a  preposiqio  Por, 
muda  esta  o  or  em  el ,  e  se  ajunta  com  a  vogal 
do  artigo,  pronunciando-se  ambas  as  palavras,  co- 
mo se  fossem  huma  só.  dizendo-se  pe-U  ,  pe-los  4 
■petti ,  peí-as  ,  em  lugar  de  por-o  ,  por-oi  ,  por-u ,  fr* 
ã%,  ^  ^' 

(rf)  No  dativo  do  artigo  A  em  ambos  os  nú- 
meros se  absorve  nt  pronunciarão  a  vogal  tf  da  pre- 
posi<íSo  i4 ,  que  precede  á  vogal  a  do  artigo  ,  pro- 
r.unciando-se  esta  com  mais  for(;a  ;  porque  costuma- 
mos dizer  mais  breve  ,  e  suavemente  «,  ás  em  lu-' 
gar  ^t  aa  y  aas  \  evitando-se  por  este  modo  a  asw 
pêra,  e  vagarosa  pronunciação  dos  dous  ^<?  juntos |' 
hum  da  prepoti<^ão  1  e  outro  do  «rti^o. 


PORTUaUKZA.  if 

L  I  g  Â  O   iiij 

Í)d  declinação    {a)  dós  nomes  suhstan" 
tivos. 


o 


S  rtomes  substantivos  tem  declinação 
por  dous  números ,  {b)  singular  ,  e  píú- 
ral|    e  por  seis  casoâ    em  cada  número^ 

D  S. 


(«)  Os  Grammaticos  latinos  formão  .cinco  de- 
clinaqões  de  nomes  ,  por  teièni  êjítes  ná  língua  jàf- 
tina  cinco  modos  de  variar  a  terniináqão  do  Geniti- 
>o  I  porem  nós  formaremos  duag  ^  attendèndo  a  te» 
rem  os  notiles  poftugUeieg  daáâ  iriáneifãs  dft  se  de* 
cltnarem  :  huma  com  preposições  ,  è  outra  com  ar- 
tigos acompanhados  de  prapo^içáo  em  alguns  casos  | 
por  não  poderem    por  si  só  differenqár   a  todos. 

(i)     Para  se   distinguir    o  nítmero  plural    do    ná- 

itiero   singular  ,  varião  a  terminação  ;  porque  se  á\i 

no  singular   v.  gr.  Campo-,  e  no  plural    Campns,   IVÍáè 

são    indeclináveis,  ou  invariáveis   dentVo   do  mesmo 

liàmero,    por   terem    todos  os  casos  »emí*.lhahtes    ao 

Nominativo  ,  porque    se    diz    V.  gr.  Campo  ím  todos 

os  casos  do  número    singular  ,  e  nos  do  plural  Cam- 

fos  j  porérh    sem    embargo    de    não   yariíarem    oi  no' 

[mes  a    terminaqao    dentro    do    mesmo    número,    de 

I  dalgum    modo    faiemos    que  se  declinem  ,   ou  variení 

I  ^Jxtrinsecamente  com  a  diversidade  de  partículas,  qué 

lhes  antepomos ,    para   se  differenqarím   «ntre  *i   os 

«asos ,  como  adiante  vf  r«mo». 


l8  G  P.  A  AIM  A  TJ^ji 

Da  frím&í^ã  declina çHo  dos  lutme^ 

stibstanUvos^ 


A 


SJubsraíiâv~GS  próprios  ,  aos  qy^es  st?  mo 
^jumão  arfig<)s  para  lhes  de^era^ina^em^ 
significação,  pela  terem  por  si  só  detef 
.  minâdd.  (tf) 

substsnfivo  próprio,  declinaremos  o  nomt 
jÉr?ascuíino  Pf^ro  (í) 

*'.."(J    Jf!"»    'M*'*'    "    ""     "^""  1'     ■!■■■      'i      tUII    1  .1        I'      «i^, 

-:  ;  /&'  •  -» 

(fl)  F  ,  e»ta  he  a  ra.íão  ,  par  qu-?  *?  dechnâo  conv 
aj»  mesmas  prepoiícõ^» «  com  ove  «e  declínio  o^  ix»^ 
Jt,'-çc«'8,,  poi»  na  tlcclinaçâo  só  di^íerem  dey.te«?mtí« 
ç»rn  d«  inaijs  o  vocati:vo  »  .cu'0  cato  se  una  com  par*»- 
tiçBÍa  ante*  ô"  ti^  pu  »<ím  ella-,  e  quando  ^  aJroit*-, 
^ç .,  Jje   a   ijj<i*rif.lc;37>    ^' ,  ou   ()'  :  c...>     -        :: 

..:  (^:)  í,)»  r/^mPí  prtpcios  dç  mort*» ,  a«titn£í>*W!í^ 
jrViíai/A,  P-^rryytfl  ,  de  mares  ,  assn-ncpm'^  Oc^^* 
?;^,,  /iVt-rt  ♦  de  ripi  ,  a&ni^íicomo  'J^'^  *  Movder»^ 
t.íulíjcunn  de  provi  í  cias  ,  atíinic^mn  B^úiU  ^  AJx^'^ 
1L$  ,  PU  -dp  cidade*  ,  ai>t'inc,jmo  Porto  ,  Cuirp  %t. 
dcclinão  com  ar*jç:^>*it  não  f>4ir  <  u»  nece«<!iett«  d«M-e«^ 
^^íra  *  o-ij^carpi-íi  cnus*  certa  ^  «  Jefei-miruda .  t7>« 
i^ijn  isr-irivue  o  »«;>  os  int-forJ-íiin  ,  atten  J^nJo  á  n>atí>r 
s'uaviJ.Ati8  da  pronancu^io»    pafí^-  ,%:i»   «íiHvisUi^ 


Nominar. 

Pedro. 

Gíínic, 

de  Pedro, 

Dai. 

a  Pidro, 

P  G  í<  T  U  G  If  E  £  A.  ^f 

Nmmo  singular,  (a) 

Acc.    Pedro,  a,  para 

Pedra. 
Voe,       Pedro  ^  ou  6 
Pedro, 
j  Ab!.         de  y  ew,  per 
1     Pedro 

O  nome  próprio  feminino,  assimco- 
mo  Izabel ^  se  declina  desta  sorte. 

A'  regra  da  primeira  decliração  per- 
tence também  o  substantivo  appellativo 
na  saa significação  commua  ,  e  geral ,  por* 
que  nesra  se  declina  com  preposições  em 
ambos  os  números.  Para  exemplo  declina- 
femos  o  appellaiivo  masculino  jPr///ry/>?. 
D  z  Num. 

niai«  íuave  dizer  antepondo  o  artigo  í? ,  v.  €:r.  aa 
nome  Téfo  ^  eu  naveçiuti  o  T//\»  ,  »'oque  dizer, 
4iicepondo-lti^  a  preposiqãu  A  ,  ea  rt^ve^u^i  a  'jté/Of 
(a)  Não  tem  número  plural,  por  couipetjr  a  iiu-» 
ma  tò  pessoa  ,  poi«  somente  «e  usa  no  número  plu* 
yal  ,  dizendo-«e  o$  Pedros  ^  quando  a  sua  siijaíliia- 
^ão  se  toma,  como  commua  a  muitos  homcíu,  qaa 
»e  chamío  Fedri/;  e  nesta  sigiiiricaqáo  perd*  a  D4-t 
tureza  de  próprio,  c  pertencç  á  wsca  da  jegUnda  de* 
clinaqÃo. 


ao 


Gr  amm  atiça 


Num,  sing, 

Nom.  Príncipe, 

Genit,  de  Príncipe. 
Dativ.  a  Príncipe, 
Acc.         Príncipe ,  a  , 

para  Principe. 
Voe,         Principe,   ou 

(5  Príncipe, 
Abl.  (/e,  ew,  por 

Príncipe, 


Num,  plur; 

Nom.  Principei» 

Genir.  de  Príncipes» 
Oàtiv.  ^  Príncipes» 
Acc.        príncipes ,  ^ , 

f4r^   Príncipes. 
Voe.       Príncipes ,   oa 

ó  Príncipes, 
Abl.         ííf  ,  fw,  por 

Príncipes,  ia) 


Da  mesma  sorte  se  declina  o  Appel- 
lativo  feminino ,  assimcomo  Princeza» 
Da 


{a)  Os  nomes  substantivos  ,  que  «e  declinão  com 
preposíqõçs ,  não  differenqao  por  meio  delias  os  ca- 
sos dos  número  plural  dos  do  singular  ,  por  serem 
semelhantes  ém  terem  as  mesmas  preposições  ,  quí 
tem  os  casos  do  singular,  como  se  vê  na  declina- 
ção do  nome  Principe  y  em  que  o  genitivo  do  plu- 
ral tem  a  mesma  preposição  i>^,  que  se  antepõe  ao 
genitivo  do  singular,  encontrando-se  a  mesma  scme-. 
Ihanqa  nos  outros  casos  nas  preposiqões  ,  que  se  Ihet 
ajuntão  ;  porém  sem  embargo  disso  ,  temos  hum  si- 
nal para  se  conhecer  o  número  do  caso  ,  que  he  a 
ultima  letra  ,  em  que  este  acaba  ;  porque  se  acaba 
na  letra  i,  he  do  número  plural;  se  em  qualquer 
outra  letra  ,  he  do  número  singular,  Advertindo-sc  , 
que  fst«  sinal  algumas  vezei  falta  em  alguns  nome»  * 


PORTUGUEZAÍ  ai 

§.    II. 

Da  segunda  declinação  dos  substantivos^ 

A  Segunda  declinação  he  dos  nomes 
substantivos  appellativos  ,  quando  para 
eíFeito  de  determinarem  a  sua  significação 
geral  ,  lhes  ajuntamos  artigos,  dos  quaes 
puzemos  as  diclinaçôes  em  primeiro  lu- 
gar, paraque  quem  as  souber  de  memo« 
ria,  possa  declinar  com  facilidade  qual* 
quer  nome  appellativo,  pospondo-o  de 
caso  em  caso  aoanigo,  que  lhe  compe* 
tir  ,  conforme  o  seu  género  ,  isto  he ,  pon- 
do o  nominativo  do  nome  depois  do  no- 
minativo do  artigo*,  o  genitivo  do  nome 
depois  do  genitivo  do  artigo  ,  e  da  meshia 
sorte  nos  outros  casos,  {a) 

■       .  "Is; 

que  no  singular  acabão  em  í ,'  assimcomo  TDeos  ^ 
Jesus  }  e  em  aljvuns  nomes  próprios  de  homem  ,  cd-^ 
"^o  ^1  gt»  Domingos  ^  Marcos-,  ou  de  lugares,  as- 
limcomo  Bel/as  ,  Odirel/as  ,  Paredes,  Também 
falta  nos  adjectivos  numeraes  do  número  jjluraj.,  que_, 
acabSo  em  a,  e^  o^  /,  m,  Xi  assimcomo  Trin- 
ta ^  Vinie  ,  Cinco  y  Mil ^  Cem-,  DeX^e  nos  no- 
me» ,  que  tem  no  plural  a  nie.MTHa'  terminação  do 
singular,  assimcomo  ^Mí?  ,  (^uem  ^  OurivfS,:..:.  '  :i 
{a)  Do  mesmo  modo  se  declinâo  aquell.e»  no.m««^ 
próprios,  a  que  ouso  sempre  ajunta  aitígo  par  c.au- 


12  Grammatica 

Isto  supposto.  o  nome  appellativo 
masculino  se  declina  com  artigo  O.  Pa- 
ra exemplo  da  sua  decíiaaçâo  ,  declina- 
remos o  nome  Príncipe  ,  que  assim  de- 
clinámos com  preposições. 


Ni4m*  sitig, 

Kom.  o  Príncipe. 

Gcnit.       d'o  Príncipe 
Dat.  ao  Príncipe. 

Acc,       Oy  ao  y  para  o 

Príncipe. 
Voe.         Príncipe  i  ou 

ó  Príncipe, 
Abl.        d' o ,  no ,  peh 

Príncipe, 


Num,  plUT. 

Nom.  os  Príncipes, 
Gen,  d^os  Príncipes, 
Daf.  aos  Príncipes, 
Acc,       os,  aosy  para 

os  Príncipes, 
Voe,        Primipes ,  o\i 

ó  Principef, 
Abl.    d'cs  y  n'^os,  peles 

Príncipes. 


O  nome  appellativo  feminino  se  de» 
clina  com  o  artigo  Â,  Para  exemplo  da 
sua  declinação,  daremos  o  nome  Prin- 
Ceza. 

Núm, 


»a  da  ituavidade  da  pronUncT^çao  i  cortio  distemos» 
tratando  da  primeira  declinac;áo.  Também  se  desír- 
não  çom  artigos  os  outros  nomes  próprios  i  quando^ 
em  alçam  sentido  a  sif  ni6ca(;ão  se  toma  ,  ccnlo 
cotamuâ  a  mahôs. 


PofitUGÚÈlA. 


4J 


Num.  siftt^^ 


à*a  Princezii 


Num.  flar^ 


á   Pnnceza  J  Dar. 


^ara 


Reme. 

AcC.  a , 

Prmazft, 
Voe.         Prmrez4 ,  ot 

ó   Princeza, 


Getiir. 


/2j  Pmctzatjt 

á^^as  Pr  mítíiu 

as  rrhctZiJí. 

âs  5  pztríí  ai 


,  Acc. 

j      Princesas» 
Voe.      Princtzas^  ou 
ó    Princízr. 


Na  língua  portugu^za  se  usa  ajiinfaf- 
sc  o  artigo  cancihaiio  £/,  em  iugar  do 


ar- 


'  '{á)  Doa  extttipfn»  ,  qu*  demo»  da  de^rlínação  dd 
nome  anp^llativo  dffclinado  com  artigos  rc  collige, 
fcjue  servem  oi  artigos  de  sinal  para  mostrar  o  gene* 
ro ,  números,  e  caío«5  áo  nome,  a  q^e  se  ante* 
poe  ;  porque  o  artigo  O  ^  Os  iunto  ao  nome,  mo»» 
tra  que  e*te  he  do  s^enero  masculino  j  e  o  zrú^o  A, 
áíf  j  qiie  he  àa  çenero  feminino.  O»  arti*o>  0^  è 
^,  mo«trão  que  o  nome  está  no  «iníjulaf  j  e  o*  ar* 
tigos  Os  ^  e  As  ,  que  está  no  plural,  Mostrâo  tam- 
t»em  o«  artiço«  os  CaSOR  du  nome  ,  huns  por  si  >6  , 
^t  Rio  o  nominativo  ,  e  á*  vezet  o  accusativo ;  ou« 
tros  acompanhailos  de  prepo«ição  ,  por  serem  a»  pre- 
j>fTr<'cõci»  aj  oue  verdadeUamente  apontão  ,  e  dão  a 
Crttftiécer  ái»«nitJvo,  dativo,  ablatiwo  ,  e  á«  vezes 
O  accu'ativo  ,  tanto  (lo  nomç  ,  cómodo  aitiço  ,  ço- 
'  Jno  já  disHn^o^é 
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artigo  O  ao  nome  appellativo  Rei  ao  niS* 
mero  singular ,  dcsie  modo. 


Numero 

singular. 

Nominí 

El  Rei. 

Acc.  Ely  a  el^  para 
El  Rei. 

Oenitiv. 

d'el  Rei. 

Vocativ.             6  Reu 

paiiv. 

a  el  Rei. 

Abl.  á\l,  comei, 
por  el  Rei. 

LIÇÃO    IV. 

Da  decUfit^ão  dof  nomeí  adjectivos. 


D 


Gs  nomes  adjectivos  buns  tem  duas 
formas,  ou  terminações  em  cada  caso, 
outros  tem  só  huma.  Os  que  tem  duas 
formas  ,  ou  terminações,  assinrrcòmò  Jus- 
to ,  Justa ,  serve  a  primeira  para  se  a» 
juntar  aos  notnes  substantivos  masculinos , 
como  V,  gr.  Príncipe  justo  \  e  a  segun- 
da para  se  ajuntar  aos  nomes  substanti- 
vos femininos,  como  v,  gr.  Princeza  jus* 
ta.  Os  que  tem  somente  huma  forma, 
pu  terminação  ,  assimcomo  o  adjectivo 
Prudente  ,  serve  esta  para  se  ajuntar  tan- 
to ao  substantivo  masculino,  comov.gr. 
Príncipe  prudente^  como  ao  substantivo 
feminino  ,  v.  gr.  Princesa  prudente. 


PORTUQUEZA.  IJ 

§.  I. 

Pa  Declinação  dos  nomes  adjectivos  de 
duas  fjtmas  ,  vu  terminações. 

\^J  S  nomes  adjectivos  de  duas  formas, 
ou  terminações  se  deciinão,  ou  compre» 
posições,  ou  com  artigos.  Quando  se 
deciinão  com  preposições  ,  pertencem  á  re* 
gra  da  primeira  declinação  do  substanti- 
vo em  ambas  as  formas,  por  servir  a  mes- 
jna  preposição  ,  que  se  antepõe  aos  casos, 
que  a  admittem  ,  tanm  para  a  primeira, 
jcomo  para  a  segunda  forma.  Para  exemplo 
declinaremos  o  adjectivo  'Justo  ,  Justa. 

Num,  plur. 


Num,  sing, 
.Í>J.         Justo  ^   Justa. 
G.  de  Justo,  dí 

Jus  til. 
D.    ajusto,  ajusta, 
Jicc,    Justo ,  a ,  para 

Justo  ,   Justa,    aj 

para  Justa, 
V.  Justo  5  ou  á 

Justo  5    Justa  ,    ou 

ó  Justa, 
Abl.  de^  em,  por 

Justo ,  de ,  em ,  por 

Justa, 


N,      Justos,  Justas. 

G.  '  de  Justos,  de 
Justas, 

D.  a  Justos ,  ajustas, 

Acc.  Justos ,  a ,  pa- 
ra Justos  y  JusiaSj 
a ,  para  Justas, 

V,  Justos,  ou  ó  Jus- 
tos ,  Justas ,  oci  9 
Justas, 

Abl.  de^em^porjus' 
tos  ,  de,  em,  por 
Justas, 

O 
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O  adjeorivi  de  ^^ns  rórna<;,  ou  ter* 
mlnaçãe;;,  qnnlo  se  decima  coai  a»rr- 
gos,  perrence  á  regra  dasegunia  declina- 
ção do  sub<;tantivo  ,  por  se  declinir  a  pri- 
meira fóma  masculina  coín  o  artigo  O, 
e  a  segunda  feminina  com  o  anigo  4^# 
Para  exemplo  declin^reííios  o  mesmo  ad» 
jeccivo  Justo  y  Justa* 


N.      o  J'tsto ,  a  Jft$' 

ta. 
Cl.        lo  J^sto^  d' a 

D.  ao  "^ listo ,  á  Jus- 
ti. 

Ace.      ô ,  4^  5  para  o 

V.  y'isto^  on  6  'Jfti' 
to  y  Justa,  oMÓJ^s^ 
t/t. 

AbK        iCo,   HO,   pefn 


Num,  píur, 

\.  os  Jíí.itò5 ,  45  Jus- 
tas, 
<1.      à^os  JasíoSf  dm 

Justas. 
O.       aos  Jtístas  ,  ds 

Justas. 
Acc.  oí ,  aos ,  p/2r^  01 

Justos  ,    as  ,    í7/2r4 

as  Justas, 
V,    Justos,  ou  ó  Jus» 

tof^    Justas  y  ou  6 

J'it^u 
\h\.    (/'oí,  nos  ,  ^í'/oí 


2ust9^  à^ây  fl/i,pt  I     J'i^tos^   d\iSy  MSi 


§. 


POKTUQUEZA*  l7 


§.   II- 


Da  declinação  doí  mmer  adjectivos  de 
huma  só  íerminaçao* 


o 


S  adjectivos  de  huma  só  termina* 
çao  se  declinão  ou  com  preposições,  ou 
com  artigos*  {a) 

Qiian- 


{a)  Os  adj«ctivo8  se  declínio  com  preposiçõeí  ," 
ou  com  artigos,  coRforme  pedem  os  íubstantivo» 
com  cjuem  concordão  na  oração ,  como  nesta  ora* 
qáoi  Eu  fui  á  Igreja  ãâ  Santo  António  ^  onde  aç 
adjectivo  Santo  se  ajunta  preposição  ,  e  não  arti» 
go ,  pela  pedir  o  substantivo  próprio  António  ,  com 
quem  concorda  ,  pela  ra^So  qud  dissemos  *  quando 
tratámos  da  primeira  declinação  dosfubstantivo^  Po- 
rém iíso  só  tem  lugar,  quando  na  oração  os  adje* 
ctivos  estão  antes  dos  seus  substantivosf  porque  en» 
tio  a  mesma  partícula  ,  que  mostra  o  caso  dos  ad* 
jectivos  ,  denota  juntamente  o  dos  substantivos  > 
como  se  vê  no  sobredito  exemplo  ,  onde  a  prepo* 
sição  de  anteposta  ao  adjectivo  Santo  concordado 
com  o  substantivo  António  denota  que  ambos  estão 
em  genitivo;  e  a  razão  de  se  não  pôr  também  t 
dita  partícula  ^ntes  do  substantivo  jÍ^jí^^/*  »  he  pof« 
que  Seria  desagradável  a  sua  repetição,  se  dissesse"* 
mos  de  Santo  (te  António^  Porém  quando  o  adje* 
ctíVo  está  tia  oração  à9'Ç)ó\9  do  seu  substantivo  , 
então  só  se  ajunta  3  eite  oj^MtifittU  {»ara  dtnoUr  • 


^8  Grammatica 

Quando  se  declinão  com  preposições, 
pertencem  em  ambos  os  números  á  regra 
da  primeira  declinação  dos  nomes  sub- 
stantivos. Para  exemplo  da  sua  declina^ 
ção  declinaremos  o  adjectivo  Prudtnte. 


Num, 

Nom,  Prudente. 

Gen.         de  Prudente. 
Dar.  d  Prudente 

Acc.         Prudente,  a, 

ou  para  Prudente» 
Voe.      Prudente  ,    ou 
■  ó  Prudente. 
Abl,    de ,  em ,  por  Pru- 
dente, 


Num,  plur, 

Nom.  Prudentes. 

Gen.  de  Prudentes. 
Du.  á  Prudentes, 
Acc.      Prudentes ,  a  , 

ou  para  Prudentes. 
Voe.  Prudentes ,  ou  ó 

Prudentes, 
Abl.     <i^,  ew,  pí?r  Príí- 

dentes. 


Os  adjectivos  de  huma  só  termina» 
ção ,  quando  se  declinão  com  artigos, 
pertencem  á  regra  da  segunda  termina- 
ção dos  nomes  substantivos  por  se  de- 
clinarem,  quando   se  ajuntão    ao  nome 

sub» 


caso,  em  que  ambos  concordão  ,  como  v.  gr.  Art£ 
de  Grammatica  portuguexa  ,  onde  o  Substantivo., 
Grammatica  ,  por  estar  antes  do  seu  adjectivo  Por», 
iuguexd,  só  tem  a  partícula  lí/ paca  mostrar,  quft 
ambos  estão   em  gçaitivo.  .  J 
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substantivo  masculino  com  artigo  O;  e 
quando  se  ajuntão  ao  substantivo  femini- 
no com  artigo  A,  Para  exemplo  da  sua 
declinação  declinaremos  o  mesmo  nome 
adjectivo  Prudente  juntamente  com  a/ar- 
tigo  O,  e  com  o  artigo  A. 


Num.  sing. 

JSI-         o  Prudente  ,  a 

]    PrUdtntt, 

G.  do  Prudente^  d'' a 

Prudente. 
D.      ao  Prudente ,    á 

Prudente. 
Acc.     o,  ^,  ou  fará 
,   o  Prudente^    a^  ou 
.  para  a  Prudente, 

y.       Pruàmte  ^  ou  o 
-  Prudente. 

Abl.  W^o,  wo,  j5e/f 
'"  Prudente ,  d'/í ,  w^ , 
'  fda  Prudente. 


Num.  plur, 

N.  os  Prudentes  y  as 
Prudentes, 

G.  d'os  Prudentes^ 
ÔL^as  Prudentes. 

D.  aos  Prudentes  y  às 
Prudentes. 

Act.    05 ,  ^oí  ou  para 
os  Prudentes ,   4í  , 
ou  para  as  Pruden- 
tes. 

V.  Prudentes  y  ou  ó 
Prudentes. 

Abl.  ^'w  ,  «oí ,  pe- 
/oí  Prudentes  9  ã''as^ 
nas,  pelas  Vruden^ 
tes. 


LI- 


JO  G  R  A  M  M  A  T  I  Q  A 

LiqÂo  V. 

De  algumss  espécies  da  mme  adjectivos 


N 


Ome  adjeciivo  partitivo  he  aqueN 
le,  que  significa  a  cousa  ,  como  parte  de 
alguma  muhidão,  assimcomo  os  adje» 
crivos  Humy  algum» 

Adjectivo  numera!  he  aquelle ,  que 
significa  número:  este  he  ou  numeral  car*» 
deal ,  ou  numeral  ordinal. 

Numeral  cardeal  he  aquelle,  que  si* 
gnifica  número  absolutamente,  assimco- 
nio  Hum  ,   Dous  ,  Três. 

Numeral  ofdinil  he  aquelle,  quês 
gRJfica  número  por  ordem ,  como  v.  g 
Primeiro  ,  Segando^ 

Adjectivo  pátrio  he  aquelle  ,  que  si- 
gnifica a  partia  ,  donde  alguém  he  natural , 
iíssimcomo  Lisbonense  ^  que  significa  o 
t^atural  de  Lisboa.  Romano ^  que  signifi- 
ca o  natural  de  Roma. 

Adjectivo  gentiliciohe  aquelle  ,  qjc 
significa  ,  e  mostra  a  gente  ,  ou  nação  , 
de  que  alguém  procede,  assimcomo  For* 
tuguez ,  Castelhano. 
^  ;  ^  Ad- 


'■| 


Poryi/oi;eza,  gi 

A*.^}€Cíâvo  pofitivo  be  aquclle  ,  q^Je  di- 
gnifica a  qiulidsdc  de  alguma  cousa  abso- 
íittí,  e  simp!esrrçnre,a??in  como hom^mao^ 

Corrparativo  hçQquelie,  quesignifict 
o  mesmo,  que  o  seu  posifivo  junto  com  a 
palavra  M/ííí ,  como  Me/lcryÇotrp^íTãúvo 
dopositivo/^w,quesignitica  WíSf/j-  b{jm,{a) 

Os  positivos,  qiif  não  iefn  ço^'pa* 
ralivo  ,  supprem  es  a  faíra  ,  quan^^o  que- 
remos comparar  alguma  cí  u^a  com  cu» 
tfa«  ajuntando-^e  lhes  o  adverbio  M^rr^ 
(iomo  quando  dizemos  :  O  eitudo  da  Rhm 
lorica  he  w«/.r  agradãvtl  ^que  o  da  Gr^nt' 
nitíttca,  Ondeoponrivo  jígradãvei]\àn- 
to  catn  a  4ialavra  Mais  mpptfi  Jà  íalia^ 
que  tem  de  compprativo. 

Adjectivo  supe ria  ivo  he  aquelle,  que 

fi'- 


\e)  N»  Hn^tia  laiína  o  nome  p3«Íí'yo  í^óítna  cf)^ 
»i  nie«mo  o  «eu  cr.mnarafivo  ;  o  oue  não  succede 
na  noTtuçryeza ,  porque  tí»m  comente  qu?ítro  coítí- 
parativoí,  que  se  nío  formão  ciu«  íeu*  positivo»  ;  Si 
íaher  t  Atíthor  ,  canic>  «ratlvo  do  pn'í'tivo  Botk  ,  B^a  t 
l^ehr  ^  cnnipaiMfívo  do  po<!?tívo  Alão  ^  Mã  •■  A^aior  * 
Cí>mparai=»vo  tio  pf)«:It'vo  G-anâei  Menor  ^  compara- 
tivo do  positivo  Peqtienn,  P^ijue na.  Toáot  es»es  com- 
,i  pa^ativoí  tomou  da  linp-ua  lafjna  ,  em  que  também 
i^cx>n«crvão    a  meumi  irregulari4ade   ijc  «C  uão   f()rina- 
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significa  o  mesmo  ,  que  o  seu  positivei 
junío  com  a  palavra  Muito ,  como  Dou* 
tíssimo  superlativo  do  positivo  Douto y  que 
quer  dizer  Muito  douto,  {a) 

L  I  q  Ã  O  VI. 

Da  natureza  ,  e  diferenças  de  pronome. 


X  Ronome  he  aquelle ,  que  na  oração  se 
p6e  em  lugar  de  outro  nome  ,  como 
quando  digo  Fedro  estuda  Grammatica  , 


(fl)  Fórma-ie  ô  superlativo  do  seu  mesmo  po- 
íitívo.  Quando  este  he  de  duas  formas,  que  acaba 
em  (? ,  e  tf  ,  faz  o  superlativo  também  dé  duas  for- 
mas ,  mudando  o  o  em  issimo  ,  e  o  a  em  issima , 
como  o  positivo  Alvo  ^  Alva  j  inudando  a.  ultirua, 
letra  o  da  primeira  forma  em  issimo^  c  aultima  le- 
tra a  da  segunda  forma  em  Issima  ^  faz  o  superla- 
tivo de  duas  formas  Alvíssimo  ,  Alvisslfna'  Exce- 
ptuão-se  Sfígrado  ,  Sagrada  ^  que  faz  Sacratíssimo  ^ 
Sacratíssima.  Ami^o  t  Ami<ra  ^  Amicíssimo  ,  Ami-J 
c  issima»  Frio  ^  Fria,  Fti<riii'f;simn  ^  Frigidissima^ 
Máo  t    Má,   Mali  ss  imo  y   MaJissima 

'  O  Positivo  de  bunia  só  forma  acabada  em  e  faz 
o  superlativo  de  duas  formas  ,  mudando  o  e  hnal 
e\T\  issimo  ,  e  issima,  como  P-nd  ^ite  ,  que  forma 
o  superlativo  PrudtntissTmo  ,  Pi  udt:n:is5Íma.  Exce- 
ptua-se  NoUrg ,  que  faz  Ntbitissimo  ,   JS^bitissimaé: 
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é  o  mesmo  ha  de  estudar  Rhetorica,  On» 
\  de  a  palavra  mesmo  he  pronome ,  que  se 
pôe  em  lugar  do  nome  Pedro  para  evi- 
tar a  sua  repetição  ;  pois  seria  fastidiosa 
no  mesmo  período  ,  se  disséssemos:  Pe- 
dro  estuda  Grammatica ,  e  Pedro  hê  de 
estudar  Rhetorica. 

Dividi-se  o  prononie  em  varias  espé* 
cies,  quesâo:  demonstrativo y  recipro* 
CO  ,  possessivo ,  relativo ,  e  interroga» 
tivú^  Entre  estes  chamâo-se  primitivos  a* 
quelies ,  que  senão  derivão  de  outros; 
e  derivados  aquelles ,  que  se  derivão  dos 
primitivos.  Todos  são  adjectivos  ,  tirando 
£«  ,  T»  ,  Si  y  que  a  opinião  commum 
dos  Grammaticos  julga  substantivos* 

E  LI- 

o  Positivo  de  huma  só  forma  acabada  em  /  faz 
o  superlativo  de  duas  formas  ,  accresccntando-se-lhçs 
as  syllabas  issimo  ,  issirria  ,  como  Fértil  ,  que  faz 
o  superlativo  Fe:^tiHssimú  ,  Fertillssima,  Exce- 
ptuão-se  FieJ  ,  que  forma  FiJelisshno  ,  Fiãetissi' 
tna  i  Infiel^  que  faz  Infi,!etissimo  ,  Infidelissima, 

o    Positivo   de  duas  formas    acabadas   em  m   ca 
faz  o  superlativo   timbem   de  duas  formas  ,  mudan- 
do  o    m  em  nissimo  t  ço   a   emnifviw^,  como    v. 
gr.   Commum  ,    Commua  ,    que  faz    Communissimo  , 
iCommtinisslma, 

*■>       o  Positivo    de  huma  só  forma  acabada   em  •*  faz 
•uperlativo  de   duas  formas  ,    mudando  o  x  e>^ 
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L  I  q  À  o     VII. 
Da  declinarão  dos  pronoma  demonsíratmi. 

X  Ronome  demonstrativo  heaquellc,que 
serve  para  mostrar  a  pessoa ,  ou  alguma 
cousa ,  como  v.  gr.  quando  digo  :  Eu  es^ 
crevo  aGrammatica  portugue&a.  Onde 
a  palavra  Eu  he  pronome  demonstrati- 
vo, para  mostrar  a  pessoa  ,  que  escreve  % 
Grammatica  poriugueza. 

Dos  pronomes  demonstrativos  três  se 
chamâo  pessoaes  ,  por  mostrarem  ,  e  ex- 
primirem as  pessoas  ,  que  podem  entrar 
na  orarão,  e  são  os  seguintes  ,  incluidos 
no  número  dos  primitivos. 

De- 

cifsimo  ,  e  clssima  como  CapaZy  ^lue  ^az  Capocis' 
slmo  ,   Capacíssima. 

Porém   não  he  commum    a   to.Jos    os  positivos    o 
Formarem   de    <?i   superlativo  ,  pelooue  »unprem  essa  J 
falta  os  oue   não  formão  ,  ajuntando-íc  Ihís   a  pala- 
vra A/a/V/»,    confio   poRitivo  Ft;'-ii  J  ,    quí    mSt    fór«     1 
tna  dç  si  superlativo  ,   porque    nã  >  u«amos  dizer  Fí-      \ 
xldUsimo  ;  porém    suppre-^e   essa  falta  .    antepondo* 
se-lHe  a  palavra  multo  ^  dízendo-se  muití)  ferido. 

Também  temos  outra  f'>rmi  de  saporir  o  su- 
perlativo ,  antepondo  ao  positivo  a  palavra  Mais 
precedida  de  artia^i  ,  cjm'»  quando  dizemos  :  Nero 
foi  o  mjss  tyraíittt  dos  Impcradorti  Romanos^    On» 


P  o  R  T  U  Q  U  E  Z  A.  3  J 

Declinação  do  pronome  Eu, {a)  que  mos- 
tra a  primeira  pessoa  ,  que  falia  na  oração» 


Piimelrn  pessoa ne numero 
sinç;,  111  ase, ,  i  femin, 

Nom.  Eu. 

Gen,  de  mim. 

Dàu     WC ,  ou  a  mini. 

Acc,  me,  a,  ou  pa- 
ra wirm, 

Abl.  de  ,  em ,  por  mim , 
comigo. 


Primeira  pessoa  n»  númerê 
plur,    masc» ,  e  femin, 

Nom,  Nós, 

Gcn.  de  nós, 

Oat,      nós ,   ou  a  nós, 
Acc.      nós  yã  y  ou  pA* 

ra  nós, 
Abl.    de,  em,  por  tiòs y 

covmosco, 

E  2  De- 


de  o  po8'ttvo  Tyrannfl  junto  com  a  palavra  Mais  , 
prfcedida  do  artigo  o  ,  suppre  a  falta  do  «uperlati» 
vo  .  ciue  não  forma. 

Este  modo  desupprir  o  superlativo  por  circum- 
Joquio  se  usa  também  com  ojt  positivos  ,  que  de  si 
formão  superlativo  ;  pois  tantn  costumamos  dizer  i 
Este  campo  he  fertiUssin»  entre  todos  ,  como  por 
circumloquio  •  lífí^  cnmp»  he  muito  fértil  e>itre  to- 
dos .  ou  o  maU  fértil  ie  todiís. 

Os  adjectivos,  a  que  se  não  pôde  auíjmentar , 
nem  diminuir  a  8Ígn»ncação  ,  não  tem  comparativo  . 
nem  superlativo,  e  também  não  «upp'-em  ests  f»'- 
ta  por  circumloquio  ,  como  v.  çr.  o  adjectivo  Q^ual  , 
que  por  Causa  da  sua  siçnificação  não  pôde  ter  com- 
parativo ,  nem  superlativo  <  porque  não  pod?mos 
dizer  naturalmente  m>7Ís  çual  ,  nem  também  muito 
^uaí.  Deita  espécie  ião  o»  adjectivos  parti tivos  ,  ini- 
meraes  ,  pátrios  ,  çentilicos  j  e  os  pronomes  demons» 
trattvo»  ,  possessivos,  relativos  ,  ínterroçativo":. 
(«)     Os  pronomes  £»,    t  Tu,    no  núm©io  síb«u.- 
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Declinação  do  pronume  Tu  ,  que  mostra 
a  segunda  pessoa  ,    com  quem  se  fal- 
ia na  oração. 

Segunda  pessoa  fio  número  sing,  masc* 
e  f emiti. 


Nom, 

Gen. 

Dat. 

Acc. 


Tu. 

de  ti 

te  ^  ou  a  ti. 

te  i  a  ^  ou 


para  tu 
Voe.  carece; 

AbL     de  ^  em  5  por  ti , 

ccmtt^o. 


Segunda  pessoa    no  mímero  plur.  masc. 
e  femin* 


Nom.  Vó$ 

Gen.  de  vos. 

Dat.  vój,  ou  a  vó^. 

Acc.  vós  j  ^  ,  ou 


para  véu 
Voe.  *      carece. 

Abl.    de  ^em^  por  vós , 
comvosco. 

De- 


lar  varião  a  terminação  ,  assimcomo  os  iKjme»  gre- 
gos» e  latinos;  porquanto  o  pronome  Eu  tem  as 
terminações  Eu  y  Me  y  Mim  ,  e  o  pronome  Tm  a» 
terminaqões  Tu  ^  Te  ^  Ti,  No  ablativo  tem  duas  ter-' 
minaqões  :  da  que  no  singular  acaba  em  ír<^ ,  e  no 
plural  CO  se  usa  somente  >  quando  lhe  preceJe  a  pre- 
posição com.  Porém  sem  embargo  das  ditas  differen- 
tes  terminações  pelo  costume  das  línguas,  ?e  distir»- 
guem  08  casos  também  por  meio  das  particular, 
que  $6  lhe»  antepõem. 
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Declinação    do  pronome  ElU  j  ella  ^  que 

mostra  a  terceira  pessoa  ,  de  que  se 

falia  na  orarão. 

Terceira  pessoa  no  número  singular. 
MascuL  I  femin. 


Nom.                  Elie,\  EUa, 

Gen.                   d'elle ,  á^Ha. 

Dat.        lhe ,  ou  a elU  .,  lhe  ,  ou  a  da, 

Acc,    lhe,  a  y  ou  pa-  \lhs  ,  a  ,   ou  para  ei- 
ra eíle ,                     j     la. 

Abl.      delle  ^nelle^  por\fi'i:l!a  ,   ne//^  ,    por  e/. 
elle,                     I    ij. 

Terceira  pessoa  no  número  plural. 


Mascul. 

Non?i.  Biles, 

Gen.  íi  f/Zes , 

Dar.    lhes ,  ou  ^  í//^j , 
Acc.  lhes ,  ^  ,  ou  p^r^ 

elles  , 
Abl.  í/'ei/e; ,  nelles ,  por 


Femin. 

Elias. 

d^ellas. 

lhes ,  ou  ^  ellas. 

lhes ,    ^  ,    ou  p^r^  d- 

las. 
d^eltas ,  Mf/y^í ,  por  eU 
las. 


São   pronomes  demonstrativos  Ej/ir , 
^sta  j  £j-j-^  ,  essa  j  áqmlle  ,  aquella  \  Js- 

to  y 
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tOy  Isso^  Aquillo.  O  primeiro,  e segun- 
do são  primitivos  ,  os  outros  são  deri- 
vados ,  porquanto  /^quefe ,  aquella  de- 
rivâ-se  de  Elle  ,  eJh  \  Isto  de  Este  ; 
Isío  de  Esse  \  Ãquillo  de  Jque/le,  Es- 
te ,  esta  \  Esse  ,  essa  ;  Jquei/e  ,  aquel- 
la declinão-se  da  mesma  sorte  que  Elle  , 
ella  ,  tirando-lhe  a  terminação  lhe.  O 
pronome  Isto  declina-se  assim. 

Níimero  singular, 

Nom,  Isto*  I  Acc.    isto ,  ^ ,   ca  pa- 

I      ra  isto, 
Gen,  d'iíf  >   Abl.    disto  ,  m/j/o  ,  por 

Dar«  a  isto,  I     i^fo. 

Carece  de  número  pluraL 

Os  pronomes  Isso  ^  e  Aqui  lio  à^zW* 
não-se  do  mesmo  modo  que  o  pronome 
Isto.  ia) 

LI- 


(ít)  Gomo  também  o«  adiectivos  7«ífí»  ,  Al^tier^j  , 
Nirtfuem  ,  (7<7(fi!/.  A  e«te  ultimo  ás  vezes  «e  costu- 
ma aiuntar  o  adjectivo  Hum  ^  hunta  ^  e  o  prono- 
me QuaJ  t  porque  se  diz  Cada  hum  ,  Cádn  huma.f  Ca- 
da tfuaK  Também  aos  pronome»  JPííí  ,  esse  y  ÀqueJ- 
tt i  I^to  t  Isso  i  e  À^ullJo  se  ajunta   ás  vezes   ozà* 


p 
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L    I    q    Â    O      VIII. 

Do  pronome  reciproca. 


Ronome  reciproco  he  aquelle  ,  que 
exprime  a  relação  de  huma  copsa  a  el- 
la  mesma ,  como  se  vê  ,  auando  digo :  Pe^ 
dm  ferio  se  com  n  es  fada*  Onde  a  pa- 
lavra j-^  he  pronome  reciproco,  por  se 
referir  a  Pedro  ,  exprimindo  que  a  acção 
de  ferir  sahio  de  Pedro  ,  e  que  no  mes- 
mo se  empregou. 

Declinação  do  pronome  reciproco  Si* 
Nam,  singuL  e  juntamente  plur* 

Oen,  At  si  1  Acc.    se  ^  a  ou  para  si, 

Dat,  jf ,  ou'  ^  jí.    /Vbl.  df ,  por  si , 

I     comigo. 

jcctivo  Mesmj  ,  mesma  ,  poroue  dizemos  Este  ims» 
mo  ,  Msse  mesnto  ^  Aquelle  mesmo.  Itto  mesmo.  Is» 
sà  mesmo  ,  Açuiíh  mesmo,  Oo  mesmo  modo  se  a- 
junta  o  adiectivo  Outro  ,  ontríi  ao»  pronome»  Es- 
te  f  Esse,  Aquetle  ,  pois  dizemos  ,  Estoutro  ,  Essou» 
ro  ,  Aquelloutro  ,  pronunciando  ambat  as  palavras, 
como  se  fossem  huma  só,  por  se  absorver  na  prc- 
nunclaqã»  o  e  final  do»  ditos  pronomes, 
{a)     o   pronome   Si    dentro    áo    mes  mo    níimçro 
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L  I  q  Ã  O   IX. 

Do  pronome  possessivo. 

X  Ronome  possessivo  he  aquelle  ,  que 
exprime  qual  seja  o  senhor ,  ou  possui- 
dor de  alguma  cousa.  Quando  digo  £wí- 
f  restei  o  meu  capote  a  Fedro  ^  a  pala- 
vra meu  he  pronome  possessivo:  porque 
declara  que  sou  o  senhor  do  capote. 

São  pronomes  possessivos :  Meu ,  mi^ 
nha ;  leu ,  tua  ;  Seu  ,  sua  \  Nosso ,  nos^ 
sa',  Fosso  y  vossa  ,  c  declinão-se  com  ar- 
tigos {a)  da  mesma  sorte  que  o  adjectivo 


▼  aría  a  terminação,  como  os  pronomes  JE»  ,  e  Tu. 
Da  tcrmânaqão  do  ablativo  ,  que  acaba  em  0o  ,  se 
usa  somente ,  qnando  lhe  precede  a  preposição  com 
Da  terminação  se  do  pronome  Si  se  deriva  o  pro- 
nome reciproco  Seu  ,  sua,  o  qual  se  pôde  decli- 
nar com  preposições,  ou  com  artigos  ,  da  mesma 
sorte  que  o  adiectiyo  Justo  ^  Justa  ,  pois  dette  só 
differe   em    não   ter   vocativo- 

(a)  Algumas  vezes  a<lmittem  preposições  na  de- 
clinação k  quando  se  ajuntão  a  algum  substantivo 
que  sirnifique  gráo  de  parentesco  ,  assimcomo  pai 
mãi  f  ou  titulo  de  dignidade,  assimcomo  mages' 
íade  ,  altexa. 

Todos    os  pronomei    possessivos    ião   derivados 
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JuytOy  justa  ;  porém  todos  carecem  de 
vocativo  ,  tirando  o  pronome  AIí*» ,  mi» 
nba. 

L  I  q  A  O    X. 

Do  pronome  relativo» 

Jl  Renome  relativo  he  aquelle  ,  que 
refere,  e  traz  á  memciia  o  nome  sub- 
stantivo ,  pelo  qual  se  pôe  na  oração. 
Quando  digo  :  O  Senhor  D.  José  l  Rei 
de  Portugal  instituía  escol as\  as  quaes 
são  muito  úteis  aos  seus  vassallos  ,  a 
palavras  quaeshQ  pronome  relativo  ,  por- 
que reíere ,  e  traz  á  memoria  o  nome 
substantivo  antecedente  escolas  ,  porque 
vai  o  mesmo  que  dizer  :  O  Senhor  Z>. 
José  L  Rei  de  Portugal  instituiu  esco" 
las ,  as  quaes  escotas  são  muito  úteis 
SOS  seus  vassallos. 

São 


porque  ikfíM,  w/«Art  deriva-se  dag  terminações  ^ne\ 
mim  do  singular  do  pronome  Eu.  Nosso  y  nossa 
da  terminação  nós  do  plural  do  dito  pronome  Eu. 
Teu  y  tua  ,  deriva-se  das  termjnaqões  te  ,  tu  do 
singular  do  pronome  Tu,  Vosso  vossa  da  termi- 
naqjio  vás  do  plural  do  pronome  T«. 
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São  pronomes  relativos  os  seguintes 
de  huma  só  forma. 

Declinação  do   pronome  Qual. 

Niimsro  singular. 


N.    O  Qual ,  a  Qjtal,  1     íjual  ,  a  ,    p^ra   a 
G.  {Po  qual ,  d'a       quáU 

qual.  lAbl.        d''o,   no^  pelo 

D,    ao  qrml  ^  á  quãl  \     qual^   d''a,  na  ^  pe» 
Acc,      o  i  ao  j  para  o  \     la  qual. 

Número  plural. 


N.  Os  Qmes ,  ai 

Quaes. 
G.      d^õs  qfiaes^  d''as 

quaes. 
D.         aos  qnaes ,  às 

quats. 


Acc.       í»í,  iíoí,  para 

os  cjJínes  ,  ^íí  ,  píira 

as  qdaef. 
Abl,       á^es ,  nos ,  pí- 

/oí  qít^ies  y  das ,  nas , 

pe/^í  qunes. 


Do  pronome  2^/íí/  ,  e  da  palavra 
Qíier  se  compõe  o  pronome  Qualquer  , 
que  se  declina  coxn  preposições. 


Dc^ 
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Declinação  do  pronome  Que. 


Num,  sing. 


N.         O  Qjíe ,  a  que 
Cl.    d' o  que,  da 


D,         as  que ,  d  que 

Acc:  o  ,  ao  ,  para  c 
que  ,  a  ,  para  a 
q^te. 

1^»^,  da^  na^  pela 
que. 


Num,  plur. 

V.      Os  Que,  as  que. 
G.  d' os  que ,   das 

qí*e. 
O.     /íOí  <7«e ,  ás  que, 
Acc.       05 ,  ãos ,  /?/3r/í 

oj  que ,   «5 ,  pcr^  as 

que, 
Abl.     á*o$,  noí,  pelot 

que^  daSy  nas  ^  pe- 

las  que. 


Também  se  declina  este  pronome  com 
preposições. 

Nuw,  singular ,  e  juntamente  plural. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 


QjieA  \cc.        que,  tf,  psra 
de  que.  j      que^^ 
a  que.\  kh\.  de,  em,  por 

que. 


O  pronome  Quem  declina-se  com  pre- 
posições ,  da  mesma  sorte  que  o  piono- 
me  Que ,  e  lem  como  este  o  plural  se- 
me- 
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melhante  ao  singular.  Do  pronome  Of^^w 
e  da  palavra  qusr  se  coiíipóe  o  prono- 
me Quemquer  ,  que  se  declina  ,  como  o 
seu  simples,  {a) 

L  I  q  Â  O  xi. 

Do  pronome  inferrogativo^ 

XTRonome  interrogativo  he  aquelle  , 
com  que  perguntamos  alguma  cousa.Quan- 
do  digo  V.  gr.  Quem  be  o  mestre  de 
Fauh^  ã  palavra  qaem  he  pronome  in- 
terro^acivo  ,  porque  faço  por  meio  delia 
a  pergunta. 

Sâo  pronomes  interrogativos  Que  , 
Qual y  Quem.  Porque  dizemos  v  gr.  Que 
foi  isto  ?  Qual  delks  foi  ?  Quem  o  disse  ? 
A  declinação  do  pronome  Quem  interro- 
gativo he  a  mesma  que  tem  ,  quando  he 

re- 

{a)  O»  proiomes  Este  ^  esta  $  Es>e  ,  essa  ; 
Aquelle  ,  oqneJla  ;  .  ítto  ,  Isso  ,  t  Aquillo  também 
fazem  o  officio  d«  relativos,  quando  na  oraqão  tra- 
zem á  memoria  o  substantivo  antecedente.  O  adje- 
ctivo Mesmo  ,  mesma  também  he  pronome  relati- 
vo »  quando  na  oraqão  se  refere  ao  substantivo  an*» 
tçcedcate  ,  e  declina-se  cora  artigos,  da  mesma  sor* 
te" que  o  Adjectivo  Justo  f  Justa, 
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relativo,  O  pronome  O ue  interrogativo 
dcciina-se  com  preposiç(íes ,  edairesma 
sorte  o  pronome  Oíz/j/,  quando  faz  oof- 
ficio  de  interrogativo;  peloque  se  dis- 
tingue de  quando  he  relativo,  por  adroit- 
tir  então  artigos. 

L  I  q  Â  O  xii. 

Da  formação  do  tiúmero  plural  dos 
tjomes,  (a) 

jL  Odos  os  nomes  portuguczcs  acabão 
ou  em  huma  das  seis  letras  vogaes  Â^ 
£,  7,  O,  (7,  7,  ou  em  huma  das  seis 
letras  consoantes  L  ,  Aí  ,  iV^  ,  R  ,  ^> 
Z,  E  qualquer  nome,  que  acabar  em  le- 
tra  diversa  ,    se  deve  reputar  estranho. 

Fór- 

(<j)  'At'quí  disjeruos  a  forma  ,  com  que  s5 
declinão  os  nomes  por  meio  das  particular,  oue  se 
lhes  ajuntãof  porém  como  para  se  declinar  quaicuer 
nome  não  basta  somente  saber  o  uio  das  sobredi- 
tas partículas,  por  ser  também  necessário  o  saber- 
«e  como  forma  a  terminarão  do  número  plural ,  por 
ser  de  ordinário  ditTerente  da  do  singular,  por  isso 
nos  pareceo  perciso  dar  as  seguintes  regras  ,  em  qu« 
ne  trata  da  forma<|ão  da  termina<jão  do  plural  dof 
jiomes. 
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Formão  os  sobreditos  nome?  da  sua  mes- 
ma terminação,  que  tem  no  singular ,  a 
do  plufííl  com  accrescentamento  ,  ou  mu- 
dança de  letras. 

Os  nomes  ,  que  no  singular  acabão 
em  letra  vogal  ,  formão  o  plural ,  aceres» 
centando-se-lhes  hum  r ,  assimcomo  Cw 
Sã  ,  Casas ;  Fonte ,  Fontes  \  Lei  ,  Leis  i 
Livro  ,  Livros.  Exceptuâo-se  os  nomes  , 
que,  conforme  alguns,  acabão  em  aa % 
porque  formão  o  plural  ,  mudando  o  ã^ 
em  ans  ,  assimcomo  Maçaa  ,  MáÇans\ 
Lã  a ,   Lans, 

Os  nomes,  qu«  no  singular  acabão 
em  ai,  ol ^  ul ,  formão  plural,  mudando 
a  letra  l  çm  es  ^  assimcomo  S<il  ^  Saes  ; 
Cãracnl  ^  Caracoes  \  Azul ^  Azues,  Ex- 
cepiuão-se  os  nomes  M/j/,  Cônsul  ^  que 
ao  /  accre<?cen^ão  hum  es  .  porque  fazem 
no  plnral  Males  ^  Cônsules^ 

0«;  nomec  ac3bado<j  em  el  formão  o 
pbjr-al,  n^udmdo  o  el  exweis  ^  assimco- 
mo H acharei y  Bacharéis  y  Amável  ^  A- 
múv^is. 

Os  nomes  acabados  em  //  formão  o 
píun^l  ,  mudando  o  /  em  x,  assimcomo 
Buril  y  Buris  \  Vil ,  Vis*    Excepiuão-se 

Fa- 
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Fítcil  j  Dejjicíl,  Dócil ,  que  formão  o  plu- 
ral ,  mudando  o  //  em  f/>,  porque  faztm 
Fnceis ,  Defficeis  ,  Dóceis. 

Os  nomes  acabados  em  ao  y  ou  ,  con» 
forme  alguns,  em  am ^  formão  o  plural 
huns ,  mudando  se-lhes  o  ^70  cm /?/9X  ,  as- 
simcomo  Christão ,  Christãos  \  Coríezao^ 
Côrtezãos  \  Cidadão  ,  Cidadãos  ;  Grão  , 
Grãos  \  Mão,  Mãos,  Outros  mudando- 
se-lhes  o  ão  em  aens  ,  assimconjo  Capi* 
tão  ,  Capitae7is  \  Tahellião ,  'Jabelliaens  ; 
Escrivão  ,  Escrivacjís  \  Alemão  ,  -^/<?- 
maens  \  Pão  ,  P/íY»j  ;  C/^d  ,  Catns^  Ou- 
tros mudando-se-lhes  o  ão  em  cf?.'j  ,  as- 
siHicomo  Acção  ,  ÂcçoersS  ;  Tostão  ,  Tr;j- 
f^^'^';?/ ;  Villão  ,  Vtlloens  ;  Melão  ,  Aif- 
loens  ^  Opinião  ^  Optniotns. 

Os  nomes  acabados  em^w,  //«,  ow, 
íí^/  ,  formão  o  plurnl  ,  mudando  sei hes  o 
w  em  «i* ,  assimcomo  Homem  ,  Homens  \ 
Fim  ,  F/;?r ;  Som  ,  i^^^wj* ;  Jejum ,  Jejuiis» 

Os  nomes  acabados,  conforme  alguns, 
em  <í«  formão  o  plural ,  accrescenrando- 
se-lhes  hum  j,  assimcomo  L/?^  ,  Larjf  ; 
Irman  ,  Irmans,  O  nom.e  em  í?;íí  Canon 
forma  o  plural .  accrescentando-se»lhe  hu  mi 
O" ,  porque  fax  Cânones, 

Os 
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Os  nomes  acabados  em  ar^  er  ,  />  , 
í?r  formão  o  plural ,  accre?centando-se  lhes 
hum  es  ^  assimcomo  Pezar  ,  P czares  \ 
Mulher  ,  Mulheres  ;  Martyr  ,  Marty^ 
res  ;  Flor  ,  Flores, 

Os  nomes  acabados  emaz^  ez  ^  iZy 
oz^  //z  formão  o  plural ,  accrescentando- 
se-lhes  hunv^j- ,  assim  como  Paz  ,  Pazes  ; 
ikf/fiS  ,  Mezes  ;  Aprendiz  ,  Aprendizes  ; 
Cr/y^  ,  Cruzes,  Exceptuão»se  dos  nomeí? 
em  ezOurivez  ^  que  no  plural  conserva 
a  mesma  terminação  do  singular,  pois 
antigamente  se  dizia  O  uri  vezes*  Simplez  , 
conform.e  iiuns ,  não  muda  a  terminação 
no  plural  ,  e  conforme  curros ,  faz  no 
plural  Simplices,  Dos  nomes  em  iz  ex- 
ceprua-se  Caliz  ^  que  no  plural  faz  G?//- 
ces.  (a) 

L  I- 


(a)  Também  os  adjectivos  de  duas  formas  s? 
«omprehendem  debaixo  das  sobreditas  rfc;raR  ,  como 
o  adiectivo  Nenhum  t  r.eyihuma\  que  da  primeira 
terminação  nenhum  forma  mudando  o  tn  em  ns ^ 
pela  regra  dos  nomes  acabados  em  «»j7,  a  primeira 
íe^rminação  do  pliira!  nenhuns-,  e  da  segunda  ter- 
minaqco  nenhuma  forma,  accrescentando  hum  s, 
pela  regra  dos  nomes  acabados  em  letra  vogal  ,  a 
segunda  terminação  do  plural    nenhumas. 
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LIVRO   lí. 

Do  Género  dos  nomes  substantives. 


G 


Enero  he  a  difFerença,  com  que  os 
nomes  se  distinguem  huns  do?  outros  ,  con- 
forme o  sexo  (a)  que  significão. 

Os  Grammaticos  dâo  a  conhecer  o 
género  dos  nomes  substantivos  ou  pela  si- 
F  gni- 


{a)  Os  Grammaticos  chamão  do  género  mas- 
culino aos  nomes  ,  que  signiíicâo  cousa  macha  ;  e 
do  género  feminino  aos  nome?  ,  que  signtfícâo  cousa 
fêmea.  Os  mesmos  géneros  attribuem  ,  amdaque  im- 
p<ropriam«nte  ,  aos  nomes,  que  signtHcão  cousa  ,  que 
nem  he  macha  ,  nem  f«mea  i  porém  isto  he  por 
c^usn  da  concordância  dos  adjectivos,  como  vere- 
mos na  Syntaxe, 

Os  nomes  adjectivos  não  tem  género  algum  , 
mas  «ím  duas  formas,  ou  terminações,  das  quaei 
a  primeira  se  chama  masculina  ,  por  se  ajuntar  aos 
substantivos  masculinos;  e  a  segunda  feminina  ,  poc 
se  ajuntar  aos  substantivos  femininos.  No  adjectivo 
de  huma  só  forma,  ou  terminarão  sr  chama  esta 
masculina,  efeminina,  por  se  ajuntar  tanto  aos  iub« 
ic^ntivoi  maiculinot  i  coipo  aoi  fcmininot. 
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gníficação,  ou  pela  termina jão ,  como  a* 
baixo  veremos* 

L  I  q  A  O    I. 

Pas  regras  para  se  conhecer  o  genera 

dos   nomes  substantivos  pela 

significação. 


D 


O  género  masculino  são  os  nomes, 
que  signifícâo  cousa  macha  ,  ou  sejáo  pró- 
prios de  homens  ,  assiracomo  Pedro ,  ou 
próprios  de  brutos  assimcomo  Borisths» 
nes  ^  cavallo  do  Imperador  Adriano;  ou 
sejão  appellativos  ,  que  signifiquem  cou- 
sa, que  convenha  a  homem  ,  assimcomo 
B.ei  ^  ou  que  signifiquem  espécie  de  bru- 
to macho,  assimcomo  heão* 

Do  género  feminino  são  os  nomes  , 
que  significão  cousa  fêmea  ,  ou  sejão  pró- 
prios de  mulher,  assimcomo  jFí/ tf  »«/2  5  ou 
próprios  de  brutos  ,  assimcomo  Graucis  , 
cadelinha  de  Arerhusa  ;  ou  sejão  appella- 
tivos ,  que  signifiquem  cousa  ,  que  conve- 
nha a  mulher  ,  a?simcomo  Rainha  ,  ou  es- 
pécie de  bruto  fêmea  ,  assimcomo  Ovelha. 
São  do  género  masculino  os  nomes  , 
que  sigmficão  veijips ,  assimcomo  Nordes* 

A  te  ^ 
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te  ,  Sul ;  ou  mares  ,  asskncomo  Egeo  , 
Oceano  :í  ou  rios  ,  assimcomo  Tejo  ,  Mon^ 
dego  \  ou  de  mezes ,  assimcomo  Janei* 
TO ,  Fevereiro. 

L  I  q  A  O  II. 

"Do  nome  substantivo  commum  de  dous. 


o 


S  Grammaticos  chamão  commum  de 
dous ,  isto  he,  commum  a  hum,  e  ou- 
tro género  o  nome  substantivo,  que  de- 
baixo de  huma  só  forma  ,  ou  terminação 
significa  igualmente  macho  ,  ou  fêmea  ; 
de  sorte,  que  quando  significa  macho,  he 
do  género  masculino  ,  e  como  tal  pede 
artigo  masculino  para  lhe  distinguir  o  gé- 
nero ,  como  V.  gr.  o  Martyr ;  e  quando 
significa  fêmea  ,  pede  artigo  feminino  pa- 
ra lhe  distinguir  o  género ,  como  v,  gr. 
a  Martyr.  Desta  espécie  são  os  seí^uin- 
tes  nomes  :  Artífice  ,  Guarda  ,  Vigia , 
Espia  ,  Martyr  ,  Taful  ^  Virgem  ,  Inttr" 
frete  ,  e  ,  conforme  alguns  Infante,  • 


F  1  LI. 
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L  I  q  Â  O  III. 

Do  nome  substantivo  epiceno* 


o 


S  Grammaticos  cliamão  epiceno  ou 
promíscuo  aquelle  nome  substantivo  ,  que 
debaixo  de  huma  só  terminação  ,    e  de 
hum  só  artigo,  ou  este  seja   masculino, 
ou  feminino  ,  significa  igualmente  macho, 
e  fêmea ,  como  v.  gr.  o  nome  substanti-  ; 
vo  Crocodilo  ,  o  qual  sem  mudar  a  sua 
terminação  ,  e  com  o  mesmo  artigo  mascu* 
linoO,  que  se  lhe  antepõe  ,  significa  igual- 
mente  macho,  e  fêmea;  de  sorte,  que, 
se  quizermos  para  distincçâo  dos  sexos  de- ; 
clarar  somente  o  masculino  ,  havemos  de  ; 
dizer :  O  Crocodilo  macho  \  se  o  femini- 
no somente  ,  havemos  de  dizer :  O  CrocO' 
dih  fêmea.  Dos  epicenos  huns  são  mas- 
culinos ,  outros  femininos.  Masculinos  são 
os  seguintes :  Javali  ,  Corvo  ,  Lagarto , 
Rouxinol ,  Golfifíbo*  São  femininos :  On- 
ça ,  Serpente  ,  Águia ,  Corvina  ,  &c» 


LL 
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LIÇÃO    IV. 

Das  Regras  para  se  conhecer  o  género  dos 
nomes  substantivos  pela  terminarão» 

V_/  S  nomes  acabados  em  a  sao  do  gé- 
nero Feminino,  assimcomo  G/í^r/^?  ,  Cã' 
sa  ,  Roma.  Exceptuão-se  Dia  ,  Cometa  j 
Planeta  ,  Mappa  ,  Emblema  ,  Systema , 
Cisma  ,  Poema  ,  Estratagema  ,  Clima  » 
Alvará  ,  Tafetá  ,  e  outros ,  que  são  do 
género  masculino. 

Os  nomes  acabados  em  f  ,  /,  ou  3^ 
«ão  do  género  feminino  ,  assimcomo  ar- 
te ,  Neve  ,  Sede  ,  ti^^»//^ ;  e  os  nomes  ,  que 
acabao  em  ade  ^  assimcomo  Bondade ,  SaU' 
àade  ,  Caridade.  Exceptuão-se  Bosque  , 
Valle ,  Tapete^  Timbre ,  e  outros  muitos , 
que  são  do  género  masculino.  Os  nomes 
em  i  ,  ou  jy  são  Lei ,  GVvj.  E-xceptua- 
se  Comhói  ,  que  he  do  género  masculino. 

Os  nomes  acabados  em  o  y  g  u  são  do 
género  masculino  ,  assimcomo  Livro  , 
Somno  y  Choupo,  No,  Rocló  ^  Breu  ^  Ca* 
mafeu ,  Bamhú  Excepiuão-se  A^J/?  ,  En- 
xó,  Mó,  Ilhd,  que  são  do  género  íeminino. 

Os 
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Os  nomes  acab^os  em  /  sáo  do  gé- 
nero masculino  ,  assimcomo  Sal^  Pawel  ^ 
Gomil  ^  Gyrasol ,  Paul.  Exceplua-sc  Calf 
que  he  do  género  feminino. 

Os  nomes  acabados  em  ao  ,  ou  am 
são  do  género  feminino ,  assimcomo  Opi- 
mão  ,  Mão ,  Lezão ;  e  os  nomes  acabados 
em  cão ,  assimcomo  Perfeição  ,  Compôs i*' 
fãOyExaggeração^Recreacão.Éxccptúio' 
se  Pão  ,  melão ,  Feijão  ,  Colchão ,  Trovão^ 
Terrão  ,  e  dos  nomes  em  ção ,  Cabeção  , 
e  Torção  i   que  são  do  género  masculino. 

Os  nomes  acabados  em  em  sáo  do 
género  feminino,  assimcomo  Or^s/íf?^/,  Des* 
crdem\  e  os  nomes  acabados  em /íg^^  , 
assimcomo  Imagem  ,  Ferragem ,  mar» 
gem  y  ou  em  ugem ,  assimcomo  Ferrw 
gem ,  Pennugem.  Exceptuão-se  Trem  , 
Bem^  Par  abem  y  Armazém ,  Assem  ,  F/^«- 
tem  ,  que  são  do  género  masculino. 

Os  nomes  acabados  em  im ,  om  ,  um  , 
são  do  género  masculino ,  assimcomo  f/w, 
^0771 5  Jejum 

Os  nomes  acabados  em  ar^^er^  ir  ^ 
or  y  ur  ^  são  do  género  masculino,  assim- 
como Pezar  ,  Talher  ,  Nardir  ,  C<7/í?r , 
Catur,  Exceptuão-se  dos  nomes  em^r, 

Co» 
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Colher  ,  Mulher ;  e  dos  nomes  em  or  Cor  , 
Dor^  Flor  ,  que  são  do  género  feminino» 

Os  nomes  acabados  em  s  são  do  gé* 
nero  masculino  ,  assimcomo  Alferes  i  £r- 
pes ,  Éditos  do  número  plural.  Excepiuâo- 
$e  os  nomes  do  plural  acabados  em  as  , 
assimcomo  Alviçaras  y  Andas  y  que  ião 
do  género  feminino. 

Os  nomes  acabados  em  az  ,  ez> ,  tÁ , 
tfS  ,  ííZ  são  do  género  masculino  ,  assim* 
como  Antraz  ,  ArneZy  Verni%  ,  Capu%. 
Exceptuão-se  Atana%  ,  Vaz»  Rez  ,  Fez  , 
TorqueZi  Vez,  Matriz ,  Raiz,  Sohre* 
pelliz.  Antraz  y  Foz  y  NoZy  Foz.  Luz, 
Cru^z  ,  que  são  do  género  feminino. 


LIVRO    iir. 

Do  Verbo ,  e  suas  conjugações. 
L  I  q  Â  O   I. 
Da  natureza  da  verbo  ^  e  sua  divisã(f% 


V 


Erbo  he  huma  palavra  ,  que  na  ora- 
ção affirma  alguma  cousa ,  como  v.  gr. 

nes- 
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nesta  oração:  Pedro  ama  as  virtuder  ^ 
onde  a  palavra  ama  he  verbo  ,  porque  aí- 
firma  d  acçâj ,  que  Pedro  faz  de  amar 
as  virtudes. 

Os  Grammatico?  dividem  o  verbo  em 
varias  espécies.  As  principaes  são  :  acii» 
Yo  ,  e  passivo. 

Verbo acciv)heaquelle,  que  affirma 
a!guma  acção  ,  isro  he  ,  que  se  faz  a^í^u» 
ma  cou?a.  E  desta  acção,  que  significa, 
he  que  toma  o  nome,  como  quando  di- 
go: Pedro  fsrio  a  Paulo.  Onde  a  pala- 
vra f  rio  he  verbo  acrivo  ,  por  affirmar  a 
acção  .  q-je  Pedro  obrou  de  ferir  a  Paulo. 
Verbo  passivo  pelo  contrario  he  aquel» 
]e ,  que  affirma '  paixão  ,  isto  he  ,  que  al- 
guém padece  a  acção ,  que  outro  obra, 
É  desta  paixão  ,  que  significa  ,  toma  o  no- 
me, como  quando  digo:  Paulo  foi  fe- 
Tida  por  Peiro  y  onde  o  verbo  foi  feri' 
do  he  passivo  ,  por  affirmar  que  Paulo  pa- 
deceo  a  acção  ,  ou  ferimento  ,  que  Pedro 
lhe  fez. 

O  verbo  tanto  activo,  como  passivo 
tem  conjugação  por  modos  ,  {a)  tem- 
pos ,  ijb)  e  pessoas  (í*) 

JLj  1" 
{u)    Os   inoilos    no  verbo   são   as  diversas   inf]e« 
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L  I  q  Ã  O    II. 

Das  conjugações  regulares  dos  lierbos. 

V^  Onjugaçao  regular  he  huma  regra 
certa ,  com  que  muitos  verbos  se  dedi- 
náo  da'tDesma  fóraia. 

As 


otões  )  que  o  verbo  tem  ,  p»ra  exprimir  as  differen- 
tes  maneiras  de  significar  em  vartas  tliffercníjas  de 
tempo. 

Estes  modo»,  ou  maneiras  de  significar  do  ver- 
bo são  quatror  I.®  Indicativo:  2^  Imperativo: 
9.0  Conjunctivo  ,  ou  Subjunctivo:  4.®  In!inito,ou 
infinitivo, 

IVlodo  indicativo  ,  ou  demonstrativo  he  a  ma- 
neira de  significar  no  verbo  ,  mastran  Jo  simpleím:n- 
te  ,  que  afrirmamos  hunia  cousa  ,  como  v.  gr,  }^.n  es- 
crevo. 

Modo  imperativo  ,  ou  mandativo  he  a  manei- 
ta  de  significar  no  verbo  ,  affirnando  one  m;)nJa- 
mo»  fizer  alguma  cousa  ,   como  ,v,  gr.   Escreve  ttf» 

Modo  coniunctivo  ,  ou  subiunctivo  ht  a  ma« 
neira  de  significar  no  verbo  ,  afnrmando  que  se  fài 
alguma  cousa  debaixo  de  alguma  condição  ,  como 
V  gr.  Se  eu  escrevesse,  A'«  vozeá  deste  m^ido  se 
ajuntão  (do  que  também  lhe  proveu  o  nome)  va- 
rias particulas,  como  v.  gr.  5^',  Qjie  ,  Fasío^ug, 
Ainãaçue ,    Como. 

Modo  infinito,  ou  infinitivo  he  a  nmeira  de 
ítgnificar  do  verbo  indeterminadamente,  afnrmand» 
qtie  se  faz  alguma  cousa,  *cm  determinar  ,  ueai  ex- 


y  J  G  R  A  M  M  A  T  I  C  À 

As  conjugações  regulares  sao  três.  A 
primeira  he  dos  verbos  ,  que  no  presen- 
te do  modo  infinito  acabâo  cm^ir,  assim* 
como  Amar.  A  segunda  dos  verbos ,  que 

no 


prtmlr  at  ptísoas  ,  que  a  obrão  >  nem  o  námero  dei- 
las ,  como  V.  gr.  Ler  y  cuja  voz  infinita  affirma  a 
acqão  de  ler  ,  sem  exprimir  quem  a  faz  ,  nem  quan- 
tos são  os  que  a  fazem.  Os  modos  infinito  ,  e  con- 
junctivo  tem  huma  significação  suspensa  ,  e  incom- 
pleta ,  e  por  isso  dependente  do  outro  verbo  para 
fazer  «entido  completo  ,  e  perfeito  como  v.  gr,  He 
útil  ler  a  histêtia  sagrada.  Permitia  Decs  ,  gae  t(h 
dos   a  leão. 

Os  Grammaticos  chamão  ao  modo  inãnito  im- 
pessoal por  não  ter  pessoas ;  porém  deixa  de  ser 
infinito  ,  e  impessoal  na  ling;ua  portugueza  ,  quando 
o»  seus  tempos  se  conjugão  por  números,  e  pes- 
soas ,  como  adiante  veremos  nas  conjugações  dot 
verbos. 

(í)  Tempo  no  verbo  he  aquella  especial  infle- 
xão das  suas  vozes  em  todos  os  modos  ,  pelo  qual 
o  verbo  dá  a  conhecer  o  tempo  ,  segundo  as 
suts  difTerenqaSy  em  que  se  exercita  a  cousa  ,  que 
clle  affirma,  como  v.  gr.  quando  digo  Pedro  gS' 
creve  ^  onde  o  verbo  escreve  pela  sua  inflexão,  ou 
terminação  dá  a  conhecer,  que  a  acção  de  escre- 
ver ,  que  Pedro  obra  ,  se  excercita  no  tempo  presente. 
Os  tempos  dos  verbos  são  :  Presente  ,  Pretéri- 
to imperfeito,  Pretérito  perfeitio  ,  Pretérito  mais  que 
perfeito,  Futuro  imperfeito,  Futuro  perfeito.  Ma» 
não    he  commum   a  todog  oc  mados  do  verbo  o  ter 


I 
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no  presente  modo  infinito  acabão  em 
er  ,  assimcomo  Defender,  A  terceira  dos 
verbos  ,  que  no  presente  do  modo  infinito 
acabâo  em/r,  assimcomo  Jipplaudir* 

Po- 


todosf  oí  sobreditos  tempos  ,  pois  o  imperativo  tem 
somente   o  futuro. 

Tempo  presente  «ij^nitíca  ,  que  a  cousa  se  far 
no  tempo  ,  em  qu«  se  fa!!a  ,  como  v.  gr.  Eu  hio^ 
oiiJe  o  verbo  leio  está  no  tempo  presente  ,  por  af* 
firmar  que  obro  a  acção  de  ler  no  tenipo  ,  erh  que 
actualmente   estamos. 

Pretérito  imperfeito  signiBca  huma  cousa  passa- 
da 3  respeito  de  si  ,  mas  presente  a  respeito  de  ou- 
tra ,  de  que  falíamos  ;  como  v.  gr.  Pedro  leo ^  çuan» 
dff  Paulo  escrevia.  Onde  o  verbo  escrevia  está  no 
pretérito  imperfeito  ,  por  significar  a  acqão  de  escre- 
ver,  que  Paulo  fez,  já  passada  a  respeito  do  tem- 
po ,  em  que  estamos-,  mas  presente  a  respeito  de 
Pedro  ,  quando  leo. 

Pretérito  perfeito  significa  huma  cousa  comple- 
tamente passaJa  ,  como  v.  gr.  Pedro  coirev»  On- 
de o  verbo  correo  está  no  pretérito  perfeito  por  si- 
gnificar, que  a  acção  de  correr  »  que  Pedro  fet  ,  j4 
passou    completamente   sem   lhe    restar   nada. 

Pretérito  mais  que  perfeito  significa  ,  que  huma 
«ousa  he  não  só  perfeitamente  passada  a  respeito  de 
«i  ,  mas  também  passada  a  respeito  de  outra  ,  que 
he  também  já  passada,  como  v.  gr,  qunndo  digo  i 
Pedro  (}ueixoU'se  á ;ustiça  ,  porque  Paalo  lhe  fat' 
tara  o  seu  capote.  Onde  o  verbo  furtara  está  no 
pretérito  mais  que  perfeito  por  significar ,  que  a  acção 
«le  furtar  Paulo   o  capote  já  tinha  passado  ,    quando 
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Porém,  antesque  tratemos  das  sobredi- 
tas três   conjugações  regulares  ,  havemoi. 
de  conjugar  em  primeiro  lugar  os  verbos 
Ser>^  Ter  y  Haver  ^  sem  embargo  de  se- 
rem 


Pedro  »ff  queixou  á  justiça  ,  cousa  ,   que  he  t-ambcm 
já   passada. 

Futuro  imperfeito  significa  simplesmente,  que  a 
cousa  se  hade  de  fazer  no  tempe ,  que  ainda  ha  de 
vir,  como  v,  gr.  Pedro  lerá.  Onde  o  verbo  terá 
está  no  futuro  imperfeito  por  sígniricar,  que  a  acqãa 
de  ler  de  Pedro  se  ha  de  fazer  no  tempo,  que  ainda 
ha  de  vir. 

Futuro  perfeito  significa  huma  cousa  futura  a  re»- 
peito  ào  tempo  ,  em  que  estamos  ;  mas  passada  » 
respeito  de  outra  ccusa  futura  ,  em  que  falíamos  , 
como  V.  gr.  Quando  amanhecer  ^  fd  terei  lido  o  livre^ 
Onde  o  verbo  terei  lido  se  diz  no  futuro  perfeito  , 
por  significar  ,  que  a  accjão  de  ler  já  será  passada  , 
quando  chegar  o  tempo  de  amanhecer,  que  ainda 
ha  de  vir. 

Os  tempos  do  verbo  constão  de  pessoas,  e  nu- 
m  e  ros. 

Os  numero»  são  dous  ,  singular,  e  plural  ,  com» 
nos  nomes, 

(<r)  As  pessoas  são  trej  em  cada  número  ,  co- 
mo V,  gr.  no  singular  £a  flrtíff  ,  tu  amas  ^  eHe  ama  \ 
e  no  plural  Nós  amamos  y  vós  amais  ^  eljes  amão^^ 
Não  deixo  deadvertir,  que  as  pessoas  propriamente 
são  os  pronomes,  e  nomes  ,  e  não  as  vozes  do 
verbo,  a  que  elieá  se  ajuntão  ,  como  ensinão  com». 
irummente  os  Grammaticosj  pois  Amo,  amas  ,  ama.^  | 
V.  gr.  não  são  três  pessoaj  ,  mas  sim  três  vozes,  ôu 
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rem  anómalos ,  ou  irregulares,  porque  se 
faz  muito  necessária  a  sua  noricia  por  se 
supprireni,  e  foriparem  de  suas  vozes  al- 
guns tempos,  que  faltao  aos  outros  ver- 
bos. E  deste  soccorro  ,  que  dao  aos  de- 
nraaJs  verbos,  provém  o  serem  chamados 
commummente  verbos  auxiliares. 

L  I  q  Â  O   iií. 

Conjugação  do  verho  Ser.  (a) 
Primeiro    Modo    ímdicativO, 

Tempo  presente. 

Num,  ski^.  I         Ntm,  phr, 

1.  pessoa  Eh  sou,  i  i.  pessoa  iVóí    somos» 

2,  pessoa  T/í  es,  .  2.  pe?soa  PVjí  ícís* 
:$.  pessoa  £//í  he,  \^.  pessoa  Elles  sâ-i, 

Pre- 


faces  de  níimero  «ingulnr  do  presente  do  indicativo 
do  verbo  Amar  ,  correspondentes  ás  três  pessoa»  do 
íingular  Ea ,  Tu  ,  El/e  ,  para  signihcarem  a  acqáo 
de  amar,  que  estas  exercitão. 

Gomo  os  verbos  tem  em  cada  tempo  pessoal  ,  ti- 
rando ofuturo  do  iir.perativo,  tre?  faces,  ou  vo- 
zes, que  signiticâo  a  sua  forma  exercitada  por  hum 
só ,  e  outras  três  em  que  significão  a  sua  forma 
exercitada  por  muitos  ,  daqui  provém  o  dizerem  os 
Grammaticos  ,  que  tem  dous  números  ,  singular,  c 
plural. 

{a)    O   verbo  S^r,    a  q«e  chíimão  substantivo. 


é2 
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N.  S. 
T»  eras, 
ElU  era, 


Pretérito  imperfeito, 
£/>  éra. 


N,  P.    Nós  éramos, 
^ós  éreis. 
EíUs  érão. 


Píeterito  perfeito* 


N.  S.     Eft  fm. 

Ti*  foste. 
Elle  foú 


N.  P.    Nós  jomos. 
Fós  jostes, 
Elks  farão. 


Pfecetito  perfeito  composto. 

N.  S.  Eu  tenho  sidc,  |  N.  P.  Nós  temos  sido» 
Tu  tens  sido,  Fós  tendes  sido^ 

Elk  tem  sido,  \  Elles  tem  sido» 

Pretérito  mais  que  perfeito. 

N,  S.    Eu  fora,  IN.  P.   Nós  fôramos. 

Tu  foras,  j  Fós  Joreis. 

Elle  fora.  I  Elles  forâo. 

Pre- 

por  afhrmar  a  aubstaneia  ,  ou  o  ser  do  sujeito,  que 
lhe  exerce  «  stiçniíicaçáo  ,  he  auxiliar»  porque  dof 
seus  tempos  ,  modos  ,  e  pessoas  se  forma  toda  3 
voz  paisiva  de  qualquer  verbo  activo»  pospondo-se- 
]he  o  participio  passivo  do  mesmo  verbo.  E  com 
este  circumloquio  se  suppre  a  falta  que  tem  (a  mes- 
ma se  encontra  nas  outras  lingttts  ?ulgatc»)  a  lingua 
portuguesa  de  verbos  passivos. 
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Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 


V.  S.     Eu  tinha  sido. 

Itu  tinhas  sido. 
£íie  tinha  sido. 


N.  P.    Nós  tinhamos. 

sido. 
Vós  tínheis  sido. 
Elles  tinhão  sido. 


Futuro  imperfeito 

N   S.     Eu  seni,        j  N.  P.    Nós  smmos. 
Tu  serás,  !  Fós  serei f, 

Elle  será.  |  Eiles  serão. 

Futuro  imperfeiío  composto. 

'  N.  S,    Eu  hd  de  ser,  1  N.  P.  Nós  havemos  di 

Tu  has  de  ser,  j  Fós  haveis  de  ser, 

Elle  ha  de  ser.  \  Elles  hão  de  ser. 

Segundo  Modo  Imperativo» 

Futuro, 
N.  S;    Sê  tu.  I  N.  P.     Sêde  vós. 

Teucsiro  Modo  Conjunctivo. 

Tempo  presente* 

N.  S.    Que  eu  seja,    1  N  P.  Qf4t  nós  sejamos. 
Tu  sejas.  Wós  sejais. 

£ile  seja,  J  £lUs  sejão* 

PfC» 
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Pretérito  imperfeito. 

N.   S.      AhdarjBte  (t$  [  N.  'P/     AindacfUt  nós 

fora  ,      seria  ,  ou  [     fôramos  ,    seriamos  ^ 

fos^e.  I      ou  fosserfws» 

Th  foras y  serias^  oup^ó</crm,  seritis ^  ou 

foise^,  I     fosseis. 

Bile  fera ,    seria ,  oc  [  ^iles  forâo ,  íírwa ,  ou 

fosse.  I     fossem, 

Prctciito  perfeito  corrposto, 

N.  S.  Postcque  €tt\^,  P.        Postoque  nós 

tenha  sido.  i     tenhamos  sido. 

Ja  tenhas  sido,  ^^ós  tenhais  sido. 

Elk  tenha  sido,  |  Elks  tinhão  sido. 

Pretérito  mais  que  perfeito 

N.  S.       Se  eíé  fora  A  N.  P.      Se  nós  fora- 

oii  fosse,  I      woç ,  ou  fossemos. 

Tu  fsras ,  oi!  fosses,     [  ^"^ós  [oreis ,  ou  fosseis 
Elk  fora^  ou  fosse, '     \  Slles  forão  ^  ou  f os  semi 

Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 

N.  P.  Se  nós  tiver  a- 
mts  ,  ou  tivéssemos 
sido. 

Vós  livreis  ^oú  tivésseis 
sido. 


N.  S.       Se  eu  tivera^ 
ou  tivesss  sido. 


T(t  tiveras ,  ou  iivesses 

sido, 
Elk  tivera  y  ou  tm^i^ 

sidQ. 


Elks    tiverâo ,    ou   « 
vissm  sido, 

Fuf 
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Futuro. 
N.  S,     Como   e/^  for.  1  N.  P.    Como  nós  for- 

!  rune 


Tu  fores. 
Me  for 


mos, 
I  f^o^  fordes, 
\  Elles  forem. 

Futuro  composto 


K.  S.     Como    e»  ti- 
ver sido. 
Tu  tiveres  sido, 
Elle  tii>er  sido. 


N.  P.     Como   nós  fh 

vermos  sido, 
l^ós  tiverdes  sido, 
Elles  tiverem  sido. 


Futuro  perfeito  composto. 


N.  S.     3^^  entÃo  eu 

terei  sido. 
Tu  terás  sido. 
Elk  terá  sido. 


N.  P.    ^«  então  nós 

teremos  sido, 
P'ós  tereis  sido. 
hllhs  terão  sidc» 


Qv  ARTO  Modo  Infinito 

Tempo  presente  impessoal. 

Ser. 

Pessoal, 


N.  S.    Ser  cfé. 

Seres  tu. 
Ser  elk. 


N.    P.     Sermos    nós, 

Urdes  vós, 
I  Serem  elles. 
G  Pie- 
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Pretérito  perfeito  impessoal 

Tír  Siào, 

Pessoal. 
N.  S.     Ter  eu  sido. 


Teres  tu  sido. 
Ter  elk  sido- 


N.    P.      Termos     nós 

sido. 
Terdes   vós  sido. 
Terem   eiUs  sido. 


Futuro  composío  impessoal. 

Haver  de  ser» 
Pessoal, 


N.  S.    Haver  eu  de 

ser. 
Haveres  tu  de  ser. 
Haver  dle  de  ser. 


N.  P.    Havermes  tiós 

de  ser. 

Haverdes    vós  de  ser. 

Haverem       elles  ãc^ 

ser.  •^■-  -^ 


Pauicipio  do  presente  indeclinável. 

Sendo, 

Participo    do   Pretérito   indeclinável 

Sido. 

Circumloquios  do  Párricipio  do  Pretérito. 
Tendo  sidv. 


Havendo  sido. 


^ 
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L  I  q  Â  O    IV, 

Ba  Conjfiga^ão  do  Ferbo  Ter.  {a) 

§.    I. 

Da  Cofíjuga'^Mo  activa. 

Modo     Indicativo, 

Tempo  prcsentCé 

N.  S.    Eu  tenho.  N.  P.   Nós  temos. 

Tfi  tem,  Fós.  tendes, 

Eile  tem.  Elles  tem. 

Pretérito  imperfeito, 

N.  S.    Eíá  tinha.        1  N.  P.    Nós  tínhamos 
Tu  tinhas.  j  fós  tínheis. 

MIÍ€  Tinha.  \  Elles  unhão. 

Pretérito   perfeito. 

"N.  S>   Eh  tive,  I  N.  P.    Nós  tivemos: 
Tu  tiveste,  ^ós    tivestes, 

Eile  teve.  \  Elles  tivcrão. 

G  2  Pre- 


(a)  O  verbo  Ter  he  auxiliar  ,  porque  «e  forrarão 
com  o  «eu  soccorro  alguns  tempo»  do  pretérito  dos 
outroa  vert>oí  ,  por  se  comporem  de  vozes  do  verbo 
Ter  acompanhada»  da  primeira  terminação  acabada 
cm  o  do  participio  paasivo  do»  mesmo»  verbo», 
como  te  verá  pelo  ditcur»o  das  coojujaqões  legúintei* 


6S 
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Prcíerito  períeito  composto. 

Nós   Umw 


N.  S.    £«  unho  tido. 

Tu  um  tido. 
Elle  $cm  tido. 


N,  P. 
(ido. 
yós  tendes  tido, 
Elks  tem  tido. 


Preceíiio  mais  cjue  peifeito. 


N.  S.   Efí  tivera. 
T»  tiveras, 

Elle  tivera. 


N.  P.    Nói  tivéramos 

Vós   tivéreis* 
Elles  tiver âo. 


Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 


N.  S.    Eti  tinha  tido, 

Tíí  tinhas  tido» 
Elle  tinha  tido» 


N.  P.    Nós  tínhamos 

tido. 
Vós  tínheis  tido. 
Elles  imbào  tido. 


Futuro  impetfeito. 

N.  S,  Eli  ífre/.  iN.  P.     Nós    teremos^ 

Tu  terás.  I  Fós  tereis. 

Elle  íct  d,  I  Eílís  terão. 


{a)  Entre  os  verbos  goza  o  verbo  Ter  a  par- 
ticularidade de  formar  com  as  suas  mesmas  vozes  os 
seus  tempos  comipo,stos  ,  tiranJo  o  futuro  perfeito  d» 
in  Jicativo  ,  ô  o  futuro  dó  infiuito  ,  que  se  formão 
geraimense  em  toJos  os  verbos  de  certas  voies  do 
verbo  Haver  ,  qae  adiante  conjugaremos. 
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Futuro  imperfeito  compo?.to. 
N.  S.    Efí  hà  de  ter 


Tu  has  de  ter, 
Elle  ha  de  ter, 


N.  l\     Nós   havemos 

de  ter. 
Vós  bavúi  de  ter, 
Elles  hão  de  ter. 


MoBO    Imperativo. 

Fururo. 
V.  S.    Tem  ttt  \  N.  P.    Tende  vós 

Modo    Cgnjunctivo. 
Tempo  presente  -> 

K.  S.    Que  etí  tenha 


Tu  tenhas, 
Elle  tenha. 


N.  S.      Aíndaqf4s  eu 
tivera  ,    teria  ,     ot 
tivísse^ 
\Tu  tivíras,  terias^  ov 
tivesse^, 

Elle  tivera y  teria  ^  et 

Uvesse. 


N.  P.        Q^te  nés  te- 
nhamos, 
yós  tenhais, 
Elks  unhão, 

Preteritg  imperfeito. 

N.  P.  Àindãii'te  nós 
tivera  mos  ^  ter  íamos  ^ 
ou  tivéssemos. 

Vós  tiver eís ,  teríeis  , 
ou  tivessfís, 

lílUs  tiverão  ,  ter  ião  , 
ou  tivessem, 

Pre- 
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Pretérito  perfeito  composto, 


N.  S.    Voítoqiít  sH  te- 
nha tido. 
7t*  tenhas  tid'>: 
Elle  tenha  tiio. 


N.  P.     Tostoíju    nós 

tenhamos  tiio. 
^óí  tenhais  tíds. 
Elles  tenhão  tido. 


Pretérito  mais  quo  perfeito. 


N.  S.  Se  etí  tivera, 
ou  tivisse, 

Tí*  vveras  ,  ou  ti- 
vesses, 

Elle  tmra ,  ou  tivesse 


N.  P.  Se  nós  tivéra- 
mos ,    ou  tivéssemos, 

f^ós  tivéreis  y  ou  íi- 
vessiis, 

Elles  tiver ÃB  ,  ou  ti- 
vcssem. 


Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 


N.  S.    Se  eu  tivera, 
ou   tivesse  tido. 

Tu  tiveras ,  ou  tivesses 

tiio. 
Elle  tivera ,  ou  tivesse 

tido. 


N.  P.  Se  nós  tivéra- 
mos ,  ou  tivéssemos 
tido. 

Vós  tivéreis ,  ou  ti- 
vésseis ttdo^ 

Elles  úverão  ,  ou  ti- 
vessem tido. 


Futuro. 


N.  S.   Como  eu  tiver. 

Tf4   tiveres. 
ElU  tiver. 


N.  P.    Como   nós    ti- 
vermos, 
^ós   tiverdes, 
Elles  tiverem, 

Fu- 


POKTUGUEZA. 
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Futuro  composto. 


N.  S.    Ccmo  CU'  tiver 

tido.     ' 
Tu  tiveres   t'do. 
Elk  íinr   tí.ia» 


N.  P,    Ccmo    nós  tu 

vermos    tido. 
yós  tívcrdíS  tido, 
Eiles  tivcran  tido. 


Futuro    perfeito  composto. 


N.  S.    Jd    então  eu 

terei   tido. 
Th  terás  tido, 
EUe  terá  tido. 


N,  P.   'Já  então  nós 

teremos  ttdo. 
Vós  tertts  tido. 
Elles  tsrâo  tido. 


Modo    Infinito. 

Tempo  presente  impesôoal. 

Ter. 

Pessoal. 

N.  S.    Ter  eu,  1  N.  P.  Termos  nós. 

Tires  tu.  -    Terdes  vós. 

Ter  elle.  \  Terem   ellfs. . 

Pretérito  perfeito  ccmposto  impessoal. 

Ter   tido. 

Pessoal.  r 

N.  S.    Ter  eti  tido.     j  N.  P.  Tcrw.os  nós  tido. 
Teres  tti  tido,   .  ^  Tardes  vós  ti*o; 

Ter  €lle.}ídç.  \  Terem  dks  tido. 

Fu7 
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Futuro  composto  impessoal. 

HavtT  At  ter. 

Pessoal. 


"N,  S.     Haver  ett    de 

ter. 
Haveres  tu  de  ter. 
Haver  elle  de  ter. 


N.  P.    Havermos  nos 

de  ter. 
Haverdes  vós  de  ter» 
Hi^verem  elies  de  ter. 


Patticipio   activo  indeclinável  do  presente* 
Tendo, 

Circumioquios  do  participio  de  preteiit;?. 

Tendo  tido. 

Havendo  tido, 

Participio  passivo  do  pretérito. 

Tido,  Tida,  Ca) 

§.  II. 

(áv)  He  o  vsrbo  T^r  activo,  e  irregular  per- 
tencente á  segunda  coniugaqão  ,  e  não  tem  na  \oz 
pMssiva«í»nao  o  participio  passivo  Tido  ,  Tida  ;  porém 
«uppre-se  a  falta  das  outras  vozeg  com  hum  circumlo- 
cjuio  formado  do  dito  participio  passivo  posto  ás 
•»o7es  do  verbo  Ser  em  todos  os  seus  modos  ,  e  tempos  • 
assim  simplices  ,  como  composto  ,  na  forma  da  con- 
jugação seguinte  ,    em  que  apontamoi  somente  em 
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§.  II. 

Ba  Conjugáicjo  passiva  de  Verbo  Ter. 

JdoDO     Indicativo. 

Tempo  presente, 

'K.   S,    Bu  sou  tidoA^.  P.    Nós   somos  ti- 
ou  tiâa^  ét^c,  \dQS,  ou  tidas ^  ^*c. 

Pretérito  imperfeiro. 

N    S    Eti  era  tido,  on|  N.  P.  Nós  éramos  tU 
tida,  (ò'Q,  I     ^í/í,  ou  ífií^i,  éf*ç^ 

Pretérito  perfeito. 

N.  S.     Èíí   fíii  //^í?,|N.  P.    Nós  fomos  ti- 
ou  iida  ,  é^:.  I     dos ,  ou  w<iâ5 ,  eí^f. 

Outro  CircumIoc]aío  do  pretérito  perfeitos 

N.  S.    JB«    ícnho  sido  1  N.  P.  Nós  temas  sido 
tido ,  ou  iida ,   é^r.  |      tidos, ^  ou  //VÍ^í  ,  ^í>';. 

•  Pre- 


cada  hum  dos  tempos  por  causa  da  brevidade  a  pri- 
nieira  pctioa  em  ambos  os  números ,  por  suppormos 
já  íabida  a  con;uíra<;ão  do  verbo  «.V^r  ,  que  cunjugá- 
"los  por  esta  razio  em  primeiro  lugar. 
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Prcrerito  mais   que  per  Feito, 

N.  S,   Eu  fora   í/íio,|N,  f.     Nó;    fôramos 

ou  tida ,  <ú^c,  I     tidos ,  oMtidas  ^  eb'f. 

Outro  Circumioquio  do  pretérito  mais 
que  pcríeitc. 

N.  S.    Eft    mha  sido\  N.  P.    Nós   tinh/im»! 
tidOy  ou  íidãi  &c.\     sido  tidos y  ou  ítdas, 
I     e^c. 

Futuro   imperfeito. 

N.  S.    Eu  ssret  tido  ,  |  N.  P.    Nós  seremos  ti* 
ou  iiáa  ,   é?'f.  I     íioí ,  ou  tidas ,   eb^ç. 

•  ;  Outro  Circumioquio    do  futuro  impei  feiro. 

N.  S.    Eu   hú  de  ser  1  N.  P.     Nós    havemos 
tido  ,   ou  tida ,  é^c       de  ser  tidos  ,  ou  ti- 
I     das  y  <àK, 

Modo    Imperativo. 

Futuro. 

N.  S.  Se  tu  tido,  ou  IN.  P.     Sede    vos    ti» 
tida.  {     àosy  ou  t/i;?;. 

Modo    Conjvnctivo, 

Tempo  presente. 

N.  %.  QjieeusejatldoA^,  P.  Q/íe  nós  sejamos 
Qutida^ó^c.  \     tidos  j  o\i  tidas ,  (ò'C, 

Pie. 


PORTUGUEZA, 
Pretérito  imperfeito. 
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N .  S.  Vostoqiis  efsfo- 
ra  ,  seria  ,  ou  /cí 
tido ,  ou  cuia  3  (ô^c. 


N.  P.  PostoijUe  nós  fô- 
ramos y  seriMmús ,  ou 
fossemos  tidos ,  ou  tU 
dás  ó^c. 


Pretérito  perfeito, 

N.  S.  Jindaque  ^^H  N.  P.  Aindiique  nós 
tenha  Sido  tido  y  ou  tenhamoi  íido  tidos  ^ 
iidíi^  e>f,  I     cu  tidas  j  ô^r. 

Pretérito  mais  <]ue  perfeito. 


N.  S.    Se  ctifoTãj  ou 
foss$  tido  ,  ou  tida  3 


N.  P.  Se  nós  fon- 
mos  5  ou  fiisícmos  ti- 
dos ^  ou  tidai  y  -ò-c. 

Outro    Circumioquio  do  preccíito  mais 
que  perí^eiío* 


N.  S.  St  tH  tivera^ 
ou  tivesse  sido  tido  , 
ou  tiáa^  é^•í;. 


N,  P.  Se  nós  tmra- 
fw;:y ,  ou  tivesstmos 
sido  tidos  j  ou  ttdas^ 


Futuro. 


N.  S.      Como    eu  f^rjN.  P.    Como  nó^   for- 
tidOy  ou  tida  i   é^r.j     tnos  tidos  ^  ou  tidas, 

Fa. 
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Futuro  composto* 

N.  S.  Como  tu  tiver  |  N.  P.  Com9  vás  ú- 
sido  tido  ,  00  uda ,  vermos  sido  tidos ,  oa 
<â^c»  I     tidas  i  é*c. 

Futuro  perfeito  composto. 

M.  S.  Jd  então  eu  j  N.  P.  'Já  então  nós 
terei  stdo  tidOy  ouj  teremos  sido  tidos  , 
tida^   <ò^c,  I     ou  tidéis ,  &c. 

Modo    iNFrNiTO. 

Tempo  perfeito  impessoal. 

Ser  tido. 

Pessoal, 

N.  S.  Ser  eti  tido  ,jN.  P.  Sermoi  nós  ti- 
ou  tida ,  ib^c.  I     dos  ,  OU  ttdas ,  é^s. 

Pretérito  perfeito  impessoal. 

Ter  sido  tido. 

Pessoal. 

N  S,  Ter  ea  ííí/o|N,  P.  Ter^nos  nós  sido 
tido ,  ou  tida ,  <ò'c,  I     tidos ,  ou  tidas ,  <ò^c, 

Fb- 
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Fuiuro  iirpessoJÍ. 
Havtr  de  ser  tido» 


Pessoal 

N.  S,     Haver  en  di 
ser  tidoy    o  a   tida, 


N.  P.    Havermos  nos 
de    ser   tidos  ,    ou 

tidas  ,  €5^*C. 


Participio  do  presente  composto. 

K.  Sr    Sendo  ttdo,  ou \^.  P*      Sendo   tidos; 
tida.  I     ou  tidas. 

P.irticipios  do  pieterito  compostos. 


N.  S.  Tíndo    sido   ti^ 
do,  ou   tida. 


tida. 


N.  P.     Tendo  sido  tú 
dos^  ou  tidas. 


Havendo  sido  tido,  ou    Havendo  sido  tidos ^  ou 


ttdas^. 


Participio  simples  do  Prctcrito. 

Tido  ,  Tida. 

LIÇÃO    V. 

Da  Conjug,  do  Fivbo  auxiliar  Hayer.  {a) 

iVioDO    Indicativo. 
Tempo  presente. 

N.  S.    Eíí  há.  |N.  P.    Nos  havemos: 

'iu  hãí.  I  P^Gs  haveu. 

Elle  ha.  Klks  hão, 

Pre- 

{a)     O  verbo  Havtr    he  auxiliar    por  ajudar  aos 


ir 
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Pretérito  imperfeiío. 


N.  S.  Eu  havia. 


T/f  h^vifis, 
Elig  bavia. 


,H  , 


M.  P.      Nós    havía- 
mos. 
]Fo$   havieih 
Elles  havião. 


Pretçriío  perfeito. 


N.  S.    Eu  houve. 
Tu  houveste, 
Eile  houve. 


N.  P.    Nós  h$uvemos, 
P'óí  houvestes. 
Biles  hoíiverão. 

Pie- 


outros  ve"r^os  a  con-ipôr  alguns  tempos  ,  os  quaet  se 
formão  de  vozes  do. verbo  Haver ^  c  da  preposição 
De  ^  anteposta  á  voz  infinita  do  presente  impe^toal 
c'os  meímos  verbos 'auxiliares  ,  como  v.  g.  Hei  de 
ser  y  Haver  âé  s^r. 

Erte  mesmo  verbo  em  todos  os  seus  modos,  e 
tempos,  rue  nio  são  compostos  ,' se  usa  ,  ajuntando- 
se-lhe  a  voz  inHnita  do  presente  impessoal  de  qiíaj» 
cner  verho  precedida  da  preposição  Z>^  ,  como  v.  gr. 
Héi  ie  ter  y  Havia  ée  ter.  Houve  de  ter. 
\  Também  se.usa ,  aiiintendo-se-lH*  o  participio  pas* 
fivo  Afi  cualouer  ve ibiò  ,  como  v.  çr.  Hei  defendi' 
*^o t  Havia  defendido.  Tit\U  usamos  também,  njun- 
tando-lhe  a  partícula  De  y  e  a  voz  infinita  Ser  do 
Trrbor-^wr- com  o  participio  passivo  de  qualque* 
verbp  ,  como  v.  gr.  Hei  de  ser  amado  ^  Havia  dt  ser 
amado ,  Houve  de  ser  amade. 
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n 


Prcrerito  perfeito  composto. 


N,  S.     E//   xmbo  ha- 
vido. 
Tu  tens  havido, 
EiU  wn  havido. 


N.    P.       Nós    temas 

havido, 
Vós  tendes  havido. 
ElUs  Um  havido. 


Pretcíito  mais  que  perteiío. 


N.  S.  Ecí  houvera. 

Tu  houveras, 
EIU  hcuvera. 


N.  P.    Nós  hofívera- 

mos, 
Fói  houveras, 
Eíles  hcíivtrão» 


Pretérito  mais  que  perfeito  compoato. 


K.  S.     Eu  tinha  ha- 
vido. 
Tu  tinhas  havido, 
Elle  tinha  havido. 


N.  P.     Nós  tínhamos 

havido, 
^"^óstinheis  havido, 
Eíles  tinhão  havido'. 


Futuro  •  imperfeito. 


N.   S.   Eu  haverei. 
Tu  haver  d  i, 
Elle  haverá. 


X.  P.    AV5  haveremos 
^Ví  havereis, 
ííllles'  haverão. 


Futuro  imperfeito  composto. 

li  S.    Eu  hei  de  /;/?-!  N.  P.     Nós    havemos 

ver,  I     de  haver. 

Tu  has  de  htv?r,         xFó^    hav^ts    de   hxver* 
EIU  ha  de  haver,        \  Eíhs  hão  de  haver 

Mo- 


8o  Grammatiga 

Modo  Imperativo* 

Futuro. 
(a)  N.  P.  Havei  vfis. 
Modo    ConjumctivO. 
Tempo  Presente. 


N,  S.    2«(f    e»  baja. 

Tu  hajas. 
Elk  baja. 


N.  P.     Qjie  nós   òa- 

jOillOS. 

^ós  hajais» 
ElUs  bajão» 

Fre- 


[íi)  Carece  da  voz  do  número  singular  ,  por  se 
iião  achar  usada  a  vo2  114  no  inodo  Imperativo  ; 
porque  não  usamos  dizer  ,  fallando  comoiitro  ,  v.  çrr. 
jiá  tu  t;t<j  pífr  hem  feito.  Só  faJlando  de  aJguent 
dJiemos  ,  V.  gr.  Hã  -por  iem  feito  tvdo  (juanto  se 
o^r0íi  ,  pois  quer  dizer»  El/e  há  ^  "^c.  Feloque 
julgo  não  ser  erro  dizer,  que  o  verbo  Haver  carece 
da  voz  dá  segunda  pessoa  do  singular  do  lirpf  rativo. 
Da  mesma  opinião  he  Arg^r-te  ,  porque  conjugan- 
do juntos  os  verbos  7Vr  ,  e  Ha->er ,  a  este  não  dá 
a  dita  segunda  pessoa  do  singular  do  Imperativo, 
sem  d6v;da  pelo  fundamento  de  não  ser  usada. 
Também  hum  dos  nossos  Orthografos  ,  trutando  do 
verbo  Huvgr  ,  »»£ue  a  mesma  opinião. 


P  o  R  T  U  G  U  E  Z  a; 

Pretérito  imperfeito. 


2i 


N.  S,  Vostoque  eu 
hoavent  ,  haveria  , 
ou  houvesse. 

Tu  hottveras ,  haverias^ 

ou  houvesses, 
JEIle  hor4vera,  haveria 

ou  houvesse. 


N.  P.  PostoqfU  nós 
houvéramos,  hfévertam 
mos  ,  ou  houveise* 
mos. 

Vós  houvéreis  ,  ha* 
verteis ,  ou  houvésseis^ 

Elles  houve^ão^  have^ 
rião  ^   ou  houvesíttn» 


Píetetito  perfeito  composto. 


N.  S,      Aindaque    eu 

tenha    havido. 
Tu  tenhas  havido. 
JBlie  tenha  havido. 


N.  P.  "  Aindaque  nós 

tenhamos  havido. 
Vos  tenhais  havido. 
Elles  tenhão  havidôi 


Pretérito  mais  qu»  perfeito. 


N.  S.    Se  eu  houvera^ 
ou  houvesse. 

Tu  houveras^  ou  hou- 
vesses, 
Elie  houvera  9  ou  bou- 
.    veise» 


N,  P.  Se  nós  houvera-» 
mos ,  ou  kofévesse'* 
mos. 

Vós  houvéreis ,  ou  hoUm 
vtsse-s, 

Elles  houverh ,  ou  hou» 

vessenu 


H 


PfC- 


8i  Grammatica 

Preccrito  mm  que  peifeíto  cemposto. 


N.  S.    i'e  e»  ífvír/l, 
ou  ííVfííe  havido. 

Tu  tiveras ,  òu  l/ví55ej 

havido, 
Blk  tivera  i  oativtssc 

havido 


N»  P.    Si  nós  tiver  A' 

mns ,    ou   uvdisimos 

havido* 
Fós  tivéreis  ,  ou  ííVff- 

íí-í^  havido, 
cHes     í  verão    ou    íi- 

veisem  havido. 


Futuro, 


K.  S.     Como  m  hofí 

ver. 
Ttt  houvefts, 
Blk  h^mer. 


N.  P.    Ccmo  nós  hou- 
vermos, 
ró^   houverdes, 
ElLs  hotíverm» 


Futuro  composto. 


N.  S.    Ccmo   eu  tiver 

havido. 
T»  tiveres  havido. 
ElU  tiver  havido. 


N.  P.     Como   nós  ti' 

i^fWfi  havido, 
yós  tiverdes  havido, 
ElUs  tiverem  havida. 


Futuro   perfeito  composto. 


N.  S.     Jd   então  e» 

terei  havido. 
Tu  terás  havido. 
ElU  urá  havido. 


N.  P.    Já  enúe  nos 

teremns  havido, 
''^ós  tereis   hiviio. 
$iUs  tsrio  bâvido. 
Mo* 


PortugtTeza.  gj 

Mqpo    Infinito. 

Tempo  pi^sente  iri.  pessoal* 

Haver, 

Pessoal, 


N.  S.      Haver  eu. 
Haveres  tfK 
Haver  e/ie. 


N.  P.   Havemos  nóu 
Haverdes  vós. 
Haverem  elles. 


Píeieriío  perfeito  ccmpôsto  impesso»!. 
Ter  havido. 


Pessoal, 


K.  S.    Ter   eu  havi- 
do. 
Tetes  tf4  havido. 
Ter  elle  hmdo> 


N.  P.    Termos  nós  ha- 
vido. 
Terdes  vós  h.ivtão. 
Terem  elles  havido» 


Carece  de  fumro. 

Participio  activo  indeclinável  Jo  presenrco 
Híivendo. 

Crrcumioquios  do  prticípio  do  pretôúto* 
Tendo  havido, 

Paiticiplo  passivo  do  preteiito. 
Havido^  Hãvida,  (a) 

H  2  LT- 

ifa  »*  III    ■■i.  I  .   ■   I. 

(a)  O  verbo  Haver  he  activo  ,  cu^a  cuniuça- 
<;ão  pasiiva  se  forma  do  participio  Havido  ,  Havi' 
da  t  posposto  ás  vozes  çlo  verbo  Ser ,  do  mefimo 
modo,  que  se  usa  o  participio  Ti^ig ^  Tida  an  COU" 
jugação  paiiiYA  do  verbo  Ter* 


8^  Gratwmatica 

L  I  q  X  O    VI. 

Da  primeira   Conjté^a^ão    dos  Verbos    activos 

regulares  y  q'^i  no  premente  do  Jvfinito  aca- 

hão  em  a» ,  aístmcomo  Aaur.   (tf) 

JMOSO       iNDlCATIVOé 

Tempo  prcsentCé 

N    S.    Eu  am-o.        |  N.  P.    Nós  amâ*mos^ 
T/4  am-as.  I  f^ós  am  ais» 

Elle  am-a,  \  Ellss  amão» 

Pretérito  imperfeito. 

N.  S.    Eí4  am-ava. 


Tu  âm-avas» 
Elle  Am-ava, 


N.  P.     "Nós  am-ava* 
mos. 

^ós   amuáveis. 
EÍUs   am^avâo. 

Pre- 


{ii)  A  con)ug4(,au  do  verbo  ^>nor  seivc  como 
regra  ,  poronde  i<e  poJeni  comutar  todos  o<  verbos 
activo»  ;egularçs  ,  que  no  pre»enie  do  inhnuo  acabao 
em  «r ,  assimcnmo  i  Tnitat  ,  Cffntprar  ,  porque 
toda»  tem  a«  mejma!»  terminac.ões ,  que  st  achão 
depois  dtsta  linha  -  pt»stas  nas  vozes  do  verbo  Amar, 
em  cuia  coniugaí^áo  por  brevidade  apontamos  so- 
mente nos  tempos  compostoi  a  primeiaa  voz  cm  am- 
bos 08  núineroi  ,  por  »uppormos  as  outras  ia  sabi- 
das ,  tendo-se  tomado  de  cor  as  conjugaqõei  do« 
verbos   aaxiíiare»    Ter  ,   e  Haver, 


Po  R  TUGUEZ  A. 
Pretérito  perfeito. 


íf 


N.  S.     Ea  am-íi 
Tf*  am-aste 
Etie  am-ou^ 


\\  P.    JSós  am-dmos, 
í'''ós  amuastes. 
I  £//íí  am-àtão. 


Pretérito  perfeito  corrposio» 

N.  S.    Eh  unho  /im-IN.  Y,    f<ós  umos  <im» 

ado ,  ^^c.  \     ndo ,   é^c. 

Pretérito  mais  que  peífeiro. 
N.  S.   Eíé  Ám-ára. 

Iti  am-dras, 
Elle  am-árru 

Pretérito  mais  que  perfeito  composto,    -^ 

N.  S.     Eu  tinba  <ím  1  N.  P.    Nó^    tínhamos 
acio j  0*c,  I     amado ^  é^^f. 

•    Futuro  impessoal.  -;m 

N.  S.    Eh  am-ani 


N.  P.     TSós'  am-dra" 

moí, 
f'ó^  nm-dreh. 
Elle 5  am^úrio. 


Tfi  atn-arás, 
Elle  am-ttfd. 


N.  P.      iVoí   amatt" 

mos, 
yós   ampareis. 
Elle  ám-ardd. 


Fciuro  perfeito  composto. 

N.  S.    Eu  hd  de  am- 1  N,  P.     Nós    havemos 
sr ,  eb-í".  I     de  am-ar  ,  &c. 

Mo- 
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ÍAodo   Imperativo» 

Futuro. 
N.  S.  Anf-a  tu.         |N,  P.     Jm-ai  vàs, 

j^OOO      CONJUNGTIVO* 


Tempo  prcsentf 


Ttf  am-ts. 
ElU  am-c: 


N.   P.  Zt4€  nós  am-t' 

mos, 

ElUs  am^rni. 


Pretérito  imperfeito. 


N.  S,  Mndaqne  eu 
am»ára  ,  amuaria, 
ou  am^ssf, 

T'4  am-dras ,  /imarU 
As ,  OU  am-éisses, 

£lle  ampara  ,  am-aria^ 
ou  amuasse* 


N.  P.  Ainàaqut  nós 
am-dramâfi  am-ariã^ 
mos  ,  ou  dm^dssi' 
mos, 

Fós  am-âreis,  amarí- 
eis ,  ou  Aw-assetu 

Elles  íim-drão^  Ama* 
rtãOf  ou  amassem. 


Pretérito  perfeito  composto. 
N.  S.        Postoqtée  f«|N.  P.     Postoque    tiót 


PORTUQUEZA. 

Freteiito  tnah  que  perfeito* 


tt 


N.  S.   Se  ete  am-àra , 

ou   am-zisse. 
Tu  amimaras ,  ou  AW' 

risses^ 
Elk  am-áray  ou  am- 

asse. 


H.  t*.  Se  tióí  ám-dra' 
mos ,  ou  am-tísseniosf 

yvs  amuáreis ,  ou  am- 
asieis. 

Eiles  am'drão ,  ou  «w- 
assem. 


Preteiito  tilais  cpt  pÈtfeito  cotnposto 

N,  S.   Se  eu  mera  jlN.  P.    Se  nós  twerd- 
ou    tivesse  am-adoA     mos  ^    ou  tivesí>emo5 


N.  S. 


Futuro. 
Como  eu  am 


Tu  ampares, 
Elle  am-ar. 


N.  P.   Como  nós  am- 

armas, 
Fós  am-aràe^, 
Elles  am-arem. 


Futuro  composto 


N.  S.    Conto  eíá  wVerjíN.  P.     Como    nós  ti- 
am-ado ,  e^T .  I     vermos  am-aâo ,  ò^c. 

Futuro  perfeito  composto. 

K.  S.    Já  mâo  f«lN.  P.    Jd  mão  nós 
terei  am-ado  ,  é-ç.  \    urmos  am-aào ,  <ò^c. 

Mo- 
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AJoiíO    Infinito, 
Tempo  presente  impessoal. 

Pessoal. 
N.  S.     Am-ar  eu.       1  N,  P.    Am-armoi  nás 
Ampares  tru  j  ^im-arries  vos. 

Am-ar  elle.  \  Am- ar  em  elUs. 

Pretérito  perfeito  impessoal. 

Ter  amuado. 

Pessoal, 

N.  S.     Ter  eu  am-íi-  j  N.  P.       Termos    tm 

Futuro  compoâto  impessoal. 
Haver  de  am-ar. 

Pessoal. 
N.  S.      Haver   eu  íífjN.   P.    Havermos  nds 

Paiticipios  actives  do  presente. 
Âm-ando ,    indeclinável. 

Am-ante,  djeclinavcl,  (d) 

Cir- 

(a)  Advet  tindv-se ,  que  em  alguns  \erboR  falt;» 
o  participio  acabado  em  ante,  como  v.  gr.  no»  \erbo« 
Compfor  ,  Louvar  ,  porque  não  costumamos  diítt 
ff^r^orantg  .    LeijtnantA^ 


PORTÚGUEZA. 


?9 


Circumloquios  do  Pâiricipio    ^o  .Preicrito. 
Tendo  am-ado.  \  Movendo  amuado, 

Panicipio  simples  passivo  do  preteiito. 
Am-ado  i   Amuada,  {a) 

LIC^XO    VII. 

Da  segunda  C^tijft^açõo  dos  Ff  rim  activos 
reordnns ,   qite  ácahio    m  presente  do  in» 
fitHto  em  Cf,  ésiimcomo  DehndcT,  [h) 

Modo    Indicativo. 


Tempo  presente. 


N.  S.    Eí4  defeuá-o. 

Ta  ãefend-es, 
£lle  difmãe. 


N,  P.      A'Oí  dí/ená-e- 

mos, 
^"<9'í  dí fendíeis, 
Elits  dtjtnd^em. 

Pre- 


(c?)  \  coniíitração  pis<<iva  do  verbo  Amar  fór» 
ma-se  <!o  scj  pa-^tícipio  An-ado  ^  Amada  ,  po!'p'>sto  à« 
vn/f«  do  sir'^f^  Ser  y  da  m*«'T>a  norte  oue  o  partici- 
pio  Ttda ,  Tila  na  conjugaqão  passiva  do  verbo 
Ter. 

[h)  A  coniusjaçâo  do  verbo  T)efe*Jder  5«rve  cn- 
mo  regra»  pofvínde  ye  poJern  cooiuear  todos  ot 
verbo?  regruKires,  que  no  pre«ente  do  infinito  acabão 
cm  tfr  ,  aísimconin  !  Ríceber  ,  Entende»' ,  po^v.ue  todoi 
tem  a*  mesfíias  t?rmína<^ões  ,  que  se  uchão  depoil 
desu  linha -DAS  vozei   úqs  verbo«  Defender, 


^ 


Grammatiga 


Pretérito  imperfeito. 


N.  S.      Eu  àtjtnd-iâ. 

Ta  defeud^tas^ 
Eile  dej€nd'ia^ 


N.  P.    Nós  áefend-ia- 

tnoí, 
^^ói  ãeferídJeis, 
Kiíes  defind-ião. 

Pretérito  perfeito* 

K.  S.    Eu-  dtfend-L     1  N.  P,  Nós  deftnd-emés, 
T«  de  fendas  s  te.  f^'ós  defind-eíUs, 

Elíe  defend'i€é  \  Elks  deftnd-trão. 

Pretérito  perfeito  composto. 

N.  S.     Eu  unho   âa\^,  P.     Nóí  temos  de- 
fend-ido,   é>-í.  j     Je-nd-tdo,   é^c. 

Píercrito  mais  que  perfeito. 


K.  S 

ra, 

Tt4  difend-eMs, 
Elk  defsnd-êra 


Eíí  defend'ê* 


N.  P.     JSds  deftnd-ê' 

ramos, 
^ós  difíni-èreis. 
Edcs  dej.nd-êrio: 


Pretérito  maií  que  perfeito  composto- 

N.  S.     Ef^  tinha  de-\  N.  P.     Nós  tínhamos 
jeíMdOy  f^c,  I     âe{índ'ido  y  é^c. 

Futuro  imperfeito. 


N,  S.      Etê  dsjtnd^z- 

rei. 
Tu  defend-srds, 
Elk  dejend-srá. 


N.  P.     Nós  defend-e^ 

remos. 
Vós  defend-er&is, 
Elks  dsfmd-srão. 


PORTUGUEZA.  9*» 

Futuro  imperfeiro  composto» 

N.  S.    Ef4  hd  de  de- 1  N.  P.      I^ds  havemos 
faid'€r  ,   é^c.  I     de  defender ,   é^u 


W 


o  D 


O    Imperativo, 


Futaro. 
N.  S.    Dêfend-e  tu.    fN.  P.     Defend-ei  vós. 

MOJDO     CoNJUKCTlVO. 

Tempo  presente, 
N.  S.      Efi  defínd'a.\>^,P.  Nó  ^defendíamos. 

ELk  defend-a»  \  Elles  defend'ão. 

Pretérito  imperfeito. 


N.  S.  Eu  defend'è 
ra^  defend'StUy  ou 
defettd-esse. 

Tu  defend-êras ,  de- 
f€tid'crías  ,  ou  dc- 
fend-essei, 

mie  dejend'éra ,  de- 
fenà-eria^  ou  dehth 

d'iSH* 


N.  P.  Nós  dtfend-ê- 
ramos ,  defenMria- 
rnoí,  ou  deJend-éS' 
semos* 

Fós  defend-treis  ,  dt' 
fcndtricis»  ou  de- 
fend-esseis» 

Biles  defettd^êrão^  de- 
fend-ertão ,  ou  de» 
fmd-^mm*      _ 

Pie-. 
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Pretérito  perfeito  composto. 

N.  S,     Efe   tenha  Jf-M.  P.    Nós   tenhamoi 
fend'ido  ,  (ò-c,  I      deJend»iio  ,    eb-f . 

Pretérito  mais   que  perfeiro 


N    S.      Eu    dejenUe 
rãy    ou   defend-tsse 

7u  defertd-êras ,-  ou  de- 

fend^esses, 
Elle    deftnd-èra ,    ou 

def^nd-esse. 


N.  P;     Nós   defenrí^ê 

ramos ,  ou  defend-es 

se  mos. 
f^ós    defend-êreis  , 

dífend-esseti, 
ElUs    defcnd-êrâo ,    ou 

dífend-eísem. 


ou 


Pretérito   mais  que   perfeito. 


N.  S*     Ku  tivera^  ou 
tiuesse    defend-Uo , 


N.  l^  Nós  tivéra- 
mos ^^  ou  tivéssemos 
defendndo^  ^*c. 

Futuro, 

N.  P.  Nós  defend-er' 

mos, 
^ós  defend-erdes, 
Slles    dtjend-erem. 

Futuro   composto. 

N.  S.     Eu    tiver  de- 1  N.  P.     Nós   tivermos 
fend'ido ,  ^c.  |     defend-ido ,    <^c. 

Futuro  perfeito    coirposto. 

N.  S,     Ef4    terei  de  IN.  P.  Nós  teremos  de- 
fend-ido ^  &c.         I   Jend-idOi  <6-f. 

Mo* 


N.  S.    Eíí   defíTid-er 

Tíf  defend-eres, 
Elli  defend-er» 
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IWo  DO  Infinito, 

Tempo  presente   irripessoal; 
Dtíend^er. 

Pe«;<^oal. 
N.  S.    Defend-er  e«JN.  P.     Defend-ermos 

Dffertd-eres  tu»  J  Defend-erdes  vos 

jDeJend-er  elle.  \  Defend^erem  elle.s. 

Pieterito  perfeito  composto  impessoal. 
Ter  defendido. 

Pessoal 
N.  S.    Ter  efí  defen-  \  N.  P.  Termos  rós  de* 
d-ido    é'C.  I     fend-idOy  ò*Cm 

Futuro  composio  impessoal. 

Haver  de  defend-sr 

Pessoal. 

N.  S.     Haver  eu  c/f  |  N.  P.    Havermos  nós 

defend^er  ,  cb'^        |      de  dejend-tr ,  ò^c, 

Participios  activos  do  presente, 

Defend-endo  ^   indeclinável. 

JDefend-etite  ^  declinavcl(4) 

Cír- 

(«)  Advei  cii»uo'se  ,  que  cm  alguns  veiba.s  falt4  o 
parricipio  do  prejente  acabaJo  cm  f«/í,  como  nos 
verbos  Receher  ,  Entender ^  porque  não  costumamot 
dizer   Rtceientc  ,  EnUndeme, 
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Circumloquiofi  do  Fartiçlpiq  <Jo  pretérito. 
Tendo  defind^ido,         \  Havendo  de{md-ido. 

Participio   passivo  do  pretérito. 

X>sferJ'ído^  B^eiidHda.  (4) 

L  I  q  Â  O    VIU. 

Da  Urara  Conjus^a^ião  do^  Verbos  reç^uU' 

res ,   q'íe  no  prsseme  do  ínfimto  acabâo 

em  ir,  assimcomo   Applaudir.  {h) 

Modo    Indicativo. 
Tempo  presente. 

N.  S.    Eu  n^^Utiã'Q.  I  N.  P.  Nós  applaud-í- 
I      mos . 

Elk  applãtidr^,  I  KiUs  applaud-em. 

Pre. 

(a)  A  coinus;3ção  passiva  do  verHo  Uefe"!d;r  for- 
ma-ss  do  partJcip^o  passivo  Vífendiã-)  ,  Defendida  , 
posposto  ás  voaes  do  \crh o  Sir  como  o  participio 
Tiã(f  f    Tida   na  coniujjaqão  passiva    do  verbo    Ter, 

{b)  A  coniuçiqão  do  verbo  Anvliindir  sí»rve  co- 
mo re^ra  ,  poronde  íe  po<l-m  coniusrar  todos  os 
verbo?  regulares,  qu©  nó  presente  do  infinito  acabão 
çm  ir  ,  aííirncomo  »  Definir^  Admittir ,  porque  to- 
dos tem  a«  mesmag  terminações,  que  se  acháo  de- 
pois desta^linha  •  nas  voze«  do  verbo   Appíaudir» 


PORTUGUEZA.      9^ 

Pretérito  impei  feito. 
N.  S.  Eít  âpplatíd-ii.  I  N.  P.  Nó;  appliMd-i' 

,  Tu  applmd-ias.  j  Tóí  applxud-kisi 

Mie  applai$d'ía,  j  /C^/íí  ãppmd-iâQ. 

Pretérito   perfeito. 


N.  S.    Í?/i  &pplasU'h 

Tti  app!aud'iste. 
Elle  applãud-io 


N,  P,  Nos  applaud<- 

-    mos. 

P'ó^  applãiiârútes., 

Elles   applaffd-irão» 


Píereríto  perfeito  cotr posto 

N.  S.    Efi  tenho  ap- }  N,  P.     JSíás  femo$  ap* 
plafid'ido^  &C,        \     plaud^ido^   é*c. 

Pieteriío  mai$  que  pçrFeito. 

N.  S,    E»  applitíd'iA^,  P.  Nós  dpplãítd4* 

ra,  I      rarf^fi\ 

T^  applaríd'iras.         jfVí  applafti'ircU, 
Elle  applã(ád'íra,         [  EUcs  appla^id^irao. 

Pretérito   mais  qus  perfeito  eomposfc» 

N.  S.     Etí   tinha  ap'  1  N.  P.    N6^  tínhamos 
plaud-ido ,  «^r,        I     applrMd-ido ,  é-:. 

Futuro  imperfeito 

N,   S.    Eu  applaíéi'i'\'^.  P.  Nós  applmd-h 

rei.  I     remo^. 

Tií  applnfid-irds^         j  ^^s   ap^^n^d-ireis. 
Ellc  applaad-irá,        \  Elks  applmi^ráò^ 

Fu- 


96 


G  R  AM  A/TATIC  A 


Fururo  imperfeito  composto. 

N.  S.     Ef4  hei  de  ap»\  N.  P.     Nós   havemos 
pLítd-ir  ,  <ò*c»  I     de  applauúir  ,  ó-f.  ^ 

Modo    Imperativo. 

FuturOé 

N.  S,  Applaud-e  tu,   |  N  P.    Apphud-i  vósi 

Modo     Conjvnctivo» 

Tempo  presente. 

í^.  S.     Eu  applaud^a]  N.  P.      Nós  applatt*  ^a 

I      d' amos. 
Ta  applaud-as»  j  ^ós  applatid^ms, 

MLk  Appiai4d-a.  \  ãlks  appiaud-ão.  ^     \ 

Pretérito   imperfcitc. 


N.  S  Etí  applmd-i- 
ra  ,  applãud-iria  ,  ou 
ãpplaud-ísse. 

Tf*  ^pplaud-lras ,  /?p- 

pUfid^trias ,  ou  ap- 
pland-hse^. 

Bile  applaud'ira^  ap' 

plaud»íri/t ,  ou  ap- 
-hse» 


N.  P.   Nós  apo\atiÍ-U^ 

ramos ,  applfíHd-iri-  \ 

amos ,     ou   appUn* 

d-t^semoi* 
^Qs  ãpoland  ireis  ^  ap^  i 

plaiéd  irias ,   ou  ap* 

plai^d-n  cu. 
Elkí  nppiaud'i'uo  ,  ap»  -^ 

plaíid'irtão,    ou  ap^% 

pUíéd  iaeni, 

Pre- 
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Prctwito  perfeito  composto. 

N.  S.    Eu  tenh^  ^p-lN.  P.     Nós  tenhamos 
plaud-ido^  é^c,        \  apptand-ido ,  <Ò'Q, 

Preteiito  tnais  que  peíteiío, 

N.  P.  Nò%  applau- 
doiramos  ,  ou  4p- 
plaud4ssenm. 

Vós  applaUd'ireis  ^  ou 


N.  S,     Eu  applaHd-i' 
ra  y  ou  applaud-tae. 


Tu  appiaud-tras ,    ou 

applaud-isses, 
Elk  applaud-ira^  ou 

applaud-ísse. 

Precerico  mais  que  pei feito  composto. 

N.  P.   IS óí  tivéramos  y 


appUmd  issds, 
Elles  íippUtid-irão ,  ou 
íwplaíid-íssemt 


ou  messemoi  applau- 
d'ído  ,  &c. 


N.  S.    Eu  tivera ,  ou 
tivesse  applaud-ido , 

^^  Futuro 

^P^.  S.  Eu  applanà'ir.  N.  P.      Ní5i  apphu 

WêTí 


d-irmos. 
Fos  applaud-irdes, 
Klles  apyltíud^íem. 


I.  S.  £«  applaud-ir. 

Tu  applaud-ires, 
Elle  applaud^ir. 

Futuro  composto, 

^í«  S.     Eu  tiver  ^plN.  P.     Nós  tivermos 
ptaud'ido,  <b*c.        I     appl/iud-ido  ^  ó*c. 
Futuro  perfeito  composto. 

N«  S.    Eu  terei    ap'\^.  P.      Nós    faremos 
píaud'ido  ,  ò^c,      I     applafid-ido ,  'à'c. 


I 


Ui 
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J^ODO  Infinito* 
Tempo  pRsenre  impessoal. 

Pes>onI, 
N.  S.  Âpplãud4r  eíí.  \>^,?,/ípplaf4d'írmosnós 
jipplaud-ires  tu,  1  ^pplaui-rdes  vós, 

jépplatád^ir  elU,  \  ^pplaud-irem  elles, 

Prctciico  íT.ais  que  per^eiío  composto. 
Ter  appUud-ído» 

Pessoal, 
N.  S.  Ter  euapplan-l  N.  P.  Termos  nos  ap* 
d'idOy  &'C»  I     pUud'ido  ,  ú*c* 

Futuro  composto  impessoal. 

Haver  de  applaudir. 

Pessoal. 
N.  S.     tíaver    eu  de  1  N.  P.     Havermos  nét 

applaud-ir  ^  e^r.      |     de  applaud^tr  ^  (á^ç, 

Partícipio  activo  do  presente, 
Applaftd'ítido. 

Cifcumloqu'o^  do  pafticipio  do  pretérito» 

Tendo  applaud*ido. 

Havendo  applatid-tdo, 

Pafticipio  passivo  do  pretérito. 
Appla'M'iáo  y  Appiaud-ida,  {a) 

LT- 

'■*■  
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L  I  q  Â  O    IX; 

Da  formação  das  vozes  (a)  dos  verhf 
regulares» 

Oao    duas    as  raizes,   donde   se   fòr« 

I  2  máo 


àir  fórma-se  do  participio  passivo  appíatidido  ,  ap» 
p/aufiida ,  posposto  ás  vozes  do  verbo  íer  ,  dl 
mesma  sorte  que  o  participio  tido  ,  tida  na  con- 
jugação   passiva    do  verbo  ter, 

{a)  Tratamos  abaixo  separadamente  da  formação 
das  vozes  ,  que  o  verbo  tem  em  eada  hum  dos  seut 
modos    para    maior  clareza. 

Dit  formmqão  das   voxes   veriaís    d»s    tempos  ^ 
çue   não   são   composto t. 

Modo    Indicativo. 

Da  primeira  raiz  ,  isto  he  ,  da  primeira  pessoa  do 
singular  do  presente  do  indicativo  se  forma  o  preté- 
rito imperfeito  ,  mudando-se  o  o  final  da  dita  pri- 
meira pessoa  na  primeira  conjugação  em  ava  ,  a«- 
fimcomo  de  (tino  se  forma  amava  j  e  na  secunda  9 
«  terceira  Conjugação  ,  mudando-se  o  <?  em  /*  ,  as- 
sim como  de  defendo  f  defendia  ^  de  appJaude  ^ 
applaudia, 

O  pretérito  perfeito  fórma-se  da  dita  primeira  pes- 
soa do  presente  ,  mudando-se-lhe  o  *  Hnal  na  pri- 
meira conjuiçaqão  em  ei  ,  assimcomo  de  amo ^ 
amei  \  e  na  segunda  ,  e  lerceira  conjugação  o  o  e«n 
i,  assinjcomo  d«  defendo ^  defendi^  Ue  apphu^ 
d9,  appiaudi. 
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mão    as    vozes   de   qualquer    verbo  re« 

gu- 


o  pretérito  mait  quie  perfeito  fórma-«e  da  vor 
do  presente  impessoal  d*  infinitOi  accretcentindo- 
se-lhe  em  qualquer  das  conjugações  hum  a^  assim- 
como  de  antar  ,  amara  ,  de  defender  ,  díftndê* 
ra  ^  àe  applatidir  ^  ejjplaudira, 

O  futuío  imperfeito  fórma-sc  da  voz  do  presente 
impessoal  do  infinito,  accrescentando-$e-lhe  em  qual- 
quer das  conjugações  hurti  íi ,  àssimcomo  de  amar^ 
ainarési  f  de  defender  ^  defender ci  ^  de  applaudir  , 
êppJauãirei» 

Forfnaçãe  ão  modo  imperativa, 

O  imperativo  se  forma  da  primeira  pessoa  do  pre- 
mente do  indicativo,  mudando-sclhe  na  primeira  con- 
jugação o  o  em  a  ,  àssimcomo  arno  ,  «w.-;  ;  na 
segunda,  e  terceira  conjugação,  mudando«se-lhc  o 
c  em  e  ,  asíimcomo  de  defendo  ,  defende  ,  de 
applaudo ,    applaude. 

Formação  de  tnódo  conjunetivo, 

O  presente  fórma-se  da  primeira  pessoa  do  pre- 
íente  do  indicativo  ,  mudando-se-lhe  o  o  fina!  na 
primeira  conjugação  em  e^  àssimcomo  de  <xot#  , 
ame\  na  segunda  ,  e  terceira  coajugaqão  o  í>  em  tf, 
àssimcomo  de  defendo  ,  defenda  ,  de  applaudo  , 
appíauda» 

O  pretérito  imperfeito  tem  três  terminações  cm 
qualquer  das  c»njugaçõesr  a  primeira  he  a  niísma  , 
que  tem  o  pretérito  mais  que  perfeito  <jo  indicati- 
vo ,  de  cuja  fornuiçíio  já  tratámos  :  a  segunda  fórma- 
íe  da  voz  do  prcíKnte  impessoal  do  infinito,  accres- 
centaudo-te-lhe   tcn  qualquer  dâs  conjugaçõei  hum 


l 
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guiar.  Primeira:  A  primeira    pessoa  do 

pre- 


ia  f  amsimcomo  de  amar  ^  amaria  ^  de  defender  ^ 
defenderia  t  de  opptoudir  ^  appinudtria  >  a  terceira 
terminação  fòrnía-se  da  voz  do  presente  in-jpcssoal 
do  infinito,  mudando*se'lbe  em  qualquer  das  con- 
jugações o  r  final  em  sse  ,  como  tie  an?fr  ,  amas» 
se  t  de  defender  j  defendesse  ,  de  apyloudir  ^  ap" 
píaudisse. 

O  pretérito  mais  que  perfeita  eni  qualquer  das 
conjugações  tsm  a  primeira  ,  e  terceira  terminação 
do  pretérito  imperfeito  do  mesmo  modo  ,  cujas  for- 
mações  estão  já  ditas» 

O  futuro  tem  a  mesma  voz  da  segunda  raii, 
peloque  não  tem   formação. 

Fortmtqãd  do   modo  infinito. 

'  O  presente  não  se  forma  ,  por  ser  a  segunda  raiz 
^as  vozes  verbaes. 

O  participio  acabado  em  ndo  fórma-se  em  qual- 
quer das  conjugações  da  voz  do  presente  Impesso»! 
do  inhnito  ,  mud.*ndo-se-lhe  o  r  final  em  ndo  ^  co- 
mo de  amar  f  aviand»  y  de  defender  ,  defendendo  ^ 
de  applaudir  ,  applawJpide. 

O  participio  acabado  em  nte  fórma-se  em  qual- 
quer das  confugações  á3i  voz  do  presente  impessoal 
do  infinito,  mudando-se-lhe  o  r  final  cm  nte  ,  como 
de  amgr  ,  amante,  de  defender,  defendente  ,  de 
ouvir  ,  euvinte, 

O  participio  acabado  em  do  ,  da  fórn?a?e  na  pri- 
rneira  ,  e  terceira  conjugação  da  voz  do  presente 
impessoal  do  infinito,  mudando-se»lhe  o  r  fina!  cm 
ào  ,  da,  como  v,  gr.  de  twjar  ,  amado,  arr.tída  , 
de   definir,    dejinidê  ,    definida  i    e  na  segunda  con- 
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presente     do    indicativo.     Segunda  :    K 


voz 


jufação  ,  mudando   o  er  em  id9  ,  ida  ,  como  de  de* 
fender  ,  defendido  ^  defendida, 

O  tratarmos  «ómente  da  formação  da  primeira  vox 
«m  cada  tempo  do«  verbos  he  ,  porque  delle  «e  de- 
duzem ,  e  formão  as  outra»  vozes ,  como  «e  vê  em 
amava  primeira  voz  do  pretérito  imperfeito  óo  ver- 
bo çmar,  da  qual  se  formão  as  outras  vozes  ue 
mesmo  tempo  amavas  j  amávamos  ,  amáveis  » 
ãmavãâ, 

Vas  ftrmaqÕes   dos  tempes  cémpostês  dú  veri» 
etH   qualquer  das  conjugações    regulares, 

O  pretérito  perfiito  composto  do  indicativo  fór- 
ma-se  das  voz«;s  do  presente  do  indicativo  do 
verho  ter  ^  da  primeira  forma  acabada  em  e  do 
participio  passivo  do  vçrbo  conjugado  como  v,  gr.  n» 
c»  nJBgaqão  do  pretérito  perfeito  do  indicativo  do  ver- 
bo amar  ^  tenho  amado  ,  tens  amado  ,  tem  amado  ,  :5'c, 
€m  que  as  vozes  tenhe  ^  tens  ^  tem  ^  ?5V.  são  do 
presente  do  indicativo  do  verbo  ter  \  e  a  palavra 
amad»  posposta  a  cada  huma  das  ditas  voze^'  be  a 
primeira  forma  do  participio  paisivo /twa^í;  ,  amada* 

O  pretérito  perfeito  composto  do  conjunctivo  for» 
xna-se  das  vozes  do  presente  do  conjunctivo  do  verbo 
iAf  t  e  da  primeira  forma  do  participio  passiyo  do 
verbo  coniugado  ,  como  v,  gr.  no  preteritt»  perfeito 
do  coniunctivo  do  ver^o  amar  ^  em  que  se  diz  i 
tenha  amado  ^  tenham  amado  ^  tenha  amtido, 

O  preteritr;  perfeito  composto  impessoal  do  infini- 
to fórma-se  da  voz  do  presente  impessoal  do  infini- 
to do  verbo  /tr,  e  da  primeira  forma  do  piirtici« 
pio  passiva   Úo  vf  rbo   voiijugado ,    como   v»  gr.  uo 
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VOZ   do  presente   impessoal    do  infinito» 

LI- 


pretérito  perfeito  irapeisoal  do  infinito  do  verbo  «- 
mar  ,  em  que  se  iliz:  ter   amade, 

O  pretérito  perfeito  composto  pessoal  do  infinito 
fórma-««  das  vozes  do  presente  pessoal  do  infinito 
do  verbo  ter  ^  e  da  primeira  férma  do  participio 
passivo  do  verbo  conjugado,  como  v.  gr.  no  pre- 
térito perfeito  pessoal  do  infinito  do  verbo  amar  ^ 
em  que  se  diz  :  ter  íttnado  ,  teres  amado  ,   fS'e. 

O  pretérito  mais  que  perfeito  composto  dò  indi- 
cativo fórma-fc  das  vozes  do  pretérito  imperfeito  dõ 
indicativo  do  verbo  ter  ,  e  da  primeira  forma  do 
participio  passivo  do  verbo  conjugado,  como  v,  gr. 
no  pretérito  mais  que  perfeito  do  indicativo  do  ver- 
bo amar,  em  que  se  diz  s  tinha  amaio  y  tinha» 
amado  ,  Çí^c. 

O  pretérito  mais  que  perfeito  composto  do  eon^ 
junctivo  fórma-se  das  vozes  do  me^mo  tempo  ,  • 
modo  do  verbo  ter  ,  e  da  primeira  forma  do  par- 
ticipio passivo  do  verbo  con{u|^ado  ,  como  v.  gr.  no 
pretérito  mais  que  perfeito  do  confunctivo  do  verbo 
amar  y  em  que  le  diz  t  tivera  ^  ou  tivesse  ama» 
do  ,   tiveras  ,  ou  tivesses  amado, 

O  futuro  imperfeito  composto  do  indicativo  fór- 
n^ia-ye  das  vozes  do  prej^ente  do  indicativo  do  ver- 
bo haver  ,  e  da  partícula  de  anteposta  á  voz  do 
presente  impessoal  do  infinito  do  verbo  conjugado  ; 
como  V,  gr.  no  futuro  imperfeito  do  indicativo  do 
verbo  «mar  ^  em  que  sé  diz  i  hei  de  amar  ^  has 
de  amar  ,  ^^c. 

G  futuro  eomposto  do  conjunctivo  fórma-se  das 
vozes  do  mesmo  tempo,  e  modo  do  verbo  ter  ^  e 
^a  primeira  terminac^Ão  do  participio  passivo  do  ver- 
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L  I  q  Â  O  X. 

Dos  verbos  irregulares,  {a) 


V 


Erbo  irregular  he  aquelle,  que  na 

for- 


bo  conjugacio,  como  \u  gr.  no  futuro  áo  coniuncti- 
vo  do  verbo  amar.,  em  que  »e  diz  i  tiver  amodo , 
tiveres  (imaáo  ,  <s'c. 

O  ftity^ro  perfeito  composto  do  conjuncttvo  fór. 
ma-se  das  vozes  do  futuro  imperfeito  do  indicativo 
do  verbo  ter,  e  da  prnneira  terminaqáo  do  parti- 
çipjo  passivo  do  verbo  conjugado»  como  v.  gr.  no 
íuturo  perfeito  do  conjunctivo  do  verbo  ítmar  ,  em 
íjuc  %ç  diZ:!  terei  íimado,  terás   íimaão ,  ©'c. 

O  futuro  composto  impes.soal  do  infinito  fórma-ic 
da  voz  do  presente  impessoal  do  infinito  do  v»rbo 
haver,  e  da  partícula  de  antepotta  á  voz  do  pre- 
sente impessoal  do  verbo  conjugado,  como  v.  gr. 
«o  futuro  impessoal  do  infinito  do  verbo  amar  y  em 
que  s«.  diz  '-  haver  de  auiar^ 

O  futuro  comp(-»sto  pessoal  do  infinito  íótma-se 
das  vozes  do  presente  pessoal  do  infinito  do  verbo 
haver  ,  e  úa  partícula  de  anteposta  á  voz  do  pre- 
sente impessoal  do  verbo  couiugado  ,  como  v.  gr. 
no  futuro  pessoal  do  liihnito  do  verbo  aviar  y  em 
qu<?  ?€  diz  :  haver  de  amar  ,  haveres  de  amar  ,  <S'e, 

Tudo  o  t]ue  t^moR  dito  das  formações  dos  tem- 
pos ccii-!po!!tof  dos  verbos  regulares»  se  acha  ram- 
V>em  nas  fo'-maqões  dos  tempos  compostos  dos  ver- 
bos irregulares  ,  que  nisto  s5o  semelhantes  aos  regu- 
liTf  s  ,  como  adiante  veremos. 

(a)     Entre  o»  verbos  huns  »áo  irregulares,  porque 
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formação  de  alguns  tempt)s,  ou  pessoas 
se  aíFasta  da  regra  da  conjugarão  ,  a  que 
pertence, 

Isto  supposto,  entremos  a  conjugar 

al- 


não  coniervão  em  todas  as  suas  voies  fixas  as  le- 
tras ,  que  tem  anteg  das  duas  ultima»  ,  que  formão 
aterminaqão  da  voz  do  presente  iínpessoal  do  in- 
finito ,  como  V.  gr-  o  verbo  consent-ir  he  irregular, 
por  mudar  nas  vozes  consinto,  consinta  ^  «  outrat 
em  I  o  r  da  syllaba  sent  y  que  tem  antes  da  termi- 
naqão  ir  da  voz  consent-ir  do  presente  impessoal  Uo 
infinito;  deserte,  que  para  ser  regular  o  dito  ver- 
bo ,  era  necessário  que  cm  tod^s  as  suas  vozes  se 
conservassem  invariáveis,  e  fixas  as  ditas  letras  ,  ou 
syilabas  consent  antes  da  terminarão  ,  porque  só  est^ 
he  a  que  deve  variar  para  ditterenqar  os  modo», 
tempos  ,  pessoas,  e  ncimeros  para  a  oonjugaqão  dot 
\erbos. 

Outros  verbos  são  irregulares  ,  porque  não  somente 
mudão  em  certas  vozes  alguma  dss  ietrac  ,  que  tem 
antes  da  terminaq-2o  da  voz  do  presente  impessoil  do 
infinito,  mas  também  mudão  a  terminação,  affas- 
tando-se  da  regra  cie  sua  conjuga(;ão  ,  como  v.  gr. 
o  verbo  poder  he  irregular  de  ambas  as  sortes  5  por- 
que em  pude  y  primeira  voz  do  pretérito  perfeito  do 
indicativo,  não  somente  muda  em  u  o  o  das  letras 
p0d  y  que  tem  antes  da  termitiaqâo  er  do  presente 
impessoal  do  intiníto,  mas  também  muda  em  e  a 
terminação  í,  que  devia  ter  ,  pois  conforme  a  regra 
da  segunda  conjugação  ,  se  deve  dizer  pedi  y  e  náa 
pude  i  porém  o  u»o  introduzio  o  dizer-se  pude. 
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alguns  verbos  irregulares  ;  e  por  serem 
«puitos,  principalmente  na  íegunda  ,  e  ter- 
ceira conjugação,  trataremos  só  dos  rrais 
necessários  ,  aponrando-se  por  causa  da 
brevidade  unicamente  ostempos,  em  que 
se  não  conformão  com  a  regra  da  con- 
jugarão ,  a  que  pertencem, 

LIÇÃO        XI. 

Das  conjugardes  dos  verbos   irrsçulares  da  pri- 
meira conjugação, 

§.  I. 

^  .    ':J>4  conjtígííçlo    do  verbo  Estar,  (a) 

MocoInbicativo. 

Tempo  presente 

S.  £//  esto».       I  N.  P.     Nós  estamos» 
*^it  estds,  Vós  estais, 

JBlle  esta.  |  Elles  estão. 

Pretérito  perfeito, 
N.  S.  Eu  estive.  J  N.  P.   Nós  estivemos. 

Tu  estiveste,  \^^ós  eHiveues. 

jEtte  esteve.  \  Elles  esdverão, 

Pre- 
j'.i    '  .1  -       ' 

(tf)  Ao  \<tr\^>t  e>ia  em  tod»;s  os  seus  modos  , 
ft  tampas  se  pó Je  aiuntar  o  participio  do  presente' 
5|Cabado  çni  ndo  de  qualquer  verbo,  como  v,  gr.' 
estott  lenio  t   éstavm  Ufiài ,  tstivs  Í€ni9 ,  «V. 
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Pretcriro  mais  que  perfeito, 
K.  S.   Etf  estivera.     \  Ta  euiveras ,    Ó^^, 

Mo]>0    Imperativo. 

Futuro, 

K,  S.    Está  tu.  1  N.  P,  Estúí  vàs. 

Modo     Conjunctivo, 

Terap®  presente. 
N.  S.    Eu  este]a,        IN.  ?.    Nós  estejamosi_ 
Tu  estejas,  j  T/?.*  estejais. 

Elle  estejA»  \  tiles  est^jào. 

Pretérito  irrperfeico. 

N.  5.  Eu  estivera  ,  1  N,  P.  Nós  estivera- 
estaria,  ou  fííivcí-j  mos ^  esíariamos ,  on 
se,  \     estives  se^uos. 

Tu  estiveras ,  estarias ,  j  Vós  estivéreis ,  esta* 
ou  estivesses,  i      rteis^  ou  estivésseis» 

Elle  estivera ,  estaria , }  EUes  estiverâo  ,  esta- 
ou  estivesse.  \     não ,  ou  estivessem* 

Pteterito  mais  que  perfeito. 


N.  S.  Eu  estivera  j 
ou  estivesse. 

Tu  estiveras ,  ou  esti- 
ve ses. 

Elle  estivera  ,  ou  esti- 
vesse. 


N.  P,  Nós  'estivera' 
mos ,  ou  estivéssemos, 

yós  estivéreis ,  ou  esti* 
vesseis, 

EllesestiverkOf  oxxesiu 
vessm. 


toi 


Grammatica 


N.  S.    Eu  estiver, 
T(í  estiveres. 
ElU  estiver. 


Futuro. 

N,  P.   Nós  esúvermm. 
f^ós  estiverdes, 
Elles  estiverem. 


Modo    Infinito. 
Participio  do  Pretérito  indcclioaveL 

Estado. 

§.  11. 
Da  conjugação  do  verbo  Dar, 

I^ODO  Indicativo., 
Tempo  presente. 


N.  S.    Eu  dou. 
Ju  dás. 
Elk  dá. 


N.  P.       Nós   damos. 
Vós  dais, 
Elles  dão. 


Pretcrko  perfeiíOé 

"N.  S.  Eu  dei.  |N.  P.   Nós  dêmos. 

Tu  deste.  {  Fós  destes. 

Elle  deo.  \  Elles  dério. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 

N.  S.    Eu  dera.        1 N.  P.     Nói  déramos. 
Tu  deras.  I  Vós  déreis. 

Elle  dera.  \  Elles  dérão. 

Mo- 
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Modo  Imperativo» 

Futuro. 


N.  S.   Ba  W. 


I N.  P.  Dai  viu 


Modo  CòNjvNCTiVOt 


Tempo  presente. 


K.  S.    Eu  de. 

1»  dês. 
ElU  dê. 


N.  P.  iVfí  dêmhi 
P^ós  deis. 
Elles  dêm. 


Preierito  imperFeiío. 


N.  S.  Eti  dera ,  da- 
ria^ ou  àésie. 

Tu  deras ,  darias ,  ou 

desses. 
Elle  déray  daria  y  ou 

desse. 


N.  P.   Nós  déramos^ 

daríamos ,  ou  desse* 

mos. 
Vd$  déreis ,  darieis^  ou 

désseis. 
Elles  dérãOf  darião ,  ou 

dessem. 


Pretérito  mais  que  perfeito. 


N,  S.  Eu  dera,  ou 
desse. 

Tu  deras  y  ou  des- 
ses. 

Elle  dera ,  ou  dessa 


N.  P.    Nós  déramos^ 

ou  déssemos, 
yós  dérds ,  ou  désseis. 
Elles  dériõj  ou  déf 

sem. 

Fu^ 


tfÕ 


Grammatica 


Futuro, 


N.  S.    Eíê  der. 
Tu  deres. 
Elle  dér. 


N.  \\  Nós   dérmés. 

rói   derdes, 
Elles  derem. 


§.  III. 

Da  conjugação  do  verbo  Ficar,  (tf) 

Modo  Indicatito. 

Preteiito  perfeito. 

M.  S,   Eu  fiqusu        I  Nas   outras    vozes  he 
I     regular. 

CONJUNCTI  VO. 

Tempo  presente. 


N.  $.    "Eu  fique. 
7u  fiques, 
Elle  fiqne. 


N.  P.    iVóy  fiquemos 
rós  fiqueis, 
Elles  Hquem, 

§.    IV. 


(a)  Pela  conjugação  do  verbo  ficar  se  podem 
coniur^ar  todo»  os  verbo»  ,  que  na  voz  do  pre«ente 
impessoal  do  infinito  acabão  em  car  ,  assíoicoma 
peccar  y  seecar.  São  Irregulares,  porque  na<-;uella8 
v^aes ,  em  qua  devião  conservar  o  c  antes  do  í, 
o  mu  dão  em  f  ,  accrescentando  hum  ?í  entre  o  f» 
e  o  ^,  e  por  se  â\zçr  .fi^tsf  ,  pe^ut,  stfui  era  lugtt 
de  ^cf,  pecgf  sêca,   '       ' 
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§.  IV.  . 

Ba  cotijuga^ão  do  verbo  Julgar.  ÇlíJ' 

IMoboInoicativo, 

Pretérito  períeito. 

N.  S.     Eft  ji^tgueu    I  Nas  outras   vozes   hc 
I      regular. 

Modo  CoNjuNCTivoi 

Tempo  presente» 

N.  S     Eu  julgue.      IN.  P.  Nósjíífguemos, 
Tu  jfílues,  I  ^^ós  jrtloiisis, 

ElU  \ulgHe.  I  Ells$  jftlguenu 


Li 


{a)  Pela  coniu^ação  do  verbo  fulf^ar  se  podetn 
e»niugar  todo»  os  verbos  ,  que  acabao  em  gar  aí- 
simconio  nef^ur  ^  afatar  São  irregulares,  porque 
nas  vozes  ,  em  que  depois  do  ^  se  segue  r,  accres- 
centâo  hum  u  ent'-e  o  g' ,  eoí,  porque  dizemot 
jujgue ,  afagus  ,  «í^«tf  cm  lugar  de  /»/^tf ,  ájfa» 
(t,  mge: 


Ill 
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L  I  Q  A  o    XIL 

Das  conjuj^a^des  dos  verbos  irregulares 
da  secunda  covjuga^ào. 

§.  I. 
I>a  conjtfgaçao  do  verbo  Fazer, 

Modo  Indicativo. 


N.  S.    Eu  faço 
Tu  f/izes. 
Elle  faz. 


Tempo  piesente. 

N.  P.  A^óí  fazemos. 
^ós  fazeis, 
Elles  fazem. 

Pretérito  perkito. 


N.   P.     Nós  fizemos. 
Vós  fizestes, 
Elles  fizerão. 


N.  S.    Eu  fiz. 
Tu  fizeste, 
Elie  fez. 

Pretérito  pertcico  compostOi 

N.  S.   Eu  tenho  feito ,  &c. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 


N.  S.   Eu  fizera. 
Tu  fizeras, 
Elle  fizera. 


N.  P.  Nós  fizsramos. 
Vós  fizeras. 
Elles  fizerão. 


Pretérito  mais  que  perfeito  composto 
K.  S.  Eu  tinha  feiiOy  &c. 


Fu- 
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Futuro  ínoperfeíto.     , 

N,  S,  Eu  farei.  1  N,  P.  Nós  faremos. 

Tu  farás.  }  f^ós  fareis. 

Bile  fard,  \  Eiles  farão» 

MOOO    CONJUNCTIVO. 

Tempo  presente. 

N.  S.  Eu  fa^a.  j  N.  P.  Nós  fadamos. 

Tu  façâs.  \fós  faixais, 

EUe  fai^a.  \  EUes  facção. 

Pretérito  imperfeito. 

N.  P.  Nós  fizéramos  t 
faríamos,  ou  Jizes" 
semos 


N.  S.  Eu  fizera ,  fa- 
ria^ ou  fi^Lesse. 


Tu  fizeram ,    farias , 

ou  fizesses, 
Elle  fizera ,  faria ,  ou 

fizesse. 


Fôs  fizéreis ,  fiaríeis , 

ou  fizésseis. 
EUes  fizer âo  ,  farião^ 

ou  fizessem. 


Pretérito  perfeito  composto, 
Ifti,  S,   Eu  tenho  feito ,  é^c» 

Pretérito  mais  que  perfeito 


ly.  S.    jE;«  fizera ,  ou 

fizesse. 
Tu  fizeras  y  ou  fizesses. 

£lle  fizera  ^  oa  fizesse 


N,  ?,  Nós  fizéramos  9 
oxi  fizéssemos. 

Fds  fizéreis ,  ou  fizés- 
seis* 

EUes  fiztrão ,  ou  fizes'» 
sem, 
K  Frc. 
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Pretérito  oiais  qi^ff  p«ff«ito  composto. 
K,  S,    JP^  tivera ,  ou  tivesse  pitv ,  ^b-r. 
Futuro, 


N,  P.    7\róí  fizemósn 
Fái  fizerdes, 
Elks  fizinm. 


N.  S.   Eu  fizer. 
Tu  fizer gs, 
Elh  fizer. 

Fuipro  composto. 
N.  S.   Eíá  tiver  fàtç^  <6^ç^ 

Fyti^to  p«ifgito  composCQ, 
N,  S.    Eu  terei  feito ,  ^c. 

ModoInçikito. 

PíeteiiíQ  pei^eito  compoa^p  iappessQaU 
Ter  Jeito. 

Pe^aoah 

N,  S,  7er  i»jéiOy  <é*c> 

Futuro  cornp()sio  impessoal^ 
Haver  de  fazer. 

PessoaJ. 
K.  S.  Haver  eti  dejazej:^  ^^* 

Circumloquios  do  participio  do  jj^etetito. 

Tendo  fçitç.   Havendo  /e/ío, 

Participio  passivo  do  pretérito* 

FetíQ ,    feita^ 

Os  composiiçi^,  do  verbo  fazer ,  assimcomo 
j^ttí/4í2^er ,  (Ifspizer^^  fe^^  ^  mfstm  conjuga* 
çáo  do  seu  simgk,3* 

S.  II- 


Ba  cotijugâ^Sb  dó  verbo  Vcrt 

KHODO    ív  D  tCATIVO* 

Tenípo  presente. 

N.  S.  i?«  vejo.  ^\  P,  Nós  vmos, 

Eile  vê,  I  ff^lles   vm. 

Pretérito*  imperfeiíe. 

N.  S.    Ets  viUV  I  N.  P.   Nós  viamos, 

Tff  Vias. 


Èíle  via» 

^.  t  Éú  vt: 

Tt  viite. 
tle  vCd. 


\^[Ó5  vieís, 
\  É  Us   vião. 

Pr^teTrito'  perfeito. 


NT,  P.   ]^9S  vimos, 
,  ^6s  víites. 
'  Elles  virão* 


Pretérito  çerfesrç  composto, 
N.  S.    Éíí  tehfjo  viitó]  é^c, 

Prererito  mais  «^ue  perfeitOi 


N.  S.    :Éú  vka. 

Ttt  vim, 

£lle  Virai 


N.  P.    Nós   yiramòu 
Vós    vireis. 
fClles  virão. 


Pretérito  riiais  que  perteiío  composto. 
W  S;   Éíá*  tihha  visto ;  é^c. 

K  2  Mo- 
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Modo   IjirEKATivo. 

Futuro. 
N,  S.   Fê  tu.  |N.  P.    rede  vós. 

Modo  ConjukctivOí 
Tempo  presente» 

N.  S.    E»   veja.         1  M.  P.  Nós  vejamos. 
Tu  vejau  \  f^ós    vejais, 

Elte  veja>  \  £!lss  vejão. 

.    ^    Pretérito  imperfeito. 


N,  S.  Eff  vira,  veria, 
ou  visse. 

Tu  viras ,  varias ,  ou 

VHS(S,    ■     ^ 

Elle   vira^  veria  y   cu 
vísse, 

Prercriro  perícito  ccmpcsio. 

N,  S.     Eíí  tenha  visto  ,  <òc. 

Pretérito  rrai?  que  perfeito. 


N.   P.    "Nós  vinmoSi 

vertamos ,   ou   visse* 

mos, 
^^ós  vireis ,  veríeis  9  ou 

vissets. 
EUes  virão ,  ver  ião ,  ou 

vtiszm. 


N.  S.    Ek yirn,    ou 

Tfi  virai ,  ou  visses. 
Ele  vira  ,  ou  visse. 


N'.  P.    Nq$  viramos  i 

ou  v/jífnJOí. 
'rós  vireis^  QMvisseis, 
EUes  virão  y  ou  vissem. 
Pce* 
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Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 

N,  S.    E(ê  tivera ,  ou  úveni  visto ,  (ò*c. 

Futuro. 
N.  S.   E/4  vir.  I  N.  P.   Nós  virmos. 

Ttí  vires.  ^ós  virdes, 

Elle  vir,  1  Eíles  virem. 

Futuro   composto, 
N.  S.   Eíi^  tiver  vi->to  ^  ó^c, 

Fururo  perfeito  composto. 
N.  S.    Eíi  terei  visto  ^  &^c. 

KloDo   Infinita» • 

Pictcrito  perfeito  composto  impessoal.  . 
Ter  vtsto. 

Pessoal. 
N.  S.    Ter  en  visto,   <ò*c, 

Fuiuio  composto  impessoal. 
Haver  de  ver» 

Pessoal. 
N.  S.  Haver  eu  de  ver,  ^c. 

Ciícumioquios  do  pariícipio  do  pretérito. 
Tendo  viste.  Havendo  visto, 

Participio  passivo  do  pretérito. 
Fino,  Fista, 

Os  compostos  do  verbo  Fer,  como  antever  ^ 
Rever  ^  Prever  tem  a  mesma  conjugaçso  dó 
seu  simples. 

§.  Ill- 
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Da  conjugação  do  verbo  Querer» 

Mçdo  Indicati^P» 

Tempo  presenre. 

N.  55.    Ef4  qmq.  N.  p.    ]Sói  queremos. 

Ta   queres.  i%  altereis. 


EUe  qi*<r. 


filies  merem* 


Pretérito  perfeito, 

N    S.    Fj4  qmz.         I  N.  P.   Ifés  qaizemos. 
Tt  q/4iznte.  "^6$  qAt-zents. 

ElU  qtíiz.  \  EUes  qMfzerao. 

Prereriro  mais  cj^uc  perfeito. 

N.  S.    Eít  qmzera.      N.  p.    N^s    qíikér^ 

mos. 
Tfi    qmz^ras.  Vós  quizéreis. 

EUe  quiz.ra.  Elles  quizerão. 

Carece  òq  modo  imperativo. 

AIODO      GONJUNCTIVO» 

TcfPpQ  prçsente.     . 

ísí.  S.   Eíi  queira.       |  V.  P.     Nós    queira' 

I     mos, 
W'4  q%em^.  I  ris  qmuis. 

MIU  qmra,  I  Elles  qmrâoi 

Prt  T 
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"? 


Pfcscritíí  iftípcrfeito; 


^fiereria  ,  ou  quizes- 
se. 

Tu  qíiizeras^  quereri- 
as^ ou  quizesstK 

Elk  qmzera ,  qmreria^ 
ou  iftêíztíst. 


N*  P,  AV5  ^uiztra- 
inos ,  qfíercriamoSy  ou 
íjiííizesye^fiôs» 

Vós  qíúzereís,  q'*€re- 
\     mis  ^  ou  t^uízesseís, 

Elles  qtiizirão  ,  querc» 
rião ,  ou  quizsfsenir. 


Poffrerito  mais'  que  perfeito. 


N,  S.  Ett  qfíiztra ,  ou 

Itt  quizira^oúquiz^' 

ses» 
Bile  quiz&^a^  04>  í^h 

zesse. 


í^.  P,     Nós    quízera- 

mos-y  0\i'qtâiz^esse>voS', 

Vós  qmzertU\  Ct\\  qm)^ 

Ei/í5  qmzerãõ'^  ou  ^/li- 


Futuro.. 


N.  S.  Eu  qmzer* 
Tu  qtiizeres^ 
Elle  qííizer. 


N-.  P.  Nós  qmzermos* 
Vós  quízerdes, 
Elles  quimetn. 


$•  IV- 
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§.  IV. 

Da  cotjjfíga^ão    do  verho  Saber. 
Modo  Indicativo* 


Tempo  presente 


N.  S.  Eu  sei. 
Tu  sabes, 
Elle  sabe^ 


N.  P.    Nós   sabemos, 
f^ós  sabeis, 
Etles  sabem. 


Pretérito  perfeito. 


N.  S.  Efi  soube. 
Tu   soubeste, 
Elle  soube. 

Pretérito  mais  que   perfeito. 

N.  S.  Eu  soubera.    Tu  souberas,  ó-f, 


N.  P.    Nós  soubemos^ 
Fóí  soubestes, 
Elles  soubério. 


Moeo    Imperativo. 

Futuro. 
N.  S.   Sabe  tu.  |N.  P.  Sabei  vós. 

Modo  ConjunctIvo. 
Tempo  presente. 


N.  $.    Eu  saiba. 
Tu  saibas, 
Elk  saiba. 


N.  P.    Nós  Saibamos. 
Fós  saibais. 
Elles  satbâo, 

Pre- 
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Preteíico  imperfeito. 


N.  S.      Eíê    soubera  , 

saberia  f    ou  soi^hes- 

se. 
Tu  souberas ,  saber im.^ 

ou  soubesses, 
Elle  soubera^  saberia^ 

ou  soubesse. 


N.  P,    Nós   soubera" 
mos ,  saberíamos ,  oo 

soííhessçnws. 
Vós  soubéreis ,   saberi' 

eis ,  ou  soubésseis. 
Biles   souherlo ,    sabe» 

riâo ,  ou  soubessem. 

Pretérito  mais  qas  perfeito. 
N.  S.  £/*  soubera,  ou  5c«^'fííe,  «b-c. 

Futuro. 
N.  S.   £«  soííber,   Tfi  souberes  ^  à-c. 

§.  V. 

Da  conjugarão  do  verbo  Trazer, 

Modo  Indicativo. 


N.  S.  Eu  trago. 
Tu  trazss, 
Elle  traz. 


Tempo  presente» 

N.  P.    Nós  trazemos» 
Vdi  trazeis, 
I  Êlles  tréizem. 

Pretérito   perfeito 


N.  S.   Eu  trouxe. 
Tu  trouxeste. 
Elle  irouxs. 


N.  P.   Nós  trouxemos. 
Vós  írofixesies. 
ElUs  trouxsrão» 

Pie. 
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Pretérito  mais  que  pei feito. 

N«  §?,  E»  %f$tixerA ,  Tu  tramtras  ,  ò*c. 

Fuiuro    imperfeito, 
^*'^^  Eu  trarei^  Tu,  trarás^  ò^c. 

Moco  Ihperat«vo, 

Futixo, 
N.  S.  Traze  tf*.  \  N.  P.  Trazei  vós 

JVÍODO    CONJUNCTIVO. 

Tempo  pffsenic» 

N.  S.  £a  traga.         IN.  P.   Nós  tragamos, 
Ttf>  tragas,  \.Fás  tragfAs. 

Eik  trag^a^  [  EHes  tragão. 

Pretérito  imperfeito. 


N.  S.    Eu   trouxera, 


traria,   ou   tf^ams^*-     mos^  ti-anamos,  ou 


se, 
7h  trofíxsras ,  trarias  „ 

ou  trouxesses. 
Elle  troHxer^,  traria , 

ou  trouxesse. 


N.  P.    Nós    trouxera- 


troítxesknios. 
Vós    trouxéreis ,   trari' 

eis  i  ou  tronásseis, 
ElUs    trouxerão- ,   Pra^ 

nião,  ou  trouxessem. 


Pretérito  mw  que  períeiío. 
N.  S.  EU:trMíí36Cm^  qia  trouxesse ^  é^. 


Fu- 


hír   S.    Ea  trouxer ,  7«  trouxeres ,  ^'f. 

§.  Vi. 

D4  covju^^^õo  4p  ^^^^^  Valer. 

N.  S.    Eri  valho,  Tti  v^iUi,  EUe,  vai ^  oi| 
¥ak.  Nai  V0ZC5  dp  plural  he  legulai. 

Mep^  CfiííJi^NCTivQ. 

Teimpo  presente; 

^.  VII. 

D4  conjugação  do  verbo  Poder. 

1^]  q  p  9  Indicativo. 

Tempi^  premente. 

N.  S.   Eíi^^sQ^  H^^k  ^uw4s  yPW  He  re^^lar. 
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Pretérito  perfeito, 

N.  S.    Eu  pride.  I  N.  P.     Nós  pudemos, 

Tfi  pHiéite,  j  ^os  ptífiéstes, 

Elh  pode,  I  Elks  puiérão. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 

N.  S.  Eíí  ptêiéra. ,  Tu  puderas ,  &c. 

Carece  do  modo  imperativo. 

Modo  Cokjunctivo. 


N   S.  Eu  possa. 
Tu  possas, 

Mlle  possa. 


Tempo  premente. 


N.  P.  Nós   possamosi 
fós  possais. 
Eíles  possio. 


N,  S.     Eu    pudera  , 
poderia ,  ou  pudesse. 

Tu  puderas ,  poderias , 

ou  pudesses. 
Elle  pudera,  poderia, 

ou  pude  ase. 


Pretérito  impcrteiío. 

N.  P.     Nós    pudera- 

mos ,  poderiamos ,  oo 

pudéssemos» 
f^ós  pudéreis ,  poàerieis  , 

OQ  pudésseis. 
Rlks  puàérâo ,  poderiâo 

o  a  pudessem. 


Pretérito  mais  que  períeito 
N.  S.  Eu  pudera  ,  ou  pudesse^  é*ç* 

Futuro. 
N.  S.  Eu  puder  ^  Tu  puderes.  &c* 


Mor 
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Modo  iNPihiTO» 

Fartícipio  do  pretérito  indeclinável» 
Podido. 

§.  VIII. 

J)a  conjugação  ào  verbo  Dizer, 

Modo  Indicativo. 

Tempo  presente. 

N,  S.    Eu  digo ,  Tu  dizes ,   EUe  diz. 

Nas  vozes  do  plural  he  regular; 

Pretérito    perfeito. 

N,  P.  Nós  dissemoi. 


M.  S.  Eu  diíse 
Tu  disseste. 
EiU  disse. 


Fós  dissestes, 
Elles  dísserão. 


Preterjro  perfeito  composto. 
N.  S.    Eu  tenho  duo,  à^c. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 
N.  S.   E.u  dissera  y  Tu  disseras ,  ó^c. 

Pretérito  mais  que  petfeito   composto, 
N.  8.    Eu  tinha  duo,  <b^ç. 

Futuro    imperfeito. 

N.  S.    Eh  direi.  IN.  P.      Nòs   diremos^ 

Tu  dirás.  j  Fds  d'rm, 

EUe  dirá.  {Elles  dirio. 

Mo- 


5j6  QtilMMAf  fcÃ. 

AiíTlfd    CÒNJUNCTIVO. 

'PeiTrf'(5'  prêsnftc, 
>í.  S.  £//  íii^4.  f  ^.  P.    iVoí    ^gamos, 

jÊi/^  ííí^j,  [eUcs  dig-ão^ 

Pretérito  imperfeito.^ 

N.  P^  Nos  dissera' 
rB 5  ,   diriamos  ,  ou 

yás  dfsserei^  ^.  dirieis  i 
ou  dissésseis. 

Êíií^rdisserão ,  diri«o , 
ou  dliíifs^^ÍH. 


N.  S.     Efi     dissera  , 
/iír//2  y  ou  dff^essf. 

Tu  disseras  ^dirki^  ,*oi) 

dissesses, 
Eíle  dissera ,  dMat^-  óa 


Pretérito  pet-fdito  composto» 
N.  S.  Eu   tinha  dito  i^&c^ 

Pretérito-  rifeis  qVte  p^Htihí: 

Prereriío  mais  cjue  perfeito  composto. 
N.  í»   Éú  timay.  oil  tivesse  ditOy  &C' 

Furufo» 
N.  S.   Eu  disser^   7*«  disseres ^.ò^u 

Future  dom  posto. 
N.  S,  Eu  Uver  áíí9^^  &*e. 


Fu- 

\ 
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Fuiuro  peif«íiío  cen^post© 

N.  S.  Eu   terei  dito ,  é^r. 

Modo  InfinitP. 

PreieiitQ    perfeito  composto  impessoal. 

7er  dito. 

Pessoal. 

N.  S.  Ter  c»  dito  y  eb-r. 

Participio  passivo  do  preterico. 

Dito  ,    Bi  ta. 

Os  verbos  compostos  do  verbo  Dízcr, 
assimcomo  ContraâíZ?r ,  hesàt^^sr  ,  sfegwem  a 
mesma  conpgaçáo  do  sea  simples. 

§.  IX. 

D^a  cGJi junção-  io  vfrha  .Ler.,-^«íi) 

Modo  Indicativo. 

Tempo  presente. 

Iw  lês.  Vós  lèúci, 

Elhlè.  \EU^s   Im, 

. -.    .1  »   .nnfa 

(a)     Pela    conjugação   do  verbo    /íít    sc  pode  coí*- 
jugar  o  verbo  enr  ,  psi-qu»   cem  a*  ai^stma,  ciònfúg»» 


nS 
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Modo  Conjunctivo» 
Tempo  presente. 


N.  S.    ^u  leia. 
Tu  leias, 
Eite  Uia. 


N.  P.  Nós  Uiamof. 
^Ví  leiais^ 
Biks  Icião. 


f  X. 

Da  conjugaíião  do  verto  Eleger.  (íí) 

Modo  Indicativo. 

Tempo    presente. 
N,  S.  £u  fhjo.  Nas  outras  vozes  he  regular. 

Modo  Conjunctivo. 

Tenr>po   presente. 

N,  S.   E»  eleja,  j  N.   P.  Nós  elejamos. 

Th  elejam*  j  f'''os'  elejais. 

Mo- 


Tfi  eleja 
Eile  eleja. 


elejaii 
Eites  elejão. 


(tf)  P«la  conjugação,  que  dissemos  do  verbo 
ête^if  \  se  podem  conjugar  todos  os  verbos,  que 
acabão  CTí  s;er  ^  assimcomo  reger,  proteger.  São 
irregulares,  porque  n^udáo  o  g"  em  /  nas  vozes  em 
c,uc  ao  a  se  segue  o  ,    ou  <j  ,  porque    dizemos   eUjo  ^ 


Modo  Infinito, 

Patticipio  passivo  do  pretérito. 

Elegido  y  indeclinável. 
Eleito  9  eleita. 

Do  primeiro  usão  alguns  na  conjugação  actiVâ» 

L  I  g  Ã  O  xíii. 

Das  conjugações  dos  Verbos  irregUlafeí 
da  tkrceira  ccrijúga^ão, 

§.  I. 

D/2  conjngã^ão  do  verbo  Ixé 

Ivl  o  r  o  Indicativo, 

Tempo  presente» 


N.  S.    Eíi  voít. 
Tu  vás, 
Blk  vai. 


N.  P.    Nós  vâmou 
Elles  vão. 


Pretérito  imperfeito. 


N.  S.     En  hia. 
Th  hí/is. 
ElU  hia. 


N,  P,    Nós  himòt^ 
f^ós  hkis. 
Elles  indo. 


Preterico  perfeito, 
N.  S.    Eu  fui.   Tu  fci-e,  ó-c. 

São  ns  njesnias  vozes  cio  Pretérito  pérfeí* 
to  do  indicativo  do  verbo  Ser. 

*  U  PfC- 


Pretérito  mais  que  perfeito. 

K,  S.     Eu  fora  5    Tíí  feras ,    ^c.  como  no 
verbo   S(r, 

Modo  Imperativo» 

Fuíuro. 

N.  S.    Fai  m.  |  N.  P.    Ide  vós. 

Modo  Conjunctivo. 

Tempo  presente. 

N.  S.     En  vá,  I  N.  P,     'Nói  vamos* 


Tu  vds,  j  ^""ós  vades, 

ElU  vd,  I  Elles  vão. 

Pretérito  imperfeito. 

N.  S.    Eujora ,  iria  , 
ou  foise. 


T«  foYÂs  5  mas ,   ou 

fcs^es. 
Etie   fora  ,  .  iria  ,  oi 
fosse. 


N.  P.     Nós  fôramos  f 

iríamos  y    ou  /o5sí* 

mos, 
P'óí  foras  ,  írífíí,  ou 

foyms, 
Elles  foi  ao ,  irião ,  <?/! 

fossem. 


Pretérito  mais  que  perfeito. 

"N,  S.     Eu  fora  y  ou  fosse  é^^c»  como  no  ver- 
bo Ser, 

Futuro, 
N,  S.     Eu  for  ^  T^  fyres  ^  ebr,  como  no  ver- 


bo Ser, 


§.  II. 


PoitTVGUBZ,A, 


Jt 


U  II. 
JDa  con]uga^à<^  do  verb9  Vir; 

l^lo  do;    Ijl  |>  I  C  A  T  I  V  0« 

Tempo  presente. 


N.  S,     Eu  Vinho, 
Tti  vens» 
Elle  vem. 

Preteriro  imperfeito 


N.  P.     Nós  v/moj, 
rós  vindes, 
Elíes  vim* 


N.  P.     Nós  vtnbamost 
^"ós  vínheis» 
Elíes  vinhâo» 


N.  S.     Efi  vinhOp 
Tu  vinhas» 
Elle  vinha. 

Pretérito  perídto. 

Ne  S.    Ef4  vim.  I  N    P.     Nós  mmos 

Tu  vieste.  j  Fos  v testes. 

Elb  vew^  j  Eiles  vierão» 

Pretérito  perfeito  eompóstOé 

N.  S,     Eu  tsnho  vindo  ,   é^c. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 


N.  P.     Nós  viéramos^ 
P"óí  viéreis» 
hliles.  vierão. 


N.  S;     Eíi  vtera. 
Tu  vieras, 
Elle  viera* 

Pretérito  mais  que  perfeito  composto. 
N.  S.    Eu  tinha  vmd^y^  ó^c. 

Li  Mo- 
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Modo  Imperativos 

Futuro. 
N.  S.    Fm  tfíi  I  N.  P.    Finde  vós. 

Modo  ConjunctivOí 

Tempo  presente. 


N.  S.    Eíí  venha. 
Tu  venhas, 
Elíe  venha. 


N.  P.    Nósvenhamosi 
rós  venhais, 
Elles  venhâo. 


Pretérito  imperfeito. 


N.  S,    Eu  viera ,  ví- 
rú,  ou  víVfíe, 

Tu  vieras ,  virias ,  od 

viesses. 
Elle  viera  y  viria  ^  oh 

viesse. 


N,  P.    iVóx  viéramos  y 

vínVi»«oj ,  ou  víVííf- 

mos, 
Fós  viéreis ,  víVíwí  ,  ou 

viésseis  m 
Elles  vierão ,  viriâo ,  oa 

v/f  i  sem. 


Pretérito  perfeito  composto. 
N.  S.     Eu  tenha  vindo  ^   <b'C. 

Pretérito  mais  que  perfeito. 
N.  S.    Eu  viera 9  ou  viesse^  <b^e. 

Pretérito  mais  que  perfeito  composro; 
N,  S.    Eu  tiver  a  y  ou  tivt^it  vindo  ^  ^$. 
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Futuro. 

Tí,  S.    Eíi  vier,         1  N.  P.    Nós  viermos. 
7"/*  vieres.  \  f^ós  vierdes. 

Me  vier.  \  Elles  vierem. 

Futuro  composto. 

>J,  S,    Efi  tiver  vindo  ,   ò^c. 

Futuro  perfeito  composto. 
N.  S.    E(t  terei  vindo  ,  &c. 

Modo  Infinito. 

Frccerito  imperícito  impessoal. 

Ter  vindo. 

Pessoal. 
N.  S.     Ter  eíá  vindo,   é-c. 

PAitícipio  do  pretérito^ 
Findo. 

Circumloquios  do  participío  do  pretérito* 
Tendo  vindo. 

Participío  passivo  do  pretérito. 
Findo,  vinda. 

Os  verbos  Convir  ,  Jvir  ,  Desconvir  , 
compostos  do  verbo  Fir ,  tem  a  mesma  cor.» 
jugaçáo  do  seu  siniples. 

S*  Uí« 
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§.  IIÍ. 

Da  XGttjugação  do  verbo  Pedir. 

Modo  Indicativo. 
Tempo  presente.; 


N.  S.     Eh>  pe^ú. 
Ta  pedes, 
Elle  pede» 


N.  P,    Nóspedimosé 
^ós  pedis, 
Elles  péíknt. 


Modo  Conjunctivo. 
Tempo  prcsenteé 


N    S.     Eu  pe^a. 
T«  peidas, 
Elle  peça. 


N,  P.    Nós  peçamos* 
Vós  peidais, 
Elles  peçÃo. 


§.  IV. 
I>a  conjugação  do  verbo  Ouvir  (a). 

Modo    Indicativo. 

'vTcmpo  presente* 

N.  S.     Em  otiço,        IN.  P.    Nós  ouvimos, 
*Tn  ouves.  Vós  ouvis. 

,EIU  ouve,    '  I  Elks  ouvem. 

Mo» 

{a)  O  verbo  medir  se  conjuga  da  mesma  sorte. 
São  irregulares,  porque  nas  vozes,  em  que  ao  d 
se  segue  <?  ,  ou  «  ,.  o  mudão  era  f  ,  porque  UizsmOf 
J^e(j9  f  Meqo  ,  cm  Jugar  de  VcàQ ,  Msi9, 
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Modo    Conjvnctivo» 

Tempo  presenre. 

N.  .sr  Eii  ou^a.        J  \^  P.    Nós  ouçamos» 

Ta  v»ças,  .   I  ^^ói  oí^Çãts, 

Elk  oíé^a^  I  Elks  oução. 

$.  V. 

Da  conjfígaíião  do  vír^a  Induzir. 

O  verbo  Induzir  só  he  irregular  na  tercei- 
ra pessoa  do  presente  do  indicaiivo  ,  em 
que  se  diz  hvifiz  cm  lugar  de  Induze.  A  mes* 
rpa  irregularidade  tem  es  verbos  Conduzir  , 
Prndtíztr ,  Reduzir  ,  Luzir , '  e  seu  composto 
Aeluztr. 

Da  conjtigijo  do  verbo  Servir,  (4) 

Tempo  presente. 

N.  S,     Eu  sirvo.     Nas  maií  VQzes  hc  regular. 

Mo- 


[a)  í^-la  coniuçjçío  do  \evho  Servir  sf.poJem 
ronjuear  ob  verbo»  Vestir  ,  "Despir  ,  T^eve^ir  ,  Vi^è- 
ir,  Frigir,  AJve^ti'-,  Mentir  ,  Ferir  ^  Sei^uir  } 
:  seu»  c>»n)po<itos  (7í>>7<íírf</r  ,  Persef^uir  ^  Pro^eí^utr  t 
mentir  ,  e  seus  compostos  Consentir  ,  Pt^esentir  , 
íorque  tOí^os  mudão  o  e  cm  i  na«  voze» .  em  que 
)  verho  Servi''  o  muda  também  j  pois  ar^imcomo 
HzeiTT»*  SÍ--V9  ei»  lu^ar  de  Servo  ,  tainbeni  u^anioi 
liaer  Vis(Q  ,    Disp9  ,   em  lugar  Uc  Vcspo  ^  Despo, 
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Modo  Conjunctivo* 
Tempo  presente. 


N,  S.     Etê  sirva. 
Ta  sirvas, 
Me  sirva» 


N.  ?.     JStós  sirpamos^ 
Fos  iirvats, 
Elks  sírvão^ 


§.  Vi. 
Da  conjugação  do  verto  Subir.  Ç^) 

M  o  D  o    I  N  D  I  C  A  T  I  V  0# 

Tempo  presente. 

N.  S.     Eíi  sfábç,         l  N.  P.      Nós  i,ubimo^ 
Tu  sobes*  f  rós  subis, 

J^Ue  sebe*  [Elks  sobem. 

Mopo  Imperativo^ 

Fui  o  ia 

N.  S,     Sobe  m^  ÍN.  P.     Subi  vás. 

§•  Vlír-  i 


{(i)  Pela  conjugação  do  verbo  Scthir  je  poJen^ 
Coii)U2:ar  os  verbos  Engullr  ,  Tufsir  ,  Ftirir  ,  Bu-^ 
lir  y  Consírnir  ,  Destruir  ,  Cuspir  ,  Acudir  ,  Sacudir.^ 
$umlr  ,  e  seu  composto  Consiirnmir  ,  Cuhrir  ,  ^ 
feus  compostos  Descubrir  ,  Enctibrir  ,  porque  na^ 
veies,  eni  qwe  o  verbo  Stihlr  muda  o  u  em  04 
1^  ipudão  tambçm  os  subieciic.os  verbos.  \ 
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§.  VII. 

Da  conjífga^ão  do  verbo  Sahir.  (^) 

Modo  Indicativo. 

Tempo  presente, 

N.  S.     Eít  saio.  Nas  outras  vozes  hc  legulaf. 

Modo  Conjunctivo. 

Tempo  presente. 


N.  S.    Efi  saia» 
Tu  saias» 
Milc  saia. 


N.  P.     ISÍós  saiamos. 
Vós  sams. 
Elles  saião. 


§.  VIII. 

Da  conjugarão  do  verbo  Affligir.  (^) 

Modo  Indicativo. 

Tenapo  piesente, 


N.  S.     Eu  affligc» 
Tu  affJiges, 
Elle  afjiige. 


N.  P.  Nós  affligimes» 
Vós  afpíiis. 
Elles  affligem^ 

Mo- 


(rt)  P«Ia  conjugação  do  verbo  Sahir  se  pódc 
conjugar  o  verbo  Cahir  ,  e  os  seus  compostos  Des- 
Cúhir  ,  Recahir  -,  parque  nas  vozes ,  em  que  o  ver- 
bo sahir  muda  o  h  em  i  ^  o  mudão  também  os  so> 
breditos  verbos. 

(^}    Pela  conjugação  do  verbo  Afffi%ir  le  podetn 
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Modo  Co  íí  3  u  n  c  t  i  y  o. 

Tempo  presente. 
N.  S.     EU  àfjirjá,      1  N.  f.  Nos  afflijmos; 

Elle  afflja.  \  Elle.s  ãffAjão. 

L  I  q  Â  O   XIV- 

Da  conjuj:açâo  das  vefhos  irt^ulares ,  qnt 
no   iufinno  àçabão  em  or. 

Ca^ijí^A^h  do    verbo  Pôr. 

Modo  Indicativo. 

Tempo  presenrcí 

N.  S.     E(fi  penbo.       |  N.  P.     Nés  pomos. 
Ti^  poen:.  \^'ó$  'ponãijs. 

Blie  poe,  \  EUes  põem, 

PrcretitO   Imperfeito. 

N.  S.  Eíi  pihh-^.  IN.  P.  Nós  punhàwês. 
In  pmhàu  1^  ^ói  purMts. 

Eie  'punha,  \  EUes  puriháo. 

Pre- 

'  I  ■  I '1         II      ■— — » ■    n 

conjugar  vs  verbos  acabados  em  gir  ,  asfimcomo 
Dirigir  f  l^ufjr  ,  Mugir  ^  Cingir  ^  porque  também 
mudâo  o  /r  em  /  nas  mesmas  vozes,  em  t^uí  o  mud« 
q  verbo  Afligir é 


1 


Prctert<ò  p^rleito. 
N.  S.     £«  /)«z;      '  ^f  ^.' P^  ^  Nóspuzemos. 
Elk  poz.  ^-^^^'^  paz^réCo. 

Pretetito  peiíeiío  composto. 
N.  S.    Eít  unho  poito,   ó'c. 

Preterico  mais  que  •^-^f-eifOk 

N.  S.     Biifíizcrã.     jN..  P.   J<;óy^'tufmoil 
Jh  puzitas.  \  ^ós  pUzemsy 

Mie  puzsra,  \  Eilss  fHMrãG. 

Prctcriíò  mais  que  perfeito  compóStri.- 

K.  S.    Eíi  tinha  posto  ,  ^'f. 

Futuro  iitipèttdito. 

N.  S.     Eíí  porei.       I N.  P.      IVoí  poremos. 
Suporás.  \vós  poreis, 

mie  porá,  \  i2//^í  porão. 

Futuro  imperfeito  composto. 

"N.  S.     Eli'  bvi  ãe  por ,  é^c. 

ModoImperativo. 

Futuro. 

M,  S.    Foe  ífí'         ^H,  P.    Fonkvái, 

Mo- 


140  Grammatica 

Modo  Conjunctivo»' 
Tempo  presente. 

N.  P.   Nós  ponhamos. 


N,  S.    Efá  ponha, 
1»  ponhas. 
JElle  ponha. 


Fós  ponhais, 
Elles  ponhão* 


Pretérito  imperfeito. 


K.  S.   Eu  puzcrãy  po» 
ria ,  ou  piézessí. 

Tu  puzeras  ,   porias, 

ou  ptázesses, 
Elle  puzíra ,  poria ,  ou 

pfézesse^ 


N.  P.     Nós  paz  era" 

mosy  poríamos  3  ou 

puzessemos» 
Vó$  ptfzéreis ,  poríeis  , 

ou  puzésseis, 
Elles  piézsrão ,  poriÃo^ , 
ou  puzessenu 


Pretérito  perfeito  composto* 

N.  S.  Eíá  tenha  posto ,  ó*c. 

Pretérito  siais  que  perfeito* 

N.  S.  Eu  puzera,  ou 
puzesse^ 


Tu  puzeras ,  ou  puzGs- 

ses, 
Elle  puzera ,  ou  puzes- 

se. 


N.  P.      Nós  puzera^ 

mos  ,     ou   píízase^ 

mos. 
Vós  puzérets ,  ou  pu^ 

zesseis, 
Elles  puzerão ,  ou  pu* 

zessem. 


Pretérito  mais  que  peiteito  composto. 
>J.  S,    Eu  tivera^  ou  tivesse  posto  ,  &u 


Futuro, 

N.  S.    Eti  tuzer.      |N.  P.    NôspUztmoi\ 
Tu  puzeres.  \  ^ós  puderdes. 

Elk  puzer.  i  -E//m  pf^zemu 

Futuro  compostos 
N.  S.    Eu  tiver  posto  ,  ^c 

Futuro  perfeito  composto^ 
N.  S.    Efi  terei  pasto ,  (2^f« 

Modo   iNPrKiTO,- 

Tempo  presente  itppessoal: 

Tir. 

Pessoal. 

N.  P.    Pormos  nési 
Pordes  vós, 
iorem  elles. 

Pretérito  perfeito  composto  impessoal. 

Ter  posto. 

Pessoal, 

N.  Si     Ter  ««  poíío. IN.  P.     Termos    na| 

I     poito, 
Ter£s  tu  posto.  \  Terdes  vós  póstôé 

Ter  elle  posto.  \  Terem  tiles  posto. 


N»  S.    Pôr  etii 

Pores  tu, 
JPòr  elle. 
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Futuro  coim posta  impessoal* 

Hnycr^de  pôr, 

Pfcsipoal. 

N,   S,     jF//ív«>  e»  íícJN.  P;     Havemos  nós 


por. 
Haveres  ffi  de  por* 
Haver  c/fe  #  f*í^#, 


de  por. 
'  Haver dts  vós   de  por, 
>Ha\ierjem  elies  de  por* 


PariicipiqS'  ac^iyos^  dp^  presente, 
iPmdp^  Pcfntei. 

Circum(oquios^  do^  Pariicipio  do  pretérito» 

Tendo  poito,  ,  ffavendo  posto, 

Pariicipio  pjfísivo  do  pretérito. 

Posto ,  posta^ 

Os  verbos  compostos  do  verba  Pôr  , 

Depor ,  jbíspôr ,  Expor  ,  Interpor  ,  Jm* 
pôr  ,  0^/?^r ,  Fr  e  pôr ,  Fr  opor ,  F  os  pôr  ^ 
Repor  ,  Sfíppôr  >  Prtsuppôr  ,  Transpor  , 
, -tg^m ^  mesíiia  conjugação  do  seu  simples, 
Todcs  carece^in  do  participio  activo  aca» 
badçb  eflfJ  ^^•f'?  >  iif«r'íío  o  verbo  Depor  ^ 
que  leiHi  Dipaente.  ^  e  0/>/>í?r ,  Qppaente, 

ex.  LI, 
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L  I  q  X  Q    XY, 

Dhs  verbos  irregulares  defecthos. 

H'  A  huns  verbos  irreg^alí^res  ,   a  que 
'■  Ghaoião  defecílvos  por  ihes  íaharem 
algumas  vozes. 

Desta  classe  he  o  verbo  Pra?^er^  por- 
que nao  tem  mais  no  modo  indicativo  , 
q\ie  PráZ ,  terceira  pessoa  áo  singular  da 
presente.  Prouve  ,  terceira  pessoa  do  sin- 
gular (do  pretérito  perfeito.  Prouvera^  rer» 
ceira  pe?soa  do  singular  4o  pí^r^ítifo  mais 
que  perfeito.  Np  modo  conjunc:ivo  Fr^- 
za  ,  terceira  pessoa  do  singular  do  pre- 
sente. Prazeria  ,  terceira  pessoa  do  sin- 
gular do  pretérito  imperiei&o.  Prouver  ^ 
terçara  pessoa  do  singular  do  futuro  do 
conjunctivo.  ' 

O  verbo  Feder  n5 o  tendi  a%  vo^cs  ,  em 
que  depoii  do  ^/se  segue  <? ,  ou  ^  ,  porque 
não  usamos  dizer:  p^do  ^  feda  ,  (^c,  O 
vetho  Munir  só  tem  as  efminaç6esv  em 
que  depois  do  «segue/;  porque  sómenr 
le  usamos  dizer  v.  gr.  A/i/^/á?,  munio.^ 
munindo  ,  &c.  e  não  Muno  ,  munes  ,  0*c. 

Outros  verbos  ha  defeciivps,,.  que;  o 

uso 
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USO  ensinará  ;  porque  são  muitos  ,  â  qui 
faltão  algumas  vozes  por  se  não  acharem 
usadas,  assimcomo  os  verbos  Impedir  , 
Despedir  y  que  não  tem  usada  a  primeira 
pessoa  do  singular  do  indicativo  ,  porque 
não  usamos  dizer  Impido  ,  Despido.  Tam- 
bém não  são  usadas  as  vozes  do  presente 
do  conjunciivo  destes  verbos.  Advertiu- 
do-se  5  que  os  antigos  usarão  da  voz  7w- 
fída ,  de  que  hoje  ainda  alguns  usão* 


LIVRO    IV. 

Dos  Pretéritos  ,  e  Partia  pi  os  do  frete» 
rito  dos  verbos,  (a) 

L  I  q  Â  O    I. 

Dos  Pretéritos,  e  Participios  do  pretérita 
dos  verbos  da  primeira  conjugação. 

OS  verbos  da  primeira  conjugação  fa- 
zem o  pretérito  em  ei ,  e  o  pariici- 
pio  em  adoy  e  ada  ,  como  v.  gr.  Amar , 
que  faz  Amei  ^  Amado  y  amada, 

Ex- 


(«)  o  tratar-ie  particularmente  dos  preteritoi  dcM| 


Excepção     I. 

Ò  verbo  Estar  muda  no  pretérito  ,  é 
tem  o  participij  de  humasó  fórmí  indé- 
ciinavel  ,  porque  faz  Estive ,  Estado^ 

EXGEPÇÍÒ       ií. 

Dos  vefbos  ,  que  tem  ó  Partia  pio  tnâè^ 
clinavel  de  huma  só  forma*  (^a) 

Vasar  na  significação  dé  despejar  í^ã^ 
M  sei , 


verbos,  he  porqii- em  todas  as  conjugações  ha  ver- 
l)òs  irregulares  ,  que  se  afFastão  das  regras  geraes  tík 
tormaqáo  Jo  pretérito  pfifeito  do  ii;dicativo  ;  p^Io- 
que  se  faz  precisa  esta  noticia  por  se  forniarem  do 
dito  pretérito  perfeito  ,  o  pretérito  mais  tiue  perfei- 
to do  indicativo  ,  e  a  toz  acabada  em  sse  do  pré* 
terito  imperfeito,  e  domais  que  pfrfe  ito  do  con- 
junctivo  ,  c  o  futuro  do  conjunctivo  dos  referido» 
verbos,  como  se  vê  v.  ^t.  rio  \txbo  Truur  ^  eni 
que  se  ,fórmão  do  pretérito  perfeito  do  indicativo 
l^rotix;  o  pretérito  niais  que  perfeito  do  uiesnio  mo» 
ào  Trouxera,  q  a  voz  Ti-onxèsstí  doê  precerttoá  ini- 
jperfcto  ,  e  mais  que  perfeito  do  conjunctivo  ,  eo 
futuro  do  coniunctivo  Trouxer,  luntameníe  se  tra- 
ta do  pjrticipij  do  pretérito  dos  verbos  por  ta  acha- 
rem nestes  algumas  irregularidades,  qu>;  sé  devem 
Siiber  f.  pjrque  ajudSo  a  formar  os  tempos  compos- 
tos dos  verbos,  de  que  se  derivío  ,  assim  na  voz 
activa  ,  como  na  passiva. 
{a)    £stes  Ytírbos  teaio  Participio  indècliiiavéí  'áH'' 
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sei  ,  Vasado.  EsCi7par^  Escapei  ^  Escapa- 
do. Enchugar  ^  Enchuguei  ^  Ene hu gado. 

Excepção    III. 
Dos  'verbos ,  que  mu  dão  no  Farticipio» 

Matar  faz  no  pretérito  Matei  ,  e  to- 
ma o  Parficipio  Morto  ^  ymrta  do  verbo 
Morrer^  Pagmr^  Fagu-ei  ^  F^igo  y  paga. 
Soltar  y  Soltei  ^  S(Uto  ,  solta.  (^). 

L  I  Q  Â  O     lí. 

Dos  Pretéritos  ,     è  das  Fartiàpios  d9 
pretérito  da  segunda  conjugação. 

\.J  S  verbos  da  segunda  conjugação  fa- 
iem o  Pretérito  êni  í  ,  e  o  Participio  cm 
ião ,  ^iàã  j  assimconio  Escolher  ,  que  faz 
Escolhi  j  Escolhido  ,  escolhida. 

Ex- 


huma  só  forma  ,  (  por  nSo  terem  uso  na  voz  passi- 
va )  que  só  serve  para  os  tempos  compostos  da  voz 
act'va. 

[a]  O  Participio  Pár:o  ,  paga  ào  verbo  Paf^ar  bê 
contracção  de  Pagado  ,  pagada.  Também  Sott»  ^ 
Sitia  he  contrÀc^âo  de  Sottàito  ,  stítaiu» 


Excepção     I. 

Dos  verbps  ,  qae  madav  no  Prtteritdí 

Saber  faz  Soube  ,  Sabido  ,  sabida. 
Trazer  ,  Trouxe  ,  Trazido  ,  trazida. 
Querer  ,  Quiz  ,  Querido  ,  querida.  Ter , 
y;-?;^  ,  T/^í? ,  //Ví2.  Do  mesmo  modo  os 
seu?  compostos ,  assimcomo  Diter  ,  que 
faz  Detive  ,  Detido ,  detida. 

Exgepç:íío    II. 

Dííj  verbos  ,   ^«^  mudao  no  Pretérito^ 
e  no  Pãrticjpio. 

Dizer  faz  Z);ij^  ^  /)//(í  ,  <«//V4f.  Do 

mesmo  raodò  os  seus  compostos ,  assim- 
cõfno  Contradizer  y  que  faz  Contradisse  , 
Contradito ,  contradita»  Fazer  ,  F/25  , 
í>/>f7 ,  feita*  Do  mesmo  modo  os  s^US 
compostos  5  assimcómo  Desfazer  y  que 
faz  Desfeito ,  desfeita* 

EXGKPÇIO      IIL 

JD*/  verbos  ,  <^í^^  mudao  no  Participio. 

Ver^  Vi  y  Visto ^  vista.  Do  tft^smô 
modo  Os  seus  compostos ,  ássíriícomo  Ke' 
Ma  t;^r, 
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ver  ,  que  faz  Rivi  ,  Revisto  ,  revistai 
Escrever  ,  Escrevi  ,  Escrito  ,  escrita^ 
Do  mesmo  modo  os  seus  composto?,  ss- 
símcomo  Prescrever  ,  que  faz  Prescrevi  , 
Prescrtpta ,  prés  cripta. 

ExGEPqXo     IVí 
Dos  verbos^  que  tem  dous  Participios{,dy 

Romper^  Rompi ^  Rompido^  Roto^ 
rota.  Morrer^  Morri,  Morrido,  (h)  Mor^ 
to  ^  morta.  Incorrer  ^  Incorri^  Incorri* 
do  ,  Incurso ,  incursa.  Su^peni^r  ,  Sus-^ 
fendi  ,  Suspendido  ,  Suspendo  .suspensa. 
Eleger  y  Elegi ,  Elegido  ,  fi/é^z/ff ,  ^/^/Vií. 

LI- 

(/i)  Nos  vcrhos  ,  qi!«  tírin  dous  h'art«C!pi^>»  ,  o 
Participio  indeclinável  de  huma  eó  forma  acabado 
em  o  ,  íírve  para  ajuJar  a  formar  os  t^nipj*  com- 
postos tia  voziiCtiva;  0  o  Jeclinavd  de  duas  ròr- 
nias  ítírve  paia  a  voz  passiva  ,  como  v.  çr.  no  ver» 
bo  Romptr  o  Paiticip^o  indeclin  jveí  Rcmpldj  seus» 
J108  teaipos  compostos  da  voz  activa  >  porque  Uize- 
1110 j  V.  gr.  Pedro  tinha  rompido  o  scf^radif  ,  e  o 
Partictpio  declinavel  Kfí.'í7 ,  totUf  junto  com  o  ver- 
bo auxiliai"  Ser  se  usa  ,nj  voz  passiva  ,  porque  co$- 
tumamos  dizCf  v.  v;r.  Ô  segreda  fci  rota  por  Fíáro  f 
e  não  rompido  por  Peâ^o, 

(í)     O  participio  Mjrrido  acha-sá  usado. 
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LIÇA  O     III. 

Doí  Pretéritos ,  e  Participios  do  preteri^ 
tfj  dos  verbos  da  t^ruira  anjuga^ao. 

\_yS  verbos  da  terceira  conjugação  fa- 
zem o  pretérito  em  / ,  e  o  Patíjcipio  em 
ida  ,  tda  ,  assimcomo  Ádmtitir  ,  que 
faz  Admitti  ^  Admittido  ^  admittiâa. 

Excepção    I. 
Dos  uerbos ,  que  mudao  no  Pretérito* 

Ir  faz  Fui  j  Ido  ,  ida^ 

Excepção     II. 

Dos  verbos  ,   que  mudéío  no  Pretérita  , 
e  no  Particípio» 

Vir  faz  Fim  ,  c  muda  no  Parricipio  9 
porque  faz  Findo  y  vinda.  O  seu  com- 
posto C(9«t;ir  tem  o  Parricipio  de  huma 
só  forma  ,  porque  hz  Convin: ,  Cotivtftdo, 
IVlas  P^econvír  faz  Recúíívim  ^  Reccrrjífi» 
ào  ,  reeonvmda. 

Ex- 
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ExcEPçXo    IIT; 

D<7X  v^rbof ,  que  mudão  no  Parttciph, 

Cubrir  faz  Cubri  ,  Cubertg  .  cuberta  , 
Do  mesmo  modo  os  seus  compostos  , 
a«simcomo  Encubrir  ,  que  faz  Encubri  , 
Eucuhfyto  ,  encubsrta,  Abrir  ,  ^i^r/  , 
Aberto^  aberta.  Fregir  ,  Fregi ^  Frito ^ 
frita.  Imprimir  ,  Imprimi ,  Impresso  , 
impressa* 

L  I  Ç  À  O    IV. 

Dí?  Pretérito  ,  ^  Participio  ão  verbo  Pôr , 
^  j-^/zj"  coynpostos. 

KJ  verbo  Píír  faz  no  Pretérito  P/zjs  ,  e 
no  Participio  Posto  ^  posta.  Do  mesmo 
modo  os  seus  compostos,  assimcomo  Com'* 
pár  ,  que  faz  Compuz  ,  Composto  ,  íí>m- 

L  I  q  a  O    V. 
Da  natureza  do  Participio^e  sua  divisão. 

X  Articipia  lie  hum  nome  adjectivo  , 
que  participa  (do  que  lhe  provém  ono^ 

me) 
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me)  do" verbo  ,  de  que  se  deriva  a  pro- 
priedade de  mostrar  ían,btm  o  tempo  , 
em  que  se  obra  a  cousa  ,  que  significa, 
como  V.  gr.  o  Participio  fí^/»^»í<?,  que  si- 
gnifica não  só  a  pessoa,  que  reina,  trás  tam- 
bém mostrs  que  reina  no  tempo  presente, 

O  Participio  ou  he  activo,  cu  passivo. 

Participio  activo  he  aquelle ,  que  fi- 
gnifica  o  que  obra  alguma  acção  no  teiripo 
presente,  comov.gr.  ylmâfííe,  que  signifi- 
ca o  que  obra  a  acção  de  amar  no  tem- 
po presente. 

Participio  passivo  (<s)  hc  aquelle,  que 
significa  o  que  padeceo  a  acção  ,  que  al- 
guém obrou  no  tempo  passado, como  v.  gr. 
o  Participio  passivo  Amado  ,  amada  ,  que 
significa  o  que  padeceo  a  acção  de  amar, 
que  outro  obrou  no  tempo  passado. 


Li- 


{a)  Entre  os  Participios  passivos  ha  huns  ,  a  cjue 
pot  abuso  damos  também  a  sÍ2:í''ticaqão  activa  ,  co- 
mo V.  fr,  Catlads  ,  qu.indo  significa  o  que  calla  ; 
Affroãecid?  o  q-ue  agradece  :  Entendida  o  que  en- 
tende ;  Lido  o  que  lê  ;  Dnsgngfinada  o  qu«  desenga- 
na >  Prefiriio  o  qwe  prsfçre. 
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L  I  V  R  O     V 

I)as  parles  indeclináveis  da  Oração^ 

L  I  Q  Â  O    I. 

Ba  Preposição» 


p 


Reposição  lie  huma  voz  indeclinável , 
que  por  si  só  não  tem  significação  complc» 
ta  j  mas  posta  na  oração  antes  do  nome,  re» 
ge  a  este  para  estar  no  caso,  queelía  pede. 
Exemplo.  Se  eu  disser:  Em  ^  esta  pa- 
lavra ,  que  he  huma  preposição ,  por  si  só 
proferida  não  tem  significação  completa. 
Mas  se  eu  disser :  Em  Lisbca  está  o  Col- 
legio  dos  Nobres  .  então  a  preposição  Em 
rege  o  nome  Lisboa  ,  a  que  se  aniep6ç», 
e  faz  que  esteja  em  ablativo. 

As  preposições,  que  se  seguem,  re- 
gem genitivo. 

Jí* cerca  ,  Antes ,  JlUm  ,  Aquém^  , 
Atrdz ,  Detrãz  ,  De  ,  Diatite  ,  Depois  , 
Dentro  ,  Fora  ,  Longe  ,  Perto»    {a) 

As 

■  »     ■      «III  I  I  I     I  ■—— »—  I  aai^aBaB» 

{a)     No  iuimer9   dat  preposições   porâí»  alguns  Cl- 
%n^  f   Ao  teàcr  f    Maixe,  A*  rcdM,    Cênftrme ,   I^» 
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As  preposições  ,  que  se  scgiiem  ,  rc« 
gem  accusativo  ,  e  s<io:  A  ^  Até ^  Contra  , 
Desde  ,  Entre  ,  ?ara  ,  Ver  cinte ,  ^egun* 
do.  Sobre  y  ^pdz;  preposição  antiga ,  a 
qual  fe  acha  tarpbem  com  genifivo. 

Outras  preposições  regem  ablativo  ,  e 
são  :  Com  ,  De  ,  Em  ,  For  ,  Sem ,  *yo^.  A 
preposição  De  humss  vezes  pede  geniti- 
vo  5  outras  ablativo,  A  preposição  -^  rc- 
Ç^  dativo,  e  ablanvo. 

L  I  q  Â  O    iL 

Dí?  Adverbio. 


A 


Dverbio  he  hiiina  voz  indeclinável, 
que  por  si  só  não  «igniíka  nada  comple- 
tamente ,  rr.as  junta  na  oração  a  outra  pa- 
lavra ,  lhe  declara  o  modo  da  sua  signi- 
ficação. 

Exemplo.  Quando  digo  v,  gr.  Pedro 
fallou  eloquentemente  ,  a  palavra  eloquenr 
tenente  he  adverbio  ,   que  junta  ao  ver» 

bo 

■•'    '      ^  II        I        I  II  II 1 1     11      ■ 

fronte,  quando  na  real-dade  o  nao  são  >  çqm  Acima 
I  e  palavra  compoííta  tín  prepos}<;âo  A  ^  e  do  nome 
Cima,  Ao  redor  se  compõe  da  preposição  ^4  ,  do 
artt^^o  Í7,  e  do  wowt  Redcr,  Ar  rutras  palavra»  tam- 
bém são  compostas  de  prepoíi^õcf  ,  e  nomes |  ti* 
lando  Confirme  ,  que  he  hum  adjectivo. 
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ho  f a  liou  exprime  o  modo,  ou  circum- 
srancia  da  oração  de  fallar  ,  que  o  dito  ver- 
bo signiHca,  istohe,  declara  que  a  acção 
de  fallar  foi  com  eloquência. 

Ha  varias  espécies  de  advérbios,  por 
serei»  diversos  os  seus  modos  de  signifi- 
car.  As  mais  nocorias  ?âo  as  seguintes. 

De  affirmar  :      Sim^Certameiíte^  Na  ver» 

dade  y  Sem  dúvida.{a\ 
De  negar:         Não  ^  N^da  y  Dt  ttenhu- 

ma  sorte. 
De  mostrar :      Et-aqut ,    Eis-ahi  ,  Eis- 

nlli. 
De  perguntar  :  Porque  ,  Como  ,  co7no  aS' 

Sim  ,  Por  que  razão  ? 
De  comparar:  Assimcomo ^  Semelhante» 

mente  ,  Do  mesmo  modo. 
Do  lu^ar:  Ahi  ^  Álli  ^  Aqui  ,  Ci , 

Onde ,  Donde, 

De 

■II  I»      I      I  I  I  L  I         I    I  I» 

{*)  Algumas  das  íobreditas  palavraf ,  a  queda 
mos  o  nome  de  adverbio  ,  o  não  são  por  sua  na* 
tureza,  mas  são  tidas  por  taes  pelo  ofício,  que  fa- 
zem d«  declararem  ,  como  os  verdadeiro^  advérbios, 
o  modo  da  significação  da<?  palavras  ,  a  que  se  aiun- 
tão  ,  cnnio  V,  ^x.  Sim  dúvida  y  qu«  na  realidade 
»ão  he  adverbio,  por  se  compor  da  preposição  Sem% 
t  do  nome  Dúvida» 
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De  tempo:  Jgora  ,  Jindn  ,  Hoje  f, 
Eontem^  Ante-hontem , 
Amanhã^  Logo ^  Nun» 
ca  5  Sempre 

De  quantidade  :  Mais  ,  Menos  ,  Muito  , 

De  qualidade:  Bem  ^Sabiamente  ^ FaeiU 
7nente ,  Felizmente^  (^à) 

L  I  C  Â  O    IIÍ. 

Da  Cútiiuncão*^ 

V^Onjunção  he  huma  voz  indeclinável , 
que  por  si  só  não  tem  significação  com- 
pleta; nias  posta  no  discurso,  serve  dej 
ajuntar  os  membros,  ou  partes  delle  ,  do 
que  lhe  provém  o  nome. 

Exeruplo.  Quando  digo  v.  gr*  Pildra 

lê, 

{a)  Os  advérbios  de  qualidade  ,  que  tíin  a  ter- 
minação mente  y  fórmão-se  dos  adjectivos  ,  sendo 
estes  de  duas  terminações  ,  da  terminação  femininíi 
acabada  em  a»  accrescentando-ie-lhe  as  sy  llabas  inerur 
/í,  como  V.  gr.  no  adjectivo  Douto  ,  cLmta  ,  dí 
terminação  feminina  Douta,  accrescentafidn-se-]he  ai 
syljabas  njente  ,  j>e  forma  o  adverbio  Diuíamente»  Se 
o  adjectivo  he  de  huma  só  terminação,  accrescen- 
tando-se  a  esta  as  syllabas  mente  ^  se  fórmii  o  advsr» 
tio  ,  assimcoiBo  de  Btcqtitnti  ,  Elc^uentemcníe» 
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Jêy  e  Paulo  escreve  y  a  palavra  e  he  con- 
junção; porque  neste  discurso  ,  que  con- 
íta  de  dous  membros  ,  ou  sentenças  ,  ata  , 
e  une  a  sentença  ou  oração  Pedro  lê  i 
sentença  ,  ou  oração  Pau/o  escreve. 

Ha  varias  espécies  de  conjunção»    A,5 
roais  notaveíi  são  as  seguintes  : 

Copulativa  :  E  ,  Também^ 
Disjunctiva :  Ou  ,  Nem. 


Causaes : 
Condicionaçs : 
Conclusivas : 


Declarativas 


Porque    ,      Porquanto    , 

Pots  y  &c. 
Se  5  Ainààque  ,  Senão , 

Com  tanto  que. 
Logo  ,  Por  consequência  , 

{a)  Pelvque  ,    Portan^ 

to  ,  Por  causa. 
A  saber  ,    Assimcomo  , 

Verbi  gratia. 

LI- 


{a)  As  coniunqões  são  ,  como  os  aciverbtos  ,  de 
duas  Rorte»  i  humas  83o  de  sua  iiL^.ureza  ,  assjmco- 
xno  K  ^  Ou  i  outrat  o  não  são  de  sua  origçm  ,  e  jí 
conhecem  ,  por  serem  compottas  de  dívenas  pala- 
vra* .  como  V.  s^r.  Pfr  consequencht  ,  cue  se  compõe 
da  preposiqio  Por  ,  e  do  nome  Consequência  ;  A  sa» 
^ír ,  que  ne  compõe  da  preposição  ^  ,  e  de  Saher  , 
voz  ÍDiJnít4  do  presente  do  infinito  do  verbo  Sei, 
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L  1  g  Â  O   IV. 

Da  Interjeição. 

J  Mterjeição  lie  huma  voz  indeclinável , 
que  sei  ve  para  ebcprimir  as  varias  paixões 
da  nossa  alma. 

Como  sao  diversas  af  paix6es  da  al- 
ma ,  porisso  para  se  declararem  fe  inven- 
íárão  difFerentes  espécies  de  interjeição.  As 
intis  usuaes  sáo  as  que  se  seguem. 

De  dor:  Ai. 

De  repugnância  :  Á^page  ,  fora* 

De  incitar :  Fia. 

De  sentimento,  exclamação,  cdepedif 

soccorro  :    A*. 
De  espanto .-  ^bi  (a) 
De  suspender :  Ta. 
De  chamar,  prazer,  pezar,  desejo  ,  ad« 

miraçao  j  exclamação:  0\ 

LI. 


(i.)  Algumas  jest-s  pjLtvras  nàa  sao  interjei^ôei 
por  Rua  natureza,  ?,$s!mcomo  Ahi  ,  cjuc  na  lealid*- 
wie  h«  adverbio  ,  mas  toma-te  como  interjcii;2Ío  9 
quando  he  sinal  tíe  espanto. 


lj8 


G  R  A  M  M  A  T  I  C  A 


LIVRO     VI. 

Da  Prosódia, 

X  Rosodia  he  huaia  parte  da  Gramma- 
tica ,  que  ensina  a  pronunciar  as  syllabas 
€cm  o  seu  devido  accento. 

A  syllaba  ou  he  longa ,  ou  breve,  (à) 
syllaba  longa  he  aquella  ,  em  cuja  pro- 
nunciaçáo  se  levanta  a  voz  ,  ferindo-sei 
vogal,   {Jb)  como  v.  gr.  na  palavra  Ho- 
ra 


(/í)  Nas  língua»  vulgares  ,  rigorosamente  faMando  , 
não  ha  sjllabas  longas,  nem  breves,  por  se  Jistin- 
j^uirem  pelo  accentò  ,  como  adverti  o  douto  liber- 
to Folieta  de  LinguA  LathtA  usa  ,  &  prAít/iníÍ£.  ^ 
llb.  5.  O  mesmo  succ-de  hoje  n^a  Língua  Latina  , 
tní  qtiil  fK>f  Fe  ter  perdido  a  ant!g;a  pronunciação  , 
já  se  não  distinguem  as  syllabai  pelos  tempos  ,  a  que 
chamão  quantidade  ,  mas    íim  pelo  accento. 

(í)  A's  vezes  sobre  a  vo^al  da  fyllaba  longa  ss 
p5«  «  seguinte  sinal,  (')  a  que  chamão  accento 
a2:«*do  ;  ou  este  ,  {")  a  que  chamSo  accento  circum- 
tlexo.  O  primeiro  serve  para  denotar  ,  que  se  dcv» 
pronunciar  a  vogal  ,  fazendo  hum  som  aberto  ,  co- 
mo te  v2  na  vogal  á  da  primeira  syllaba  do  verba 
Gasto.  O  legundo  denota  ,  que  se  deve  pronuncias 
a  vogal,  fazendo  hum  som  fechado,  como  »e  vô 
113  vogai  G  da  primeira  «yllaba  do  nome  Gosto. 
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ra  he  longa  a  primeira  syllabv^  fíi/,  por 
se  ievanrar  a  voz  na  sua  pronunciação  , 
ferindo-se  a  vogal  ó. 

Syllaha  breve  pelo  contrario  he  aquel- 
la,  em  cuja  pronunciàçao  se  abaixa  a  voz 
sem  se  ferir  a  vogal  ,  como  v.  gr.  na  so- 
bredita pslavra  VLora  a  ultima  syllaba  ra 
he  breve,  por  se  abaixar  a  voz  na  sua 
pronunciarão  ,  sem  se  ferir  a  vogal  a. 

L  I  q  Â  O   I. 

Das  palavras  acabadas  em  letra  ij^gaL 

ir\S  palavras  acab^as  em  a  tetn  a  ul* 
rima  breve,  assimcomo  ív;v»Z(7  ,  Cãsa  ^ 
Defendera, 

Excepções. 

He  longa  a  ter nii nação  a  ern  Acsld ^ 
Tfdfttá  ,  Maná  ,  Alvar  a  ,  Parjy  Gxald. 

Tafii* 

——^- —     —  ^-      —       -      -  I  I  III  I . 

NífnhuiTia  vog:!!  he  perprítuamente  lon^a  ,  (yii 
brçve  ,  porque  pòiJe  ter  breve,  ou  long^a  ,  confor- 
jiie  a  palavra,  eni  que  se  achar;  e  por  isso  não 
tratamos  dag  svílabas  primeiras,  e  medias  ,  pois  só- 
inentepara  a  «Icirna  syllaDa  ,  por  ser  certa  a  tcrari* 
riaqâo  da  palavra  ,  se  pód«  dar  r^gra  para  se  saber 
s«  a  vogai  hç   ionga^  eu    !?«??, 
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Tombem  he  longa  na  terceira  pes?oà 
Áo  singular  no  futuio  imperfeito  do  in- 
dicativo dos  verbos ,  assimcomo  eníi  /ima* 
rd y  Defenderá  ,  e  em  Estd  terceira  pes- 
soa do  singular  do  presente  do  indicativo 
Áo  verbo  Estar, 

Nas  palavra?  mono?yllabas  ,  isto  he, 
de  huma  só  sylíaba  ,  he  tambeín  longo  o  a 
final  ,  2ssÍT»corno  emCi»  Li,  Md,  Pd^ 
Jd  ^  e  f  interjeição  i  e  nos  verbos  Fa  ^ 
Dá  ,  Hd  Tirão-se  A  artigo  ,  e  A  preposi- 
ção ,  qii^ndo  não  faz  soai  aberto,  qu3 
5âo  breVeí?. 

Af  palavras  acabadas  em  item  a  ulti- 
ma breve  ,  como  v»  gr.  nos  norãc^Bosqú?, 
F»yne  \  e  nos  verbos,  assímconio  Ame  y 
Vtve. 

Excepções. 

He  longa  a  terminação  e  em  Café  ^ 
Ttritacé     Gaé^  Polé,  Maré  ^  Pontapé. 

Também  he  longa  nas  palavras  mono- 
syllab^s ,  como  v.  gr,  em  Pé ^  Sc  .  Vê.  Ti- 
râo*se  os  Pronomes  Me  ^1e  ^  Se  ^  Lhe ,  Dè 
preposição;  efí  conjunção»  que  são  breve?* 

As  palavras  acabadas  em  /  ,  tem  a  ulti- 
ma longa  ,  asfimcomo  em  /iqui  y  Allf  , 
e  nos  verbos  Amei  ^  Deftndh 

As 
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As  palavras  acabadas  era  ^  tem  a  ultí» 
ma  breve,  assimcooio  nos  nomes  Ftlho^Li" 
'Vro\  e  na  primeira  pessoa  do  singular  do  in- 
dicativo dos  verbos ,  v.gr.  Amo^  Defendo* 

EXCÇPÇÔES. 

He  longa  a  terminação  o  em  Roc/o\ 
7eiró  ,  Fentó ,  Filó  ,  Beilhó ,  Enxó , 
Avó  ^  AvOy  c  nas  palavras  monosyllabas 
Dó  y  Nó  y  O'interjciçáo.  Tira-se  O  arti- 
go ,  que   he  breve. 

As  palavras  acabadas  em  u  tem  a  uU 
tima  longa  ,  assimcomo  em  Nu  ,  Cru  , 
Amou^  Breu»  Tira-se  Tribu  ,  que  hc  breve. 

LiqÂo  II. 

Das  palavras  acãhadas  em  L. 


A 


S  palavras  acabadas  cm  ^/tem  a  ul- 
tima longa  ,  assimcomo  Coral  ^  Fatal  ^ 
PortugaL  Tirâo-«e  Tentúgal  y  Setúbal^ 
que   são   brcvef. 

As  palavras  acabadas  em  ellcm  a  ulti« 
ma  longa,  assimcomo  BurelyFainely  Gra* 
ml  ^  Pincel. 

N  Ex- 
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Excepções. 
He  breve  o  el  final    nos  nomes  adje- 
ctivos ,  que  acabao  cm  ^•e/ ,    assimcomo 
Jdmiravsl  y  lf2falliveli   Possiv^l* 

As  palavras  acabadas  em  //  tem  a  uU 
tima  ionga  ,  assimcomo  crtl  Abrií  ^  Bu' 
ril ,  Gomil ,  Gentil ,  AniL 
Excepções, 
He  breve  o  il  final  em  Dócil ,  Fácil , 
FertiL 

As  palavras  acabas  em  ol  tem  a  ul* 
lima  ionga,  assimcomo  Anzol  y  Farol  ^ 
Caracol^  Lençol ^   Paioh 

As  palavras  acabadas  em  ul  rem  a  ulii- 
nia  longa  ,  assimcomo  Paul,  Taful^  Azul, 
Excepções. 
He  breve  o  W  final  cxuConJul,  e  no 
seu  composto  ProconsuL 

L  I  q  Ã  O  III. 

Das  palavras  acabadas   em  M,    ^  N- 


A 


S  palavras  acabadas  conforme  buns 
em  <iw ,  e  conforme  outros  no  dithongo 
ão  ,  tem  a  ultima  longa  ,  assimcomo  nos 
nomes  Lição,  OccasiãQ^  Tostão  ^  e  na  ter- 
cei- 
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ceira  pessoa  do  plural  do  futuro  imper- 
feito do  indicativo  dos  verbos ,  como  v« 
gr«  Amarão,    Defenderão  ^   Difinirdõ. 
Excepções. 

He  breve  a  terminação  am  ,  ou  So  nos 
nomes  Benção ,  Sotãú ,  Frangâo ,  Órgão ^ 
Rabão  \  e  na  terceira  pessoa  do  plural  do 
presente  do  indicativo  dos  veibos  dapri- 
ineira  conjugação  ,  como  v.gr.  Amao,  Fal* 
7^(9.  Exceptua-se  JD^í>,£j/^íí?,que  sâo  longas, 

He  também  breve  a  terminação  ão  na 
terceira  pessoa  do  plural  do  presente  do 
conjunctivo  dos  verbos  da  segunda,  c ter- 
ceira conjugação ,  assimcomo  Defendao^ 
Applaudão  *,  e  dos  verbos  acabados  em  or^ 
assimcomo  Ponhao  ,  Componhão\  e  na  ter- 
ceira psssoa  do  plural  dos  pretéritos  imper- 
feito,  perfeito,  e  mais  que  perfeito  do  indi- 
cativo, e  dos  pretéritos  imperfeito ,  e  mais 
que  perfeito  do  conjunctivo  dos  verbos,  as- 
simcomo Amavão  ,  Amarão  ,  Am  ar  tão. 

As  palavras  acabados  em  em  tem  a  ul- 
tima breve  ,  assimcomo  Imagem ,  Pagem^ 
Ventagem  ,  Ordem ;  e  nos  verbos  ,  como  v« 
gr.  Amem^Defenderem,  Definis  sem, Lerem. 
Excepções. 

He  longa  a  terminação  em  em  D^x- 
N  2  dem^ 
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dem  ,  Bem  ,  Vtntem  \  e  no  verbo  Vem ,  e 
seus  compostos  Convtnt  ,  Desconvem  i  c 
no  verbo  Tem  ,  e  seus  compostos -Ré-Zé'»», 
Dettm ,  Mamem  ,   Contém. 

As  palavras  compostas  em  ím^om.unij 
tem  ã  ultiaia  longa ,  assimcomo  ò^/amím, 
Somy  Jejum. 

As  palavras  acabadas,  conforme  alguns, 
cm  <2«,  e  <>»  tem  a  ultima  longa,  assimcomo 
Lan  ,  Intian  ,  Canon  ,  Exceprua-se  do?  no- 
mes em  an  Iman  ,  que  tem  a  ultima  breve. 

L  I  q  Â  O  IV. 

Das  palavras  acabadas  em  R« 

J\  S  palavras  acabadas  em  ar  ^  er ,  ir  ^ 
«r,  ur  lem  a  ultima  longa ,  como  v.  gr, 
nos  nomes  Âítat ,  Prazer  ,  Vizir  ,  -^r- 
Jét,  Aljesur\  e  nos  verbos,  as  imcomo 
Amar  y  Defender  ^  Jpplaudír  y  Pôr* 

Excepções. 

Dos  nomes  acabados  em  ar  he  este 
^brève  em  Assucar  ^  Néctar^  Aljôfar^ 
An^bar  ^  e  dos  nomes  acabados  em  ir 
he  fcste  breve  em  Martyr. 

LI- 


L  I  q  Â  O  V. 

Das  palaiifas  acabadas  em  S. 
§.  I. 

Das  palavras  acabadas  em  as  ,  aen? ,  aíg. 

/\  S  palavras  acabadas  em  as  tem  a  ul- 
tima breve,  como  v.gr.  o  plural  dos  no- 
mes  ,  que  no  singular  acabãó  em  a  breve, ^ 
assimcomo  C^i^j- ,  Glorias.  Também  he 
breve  a  rerminãção/i.f  oos  verbos,  assim- 
como  Louvas  ,  Louvaras  ,  Louvarias. 
Excepções. 

He  longa  a  terminação  as  no  nomej 
Ihomãs  ;  e  no  plural  dos  nomes  ,  que  na- 
singular  acabão  em  a  longo,  as^imcomo 
Tá f et  ás  ,  Alvarás  \  e  na  segunda  pessoa 
do  singular  do  futuro  imperfeito  do  indi- 
cativo dos  verbos,  assimcomo  Amarás y 
Defenderás  ,  Appiauáirás, 

He  também  longa  a  terminação  as  no 
verbo  Estás ,  e  nas  palavras  monosyllabas , 
assimcomo  Qm  Más  i  e  no  verbo  Dás^  Ti- 
ra-se  As  plural  do  artigo  A  ,  que  he  breve. 

As  palavras  acàb^áas  Qtn  aens  ^  plural 
<Je  certos  nomes ,  que  no  singular  acabâo 

cm 
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cm  ao  ,  tem  a  ultima  longa  ,  assimcomo 
Escriv^snr  ,  Tabelliaens* 

As  palavras  acabidaç  em  ais  tem  a 
ultima  longa  ,  assimcomo  os  nomes  Cah^ 
Arrais ,  e  o  adverbio  Mais.  He  também 
longa  a  terminação  ais  nos  verbos,  as- 
simcomo Amais  ^  Defendais* 

§.  11. 

Das  palavras  acabadas  em  es ,  ens ,  eis. 

S  palavras  acabadas  em  es  sao  bre* 
ves ,  como  v.  gr.  o  plural  dos  nomes , 
que  no  singular  acabao  em  e  breve  ,  assim- 
como Noites^  Bosques  \t  e  nos  verbos  v. 
gr.  Ames  ,  Defendestes  ,  Applaudires. 
Excepções, 

He  longa  .a  terminação  es  no  plural 
dos  nomes,  que  no  singular  acabáo  em  ^ 
longo,  como  v*  gr.  Marés ,  Volés  \  e  nas 
palavras  monosyllabas  ,  como  v.  gr.  E^s  , 
Lês^  Dês j  Vês.  Tira  se  Lhes,  que  he 
breve. 

As  palavras  acabadas  em  ens  tem  a 
ultima  breve,  como  v.  gr.  o  plural  dos 
nomes,  que  no  singular  acabáo  em  em 
breve,  assimcomo  Vertigens ,  Venta^ens^' 

Ex- 
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EXCEPÇÓES. 

He  longa  a  terminação  ens  no  plural 
dos  nomes,  que  acabão  em  em  longo, 
como  V.  gr.  em  Bens  ,  Fhitens.  He  cam- 
bem longa  no  verbo  Vens  y  e  seus  com- 
postos Cofivenr  y  Desconvens\  e  no  verbo 
TeKS  ,  e  seus  compostos  Detcns  ,  Reí^fjs. 

As  palavras  acabadas  em  eis  ^  ou  eys 
tem  a  ultima  loifga,  como  v.  gr,  no  plural 
dos  nomes ,  que  no  singular  acabão  cm 
ey  ,   assim  como  Reys  ,  l^icereys  ,  Leys\ 

Também  he  longa  a  terminação  eis  na 
segunda  pessoa  do  plural  no  presente  do 
indicativo  dos  verbos  da  segunda  conju- 
gação ,  assimcomo  Defendeis  ,  Sabeis  \  c 
na  segunda  pessoa  do  plural  do  futuro  im- 
perfeito do  indicativo  dos  verbos  ,  qual- 
•xjuerque  seja  a  conjugação  ,  assimcomo 
Amareis  ,  Defendereis ,  Âpplaudéreis. 
Excepções. 

He  breve  a  terminação  eis  no  plural  dos 
nomes  adjectivos  ,  que  no  singular  acabao 
e<in  !y^/,2s«imcomo  Possiveisjmpossiveis. 

He  também  breve  a  terminação  eis  na 
segunda  pessoa  do  plural  do  pretérito  im- 
perfeito ,  e  do  pretérito  mais  que  perfeito  , 
âssim  do  Indicativo,  como  do  Ccnjunctivo 

doi 
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dos  verbos ,  como  v  g.  Defendíeis ,  De 
fendêreis  ,  Defenderíeis  ,  e  Dejendesseis, 

§.  ni. 

Das  palavras  acabadas  em  is,  ins. 


A 


S  palavras  acabadas  em  is  tem  a  ul- 
tima longa  ,  como  v.  gi^  o  plural  dos  no» 
mes  ,  que  no  singular  acabão  em  il  lon- 
go ,  assimcomo  Subtis  ^  Civis. 

Também  he  longa  a  terminação  is  nos 
verbos  ,  assimcomo  Applaudis  ,  Ouvis» 
Excepções. 

He  breve  a  terminação  is  nos  nomes 
Parêntesis  ,  Perifrasis. 

As  palavras  acabadas  em  ins  tem  a 
ultima  longa  ,  como  v,  gr.  o  plural  dos 
nomes  ,  que  no  singular  acabão  em  im , 
assimcomo  Salamins .  Ja  fmins* 

§.IV. 

Das  palavras    acabadas  em  os,  us, 
oens ,  ons ,  uns. 


A 


S  palavras  acabadas  em  os  tem  a  ul- 
tima breve,  como  v.gr.  Domingos ^  co 

plu- 
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plural  dos  nomes  ,  que  no  singular  acabáo 
cm  o  breve  ,  assimcomo  Filhos  ^  Livros. 

He   rembem   breve   ã   terminação    os 
nas   pessoas  dos  verbos  ,  assimcomo  De» 
fendamos i  Defendiamos,  Defendêramos  ^ 
Dt  fender  Íamos  ,  Defendêssemos. 
Excepções. 

He  longa  a  rermiiiaçaoúj  no  plural  dos 
nomes  ,  que  no  singular  acabão  cm  ó  lon- 
go ^  assimcon^o,  Roc/ós  ^  Enxós ^  Avós, 

Também  he  longa  nas  palavras  mono- 
syilabas  ,  como  v.  gr.  Lás  ^  Mos  ,  Nós  ^ 
plural  do  nome  AV.  Tiráo-se  os  Pronomes 
Nos y  Vos  no  Dativo,  ou  Accusativo  , 
quando  nãò  tem  anícs  de  si  a  preposição  a\ 
c  Os  ,  plural  do  artigo  O ,  que  são  breves. 

Ás  palavras  acnbadas  em  fds  tem  a  ul- 
tima longa  5  assimcomo  o  santissimo  no- 
me Jesus  ;  e  o  pluiaí  dos  nomes  ,  que 
no  smgular  acabaa  em  »,  como  v.  grt 
Nusy  Crus*  Tira-3e  Tribus  plural  do  no- 
me Tribiíy    que  lie  breve. 

As  palavras  acabadas  em  Ses ,  plu- 
ral de  certos  nomes  ,  que  no  singular  aca- 
báo  em^i9,  tem  a  ultima  ionga,  assim- 
como Questões  ,  Opiniões. 

As  palavras  acabadas  em  uns  ^  uns  ^^ 

plu« 
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plural  dos  nomes  acabados  cvnom^  um  ^ 
tem  a  ultima  longa ,  assimcomo  Sons » 
Jejuns. 

L  I  q  Â  O  VI. 

Das  palavras  acabadas  em.  Z, 


A 


S  palavras  acabadas  em  az  tem  a  ul- 
tima longa  ,  assimcomo  Jea?!az^  Antraz. 

He  também  longa  a  terminação  az 
•cm  Faz ,  terceira  pessoa  do  singular  do 
presente  do  Indicativo  do  verbo  Fazer  , 
e  nos  seus  compostos ,  assiíncomo  Des* 
fa%  ,  Contrafaz. 

As  palavras  acabadas  em^stemauN 
tima  longa  ,  assimcomo  Convez ,  ArneZj 
Mez. 

He  tan>bem  longa  a  terminação  e& 
na  terceira  pessoa  do  singular  de  preté- 
rito perfeito  do  Indicativo  do  verbo  Fa- 
zer ^  e  seus  compostos  FeZy  Desfez, 

Excepções. 

He  breve  a  terminação  ez  nos  nomes 
patronymicos  Domitsguez  ^  Gonçalvez  ^ 
Fernandez. 

As  palavras  acabadas  em  iz  tem  a  ul- 
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íima  longa  ,  assimcomo  Verniz  ,  Mad^» 
Também  he  longa  a  terminação  /« 
em  F/s ,  primeira  pessoa  do  singular  do 
pretérito  perfeito  do  Indicativo  do  ver- 
bo Fazer  ,  e  nos  seus  compostos  ,  assim- 
como Desfiz ,  Rejíz» 

Excepções. 

He  breve  a  terminação  iz  nos  nomes 
Caliz  ,  Lapiz. 

As  palavras  acabadas  em  oz  tem  a  ul- 
tima longa,  assimcomo  em  Arraz^  A" 
troz  ,  Veloz  ;  e  a  terceira  pessoa  do  sin* 
guiar  do  pretérito  perfeito  do  Indicativo 
do  veíbò  Pôr  ,  e  seus  compostos  Poz  , 
Compcz^  Repoz. 

A$  palavras  acabadas  em  uztcm  a  ulti- 
ma longa  ,  assimcomo  Cíí/)í^s,  Arcabuz* 

Também  he  longa  a  terminação  uz 
na  terceira  pessoa  do  singular  do  presen- 
te do  Indicativo  dos  verbos  hãuztr  , 
Conduzir^  Reduzir  \  a  paber:  Iniuz  y 
Conduz  y  Reduz  \  e  na  primeira  pessoa 
do  singular  do  pretérito  perfeito  do  ín« 
dicativo  do  verbo  Pôr ,  c  seus  compos- 
tos; a  saber:  PuZy  Cmnpttz  ^  Dispuz  j 
Repuz  ,  &c. 

PAR. 
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PARTE     II. 
DA   SYNTAXE. 

P  R  o  E  M  I  o. 


O  Yntaxe  (a)  he  â  recta  composição  daf 
pjrtes  da  oração  entre  si. 

A  oração  he  certa  composição  de  pa- 
lavras ,  com  que  de  huma  cousa  se  affir- 
ina  ,  OJ  ne^i  outra. 

I.  Exemplo.  Pedro  ama  a  Deos*  Es- 
tas palavras  compõem  huraaorâçaO,  por» 
que  nelías  sie  aíRrma  de  Pedro  ser  aman- 
te de  Deos. 

lí.  Exemplo.  Pedro  não  he  Filosofo. 
Estas  palavras  formão  huma  oração  ;  por- 
que nella  se  nega  de  Pedro  o  ser  Filosofo. 

A  Sintaxe  ou  he  simples ,  ou  figura- 
da. Da  figurada  trataremos  em  lugar  se- 
parado. 

Syn-  ' 


{")     A    pjlavia  Syntaxe    he    greg.i ,     c  sisnitica  0 
inetoio,   que  a  fortugueza  Composifãâ, 
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Syntaxe  simples  ,  ou  regular  hc  a 
composição  das  partes  da  oração ,  orde- 
nada conforme  as  regras  geiaes  da  Gram- 
matica. 

A  Syntaxe  simples  ou  he  de  concor- 
dância ,  ou  de  regência, 

Syntaxe  de  concordância  hc  a  uniáo 
de  duas,  ou  mais  partes  da  oração,  que 
sendo  da  mesma  ,  ou  diversa  espécie  ,  con- 
vém em  alguma  cousa. 

Exemplo  da  Concordância  de  palavras 
da  mesma  espcde, 

A  virtude  he  formosa.  Nesta  oração 
ha  duas  palavras  da  mesma  erpecie,  por 
serem  nomes ,  que  são  o  substantivo  Vir^ 
tude  y  e  o  adjectivo  Formosa^  ç  ambas 
concordão  em  estarem  no  nominativo  ,  no 
número  singular ,  e  em  serem  do  género 
feminino. 

Ex' 


{a)  Por  seguirmos  a  fr.w^e  tonimua  Jo!»  Gramma- 
tico»  ,  dizemos  que  adif^tivo  concorda  c.n  jrçnero 
Com  o  iub*taiitivo  .  po«s  n»  -^ealidade  o«  adi^ctivot 
não  tem  género  ,  ma»  fim  forma»  para  concorJsrem 
com  ot  «Bbstantivoi ,  coniQ  ]k  advertimos  em  outtty 
lugar. 
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Exemplo    da  Concordância  de  palavras 
de  diversas  espécies» 

O  vicia  tem  grande  fealdade*  Nesta 
oração  ha  duas  palavras  de  dlfFerenie  es* 
pecie ,  que  são  o  nome  Vicio  ,  e  o  ver- 
bo Tem  \  roas  sem  embargo  desra  diffe* 
rença,  concordáo  em  serem  ambas  do 
número  singular  ,  e  da  terceira  pessoa, 

Syniaxe  de  regência  hc ,  quando  cer- 
tas partes  da  oração  por  força  do  seu  roo» 
do  de  significar  regem  o  nome  ,  e  o  dc- 
terminão  ,  paraque  se  ponha  neste,  ou 
naqueílc  caso. 

Exemplo.  Eu  escrevo  em  Lisboa, 
Nesta  oração  a  preposição  Em  por  força 
do  seu  modo  de  significar  rege  o  nome 
Lisboa  ,  determinando-o  ,  paraque  de  ne- 
cessidade esteja  em  ablaiívo. 


LI- 
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LIVRO   II. 

Dé  Syntaxe  de  Concordância. 

L  I  g  A  O    I. 

Da  Concfjrdanciã  do  Substantivo  com  ou* 

tros  Substantivos  \  e  da  Concordância 

do  Adjectivo  com  o  Stibstãntivo* 

Regra    I. 

\f  Uuando  na  oração  concorrem  dous, 
ou  mais  subsianiivos  continuados  pei- 
tencentes  para  a  mesma  cousa  ,  semquc 
entre  elles  possa  mediar  a  conjunção  £, 
concordão  iodos  cm  caso  ,  isio  he,  pôem- 
se  rodos  no  mesmo  caso  ,  em  que  esiá 
o  primeiro  ,  a  quem  pertencem  ,  ainda- 
que  sejâo  de  diverso  género,  e  número- 
A  mesma  regra  ha  na  Synraxe  Latina. 
Exemplo.  Tito  delicias  de  Roma  foi 
pai  da  pátria.  Nesta  oração  são  substan- 
tivos continuados  Tito.^  e  deliciíis  per- 
tencentes a  huma  mesma  cousa  ,  por  se 
affirmar  delicias  de  Tito ;  e  por  isso  con- 
cordão  em  caso  por  estarem  ambos  em 

HO- 
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mas  não  em  género ,  por 
ser  Tito  masculino  ,  e  delicias  feminino  \ 
nem  também  cm  número  ,  por  estar  T/V« 
no  singular  ,  e  deliciai  no  plural. 

Regra    II. 

O  nome  adjectivo  {a)  concorda  com  o 

seu 


\a)  Esta  regra  comprehende  também  os  Prono» 
ines  adjectivos  relativos  ,  que  se  Jistinguem  dos  mai* 
adjectivos  en»  estarem  na  oração  entre  dous  ca^os 
cio  mesmo  nome,  O  caso  ,  que  está  ante»  ,  chama- 
«e  antecedente  ,  e  o  que  está  depois  consequente. 
Porém  emquanto  á  concordância  ,  concordão  og 
ditos  relativos  em  tudo  com  o  caso  consequente  , 
tjue  de  ordinário  se  não  exprime  na  oração,  v.  gr, 
quando  digo  r  Vi  a  Pídro  <f  ^ual  está  enfermo,  on- 
de o  adjectivo  ^ncí  se  ac!na  Sntre  dou*  casos  do  oes- 
nso  nome  ,  que  tia  o  accusativo  Pedra  anteceden- 
te ,  que  está  expresso,  e  o  nominativo  Pedro  con- 
sequente ,  que  está  occuíto  ,  com  que  concorda  em 
geoero  masculino,  número  singular,  e  caso  de  no- 
ininativo  ,  pois  vai  o  mesmo  que  dizer  t  Vi  a  Pe- 
dtfí  y   o  qual  Pedro  está   enfgnuo. 

Verdade  hc  ,  que  o  vulgo  dos  Grammaticos  en* 
sina  ,  que  o  relativo  concorda  cem  o  seu  substanti- 
vo antec«Jente  em  ge-iero  ,  '  e  número  .  mas  não 
sempre  em  caso  ;  porém  procede  este  tão  grande  er- 
ro de  não  examinarem  a  ElJipse,  por  virtude  da 
qual  se  ent-ende  occuíto  o  consequente  .  com  quem 
concorda    o  relativo    em  jencro  ,    número,  e  caso' 


êen  substantivo  em  género  {a) ,  número ,  e 
Câ60,  A  mesma  legra  ha  na  Synuxe  latina. 

O  Ex- 


na  forma   sohredtta  ,  como  adversem  Sancbe»,  Seio- 
pio     e  outro»  Gram-natico»  de  s^fduóc  n<  me. 

Teiio»  hu'is  adícCti\o«  ,  qu*  »á.w  Isio  ,  Isso  ^ 
Atfuilh  ,  Tudy  ,  Ninçruem  ,  Alf.uern  ,  Outrem  , 
Qttg<7È  ,  a  oue  na  orat,ào  senão  p  ue  4Íúntar  sub- 
ftantívo  expresso  ,  com  que  concordem  »  parqu»-  não 
p')  íemis  dizer  v.  ç.  lito  ne(r'H,h  Is  o  successo  , 
Í9'c.  Do  que  «e  colliç*  ser  hum  Uo»  idiotismos  da 
lin»u3  po-tuçuez3.  que  o  u«o  introdu/io  por  brevi- 
dade defdlar,  poi«  Isto  vai  o  mç«!nio  que  dizef» 
^i/rf  <rí»r<5<i  i  Isso  ,  ^íía  ^«ííí  ;  Aqnilío  ,  ri^r/*  /^  £•<>«* 
ià  i  peloque  poderno»  dizer,  que  o*  dito«  adjecti- 
vof  ,  quando  delles  u?amo<  na  oratjâo,  *ò  concoi- 
dâo  com  os  substantivo»,   que  temos  na  mente, 

(a)  Aiçuns  Graiiimatico»  dizem  ,  que  coi:corr«n» 
do  dous  ,  ou  maif  «ubttantivoj  de  diverso  ff?nero  j 
deve  concordar  o  adjectivo  no  plural  em  género 
com  o  «ubstmtivo  masculino  .  por  ser  o  género  mas- 
culino rmis  nobre  ,  que  o  feminina  ,  como  v.  »r, 
neste  exenplot  loão ,  e  Alaria  sãc  âotaljí  de  vif* 
tude  t  cm  lue  dizem  ,  que  o  adjectivo  í/aí^í/cj  con* 
corda  em  çítièro  com  o  substantivo  João  m  jsculino  , 
por  ser  mais  n^ibre,  que  o  substintivo  Maria  f«» 
minino  ;  porém  fallão  .4sxim,  p  »r  não  reilectirem , 
que  nesta,  e  lemelhante»  oraqõe*  faltão  palavras  ^ 
íjuc  se  subentendem  ,  pois  a  sobredif»  oraqáo  quer 
d!zer  •  João  ,  e  Maria  estes  d*'is  sujeitas  são  dota* 
dos  ds  vi'tudâs  f  onde  claramente  se  vê  ,  que  o  ad- 
jectivo áotadjs  10    concorUA  em  giiiQto ,  níimero^ 
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Exemplo.  O  homem  sdhío  aborrece  ^r 
dícíõs^  Nesta  oração  o  adjectivo  sábio  con- 
corda com  o  seu  subsianrivo  homem  rri2s- 
culino  em  género  ,  por  estar  nu  terminação 
ira?culina  ,  e  em  número  ,  e  csso  ,  porque 
ambos  estão  no  número  singular ,  e  cm  no- 
minativo. 

L  I  q  Â  O   lí. 

Da  eM^icordarjciã  do  'verho  com  o  seu 
nominaího. 

Regra   Uni GA« 

V^  Verbo   na  oração  concorda  com  o 
seu  nominativo  cm  número  {a),  c  pes- 
soa. 

I  '*"  '        ,.■«-,  ,1  .     . 

è  caso  com  o  substantivo  sujeitos  y  quç  senão  ex- 
prime. Veia-stí  o  tjue  dizemos ,  quando  tratamos  da 
figura  Syllepse. 

(rt)  Parece  que  se  não  observa  a  dita  reçra  no 
verbo  Hfíver  ,  quando  pelo  costuine  da  linj^ua  lhe 
ajuntamos  na  tçrceira  pessoa  do  singular  nominativo 
do  pi  ura  J  ,  como  v,  gr.  quando  dizemos  :  Ha  muitos 
homens  ,  ^ue  amão  as  sciencias  i  onde  parece  ,  quí 
ao  verbo  ha  na  terceira  pessua  do  singular  do  presente 
ôo  indicativo  lhe  serve  de  noniinati»o  o  substantivo 
homens  n«  número  plural;  porém  não  he  as«im  , 
pior  faltarem  palavras ,  qu«  le  subentendera  ,  e  quec 
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5oa  (a)»  A  mesma  regra  ha  na  Syntaxc 


latina. 


O  2  Ek- 


dizer  1  Ha  númert  ãe  -pessoas  ,  (jue  são  muttffs  ii» 
mens  ^  ^ue  amão  as  sciencias  x  onde  claramente  se 
v^  ,  Gue  ao  ¥4erbo  ha  só  lhe  serve  de  nominativo 
o  substantivo  occulto  numért  ,  com  quera  concor- 
da em  estar  no  número  singular,  e  na  terceira  pes- 
soa, Veja-se  o  que  dizenio*  ,  tratando  na  figura  Syl- 
lepse. 

(rt)  Alguns  Grammaticoí  ,  por  nSo  reflectirem  no 
uso  da  figtjra  Syllepte  accrescentSo  hun?a  regra  ,  di- 
zendo ,  que  no  caso  de  concorrerem  na  oraqão  douc  ^ 
ou  mais  substantivos  pertencentes  a  diversas  pessoas» 
âevc  o  verbo  cx)ncord3r  nu  plural  em  pessoa  com 
o  nominativo  da  pessoa  mais  nobre,  v.  gr.  quando 
dizemos:  J?«  ,  e  Francisco  estudamos  em  Cevnlfra ^ 
onde  ensinão  os  ditos  Grammaticos  ,  que  o  verbo 
estudámos  estú  na  primeira  pessoa,  por  concordar 
com  o  nominativo  eu  pimeira  pessoa  ,  por  ser  mais 
nobre  que  o  nominativo  Francisco  terceira  pessoa  « 
pela  regra  de  ser  a  primeira  pessoa  mais  nobre,  que 
a  segunda  ,  e  terceira  ;  e  a  segunda  ,  que  a  tercei- 
ra} porém  certamente  se  enganao  ,  por  faltarem  pa* 
lavras  na  dita  oraqão  ,  que  se  subintendem  ,  poi» 
quer  dizer!  Eu  ,  e  Francisco  nós  ambos  homens  es* 
tudámos  em  Coimira  t  aontle  se  mostra,  que  o  ver- 
bo'íi/ttí?íí«;(?í  está  na  primeira  pessoa  do  plural ,  pot 
concordar  com  o  nominativo  do  plural  nSs  primeib 
ra  pessoa  ,  que  se  entende  oCculto  ,  e  não  por  con« 
cordar  com  o  nominativo  do  singular  eu  primeira 
pesioa  I  por  ser  esta  mui»  nobrCi  qut  u  t«rcf  ira  Pf4n» 
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Exemplo.  Pedro  escreve.  Nesta  ora- 
ção o  verbo  escreve  concorda  com  o  seu 
nominativo  Pedro  em  número  ,  porque 
ambos  estão  no  singular;  e  em  pessoa, 
porque  o  verbo  escreve  está  na  terceira 
pessoa  concordííndo  com  o  nome  Pedro 
pertencente  á  terceira  pessoa. 


N 


LIVRO     II. 

Da  Syntaxe  de  Regência: 


A  oração  porrugueza  ha  somente 
duas  partes  ,  ou  palavras  ,  que  regem 
caso,  que  são  o  verbo  Activo,  e  a  Pre- 
posição; e  quatro  casos  ,  que  são  regi- 
dos, a  saber :  Genitivo,  Dativo,  Accu- 
sativo,  e  Ablativo  ;  porém  trataremos 
de  todos  os  casos  do  nome  por  sua  or» 

dcm  ; 


cisei,  como  Jizem  os  taes  Grammatico».  A  muito» 
parecera  noviviade  esta  Syntaxe,  mas  he  doutrina 
«los  Grammaticos  mais  celebres,  eomo  Sanches, 
LAncell.ito,  e  outros  ,  qu?  chegarão  a  conheceras 
causas  das  regras  da  Syntaxe. 
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êtWy  porque  sabido  orfEcio,  que  cada 
Inmi  faz  na  oração  .  facilnxnte  sr  perce- 
Ikíii  as  regras  da  Syniaxe  de  Regência. 

L  I  q  A  O  I. 

Da  Nominativo. 

Rkgra    Única. 

Jj^M  roda  a  oração  o  verbo  no  rrodo 
âniio  pede  nominativo  {a)  ames  de  si  {b) 

ila 


(/r)  O  nominativo  «ignifíca  o  agente  da  oraqâo, 
isto  he  ,  o  íujeuo  ,  ou  cousa,  que  exercita  a  Risjni-' 
ficação  do  verbo  ;  pois  na  oração  v  gr.  Pei- o  ama 
4ts  tetras  ,  Fedrp  he  nominativo  ,  por  s  çuiricar  o 
«u jeito,  cu  agente,  que  obra  a  ac<;ão  de  amar  ,  que 
o  veí-bo  tí»«a  afrirma.  Não  he  legido  per  parte  algu- 
ma da  oraqâo  ;  e  se  pode  dizer,  cu<£  hr  o  rege-i- 
ttí  do  verbo  ,  porcue  este  depende  ueile  para  lhe 
çxercer  a  sua  significaqáOé 

(í)  Na  coll4.caqão  da»  palavra»  a  oraqào  tem  «ui 
ordem  natural,  pois  o  nominativo  se  põe  primei- 
ro ,  e  depois  o  verbo  .  c  depuis  lieste  o  accus4ti- 
vo.  E  quando  além  do  nominat'vo  dantes  ten  t 
verbo  outro  nonunativo  ,  he  porque  «stc  pertence 
para  aqtielle,  como  v,  gr,  qujndo  digo  «  O  homein 
Jie  anim,J  ractonol  ^  oncle  o  verbo  Aí  tem  viepoií 
<Ic  <i  outro    uuniinativo   animal  raciunQl  ^  que  put- 
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claro  ,  ou  occuiro  (a).  Esta  regra  ha  tam« 
bem  na  S/ncaxe  latina* 

Ex- 


tencc  ao  nominativo  hâtnsrn ,  que  etti  dantei  ,  co- 
mo predicado  ,  que  dtlle  se  afftrma. 
'{a)  Regularmente  senio  o  sujeito  da  primeira  , 
ou  segunda  pessoa  ,  assim  do  singular  ,  como  do 
plural,  se  calla  o  nommativo ,  e  só  se«xprime, 
<]uando  distinguimos  ac<jÔe8  diversas  ,  v.  gr.  Eu  lei»  y 
ê  tuescreves  ,  ou  quando  da  tua  expressão  resulta 
maior  harmonia  á  oração  ,  como  v,  gr.  Se  tu  can- 
tares ,   eu  cantareis 

Também  se  costuma  callar  o  nominativo  aos 
verbos  chamados  impropriamente  impessoae»  ;  pois 
quando  dizemos  v.  gr.  chove,  não  8«  exprime  o 
nominativo  ,  por  não  ser  necessário  declarar-se  ,  pris 
já  todos  o  sappõem  %  e  subentendem  qualquer  des« 
tes  nominativos  cee ,  ar  ,  nuvem  y  ou  o  nomina- 
tivo cognato  (chamado  assim,  por  se  derivar  do 
mesmo  verbo)  chuva  ,  pois  vai  o  mesmo  que  di* 
aer  ••   O  cef  chove ,  ou  a  chuva  chove. 

Pelo  contrario  também  algumas  vezes  se  costu- 
ma callar  o  verbo  ,  exprimindo-se  o  nominativo  , 
quando  este  se  ajunta  a  alguns  advérbios,  o  que 
deo  fundamento  para  alguns  Grammaticos  dizerem  , 
que  tanrbem  alguns  advérbios  pedem  nominativo  } 
porém  isto  he  erro  ,  por  se  entender  occulto  o  ver- 
bo ,  que  pede  o  tal  nominativo  i  pois  quando  di- 
zemos v.  gr.  Eisaqui  a  estrada  de  Mafra  ,  o  no- 
usinativo  estrada  he  ,  não  do  adverbio  eisaçui  , 
mas  s'm  do  verbo  est^í  ,  que  se  entende  ccculto, 
pois  vsl  o  me«mo  quç  dizer»  Eisa^td  está  a  fistra' 
da,  de  Mafva^ 
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Exempío.  Quando  digo:  Eu  escreve 
Grantmatica,  Nesta  oração  o  verbo  escrc' 
ijo  ào  riiodo  finito  rem  antes  de  si  o  nonti* 
nativo  éT/ cl?ro.  Quando  digo  :  Estudo  à 
li  ff gua  grega, ^csiâ  oTâçio  o  verbo  estuda 
tem  antes  de  si  o  nômina^tivo  eu  occuíto, 
pois  vai  o  mesmo  que  dizer :  Eu  estada  a 
língua  grega. 

L  I  q  Â  O   11. 

Do  Gemtivo  {ay 

Regra    L 

JL  Odas   as  vezes  que    na  oração  con- 
correm jumos  dous  substantivos  ,  de  que 
hum  significa  a  cousa  possuída  ,  c  o  ou- 
tro 


« 


C'^)  o  çenitivo  entre  os  casou  do  nome  sub«tan- 
tivo  «erve  para  significar  o  possuidor  de  alçruma  cou« 
«i.  Pêlo  p^o««uidor  se  entende  ,  grammaticaln^entc 
falUndo  ,  as^sini  o  «enhor  da  cou«a  ,  como  a  cousa 
pos«uida  ,  í|uâ-ndo  esta  Jfe  contempla  hum  como  pos- 
suidor ,  istO"  he,  conioaquillo,  a  quem  pertence 
à1gtiiTia'coíi*aí  ,  pois  quando  dizemos  v,  çrr.  Estaca' 
sa  he  do  compradâr  ^  o  substantivo  ccmpradâr  está 
^m  gcnitivty»    p&r  sigiiiíicar  o  possuidor  Ua   casa; 
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tio  o  possuidor,  este  svgundo ,  que  si- 
gnifica o  possuidor  dá  C(*usa  ,  ou  para 
quem  ella  peitcnce,  ?c  põe  em  genitivo 
regido  da  preposição  de,  N^  ."^ynraxe 
latina  rambem  se  p5e  o  substaniivo  do 
pa-^uidor  em  genifivo  (<7) 

Exerr.plo.  l'edro  edificou  a  casa  de 
Jlntotiin,  Nesta  Of-içao  concorrem  )un(og 
dous  substantivo?  ,  que  são  casa  ,  e  An" 
tQfih)  ^  dos  qiaes  o  primeiro  signinca  4 
cousa  pos?uida  ,  e  o  secundo  o  possuidor; 
e  por  ifc-so  ea4  em  gcnitivo  regido  da  pre» 
po&i^áo  de. 

R    E  G   K    A      IL 

Dús;  Aâjecthos  {h\ 

Oí   ?)djectivos  ,  que  signific^o  cou?â 
abundante  ,  ou  hlta  ,  sçiente,  ou  ignoran« 

te  ;  - 


poieai  >e  ii'ssçrm<;í.  hste  he  p  comprador  áa  túsa  ^ 
então  a  cousa  posjfuida  ,  que  be  a  ca«a ,  ft  c<>n- 
tcmjvla  liurn  cem»»  ponsuvdor  ,  iítf.  he  ,  coniu  aciUeU 
Ja  Cfíusi  ,  a  quem  pertence  o  ccinptader» 

{a)  Com  a  ilif^creiíça  «ómente  Uc  «er  tig\^o  o 
gç  i't;vo  do  íubstantivy  ,  quelhti  prece Je. 

{b)  Aos  adjectivqs  partitivo»,  numeraci  ,  compa» 
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tc  ;  rica  ,  ou  pobre  ;  lembrada  ,  ou  esque- 
cida ,  ttn\  depois  df  $i  genitivo  regid»)  da 
pieposição  tie  .  em  cujo  ci.so  se  \.6e  o 
fubsfâniivo  ,  «que  j-igniíica  a  c<  u?a  ,  ric  que 
li.^  abundaiKJa  ,  <  u  fàb-a  ;  «^citpcia  ,  ou 
ignorância  ,  &c.  1  cJj^  beiT>  tsie  na  orsçáo 
Jdíiiij  («?)  í-t  ^Oe  em  gcnjtivo, 

Ex- 


rat^vo»,  e  uj^r  rlativof.  se  poJe  ajuntai  g<?niiivo  do 
plurai  (  náo  «enUo  Oo  nume  Cí)ilect!vo  ,  pori,ue  en» 
ta»>  <'evc  ser  oo  «in^uldr  )  r^g?t)o  ia  prfptjsivão  de  , 
e  Cvte  genitJvo  Uo  plural  «c  pode  tnudar  para  abla- 
t  vi'  regido  i'a  íiisínii  p.ep-  t^ci-A  de  ,  ou  para  ac« 
cu«at'V(f   corn  j  pre-p   «içáp  í^í/  e 

1  Hvenip,  Ain/ium  dos  Stidaiot  despi e^g  a  ar» 
te  nVi^ar,  \f«i,a  i.rat,â<"-  o  su  b»iantivo  íP/Jtfrfoí  se 
ach  I  eiij  reni tivo  c^o  plural  •  epois  cc  partiti\o  wf- 
tihum  tç-gido  da  prepoí^ãr.  de  ,  n  tombem  ge  pôde 
c3'zer  que  está  em  ahlativo  ,  por  %f:r  este  ca.o  na 
lui^^ua  portugu''?a,  quando  »e  lhe  antepõe  a  prepo* 
siíiao  de  f  se.Jielhante  a<.  geniltvo.  l»oue-se  mudar  o 
íJito  iç^enirivo  si.tdt.dos  para  2Ccu«4tivo  com  a  pre- 
posição ent'í  :  diz-ndo  'C  I^enhum  entte  os  sol' 
díi/i^s  d.'svrexe  a   n  te   nU.tar. 

II.  Exernp,  Mulíts  da  cidade  ap^-e^dem  Rheto» 
fica.  Nesta  orarão  i)  íubttjrt  v»>  cidade  ?c  acha  cm 
^cnítivo  depois  do  adjiíctivo  nuineral  w?<i/(7s  ,  nias 
no  número  singnl.<r   p»i   ^er  r.í^nie  collectivo. 

[a)  Na  língua  {.«tina  <  gct.:t'\(  ,  i  te  fc  ajunta 
JI08  adjectivos,  he  regido  Je  vub«itantivo  ,  qu»  se 
entende  occulto  ,  pc  na(j  haver  nella  p  eponii^ão 
«|Utf    pCija  geuitivu  ,  cuniu  «tuverce   o  insigne  Vossio 
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Exemplo,  O  anno  he  abund^^nte  àe  fru^ 
cios.  Nesta  oração  o  substantivo /r^^r//?/ 
está  em  geniriva  regido  dâ  pfepòsição  de\ 
por  sigmfkar  a  cousa,  de  que  ha  abun- 
dância ,  o  qual  se  pode  mudar  "Çfzr^  o  abla* 
tivo  regido  da- rnesma^prepOíiçãoc^,  pe» 
la  razão  de  que  os  adjectivos  ,  qu-e  sígni- 
ficâo  cousa  rica,  ou  pobre,  abundante  , 
ou  falta ,  na  Syntaxe  latina  podem  ter 
genítívo  3  ou  ablaiivo. 

Regra     III. 

Dos  Verbos  (íi). 

Aos  verbos  de  accusar,  e  absolver  se 
ajunta  geniàvo  regido  da  pieposiçao  àe  , 

era 


no  liiv.  Vil,  ãe  Art.  Gramai.  Cap.  ii.  contra  o 
vulgo  óc$  Grammaticos^  que  ensinãc  ser  rçgido  d 
dito  genitivo  do  adicctivo  ,  ffem  advertir  que  este 
por  si  só  não  significa  compTetaniente  ,  como  signifi- 
ca o  nome  substantivo. 

(a)  Aos  verbos  Co)yip.tctecer'se  ,  Envergonhar-se  ^ 
EnfasiLrr-sfi  ,  Esquectr^se  ,  Lcm^rnr-se  ,  e  outro» 
se  njufita  genitivo  regido  da  prepo^iqao  rf^  ,  em  cu- 
jo caso  se  põe  o  nome  ,  que  signitica  a  cousa  ,  dô 
qííe  ha  compaixão,  vergonha  ,  fastio,  esquecimeií- 
t<y,  e  leiíibraaça. 
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em  cujo  caso  se  p6e  o  nome  ,  qucsigní» 
fica  o  critTie,  ou  Beua.  Na  oração  latina 
lambem  se  lhes  ajunta  genitivo  (a)» 

Exemplo.  Accusei  a  Fedw  de  furto. 
Nesia  orsçao  o  substantivo />/r/í?  está  em 
genitivo  regido  da  preposição  de  ,  por  si- 
gnificar o  crime  ,  de  que  Fedro  f r/i  accusa» 
do.  Também  poderemos  dizer,  qíje  está  em 
ablativo ,  por  haver  exemplos  de  mudarem 
os  latmos  o  genitivo  do  crime  ,  ou  pena 
cm  ablativo  regido  da  preposição  de» 


Re- 


Exemplo.  Comvadeço-im  multo  de  Peãro,  Ne<!ta 
oração  o  substantivo  Pedro  está  em  g^enitlvo  re2:ido 
lia  preposição  de  ^  por  ser  o  nome  ,  qua  significa 
a  pessoa  ,   de  que  ha  compaixão. 

Ao  verbo  Ser  se  ajunta  genitivo  regido  da  pre- 
posição de.  o  mesmo  caso  se  lhe  ajunta  na  ora- 
ção   latina. 

Exemplo,  Este  livro  he  de  PauU.  Nesta  oração 
o  substantivo  PaiiÍJ  depois  do  verbo  he  ,  e^tá  eai 
genitivo  regido  da  preposição  de  y  por  significar  o 
possuidor  do  livro. 

(a)  Mas  he  regido  de  bum  substantivo  ,  que  se  en- 
tende occuito  ,  conforme  Perizonio  ,  Sanches  »  e  ou- 
tros. E,  omcimo  he,  quando  ic  ajunta  aoi  outro» 
verbos. 
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Regra     IV. 

Das  Preposições. 

Algumas  preposições  regem  genitivo , 
c  são  aquellas  ,  de  que  já  fizemos  menção, 
quando  tratámos  da  preposição. 

Exemplo.  Fallo  acerca  da  Gramma^ 
tica.  Nesta  oração  a  preposição  acerca 
rege  o  genitivo  de  Grammatica  (tf). 

R  E  G  R   A     V. 

A  alguns  advérbios  se  ajunta  geniti- 
vo. O  mesmo  he  na  oração  latina  (^). 

Ex- 


[a)  No  genitivo  De  Grammatica  a  preposição  de, 
qae  se  antepõe  ao  nome  Grammatica  ,  não  rege  o 
caso  ,  em  que  este  se  acha,  por  se  achar  debaixo 
do  regimen  da  preposição  acerca  ,  que  anteposta 
tèm  maior  força,  nao  obstante  pedir  também  ge- 
nitivo, como  pede  a  preposição  4/^,  O  mesmo  suc- 
cede  com  as  preposições  ,  que  pedem  genitivo. 

(*)  Na  lingua  latina  tomáo  se  alguns  advérbios 
Como  nome*  virtuaes  para  regerem  genitivo  »  e  em 
outros  íubentende-se  hum  substantivo  para  reger  o 
dito  caso.  Esta  he  a  opinião  mais  plausível  dos 
Giammaticos  modernos* 
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Exemplo.  Jsfãs  de  trabalho  tive  na 
jornada^  Nesta  oração  o  substantivo  tra* 
balho  está  em  genitivo  depois  do  adverbio 
asiãs  regido  da  preposição  de. 

L  I  q  Â  O     III. 
Do  Dativo  {a). 

Regra    L 

JL  Odo  o  dativo  na  lingua  (í)  portugue- 
sa he  regido  dá  preposição  a  clara  ,  ou 
occulta. 

Aos  adjectivos,  qne  Fignifícão  cousa 
proveitosa  ,  ou  damnoza  ;  i grada vel  ,  ou 
desagradável;  fiel  ,  ou  infiel ;  favorável, 
ou  contraria,  semelhante  ,  vizinha  ,  &c. 

se 

(rt)  O  dativo  citic  06  tasv.8  uo  non.e  scive  na 
oração  para  significar  a  pessoa  ,  ou  cousa  ,  que  re- 
cebe proveito  ,  ou  damno.  Algun»  Gramniaticos 
Jhe  chaniáo  dativo  de  attriboiçâo  ,  tomando-o  i>a 
oraqão  como  termo  ,  a  que  se  attribue  ,  ou  refere 
alguma  cousa.  Outros  lhe  chamáo  dativo  de  acqai- 
íiqão,  por  significar  o  termo  ,  t,ue  na  oraqáo  adqui- 
re alguma  cousa. 

{i)  N^a  lingua  latina  o  dativo  nso  he  regido  por 
parte  alguma,  conforme  a  opinião  dosGrammati» 
<o»  de  melhor  nota. 
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te  ajunta  dativo,  ein  cujo  caso  se  p^e  o 
nome  da  pessoa  ,  ou  cousa  ,  a  quem  he 
proveitoza  ,  ou  darnnoza  ;  agradável  ,  ou 
desagradável ,  &c.  O  oiesmo  iie  na  Syn- 
taxe  latina. 

I.  Exemplo.  A  paz  he  útil  aos  povos. 
Nesta  oração  o  substantivo />6''y'5x  depois 
do  nome  adjectivo  utilt^xi  enti  dativo  (a) 
regido  da  preposição  a  ,  por  ser  a  cousa  , 
a  quern  a  paz  he  proveitosa, 

II.  Exemplo.  A  guerra  he  nociva  aos 
povos*  Nesta  oração  o  substantivo  pévos 
está  em  d:.rivo  regido  da  preposição  a  de- 
pois do  adjectivo  mciva  ,  por  ser  o  nome 
QA  cousa,  a  quem  a  guerra  he  damnoza. 

Regra    IÍ. 

Aos  verbos  Declarar^  Efitregar,  Dar, 
Mandar  ,  Prometter ,  Favorecer  ,  Resti- 
tuir ^  Servir y  Obedecer y  Antepor,  Pos- 
por, 


f  (o)  A  alguns  dos  adjectivos  se  pôde  mudar  o 
dativo  para  :!Ccnsat'vo  com  a  preposição  para  :  taet 
9^0  Utif  ,  ' Dúmnosff  ;  A^radavst  »  Desagradável; 
Fiel  ,  Ir.fiel  y  V.  gr.  Vtil  a  iodos  ,   oh  para  todos. 

Aos  adiectívos  Centraria  y  Vixlnho  em  lugar  do 
dativo  se  pôde  pôr  genítivo,  como  v.  gr.  ContrariQ  4 
todos  ,  oii  de  tcdosi  ViiinliQ  ao  mar  ,  ou  do  mar. 
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pôr  ,  Lisonjear  ,  Jgradar  ^  JlppUca7-y  e 
outros  se  ajunta  dativo  (a)  ,  em  cujo  caso 
SC  p6e  o  noíT.e  da  pessoa .  a  quem  se  de- 
clara ,  entrega  ,  ////,  manda  ,  &í:. 

Exemplo.  Declarei  a  Pedro  hum  se- 
gredo, N Cita  oração  o  substantivo  Pedro 
esiá  em  dativo  (t?)  de  proveito  regido  da 
preposição  a  ,  por  ser  o  nome  da  pessoa  , 
a  quetn  se  declarou  o  segredp* 


LL 


(a)  Alguns  verbos  ha,  a  que  se  pôde  mudar  o 
dativo  para  accusatívo  com  a  preposição  para,  Taes 
são  Mondor  ,  Ajyplicar  ,  v.  gr.  Mandei  hum  livra 
a  Fedi  o  ,  ou  pcra  Pedro, 

(b)  Aindacue  o  dativo  de  proveito  »  ou  damno 
ge  perceba  meihor  nos  adjectivos  ,  c  verbos  ,  <]iíe  ex- 
priniem  claramente  utihdade.  ou  perda,  como  v,  í>;r, 
nos  ad  iect»%'os  l^/i7,  Pernicioso  ^  e  nos  verbos  P«- 
vorecer  ,  Jjgsfavorecer  ,  com  tudo  ,  se  se  e  tender 
bem  a  sua  natureza  ,  fIo  se  deixará  de  conhecer, 
que  também  com  os  adjectivos  ,  e  verbos,  que  não 
exprimem  claramente  o  djto  proveito,  ou  perda, 
«ignifica  a  pessoa  ,  ou  cousa  ,  a  que  se  attribue  al- 
gum proveito  ,  ou  damno  ,  como  v,  ^r.  no  exem- 
plo desta  regra  i  Declarei  a  Pedro  hum  seçrredo., 
em  que  ao  verbo  declarai  ,  sem  embargo  de  não  si- 
gniticar  expressamente  proveito  ,  fc  ajurta  o  dativo 
JPeírOf  que  he  de  proveito  ,  por  >er  o  nome  da 
pessoa  ,  que  se  toma  ,  como  que  recebe  proveito 
«m   te  lhe  decUr<ir  o   scgreuo. 
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L  I  q  Â  o    IV. 

De  Accusativo, 
Regra     I. 

JL  Odo  o  accusativo  he  regido  pelo  ver* 
bo  activo  C^),  oii  por  alguma  preposição. 
A  niesma  regra  hi  na  Syntaxe  launa. 

R   E  G  R   A     II. 

Todo  o  verbo  acrivo  pede  ,  e  rege  de- 
pois de  si  accusarivo  (^h)  ,  em  cujo  cjso  sc 

pôs 


[a]  O  accm.ítivy  r*íír  do  p«ío  verbo  activo  serve 
para  «igntlic.ir  o  pac^í^nte  tia  oração  .  que  he  a  pes- 
soa ,  ou  cou«j  ,  a  que  íc  dirige  a  acqão  do  agen- 
te ,  que  8Ís:nitica  o   nonrnarivo» 

(í)  .Vesta  regra  se  Cfnnprehpndem  também  os 
verbos  a  que  o  vuVo  Jo«  GraTt-n^ticoí  chima  neu* 
tros  ,  C(imo  v,  gr,  os  verbo».  Viver  ,  Morrer  ,  Cor* 
rer  y  o«  qua»s  tjnihen  rígen  deoojs  de  si  accu^ati* 
vo  ,  aind.i^:ue  de  ojd'nar.o  o  nSo  exprimem  {  po!S 
quando  dizeno»  v,  ç",  Pedro  vive  ,  iá  todo»  «íud* 
põem  .  •  subentendem  depoi»  do  verbo  act"»vo  7'/- 
V£  o  seu  accusativo  cogi^^to  ,  ou  seniílhitnte  í'///íI  , 
que  he  o  paciente  da  oracáo  ,  aindaque  occulto  $ 
porquanto  he  a  toJoi  man're«to  ser  a  vida  aquil- 
lo^  que  P«dro  vive  j  e  a  razão  Ue  níio  se  isprimif 
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p8e  o  nome ,  que  significa  o  p^icienre  da 
oraçío.  A  mesma  regra  ha  na  Syntaxe  la- 
tina. 

Exemplo.  Enéas  matou  a  Turno.  Nes- 
ta oração  o  verbo  actifo  matou  tem  de-^ 
pois  de  si  o  accusativo  Turno ,  ao  qual  re- 


de  ordinário  o  dito  accusativo  >  he  o  não  aUgríiCn- 
tar  o  seritidò  da  oração  ;  porque  tanto  vai  dizer  » 
Pedro  vive  vida  ^  como  Pedro  vive,  Veja-se  o  que 
dizemos  arespeito  de«tes  verboi  ,  qUando  tratamos 
da  figura   do   Pleonasmo. 

Também  se  incluem  na  mesma  regra  os  partí- 
Cipiot  activos  indeclináveis,  porque  regem  accus»* 
tivo  ,  como  08  verbos  ,  de  que  nascem  j  pois  quan« 
do  dizemos  ,  v.  gr.  Lendo  es  ílvros  ,  aprendemos 
its  scienciãs  ,  nesta  oração  o  nome  os  Jivrês  está 
em  accusativo  regido  do  participio  activo  indeclina<^ 
▼  el  lendo  ,   que  nasce  do  verbo  ler. 

Dos  partícipios  activos  declináveis  oparticipid 
temente  do  verbo  temer  se  uia*  com  accusativo ^ 
quando  dizemos  ,  v,  gr.  Pedro  he  temente  o  Deose^ 
O  nosso  Poeta  usou  do  participio  imitantés  dtf 
verbo  imitar  ^  (  cujo  participio  se  não  acha  fété» 
bidojpelouso  )  dando-lhé  também  accusativo,  quani* 
do  disse  t 

Tem  das  su«s  perlas  ricas  ,  e  imitantei 
A'  cer  da  aurora  ----••----.-- 

LuiiaÍ0t  I  cunt.  i*.  est.  io2« 
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ge  (-«),  por  ser  a  pessoa,  ou  o  paciente,  a 
que  se  dirigio  a  acyao  de  matar,  que  obrou 
Énéas. 

Regra     III. 

Alguniag  preposições  regem  accusativo. 
A  mesma  regra  ha  na  Syntaxe  latina. 

Exemplo.  Escrevi  esta  Grammstica  ^ 
segundo  as  doutrinas  dos  melhores  Grani» 
maticos.  Nesta  oraqâo  o  nome  doutrinas 
está  em  accusativo  regido  da  preposição 
segundo. 

Regra    IV, 

O  nome ,  que  na  oração  significa  o 
lugar ,  paraonde  alguma  cousa  vai  ;  ou 
se  leva  ,  pôe*se  em  accusativo  regido  da 
preposição  para,  A  mesma  regra  ha  na 
Synraxe  latina. 

Exemplo.    Pedro  vai  para  Castella. 

Nes- 

Vcxérw  atndaque  neste  uso  imitamos  aos  Utiiios , 
comtudo  he  rarissitno  na  língua  portugueza  ,  por- 
que nclla  ?e  tomão  os  ditos  participios  como  huns 
meros  adjectivos  verbaes  ,  que  náo  regem  caso. 

(a)  E  não  a  preposição  a  ,  que  se  lhe  antep5e  , 
por  não  reger  este  caso  ,  quando  se  acha  debaixo 
do  regimen  de  verbo  activo  ,  ou  de  outra  preposi* 
^ãO|  que  pe^a  accusativo. 
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Nesta  oração  o  nome  Castella  está  em  ac- 
cusativo  regido  da  preposição  para  ,  que 
tem  antes  de  si  ,  por  significar  o  Jugar 
paraonde  Pedro  vai,  Tambcm  se  pode 
pôr  o  nomcCaste/Ia  em  accusativo  regi- 
do da  preposição  a ,  dizendo-se  :  Pedra 
vai  a  Castella, 


o 


L  I  q  A  O    V. 

Do  Focathoí 


vocativo  entre  os  casos  do  nome  ser- 
ve para  significar  a  pessoa  ,  ou  cousa  , 
com   quem  se  falia  {a), 

Exemplt).  O'  Portugal^  já  as  hellas 
letras  em  ti  fiorecem.  Nesta  oração  o  sub- 
stantivo Portugal  está  em  vocativo,  por 
ser  a  cousa  ,  cora  quem  se  falia. 

P  2  LI- 


{a)  O  vocativo  não  he  reçido,  por  não  pedir  par- 
te alguma  d?  ora<;ão  vocativo,  pois  a  partícula  í?  , 
que  ás  vezes  Uje  precede  ,  he  huma  interieição,  que 
não  re^e  ca8o'^a.1gum  :  e  adverte  o  insigne  Sanches 
na  sua  Grammeitiea  latina  ,  que  o  vocativo  está 
na  oração  ,  como  fora  do  «cu  contexto  ;  porquan- 
to quer  se  ponha  ,  quer  se  tire,  seispre  a  ora(;ão 
faz  stntido  perfeito* 
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L  I  q  Â  O    VI. 

Do  AblatíV9  {a), 

Regra     I. 

JL  Odo  o  ablarivo  he  regido  por  huma 
preposijfao  clara  ,  ou  occuita  {b). 

Regra    II. 

O  nome ,  qwe  na  oração  significa  a  cou- 
sa ,  de  que  alguma  outra  procede  ,  pôe-sc 

em 


(<j)  o  ablativo  entre  os  cato»  do  nome  serve  pa- 
ra Kigniricar  a  causa  ,  donde  alj^uma  cousa  procede, 
o  instrumento  ,  o  modo  ,  com  que  se  fjz  ,  a  maté- 
ria ,  de  que  se  compõe  ,  o  tempo  ,  em  que  se  faz  , 
o  tempo  ,  que  dura  ,  o  lugar  ,  onJc  ne  faz;  ,  ou  es- 
tá ,  lugar  ,  donde  «e  parte  ,  lugar  ,  poronde  se  par- 
te ,  eiipa^Q  ,  ou  distancia  ,  que  ha  de  hum  lugar  a 
outro 

(5)  Nesta  regra  se  comprehende  também  o  abla- 
tivo ,  a  que  alguns  Granimaticos  chamáo  absoíii- 
to  ,  por  entenderem  erradamente,  que  não  he  regi-» 
do  de  preposiqâo  {  quando  na  verdade  o  he  .  como 
íe  vê  ,^  quando  dizemos,  v.  gr,  Fsita  a  pax  ,  cessa  a 
calamidade  ãa  f^u^rra,  Onde^os  nomes  /^/í<i  a  paZt 
estão  em  ablativo  regido  pela  preposição  cíJm  ,  que 
je  entende  occuita  ,  pois  vai  o  mesmo  que  dizer  « 
Çcm  a  paifeita  cessa  a  calamidade  da  guerra» 
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cm  ablarif^^o  com  a  preposição /»<9r,  e  ás 
ve:<eí  com  a  preposição  ae.  Também  se 
põe  algumas  vezes  enr»  ablaiivo  com  a  pre- 
posição a. 

Na  oração  latina  p6e-se  lambera  em 
ablativo.  *% 

L  hxemplo.    Pedro  f»gfo  por  medo. 
Kesta  oração  o  nome  meãtt  e.^^iá  em  abla- 
tivo  regido   da    preposição  por    por  si- 
gnificar a  cau-a  da    tugida  de    Pedro, 

II.  Exemp!o.  Pedro  morre  o  de  febre» 
Nesta  oração  o  nome  fehre  está  em  abla- 
tivo  regido  pela  propo?iç''«o  í^é"  por  gigni- 
car  a  causa  da  morre  de  Pedro. 

líí.  Excitiplo.  Pedro  morreo  d  fome* 
Nesta  oração  o  nome  fome  ^  por  signifi- 
car a  caui.a  da  morte  de  Pedro,  está  em 
abiativo  regido  pela  preposição  d  posta 
em  lugar  (i)  áà  preposição  por  ^  pois 
vai  o  mesmo  que  dizer  :  Pedro  morreo 
for  fome. 

Regra     IlL 

O  nome ,  que  na  oração  significa  o  in- 

ftr»!- 

(rt)  A  prepos'€ão  v  tem  vários  usos  na  hiigu4 
portuvuera  ,  porque  ás  vezes  ydrve  em  lugar  de  ou^ 
tra$  preposições^  significando  o  nieirao,  que  esus  si» 

guificão. 
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stru'Tiento  ,  com  que  se  faz  aIgu<Ti3  cousa  » 
p6e-fe  eu  ablirivocom  a  preposição  com* 
Nd  oração  latina  p5>sc  também  em  abla- 
tUo. 

Exemplo.  Paulo  ferio  a  Francisco  com 
a  espada  Ne-^ta  oração  o  nom^  espada  , 
por  significar  o  instrumento  ,  com  que 
Francisco  foi  ferido ,  está  em  ablaiivo  re- 
gido pela  preposição  com. 

R  E  G  K  A     IV. 

O  nome,  que  na  oração  significa  o 
modo ,  com  que  se  faz  alguma  cousa  ,  põe- 
se  em  ablativo  cotn  a  preposição  f^w  ,  e 
ás  vezes  com  a  preposição  de.  Também 
algumas  vezes  se  põe  em  ablativo  com  a 
preposição  á.  Na  oração  latina  póe-se 
também  em  ablativo. 

I.  Exemplo.  Escrevo  com  cuidado. 
Nesta  oração  o  nome  cuidado  ,  por  si* 
gnifícar  o  modo  ,  com  que  escrevo  ,  está 
em  ablativo  com  a  preposição  cem» 

II.  Exemplo  O  cavallo  vai  de  andadw 
ra.  Nesta  oração  o  nome  andadura  ,  por 
significar  o  modo,  com  que  anda  o  cavâl- 
lo ,  está  era  ablativo  com  a  preposição  de» 

IIL 


PoRTy  GUEZA»  199 

ITI.  Exemplo.  Paulo  veste  d  mâda,^çs» 
ta  or:2ção  o  home  faèda  ,  pof  significar  o 
modo  de  vestir  de  Paulo,  está  em  ablari- 
vo  com  a  preposição  d ,  significando  esta 
o  mesmo  que p/9r,,, pois  vai  o  mesmo  quç 
dizer  :  Pattlo.yeste  pela  meda» 
Regra     V, 

O  nome ,  que  na  oração  significa  a  ma- 
téria, de  que  alguma  cousa  se  faz  ,  pôe» 
se  em  ablativo  com  a  preposição  de.  Na 
oração  latina  p6e-se  tombem  em  ablativo. 
Exemplo.  Perdi  huma  cadeia  de  ouro* 
Nesta  oração  o  nome  ouro  ,  por  significar 
á  matéria  ,  de  que  se  compõe  a  cadeia  1 
ftsiá  em  ablativo  com  a  preposição  de* 

Regra    VI, 

O  nome ,  que  na  oração  significa  a  cou- 
sa ,  em  que  alguém  excede  a  outrem,pôe-se 
cm  ablativo  com  a  preposição  fw.  Na  ora- 
ção latina  pòe-se  também  em  ablativo. 

Exemplo.  Alexandre  excedeo  a  Dário 
no  valor.  N^oiã  oração  o  npme  valor ,  por 
significar  a  cousa,  em  que  Alexandre  levou 
excesso  a  Dário,  está  emablsiivo,  ?  que 
chsmao  de  excesso, regido  pela  preposição 
em ,  que  lhe  precede. 

Rb- 
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Regra    VII. 

O  nome,  que  na  oração  significa  o  pre* 
ço,  por  que  algunía  cousa  se  compra,  ou 
vende  ,  pôç-se  em  ablativo  com  a  preposi- 
ção por  ,  e  ás  vezes  em  ablativo  com  a 
preposição /i  ,  posta  em  lugar  dc/>í?r.  Na 
oração  latina  põe-se  também  em  ablativo, 

I.  Exemplo.  Comprei  hum  livro  por  dez 
tostões.  Nesta  oração  os  nom^s  deztos* 
tòdS  ,  pof  significarem  o  preço  ,  por  queo 
livro  foi  comprado,  esíão  em  ablativo  com 
a  preposição  por  ,  de  quem  são  regidos. 

lí.  Exemplo.  O  mercador  venãto  a 
deTí  tostões  o  covado  de  panno.  Neí^ta  ora» 
ção  os  nomes  deZi  tostões  estão  em  ablari- 
Yo  do  preço  com  a  prepoí<ição  a  ,  de  quem 
sao  regidos^  posta  em  lugar  átpor\  pois 
vai  o  níesmo  que  dizer :  O\nercador  ^e»- 
àto  por  dez  tos  toes  o  cavado  de  panno. 

Pv    E   G    R    A      VIII. 

O  nome ,  que  na  oração  significa  o 
preço  ,  em  que  alguma  cousa  he  avaliada , 
p6e-se  em  ablativo  com  a  preposição  em 
e  ás  vezes  com  preposição  a.  Na  oração 
latina  põe-se  em  ablativo. 

L 
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T,  Exemplo.  Taxarão  o  livro  em  hum 
cruzado.  Ncf  ra  ois^ão  os  nomes  bum  cru" 
zado  estãd  em  ablaiivo  com  a  preposição 
etn  ,  de  quem  são  regidos  ,  por  significa- 
rem o  preço  ,  cm  qie  o  livro  foi  taxado- 

II.  Exemplo.  7ó:>í'ir^(?  cada  folha  do 
Jhro  a  dous  vintevs.  Nesta  orarão  os  no- 
iries  dous  vinténs  estão  em  ablativo  com 
a  preposição  a  ,  de  quem  são  regidos  , 
significando  es^ia  o  iresmo  que  em  ,  pois 
vai  o  mesmo  quedizer:  Taxarão  cada 
folha  do  livro  em  dous  vinténs • 

Regra     IX. 

^  O  nome  ,  que  na  orsção  significa  o  es* 
paço  de  tempo  ,  que  alguma  cousa  dura  , 
jpÔe-se  em  ablativo  regido  occultamente 
peia  preposição  por.  Na  oração  laâna 
pÕe-se  em  accusaiivo  ,  ou  em  ablativo, 
conforme  a  preposição  que  o  rege. 

Exemplo  Estive  doente  seis  mezes* 
!Nesta  oração  os  norres  seis  mtzes  ^  por 
significarem  o  espaço  de  ten  po  ,  que  du- 
rou a  doença  ,  estão  em  ablativo  regido 
occultamente  pela  preposição  por  ,  pois 
Vai  o  mesmo  que  dizer :  Estive  doente  por 
íeis  mezes. 

Re- 
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Regra     X. 

O  nome  ,  que  na  oração  significa  o 
tempo  ,  cm  que  alguma  cousa  succcde  ,  ou 
se  faz  ,  p6c-se  em  ablatiyo,  humas  vezes 
com  a  preposição  em  clara  ,  ou  occulra  j 
omras  com  a  preposição  de  y  ou  por  ,  ou 
a.    Na  oração  latina  pôe-se  em  ablativo; 

I,  Exemplo.  Em  Novemlrõ  do  amio  de 
Í7J5'.  houve  em  Portugal  hum  grande 
terremoto.  Nesta  oração  oxíom^^oveni" 
bro  ,  por  signific^ír  o  tempo  ,  em  que  suc- 
cedeo  o  terremoto,  está  cm  ablativo  com  a 
preposição  é^??/ clara  .  dequsm  he  regido. 

Ilt  Exemplo.  Esta  tarde  hei  de  ir  ao 
campo.  Nesta  oração  os  nomes  esta  tarde 
estão  e^n  ablativo  regido  pela  preposição 
e-.n  occuha  ,  pois  yaí  o  mesmo  que  dizer  5 
Nesta  tarde  hei  de  ir  ao  campo.  . 

IIí.  Exemplo.  De  noite  assoprão  ôs  ven^. 
tos,  Netíca  oração  o  nome  noite  está  em 
ablativo  com  a  preposição  de  ^  de  quem 
he  regido. 

IV.  Exemplo,    Pela  tarde    no  verão 
refresca  ê  vento>  Nesta  oração  o   nome 
tarde  está  em  ablativo  com   3  preposição 
for ,  de  quem  he  regido,  pois  yal  o  mes- 
mo 
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mo  que  dizer  :  Por  a  tarde  no  verão  re- 
fresca 9  vento. 

V.  Exemplo,  Jí  meie  noite  cantão 
matinas  os  religiosos  no  c/joro.^estz  ora- 
ção os  nomes  meia  noite  esrão  cm  ablatU 
vo  com  a  preposição  a^  de  quem  sao 
regidos,  posta  adita  preposição  em  lugar 
At  por  ^  o\x  em  <t  pois  vai  o  mesmo  que 
dizer :  Feia  meia  noite  ,  ou  na  meia  noite 
cantão  matinas  os  religiosos  no  choro» 

Pw    E    G    R    A       XI. 

O  nome ,  que  na  oração  significa  o  es- 
paço, ou  distancia,  que  ha  de  hum  lugar  a 
outro  ,  p6e-se  em  ablativo  regido  occuU 
tamente  pela  preposição  por.  Na  oração 
latina  p6e-se  cm  acCusativo ,  ou  em  abla» 
tivo  ,  conforme  a  preposição  que  o  rege. 
Exemplo,  Jl  minha  casa  dista  da  tua 
cem  passos.  Nesta  oração  os  nomes  r^w 
passos  ,  por  significarem  a  distancia,  que 
Jia  entre  ambas  as  casas ,  e$tão  em  abla- 
tivo  regido  occultamente  da  preposição 
por  ,  pois  vai  o  mesmo  que  dizer :  Ami- 
nha  casa  dista  da  tua  por  cem  passos*  i^ 

Regra     XII. 
O  nome,  que  na  oração  significa  o  lu- 
gar, 
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gir,  porotiie  alguém  vai,  ou  alguma  cou» 
sa  se  leva  ,  cm  Suhe  ,  poe  se  em  ablarivo 
regido  pela  prepo  ição  p9r.  Na  oração  la- 
tina p6e-se  em  accu?ativo  ,  ou  em  ablati* 
VO,  conforme  a  preposição  que  o  tfge. 
Exemplo^  Pedro  vai  porCastella  Nes- 
ta oração  o  nome  Castella  esr á  em  ablari- 
vo regido  da  preposição  por  por  significar 
o  lugar ,  poronde  Pedro  vai. 

R  E  a  B  A     XIIL 

O  nome,  qu^  na  oração  significa  o  lu- 
gar ,  onde  alguma  cousa  esiá  ,  ou  se  faz  , 
póc  se  em  abi^tivocom  a  preposição  fw. 
Na  oração  latina  humas  vezes  se  põe  em 
genitivo  ,  outras  em  ablativo. 

Exemplo  Paulo  esta  em  Roma,  Nesta 
OfâÇío  o  nome  Romã  ,  por  significar  o  lu- 
gar ,  em  que  Paulo  esrá,  se  acha  em  abla- 
tivo com  a  preposição  cm. 

Advertência. 

As  sobreditas  regras  se  observão,  quan- 
do se  não  oppõem  a  alguma  da  Synraxe  i 
poi<  quando  dizemos  v.  gr,  A  espada  de 
Pauio  ferio  a  Francisco  ,  nesta  oração  o 
nome  espada ,  aindaque  significa  o  in- 
sira* 
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struitiento ,  com  que  Francisco  foi  feri- 
do ,  não  está  em  ablaiivo  ,  iras  sim  em 
nominarivo  ,  pe'a  regra  ,  que  ensina,  que 
o  nome  ,  que  na  oração  significa  o  apt*n- 
te  ,  que  obra  a  acção  ,  que  o  veibo  aíEr- 
ma  ,  se  p6e  em  nominativo. 

Regra    XIV. 

A  alguns  adjectivos  se  ajunta  ablatlvo 
com  a  preposição  de.  De^ta  classe  sãc: 
Diverso^  Privado  ,  Recebido  ,  Desterra' 
do^  Alheio ,  Despejado ,  D:gno ,  Indigna^ 
e  outros. 

Exemplo.  A  Gr amm/jí ica  he  diversa 
da  Rbetoricn,  Nesta  oração  o  nowc  Rbe' 
torica  ,  depois  do  adjectivo  diversa  ,  está 
em  âblatlvo  com  a  preposição  de. 

Regra    XV. 

A  alguns  verbos  se  ajunta  ablatlvo  cora 
a  preposição  ^é-. Desta  ciasse  sâo  os  veibos 
Carecer  ,  Necessitar  ,  Abundar  ^  Esque- 
cer^ Despojar ,  Separar  ,  Encher  ,  AbsoU 
ver  ^  e  outros  muitos  ,  que  tem  depois  de 
si  ablativo  ,  em  cujo  caso  se  f  6e  o  nome, 
que  significa  a  cousa  ,  de  que  se  carece, 
necessita  ,  absolve  ,  &c. 

Ex. 
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Exemplo*  Pedro  carece  de  ier.  "í^est^ 
oração  o  verbo  /er  («)  no  presente  impes- 
soal doinfinítoserve  por  figura  de  ablati- 
vo  regido  pela  preposição  de  ,  por  signi- 
ficar^ a  cousa,  de  que  Pedro  tem  carência. 

Re- 


{a)  Na  lingua  latina  também  se  toma  alguma» 
yeze?  por  Hçura  o  verbo  infinito  ,  como  nome  vir- 
tujil  indeclinável  ,  valendo  por  variou  caso»»  Na  por-y 
tuguexa  não  íómente  se  toma  como  pome  virtual  » 
ipias  tambenu  se  declina  em  qualquer  dan  pessoas  em 
todos  o»  tempos  por  meio  de  preponiçõeg  ,  ou  do 
artigo  singular  <>  ,  como  se  vê  v  gr.  na  primeira 
pesiçoa  hr  do  presente  do  infinito  do  verbo  Uio  • 
que  se  pôde  declinar  na  forma  «eguinte. 

ISúméro  shguíar, 

N.         O  Ur^    .-.--»-    he  proveitoso. 

G»         P^  ,  ou  ào  ler,     -  -    os    livros    he    o  uso    o 

melhor  mestre, 
D.         A^  ou  ao  ter,'  -  -     sempre  me  app'jquei, 
Ac.       Ler  j  ou  o  hr,    •  -     desprezáo  os  ignorante». 
Abl.    De  ,   ou  dêíer.  -  -    se  tira  muita  utilidade. 

Não  te  ('eclina  o  plural  ,  poroue  não  costuma- 
mos dizer  Cí/í-r,  dos  ler  ^  Ç?V.  Também  não  ad- 
iTjJtte  o  artigo  femininos,  porque  não  usamos  di- 
ler  V,  gr.  Vú  ler  o  Grammtttica  ^  niai  sim  d(  Ur , 
ou  do  ter  a  Crammatica, 
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Regra     XVI. 

A  oração  activa  rcsolve-se  eoi  passiva, 
fazendo  o  mesmo  sentido.  Para  o  que  pass- 
sa  o  accusativo  da  oração  activa  para  no^ 
minativo  da  oração  passiva  \  e  o  nomina- 
tivo dâ  oração  activa  para  ablativo  na  ora- 
ção passiva  regido  pela  preposição /?í3r  ; 
e  o  verbo  activo  muda-se  para  passivo,  fi- 
cando no  mesmo  modo ,  e  tempo ,  e  só 
varia  ás  vezes  no  número  ,  e  pessoa  para 
concordar  com  o  seu  nominativo. 

Exemplo.  Francisco  aborrece  os  ví- 
cios. Esta  oração  activa  resolve-se  em  pas- 
siva desta  forma :  Os  vícios  são  aborreci- 
dos for  Francisco.  Onde  se  vê,  que  o  no» 
mQvicios^  que  na  activa  era  accusati/o, 
pasfou  para  nominativo  ;  c  o  verbo  abcr- 
rece  da  activa  ,  que  estava  no  modo  indi- 
cativo ,  no  tempo  presente  ,  no  número 
singular,  ena  terceira  pessoa,  se  muda 
para  a  voz  passiva  são  abofrecidos^  fican- 
do no  mesmo  modo,  tempo,  e  pessoa, 
e  só  varia  o  número  ,  por  ser  o  nominativo 
vícios  da  passiva  do  número  plural,  quan- 
do o  da  activa  Pedro  era  do  número  sm- 
guiar.  Finalmente  o  nome  Fedro  ^  que  na 

acti» 
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activaestavaem  nominati'^o  ,  passou  para 
abiativo  com  a  preposição  por* 


n 
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Do  Bar  bar  hm') ,  e  Solecismo, 


Epois  de  tratar  da  recta  composição 
das  partes  da  oração,  me  pâreceo  tam- 
bém necessário  tratar  dosdous  vicios,  que 
fazem  a  oração  defeituosa  ,  paraque  os 
evite  quem  quizer  failar  com  toda  a  pro- 
priedade ,  e  perfeição. 

Os  vicios  da  oração  são  Barbarismo, 
c  Solecismo. 

Barbarismo  he  O  uso  vicioso  de  alguma 
palavra  na  oraçio  ,  Gommetie*sc.  por  vá- 
rios modos. 

Quando  se  pronuncia  a  pilâvra  sem  ò 
devido  accento ,  como  v.  gr.  quando  se 
diz:  espirito  em  lugar  de  espirito  \  ou 
quando  se  nâó  profere  com  as  letras  de- 
vidas ,  como  V,  gr.  quando  se  diz  :  gnzu^ 
la  em  lugar  áçga2jua\  trouve  em  lugar 
de  trote xe  ;  diata  em  lugar  de  dieta. 

He  o  Barbarismo  menos  vicioso  que 
o  Solecismo,  pois  este  pôde  viciar  toda 
liuma  oração,  e  aquelle  huma  só  palavra; 

po- 
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porém  sem  embargo  disso  he  mais  estra* 
íihavel ,  esc  dissimula  menos. 

Solecismo  hc  huma  viciosa  composição 
das  partes  da  oração.   Commette*se  : 

Quando  algumas  partes  na  oração  não 
guardão  a  devida  concordância  ,  como  t. 
gr.  dizer :  Homem  honesta  por  homem  hú" 
nesto.  As  aves  canta  por  as  aves  cantão\ 
ou  quando  as  mesmas  partes  não  guardâò 
a  devida  regência ,  como  v.gr.  dizer :  Amo 
ds  letras   por  amo  as  letras. 

Commette«se  também  ,  quando  ha  ora- 
ção falta  alguma  palavra ,  como  v.  gr.  di- 
zer :  Sei  aprendeis  Filosofia  por  sei ,  que 
aprendeis  Filosofia  \  ou  quando  na  oração 
sobra  alguma  palavra  ,  como  v.  gr.  He 
justo  de  amar  a  Deos  por  he  justo  amar 
a  Deos. 

Ha  com  tudo  huma  certa  composição 
da  oração ,  que  parece  Solecismo ,  c  nâ 
realidade  não  he  viciosa  ,  por  ser  compo* 
sição  figurada  ,  que  se  reduz  ás  regras  da 
Grammatica  regular  ,  como  veremos  no 
seguinte  Livro. 


LI 
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LIVRO    IIL 

Da  Syntaxe  fguraàa. 

LIÇÃO    I. 

Da  definição  da  Syntaxi  figurada-^  da 
figura  i  c  sua  divisão, 

OYntaxe  figurada  iie  a  composição  das 
partes  da  praçâo  ordenada  fója  das  rc-' 
gras  da  Syntaxe  simples,  conforme  o 
uso,  e  estilo  da  lingua. 

Figura  da  Syntaxe, lie  quando  naoríiçâo 
faltão,  sobrão  ,  qu  se  transp^eo^  paUvras» 

Os  Grâmmaticos  assinao  varias  figuras» 
Conforme  alguns  ,  são  as  seguintes  :  Eltí" 
pse  ,  Zeugma  ^.Syllepse ,  Synthesç ,  Enal* 
lage  ,  PleanasmQ  ,  Èyper^^atçn.  De  todas 
trataremos  por  sua  ordem. 


E 


L  I  q  A  O  lí. 

■P^  figura  Ellipse. 


Llipse  he  huma  figura  ,  de  que  usamos, 
quando  na  oração  para  a  sua  perfeita 
composição  falta  huma  ^  ou  mais  palavras. 

Ex- 
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Exemplo.  Estou  tratando  da  Syntaxe 
figurada.  Nesta  oração  para  a  sua  perfei- 
ta composição  falta  a  palavra  £^,  que  se 
subentende,  pois  quer  dizer:  Eu  estoutra" 
tando  da  Syntaxe  fi.gurada. 

Usa-se  da  figura  Ellipse,  quando  na  ora- 
ção o  verbo  não  tem  nominativo  ,  ou  accu- 
saiivo  expresso,  e  o  adjectivo  tem  o  sea 
substantivo  occulto;  e  também  quando  se 
acha  algum  nome  em  ablarívo  sem  ter  antes 
de  si  a  preposição ,  que  o  rege ;  e  em  ou- 
tras muitas  occâsiões,  por  ser  muiro  fre- 
quente o  seu  uso,  pois  por  meio  delia  tam- 
bém se  evita  a  larga  expressão  de  palavras, 
que  já  pelo  contínuo  mo  de  fallar  se  suben- 
tendem ,  e  suppoem  sabidas  ,  como  v.  gr. 
quando  saudamos  a  alguém  ,  disiendo-lhe 
Bons  dias  ,  já  todos  entendem  de  fora  es- 
les  palavras ,  ou  outras  semelhantes  te  dê 
Deos  ,  as  quaes  pelo  uso  de  se  não  expd* 
mirem,  sealí!;uem  disser,  failârá  conforma 
ás  reírras  commuas  da  Grammatica  ,  po* 
rcm  não  segundo  o  costume  da  língua. 


a»  LI" 
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L  I  q  Â  o   III; 

Da  fgura  Zeugma. 

Eugrha  he  huma  espécie  de  Ellipse^ 
que  se  usa  ,  quando  ínuitâs  sentenças  se 
icferem  a  alguma  palavra  ,  a  qual  pediriâo^ 
se  cadd  huma  delias  se  puz^sse  por  si  só; 

Exemplo. 

Da  Hespanh.1  as  tropas  minda  Lucidoro , 
Aí  de  Ethiopia  o  rígido  Alabruno, 
As  de  Numidia  o  sábio  Artimtdoro , 
As  de  Negficiâ   o  fero    Rosambruno, 
As  Tingitanas  o  feroz    Lidoro , 
As  de  Marrocos   o  cruel   Mambruno 
.    As  de  Zafira   o  rígido   Aloandro, 
As  de  Fez  o  galhardo  Polexandro. 

Menezes  Kenrifueida  Gant.  III,  Est.  71I 

Em  cada  hum  dos  sobreditos  versos 
se  contém  huros  oração  ;  c  ao  verbo  w^7«- 
da  da  primeira  se  referem  todas  as  ou- 
tras 5  por  se  subentender  em  cada  huma 
delias,  pois  quer  dizer:  j4s  tropas  de 
hthiopia  manda  o  rigido  Alabruno.  As 
tropas  de  Nu  mi  dia  manda  o  sábio  Ar* 
timodoro.  As  tropas  de  Negricia  man* 
da  o  fero  Rosambruno ,  &c* 

Al- 
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Algumas  vezes  se  torna  a  entender  a 
palavra  com  mudança  de  algum  acciden- 
l« ,  como  V.  gr.  Aí  águias  vodrào ,  huma 
da  parte  do  oriente  ,  outra  da  parte  do 
occidente ,  onde  o  verbo  voarão  da  pri- 
meira oração  se  torna  a  entender  na  se- 
gunda, e  terceira,  mudando  o  niimeio  , 
pois  passa  do  plural  para  o  úvigiihwocu , 
pois  quer  dizer :  As  águias  voarão  ,  hu- 
ma  voou  da  parte  do  or tente  ,  outra  vo&íf 
da  parte  do  occidente* 

LigÂO    IV. 

Da  Figura  Syllepse. 

L  Yllcpse  he  huma  espécie  de  ElHpse  , 
Cjueseusa,  quando  na  oração  ,  concor- 
rendo muitos  substantivo?:  do  singular ,  de 
diverso  género  ,  o  adjectivo  po^io  no  plu- 
ral parece  ,  que  concorda  com  o  íubstsn- 
rivo  do  género  mais  nobre  \  ou  quando 
na  oraçíio  ,  concorrendo  muitos  nominari» 
vosdosingular  dediversas  pcsL^oas  ,  pa-e^ 
ce  ,  que  o  verbo  posto  no  plurvíl  concorda 
com  o  nominativo  da  pesíioa  mais  nobre. 
Exemplo  d  e  3  d  j  e  c  r  i  vo  :  Fa  p.  lo  ,  e  NLa  « 
ria  estão  conirat adfjs para  casartm^l^^cí' 

là 
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la  or^çio  o  aájQcúwo  contratados  nater- 
minaçâj..  masculina  parece  ,  que  concorda 
cm  gsàero  com  o  substantivo  Paulo  mas- 
culino, por  ser  degenero  mais  nobre,  que 
o  substantivo  Maria  feminino.  Mas  pare- 
ce assim  ,  por  taltarem  palavras ,  pois  quer 
dizer :  Pattlo ,  e  Maria  ,  estes  dous  sujei- 
tos^ estão  contratados  para  casarem.  On- 
de se  vê ,  que  o  adjectivo  contratados  no 
plural  só  concorda  cm  género  ,  número  , 
e  caso  com  o  substantivo  sujeitos  do  plu- 
ral ,  que  se  entende  occulto. 

Exemplo  de  verbo :  Eu  ^  e  Pedro  mi» 
li t amos  na  índia.  Nesta  oração  o  verbo 
militámos  nz  primeira  pessoa  parece, que 
concorda  em  pessoa  como  nominativo  eu 
primeira  pessoa  ,  por  ser  mais  nobre  que 
o  nominativo  P^i^rt?  terceira  pessoa.  Mas 
parece  assim  .  por  falrarem  palavras  ,  pois 
quer  dizer:  Eu ,  e  Pedro ,  nós  ambos  ho- 
menx  ,  militámos  na  índia.  Onde  se  vê  , 
que  o  verbo  militámos  no  plural  concor- 
da em  número  ,  e  pessoa  com  o  nomina- 
tivo nós  do  plural,  que  se  entende  oc* 
culto. 


LI- 


s 
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L  I  g  Â  O    V. 

Da  Figura  da  Synthesei 


Yntncse  be  husna  espécie  de  Ellipse  , 
que  se  u&a,  quando  na  oração  o  adje- 
ctivo ,  cu  verbo  nso  concorda  com  o  sub^ 
srantivo  ,  que  proferimos  ,  mas  sim  com 
outro  ,  que  se  entende  occulto*  Esta  he  de 
duas  sortes  ,  de  género  ,  e  de  número»     . 

Exemplo  de  Género. 

Mas    já  o  planeta  ,     que  no  ceo  primeiro' 
Habita  ,   cinco  vez§s  apressada  , 
/\gora  meio  rosto  ,    agora  inteiro 
Mostrara  jcmquanio  o  mar  cortava  a  armada; 

Camões  Lusiadds  Cant.  V,  Est.  24. 

Onde  se  vê  ,  que  o  adjectivo  apressa' 
da  na  terminação  feminina  não  concorda 
cotD  O  substantivo  planeta  ,   que  está  cla- 
ro ,  mas  sim  com  substantivo  lua  ,  que 
o  poeta  linha  na  mente  ,   pois  faltao  pa- 
lavras ;  e  quer  dizer:  Mas  jãalua  ^pla* 
fíeta ,  que  no  ceo  primeiro  habita ,  ci^co 
vezes  apressada  ,  i9gr>ra  meio  rosto ,  &c. 
Exemplo  de  Numero, 
Parte  cortão  a  carne  em  talhadas.  Nes- 
ta 
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ta  oração  ,  que  tomamos  do  poeta  Virgí- 
lio ,  traduzindo-a  da  iingua  latina  na  por- 
tugueza  ,  o  verbo  cortâo  não  concorda 
em  número  com  o  nominativo  do  singular 
farte  ,  roas  sim  como  nominativo  do  plu- 
rúalguns  homens^  que  está  occulto,  pois: 
quer  dizer:  Alguns  homens  ,  queerao  hu» 
ma  parte  dos  companheiros ,  cor  tão  a  car* 
ne  em  talhadas. 


E 


L  I  g  A   O    VI. 

Da  Figura  Enallage. 


Nallage  he  huma  espécie  da  Ellipse, 
que  se  usa,  quando  parece,  que  as  par- 
tes da  Oração  se  p6em  humas  por  outras, 
e  os  seus  accidentes  huns  por  outros. 

Exemplo  de  Partes. 

Que  foi  daqíielle  canrar 
Das  gemes  táo  celebrado? 

Gamões  Âedondilha  i^. 

Onde  parece  ,  que  o  verbo  cantar  se 
poz  em  lugar  do  nome  canto  j  mas  pa- 
rece íissim  por  faltarem  palavras  ,  pois  quer 
disser  :  que  he  feito  daquelle  divertimento^ 

que 
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que  se  chama  cantar  ^  das  gentes  tão  ce^ 
lelfrado  ? 

EXKMPLO    DE   ACCIDENTE. 

Se  eu  disser ,  v,  gr.  Nesta  Jrte  são  mui^ 
tos  os  nossos  erros  ,  o  plural  »:*/  nossos  <?r- 
ros  se  põem  em  lugar  tle  singular  os  meu^ 
errss  y  por  ser  cu  hum  só  u  que  tallo. 


p 


L  I  q  A  O  vil. 

Da  Figura  Fleonasmo* 


Leonasmo  hc,  quando  na  oração  se 
accrescenra  alguma  palavra  ?upeifiaa. 

Exemplos.  Se  dissermos  v.  gr.  GuanJo 
Pedro  subia  para  cima  ,  Paulo  descia 
fará  baixo ,  as  palavras  para  cima  ,  cpa* 
ra  baixo  são  Pleonasmo  \  porque  basta  di* 
zer :  Otianáo  Fedro  subia  ,  Faulo  descia^ 
pprqae  quem  sobe,  anda  para  cima,  e  quem 
desce,  anda  para  baixo.  Da  mesma  sorte 
as  palavras  para  trás  são  Pleonasmo  , 
quando  dizemos :  EHe  recuar*  para  trds, 
porque  basta  dizer:  E/Ie  recuou. 

Também  quando  dizemos :  Fm  com  os 
olhos  o  vi ,  as  palavras  com  os  olhos  são 
Pleonasmo  ,  porque  basta  dizer:  F.u  o  zi^ 

po- 
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porém  nao  será  Pleonasmo  o  dizer  :  Eu 
com  os  olhos  chorosos  o  vt  ^  porque  entaa 
o  adjectivo  chsrosos  declara  a  circumstan- 
cia  de  ser  visto  com  olhos  cheios  de  la- 
grimas. Também  será  Pleonasnso  o  dizer : 
Viver  vida  ,  dormir  somno ;  porém  o  não 
seri ,  SC  se  disser :  Viver  vida  trabalhosa ^ 
dormir  somno  largo. 

Algumas  vezes  o  Pleonasmo  dá  força  , 
e  graça  ao  discurso,  como  v,  gr.  quando 
dizemos :  Eu  com  estes  olhos  o  vi.  Eu  com 
estes  ouvidos  o  ouvi.  Também  usamos  di- 
zer :  Parece -me  a  mim  ,  lembrã-me  a  mim^ 
sendo  a  palavra  amim  Pleonasmo  ,  por- 
que basta  dizer:  Parececrue ^  lemhrame  \ 
porém  he  hum  idiotismo  da  língua  portu- 
gueza. 

L  í  g  Ã  O  viir. 

JDa  Figura  Eyperhaton ,  e  suas  espécies. 


H- 


Yperbaton  se  usa  ,  quando  na  ora- 
ção se  náó  guarda  a  ordem  natural  das 
palavras. 

Exemplo,  A  quinta  de  Pedracomprou 
Paulo,  Nesta  oração  ackão-sc  as  palavras 
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fora  da  sua  ordem  grammatical ,  ou  na- 
tural i  porque  devendo  o  notíiinarivo  Ptfá^" 
lo  estar  antes  do  verbo  comprLU  ,  se  acha 
depois  delle  ;  e  o  accusativo  quinta  de- 
vendo csiar  depois  do  verbo  comprou  ,  se 
acha  antes  ,  por  ser  esta  a  ordem  gramma- 
lical  da  dita  oração:  Paulo  compreu  a 
quinta  âe  Pedro» 

Ha  varias  espécies  de  Hypcrbaton  , 
que  sáo :  Anastrofe ,  Tmejís  ^  Parenibc 
sís  ^  Synchysís. 

Anasrrofe  he  ,  quando  certas  palavras, 
que  devem  estar  antes  de  outras ,  se  põera 
depois. 

Usamos  desta  figura  nos  teoipoí  com» 
postos  dos  verbos  ,  quando  entre  o  verbo 
auxiliar ,  eo composto  seaníepóe  algum 
do?  seguintes  pronomes;?;^,  te^se^lhí^ 
nos  ,  vos ,  lhes  ,  como  Vr  gr.  Amar-te» 
hei  y  onde  o  verbo  Auxiliar  tó  está  de- 
pois da  voz  amar ,  devendo  estar  antes ; 
pois  a  ordem  natural  da  primeira  voz  do 
futuro  perfeito  composto  do  indicativo  do 
verbo  amar  he  :■  Hei  de  amar,  Advertin- 
do^sc  ,  que  quando  usamos  desía  figura  nos 
ditos  tempo»  compostos  se  tira  de  entre  os 
verbos  a  preposijáo  de ,  que  enira  tam» 

bem 
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bem  na  composição  ,  pondo  se  em  seu  lu- 
gar alg  im  dos  sobreditos  pronomes. 

Tmesi$  he ,  quando  alguma  palavra 
composta  se  interrompe  com  alguma  pa- 
lavra ,  que  no  meio  se  lhe  mette  ,  dividin- 
do a. 

Usamos  desta  figura  nos  tempos  com- 
postos dos  veibos  ,  por  constarem  de  di- 
versas palavras  ,  que  se  costumão  dividir, 
mettendo  se  no  meio  alguma  palavra  ;  o 
que  succedc  sempre ,  quando  usamos  da 
figura  Anastrofe  ,  como  v.  gr.  em  Amar" 
te-bei ,  a  palavra /e  posta  no  meio  divide 
as  diversas  palavras,  de  que  se  compõe  a 
primeira  voz  do  futuro  perfeito  composto 
do  indicativo  do  verbo  amar, 

Parenrhesis  he,  quando  se  interrompe 
a  oração  com  algumas  palavras,  e  depois 
SC  torna  a  continuar. 

Exemplo.  Alexandre  morre  o  {segundo 
dizem)  de  trinta  cdous  annos*  Esia  ora- 
ção se  interrompe  com  as  palavras  segun' 
do  dizem  ,  e  depois  se  torna  a  continuar. 

Synchysis  he  ,  quando  na  oração  se 
acha  a  ordem  das  palavras  muito  confusa. 

Usa-se  desta  figura  no  verso  principal- 
mente ,  como  se  vê  nos  seguintes  do  nosso 
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ihslgne  poeta  Vasco  Mousinho  de  Qiievc» 
do  no  seu  Poema,  intitulado  Affunso  Afri: 
(ano  ,  Cant«  IX.  Est.  73. 

Entre  rodos  co*  o  dedo  eras  notado 
Lindos  moços  de  Arziíla  em  galhárdiaJ 

Onde  se  vê  a  ordem  natural  das  palavras 
da  oração  muito  confusa  :  e  para  se  lhe 
desfazer  a  sua  confusão  ,  e  porem  as  pa- 
lavras na  sua  ordem  grammatical ,  se  deve 
dizer:  Evt  galhardia  eras  notado  com  o 
dedo  tntn  t9dos  os  lindos  moços  de  At' 
^illa. 


LIVRO   IV. 

Das  Figuras  da  dicção» 

L  I  q  Ã  O   I. 

Da  Figura ,  e  sua  divisão. 


F 


Igura  da  dicção  he,   quando  na  pa- 
lavra se  lira  ,  ou  accrescenia  letra  ,    ou 
se  pôe  huma  letra  por  outra. 
Ha  varias  espécies  de  figura  ^  as  que 

são 
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são  necessárias  para  a  perfeita  inrelligcncia 
das  regras  da  Grammarica  são  as  seguin- 
tes :  Synâlefa  ,  Aferese ,  Syncope  ,  Apoco- 
pe  ,  Antkbise  ,  Prothese.  De  todas  tra- 
taremos por  sua  ordem. 

L  I  Q  Â  O    II. 

Da  SynaUfa,  - 

OYnalefa  lie  hutna  figura  ,  da  qual  usa- 
Épos,  quando  se  jupprime  no  fim  da  dic- 
ção a  vogal  finai ,  por  se  lhe  seguir  outra 
dicção  ç  que  começa  por  vogal. 

.  Uss-se  na  preposição  de  ^  quando  se 
lhe  segem  os  artigos  o  ^o?  ^a  ^  as  ^  pois 
perde  a  vogal  e  ,  ajuntando-se  com  a  vo- 
gal do  artigo  seguinte,  c  se  pronuncião 
ambas  as  palavras  ,  como  se  fosse  huma 
só  ,  pois  dizemos  :  do ,  dos  *  da  ,  das  , 
em  lugar  dè  de-o  ^  de-os  ^  de-a^  de-as , 
como  já  dissemos  ,  quando  tratámos  dos 
artigos. 

Da  mesma  sorte  a  preposição  de  per- 
de a  vogai  ^  ,  e  se  ajunta  com  a  vogal 
do  principio  dos  pronomes  e!/e^  este^ 
esse ,  aquelle ,  isto  ,  isso ,  aqui  lio  quan- 
do se  lhes  antepõe  no  genitiyo ,  c  no  abla- 

ti- 
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tivo,  porque  dizemos:  áelk  ^  deste  ^ 
desse ^  daquilk  ^  disto  ^  disso  ^  daqui l' 
/ir,  em  lugar  d^-elle  ^  de-este  ^  de-esse  ^ 
de^aqu^lle  y  kTc,  Anres  de  alguns  ad- 
vérbios, que  começão  por  vogal,  perde 
tambgm  a  dita  preposição  a  vogal  e  ;  por* 
que  dizemos  :  dantes  ,  daqui  ,  dalíi  , 
cm  iugar  de  antes  ^  de-aqui  ^  de  aíli. 

Usa- se  a  figura  Syrialefa  nos  pronomes 
Me  ,  Te  ,  Lhe  ,  quando  se  \\\ç%  seguem  o^ 
os  y  a  yas\  porque  então  perdem  a  vogal 
final  <?,  e  se  ajuntão  coti  a  vogal  áoí  pa- 
lavra seguinte,  pronunciando-se  ambas,  co- 
mo SC  fosse  huma  $ò\  porque  dizemos :  nw^ 
mos ,  ma  ,  mas  ,  to  ,  tos  ,  ta  ,  tas  ,  iòff  , 
ibâs  ,  lha ,  lòas  ,  em  lugar  de  me^o^  me^ 
CS ,  me^a  ,  me»as  ,  te-o  ,  te-os  ,  r^-.^  ,  íT^- 
as  y  ibe-^Q^  Iberos  ^  Ihe-í^^  lhe- as  .^  coma 
V.  gx,  quando  dizemos  :  Entregar ão-mo  \ 
Derão-ta^  Afirmar  ão' Ih  o  ^  cm  lugar  de 
Entregar ão^ms' o ,  Derao-te^a  ,  Affirmã- 
Tãa4he-o.  (a) 

LI- 

{ti)  Os  poetíis  usao  da  hgura  Synalera  na  medi- 
ção das  RylUbas  do  verso  por  difTerente  modo  ;  por- 
que escrevem  ,  e  pronuncião  a  vogal  Hnal  da  p^\ã* 
^ra  ,  e  só  na  mediqão  do  verso  a  absorbem  na  vo- 
gal do  principio  da  palavra,    que    ic  ícgue  ,  como 
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L  I  q  A  o   III.' 

Da  Figura  Âferese, 


A 


Ferese  he ,  quando  no  principio  da 
palavra  se  tira  alguma  letra. 

Usa*se  na  preposição  em  ,  quando  se 
antepde  aos  artigos  o ,  os  ^a  ^  aSy  porque 
então  perde  a  vogal  do  principio  e  ,  e  mu- 
da o  w  em  n  pela  figura  Antiihese  ,  de 
que  adiante  trataremos  ,  e  se  ajunta  com 
o  artigo  ,  eserevendo-se,  e  pronunciando- 
se ambas  as  palavras.,  como  se  fosse  huma 
só ;  porque  dizemos  :  no  ,  nos  ,  na  ,  nas  » 
em  lugar  de  ^wí-o,  em-os  ,  em»a  ^  em-aSi 
como  já  dissemos ,  quando  tratámos  dos 
artigos.  Da 


«c  vê  no  se^^uinte  verso  do  noss*  poeta  André  Nu- 
»es  da  Silva. 

Pelo  estudo   se  adquire   immortal  fama; 

Onde  »e  fazem  três  Synalcfas  ,  abiorbendo-se  a  vo« 
ja!  e  do  fim  da  palavra  pilo  na  vogal  e  do  prin- 
cipio da  palavra  estude  ;  a  voj^al  ^  do  fim  da  palavra 
se  na  vogal  a  do  principio  da  palavra  tdçuire  j  a  vo- 
gal e  do  fim  da  palavra  adquire  na  vogal  ida  palavra 
immortal*  O  que  tudo  claramente  se  mostra  j  es- 
crevendo-se  o  sobredito  verso  ?em  as  ditas  vogaes  , 
e  pondo-se  nos  lugares  destas  o  sinal   de  Apostrofe, 

Peí  estudo  s*  gdfuir*  immortat  fama. 
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Da  mesma  sorte  a  preposição  em  per- 
de a  vogal  inicial  e ,  e  muda  o  m  em  «  , 
quando  se  antepÓc  ao  ablativo  dos  pro- 
nomes Elle  ^  Este^  Esse  ,  Jquelle  y  Isto^ 
Issoy  Àquillo  ,  porque  dizemos;  AW/^ , 
'Neste  ,  Nesse  ,  NaqueUe ,  Nisto  ,  Nisso  ^ 
Naquilh  , em  lugar  de  Em-elle  ,  Erft-este, 
Em^esse  ,   Em-aquelle  ,  &c. 

L  I  q  Â  O    IV. 

D^  Figura  Syncope. 

O  Yricope  hc ,  quando  do  meio  da  pa* 
lavra  se  tira  huma  ,  ou  mais  letras. 

Usa-se  ,  quando  dizemos  mór  em  lu- 
gar áz  maior  y  pois  se  contrahe  esta  pa- 
lavra ,  tirando-se-lhe  do  meio  as  letras  a  , 
/.  Â  palavra  Santo  também  se  contrahe  , 
dizendo-se  São  ,  quando  se  antepõe  aos 
nomes  próprios  de  homens,  que  princi- 
pião  por  lerra  consoante  ,  tirando^se  o  no* 
me  Thomds  ;  porque  dizemos  v.  gr.  Sat) 
Domin(ros  ,  São  Franeisc»  ,  em  lugar  de 
Santo  Francisco  ,    de  Satito  Domingos» 

Faz.se  a  dita  contracção  na  palavra 
SantQ y  tirando-se-lhe  a  penúltima  letras, 
e  mudando-sc  pela  figura  Antiihcsc ,  de 

R  que 
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que  ao  diante  faJlarcínos ,  o  ;*  f  m  »f ,  o 
qual  cosiuaiamoí  denotar  eom  esie  sinal 

A  palavra  Grande  tambcm  st  comra- 
he  ,  dizendo-se  Grão  Cairo  ^  Grão  Mes- 
ire ,  Grãâ  Frior  ,  Grão  Turco  >  Grão 
Vtsir  ,  Grão  Duque  de  Toscana.  Faz-se  a 
dita  contracção  na  palarra  Grande  ,  ?iran- 
do-sclhe  a  penúltima  letra  d^  c  mudan- 
do-se  pela  figura  Anrithcsc  o  e  final  em  o , 
e  o  »  cm  w  ,.  o  qual  se  denota  com  o  sinal 
do  til. 

Usa-se  da  figura  Syncope  em  lodss  as 
pessoas,  as?im  do  singular,  como  do  plu- 
ral do  pretérito  imperfeito  do  indicativo 
do  verbo  Hsver  ,  quando  se  pospõe  á 
voz  iníinixa  do  presente  de  qualquer  ver- 
ba, dividindo-os  pela  figura  Tmefisalgu- 
naa  da«  seguintes  palavras:  me  ^  te,  se  ^ 
lhe  ,  nós  ,  vós  ,  lhes \  o,  os,  a  ,  as  \ 
purq.ue  dizemos^  v.  gr,  ama-lo-hia  ,  ama-^ 
k-hiãs  y  amar-te-hião ,  cm  lugar  de  ama* 
lo^hãvia  ,,  ama-h  havias  ^  amar^te-ha» 
viãa.  Também  ha  contracção  na  primei- 
ra, esegunds  pessoa  do  plural  do  presen* 
te  do  indicativo  do  sobredito  verbo  no 
fumra  imperfeito  conapo&to  de  qu^^lquer 

ver- 
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verbo ,  quando  dizemos  v.  gr,  nés  h^mos 
de  amar  ,  vós  heir  âe  amar  ,  etn  itigar 
át  nós  havemos  dt  amar  ^  vós  haviit 
de  amar .  E  também  quando  entTetnedisn- 
do  algum  pronome  na  forma  sobredita  , 
dizemos  r.  ^r.  amar-fjês-òemrjs  ,  amar' 
me-heif ,  em  lugar  de  amar -nos- havimvs  , 
amar-me-baveis* 

As  voxes  infinitas  dizer ,  fazer  se 
contrahem  no  futuro  imperfeito  compvistò 
do  indicativo  dos  verbo»  dfzer  ,  fâzer  ; 
quando  se  lhes  pospõem  as  vozes  do  ver» 
bo  auxiliar  ^/^-y^r,  dividindo-os  pela  fi- 
gura Tmesis  alguma  das  seguintes  pala- 
vras :  Wf  ,  íe  ^  se,  lhe  ^  nós,  vós  y 
lhes\  o,  os  ^  *,  us\  porque  dizemos 
V.  gr,  dir-te^heiy  dir-me-has ,  dir  vos* 
ha  :  f ah' hemos  ,  far-lhe-heis  ,  far-st* 
hão  ,  em  lugar  de  dizer-te-hei ,  dizer* 
me-har  ,  dizer^vos-ha,  fa  ze-lo- hemos  ^ 
fazer-lhe^heis ,  fãxer^se-hã^n 


A 


LIÇÃO     V. 

Da  Figura  Jpocope. 


Pocope  he  ,  quando  do  fim  de  èl* 
guma  palavra  se  tira  alguma  Ictrá  ,  oii 
letras.  Usa- 
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Usa-se ,  quando  na  oração  concorrem 
junros  dous,  ou  mais  advérbios  acabados 
cm  ment^\  porque  então  nos  anteceden- 
tes ao  ultimo  se  tiráo  as  syllabas  mente  ^ 
pela  razão  de  ser  a  sua  repetição  extensa  , 
e  desagradável  ,  como  v.  gr.  quando  di- 
zcníios :  Pedro  orou  breve  ,  sabia  ^  eeh* 
gantemente  ,  onde  aos  advérbios  breie^ 
mente y  sabiamente  se  tiráo  as  syllsbas 
mente  ,  pois  vai  o  mesmo  que  dizer :  Fe* 
ãro  orou  brevemente ,  sabiamente ,  e  eh' 
gantemente. 


A 


LIÇÃO    VI. 

Da  Figura  Antithese. 


Ntithese  he,  quando  na  palavra  se 
p6e  alguma  letra   por  outra. 

Usa*se  esta  figura  nas  vozes  dos  ver- 
bos acabados  em  j,  ou  r ,  porque  mu- 
dáo  o  j" ,  ou  r  em  /  ,  seguindo-se-ihe  al- 
guma das  seguintes  palavras  o^  os  y  ^t 
as  ^  como  v.  gr.  quando  dizemos:  Nos 
defendemo-lo.  He- nos  conveniente  defen' 
df'/oF ;  onde  a  voz  verbal  defendemos 
iTiuda  o  J"  em  /,  por  se  lhe  seguir  a  pa- 
la- 
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lavra  0  ,  pois  vai  o  me^mo  que  dizer : 
defendemo-so.  Da  mesma  sorte  a  voz  ^^- 
fender  mudar  o  r  em  /,  por  se  lhe  se- 
guir a  palívra  os  ,  pois  valo  mesmo  que 
dizer  :  defender- os, 

L  I  q  Ã  O  VII. 

Da  Figura  Prothese* 

A^Rothese  he,  quando  no  principio  da 
palavra  se  accrescenta  alguma  letra, 

Usa-se  esta  figura  nas  palavras  /? ,  <r  , 
porque  se  lhes  accre?centa  no  principio 
hum  »5  quando  se  seguem  ás  vozes  dos 
verbos  acabados  cm  ã-j  ,  ou  em ;  porque 
quando  dizemos  v,  gr.  dlsí^rãê-no^  dis" 
sessem»no  ,  accrescentamos  á  palavra  o 
hum  »,  e  vai  o  mesmo  que  dizer:  dis» 
serao-o  ,  dtsseuem-o,  A  razão  deste  uso  , 
e  dos  sobreditos  he  a  eufonia^  isto  he  , 
a  maior  suavidade  na  proaunciaçáo  das 
pakvras. 


F  I  M. 
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>J  Ars,  quam  legiSjilIa,  quacarebas, 
Orti  sideris  instar  in  tenebris  , 
Omnes  quod  íoquimur  videre  cogit  j 
Et  fari  bene  pcrdocet  tenellam 
Lusorum  sobolem,  viam  recluiens  , 
Sermonem  ut  capiât  cito  latinum, 
Qui  nostri  Pater  audit  ,  &  Magister, 
Spreiis  nunc  aliis  ,  Minerva  fallax 
Queis  olim  auxiíiuníi  ncgavit  ,   una 
Haec  omnes  superat ,   fuere  quotquot 
Scriptse,  vel  Charitum  manu  politas. 
Credis  verba  dare?   Audiant  volentes 
Tempus  Lusiadum  dedisse  linguse: 
Acceptam  retuiit  suo  Lobato 
Artem  cum  pueris  Senecta  canens;  /* 

Et  in  dcliciis  Togse ,   Sagoque  , 
Nam    Phoebi  est  manibus  recens  polira 
Hasc  Ars  ,  quam  legis ,  iJla  ,  qua  carebas. 

Antonius  Félix   Menendius , 

Reglus   Jin^uA  tatiriA  Proftssor» 
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